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A revolução do Porto em 1820, reflectindo em Portugal as 
idéas liberaes da Revolução Franceza, repellio por um nobre sen- 
timento de patriotismo, o jugo inglez, representado pelo despótico 
Beresford, e a condição de colónia a que estava reduzida a na- 
ção portugueza pela permanência da corte no Brazil. A reacção 
de 1823 proclamou de novo os inauferiveis direitos da realeza, que 
subsistiram até á outorga da Carta em i8i6. Esta, atacando os 
interesses, e prerogativas das classes privilegiadas, começou lo- 
go a provocar nova reacção, que, fortalecida por causas inter- 
nas e externas, attingiu os seus fins em 1828, acclamando D. Mi- 
guel, Rei absoluto. Então começou nova lucia, que determinou a 
revolução de 1828 no Porto, e mais tarde a guerra civil. 

Foram pois os annos de 1828 a 1834 ferieis em importantes 
acontecimentos, que, para serem bem apreciados, exigem um es- 
tudo aturado, e o conhecimento de todas as fontes originaes, pela 
maior parle colligidas n'este Ensaio. 

A influencia d'aqueiles successos no estado actual de Portu- 
gal foi tão profunda, que não pode aquelle período deixar de ser 
considerado allcntamente, como principal origem da transforma- 
ção do regimen antigo nas instituições modernas e liberaes de 
Portugal. Esta phase importantissima da historia pátria, não pôde 
portanto passar desapercebida. 

A existência de muitos centenares de emigrados poriuguc- 
zes nos paizes estrangeiros, as misérias e sofTrimentos de todas as 
espécies por que passaram, durante os longos annos do exilio; as 
paixões insofridas com que se guerrearam pertinazmente, as dis- 
senções graves que ali se originaram^ são factos dignos de toda a 
attenção . 
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VI 

As publicações nacionaes e estrangeiras, umas destinadas a 
despertar a attenção da Europa para a lucta travada em Portugal, 
outras de polemica partidária, foram muito mais numerosas do 
que em geral se pensa. Alem das 1686 aqui reunidas, devem exis- 
tir mais algumas. 

Sáo raras as publicações d'aquella época, principalmente as 
impressas no estrangeiro: para isso influiram poderosamente, va- 
rias causas: como o numero limitado de exemplares de cada edi- 
ção, circulação limitadissima, destruições frequentes pelos próprios 
autores para evitarem perigos certos ou riscos imminentes, a in- 
stabilidade das pessoas,e por acaso outras de menor importância. 

Garrett destruio quatro centos exemplares, dos quinhentos 
de que se compunha a primeira edição da sua Carta de M. Sce- 
vola\ Satyro Marianno Leitão, voluntário académico e José Pinto 
Rebello de Carvalho, foram privados dos subsídios pecuniários 
por terem publicado algumas censuras. 

Uma feição caracteristica dos pamphletos d'aquella época é 
a virulência inexcedivel da linguagem, que attingia a licença a co- 
berto com o anonymo, e com a liberdade da imprensa nos paizes 
estrangeiros. Com relação aos mesmos torna-se ainda notável a 
exiguidade das suas dimensões, devida sem duvida ao alto pre- 
ço dos trabalhos typographicos, aos poucos recursos dos autores, 
e a uma venda limitadissima . 

Há no presente trabalho indicações sufficientes ou mesmo 
de valor nuUo, principalmente nas obras cuja noticia foi extrahi- 
da dos catálogos, ordinariamente mui lacónicos. 

Das espécies mais raras fizemos alguns pequenos extractos 
a fim de melhor as caracterisar . 

As publicações anonymas formam uma classe separada, mes- 
mo quando são conhecidos os seus autores, para em vista do ti- 
tulo de qualquer opúsculo anonymo, se poder encontrar o autor, 
o que não é possível fazer, no rOiccionario Bibliographico, aonde 
se incluíram, debaixo do nome do autor, todas as publicações que 
elle ÍQz^ com, ou sem o seu nome 

Junto aos nomes de cada um se fizeram as devidas referen- 
cias, para cada uma das suas producções . 

Os nomes próprios portuguezes foram postos pela ordem al- 
phabetica dos nomes de baptismo, a fim de evitar o arbítrio na 
escolha dos cognomes. 

Os nomes estrangeiros seguem o uzo geral da classificação 
pelo ultimo cognome. 



VII 

Nos titulares demos a preferencia aos nomes próprios, alem 
da referencia aos titulos; evitando assim o embaraço de repetir os 
títulos de Conde, Marquez, Duque, General, &, como acontece com 
o Duque de Saldanha. 

Nos anonymos, salvo os artigos, fez-se a classificação cm ge- 
ral pela primeira palavra do titulo, e na falta d'este, pela primei- 
ra do texto, pois seguindo a regra geral de só alphabetar os sub- 
stantivos, transtornar-se-ia completamente a ordem das palavras, 
tornando quasi uma adivinhação procurar o titulo de qualquer pu- 
blicação. 
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ADVERTÊNCIA 



A publicação d'este Ensaio^ em 1888, provocou, em alguns 
bibliographos, o desejo de o completar e corrigir. Decorridos ape- 
nas dois mezes, logo o sr. Doutor Pedro Augusto Dias deu á luz 
no Porto a sua Archeologia Politico- Litteraria^ em que alem da 
reproducção do Circo Olympico dos Burros Emigrados (inédito) 
e das Cartas de D. Leonor da Cantara juntou valiosas correcções, 
muitos esclarecimentos e additamentos ao mesmo Ensaio. Náo se 
contentou, porém, S. Ex.* com aquelle resultado, continuando me- 
zes e annos, com infatigável perseverança, na busca de novas es- 
pécies, ou no preenchimento das lacunas. 

Alguns outros dedicados amadores seguiram a mesma via, 
oífe recendo -me expontaneamente importantes subsidios, que reu- 
nidos aos primeiros, tornaram indispensável uma segunda edição. 

A todos me cumpre dar um publico testemunho de gratidão, 
marcando com a inicial do cognome de cada um, o que lhe per- 
tence no melhoramento da presente edição. 

As espécies novas, e os additamentos, levam no principio um 
asteristico (#) e no fim as iniciaes dos Exm.«" senhores: 

Joquim d'ARAUJO (A.) 

António Francisco Barata (B.) 

Visconde de Castilho vC.) 

Pedro Augusto Dias " (D.) 

Francisco Augusto Martins de Carvalho .... (M. C.) 

Domingos Garcia Peres (P.) 

Augusto Xavier da Silva Pereira (SP.) 

Annibal Fernandes Thomaz ÍT.) 

Contém esta edição 1686 números em vez de 1080 (#;, ou um 
augmento de 606 espécies novas, que em relação ao numero pri- 
mitivo, representa um poucD mais de 56 por cento, devido pela maior 
parte ao trabalho dos mencionados e benévolos contribuintes. 

O seu a seu dono ! 

Ernesto do Canto. 



(#) E nâo 1480, por que a numeração saltou de 238 para 33^ 
na pag. 48 da primeira edição, produzindo assim um acréscimo d% 
iOO. 



PARTE PRIMEIRA 



A 



Abrantes {Conselheiro). 

Vide— Bernardo José de Abrantes e Castro. 

Agostinlio Albano da Silveira Pinto. 

— i) í#) Discurso recitado pelo sócio honorário e effectivo, na 
sessão fúnebre de 24 de fevereiro, que a mesma sociedade (Litte- 
raria Portuense) consaj^rou á commemoração dos seus sócios fina- 
dos. Sendo este relatório á memoria do sócio honorário. . .Agosti- 
nho José Freire. 

Porto^ 1839, Imp. de Alvares Ribeiro, 8.* grande com as pag. 
i60-i72. (D.) 

Agostinho «iosé Freire* 

— 2) Relatório do Ministério dos Negócios da Guerra apresentado 
ás camarás em 4 de setembro de 1834; acompanhado de muitos e 
curiosos documentos. 

Reproduzido no Diário das Camarás do dito anno e no Jornal 
do Commercio de Lisboa, novembro de 1876, u.* 6910 e seguintes, 
em folhetins, com o titulo de Quadros Militares. 

— 3) Relatório do Ministério dos Negócios da Guerra apresen- 
tado às Cortes Geraes da Nação Portugueza, pelo ministro respe- 
ctivo, em 1834, precedido de um prologo do editor. 

Rio de Janeiro, 1839, Typ. de S. Torres Homem. Não se repro- 
duziram os documentos que acompanhavam o original. 

1890. 1 



2 Pbimeira Parte Alb 

A. li. de Soasa Araújo Meneses (Capitão de Granadeiros 
do Regimento da Barca), 

—4) Rennes 4 de agosto de 1831 (Declaração). 

Começa: «Espíritos mal inteDcionados, desconciliadores — e 
termina: cabirâ a mascara a esse pequeno bando de maldizentes, 
e meus inimigos». Folha avulsa, sem designação da Typographia. 

Albemireau. 

Vide— Luiz António d'Abreu Lima. 

Albino Pimenta d'Airaiar (Capitão deCavallaria 12, ás 
ordens do Marquez de Palmella) 

—5) Lembranças para a Historia da Junta do Porto. 

iVò fim: 6 de dezembro de 1829. Paris, Typ. de J. Tastu. 11 pag. 
in 8.* gr. Defende o General Saldanha contra as accusações da 
Junta do Porto, narrando os foctos que presenceou. 

Alexander (Carnes Kdurard). 

—6) Sketchs in Portugal, during the civil war of 1834. 
London, 1835, in-8.*, com um mappa. 

Alexandre Herealano. 

—7) Poesias Varias. 

1 vol. in-8.» peq. 2.* ed. Imp. Nac 1860.— O Soldado, pag. 95— 
A Victoria e aPiedaae, pag. 111.— Tristezas do Desterro, pag. 165— 
A volta do proscripto, pag. 201. 

8) Opúsculos. 

\ol. 2.% Lisboa, 1873, de pag. 171 a 221; em francez. Mousinho 
da Silveira ou La Révolution Portugaise. 

Alem da edição apontada houve outra com o título: 

— 9j (#) Mousinho da^Siiveira. Lettre à un ami. Publieé dans la 
—Revista Peninsular— de fevrier 1856. 

Lisbonne,Imp. de Castro e Irmão, 1856, 4.*', 19 pag. (T.) 

E' acompanhada do retrato de A. Herculano em lithographia. 
Edição de luxo, que com a da «Revista Peninsular» e a dos «Opus- 
los» eleva a três as ediçOes d'esta biographia. 

Alexandre liaborde. 

Vide— Labórde. 

Alexandre Tltomas de Moraes Sarmento (Dr)., Vis- 
conde do Banho em 18S6. 

— 10) Apontamentos geraes para um systema provisional de pu- 
blica administração, logo que seja restaurada a legitima auctori- 
dade da Rainha Fidelissima a Snr.* D. Maria II. 



A LM Primeira Parte 3 

Londres, 1832, in-8.^ e depois em Lisboa, i833, Imp. de Eugé- 
nio Augusto, 56 pag. in-4.*. 

Ha outra edição de Lisboa, in-4.<' de 56 pag. impressa na Im- 
pressão a Santa Catharina, 1833. (D.) 

Attribue-se-lhe: o romance anonymo=Ats^onca/ lllustrations. 
Vid. este na Parte II Anontmos. 

—11) Russei de Albuquerque, conto moral portuguez. 
Cintra falias Londres), imp. por L. Thompson, in-8.'' gr. 336 

pag. 

Vide— Dttas Palavras ao autor do Russei &, na Parte II. 

Almeno Damoeta. 

Vide— Manoel da Silva Passos. 

AlTiela (E. «oblet d*) 

—12) L'Établissement des Cobourg en Portugal. 

Paris, 1869^ in-8.*. A pag. 25 trácia dos successos que tiveram 
logar na ilha Terceira, a favor da causa liberal. O marquez de Sá 
(ia Bandeira refutou os erros deste escripto na Lettre &. Vide— 
Bernardo de Sã Nogueira. 

Alwlto Baela Pereira de Miranda 

-13) Sermão pregado na cidade do Porto no dia 23 de outubro 
de 1831 (*} estando presente o illustrissimo senhor José da Fon- 
seca Pinto, coronel do regimento de Infanteria de Chaves; os se- 
nhores officiaes e officiaes inferiores e os soldados do dito regi- 
mento, que n*esse dia pagavão o seu voto sotemne á mãe sanctis- 
sima de J^sus Christo, sua padroeira no titulo de Sacratíssima do 
Rosário . . . 

Lisboa, 1833, Imp. Regia, 4.% 16 pag. (T.) 

Redigio os periódicos: Verdadeiro Ecco de Portugal e Defezade 
Portugal. Vej. estes na Parte III— Jornaes. 

Amaro {Padre). 

Vide— Joaquim José Ferreira de Freitas. 

André da Ponte Quental (Fm). 

—14) Copia da Carla ao senhor José Parada da Silva. Bruges 2à 
de setembro de 1830. 

Bruges, Typ. de Félix de Pachtere. 1830, 12 pag. in-8.» gr. 

Anilei Bamon Marti (Taquigrapho mayor de las Cortes de 
Portugal) 

—15) (*) A la feliz llegada a Lisboa de S. A. R. el S.S. Infante 
D. Miguel. Melodrama alegórico en un acto. 

Lisboa, 1828, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 4.«, 16 pag. (T.) 



4 Primeira Parte Am 



António d'Almeicla Cotta. 

— i6) (*) Oração fúnebre de D. Pedro 4.° recitada na Real Capei- 
la de Nossa Senhora da Lapa a 24 de setembro de 1889. 

Vizeu, Imprensa do Governo Civil, 1889, 8.*> gr. 23 pag. (D.) 

António d'Alnieida Portug^al Soares Alarcão Mel- 
lo Castro Atiiayde (D.). 5.*' Marquez do Lavra- 
dio. 

—17) Discurso repetido pelo Marquez de Lavradio, D. António, 
Procurador eleito pelos povos de Torres Vedras, na primeira con- 
ferencia que o braço dos povos celebrou em S. Francisco da Ci- 
dade de Lisboa. 

Lisboa, 1828, Imp. Regia, Foi. 4 pag. sem numeração. 

António Alwes Martins {Padre). 

—18) Elogio fúnebre de S. M. L o Sr. D. Pedro, duque de Bra- 
gança. 

Porto, Typ. da Revista, 1842, 20 pag. in-8.« gr. 

António Bandeira Monteiro Subagua. 

— 19) (*) Refugio dos Portuguezes. 

Lisboa, Na Impressão Regia, Anno 1830, 4.* de 54 pag. 

Até pag. 20 contém— «Reflexões antecedentes» nas quaes mostra 
que o absolutismo é a melhor forma de governo e D. Miguel o me- 
lhor dos reis. 

Seguem-se mais poesias, e entre elias uma ao sr. D. Miguel. (D) 

António Barão de Mascarenhas (Vice-consul de Hespa- 
nha no Algarve) 

Vide — Memorias de um preso emigrado^ na Parte 11. 

António Barrett» Pinto Fei4» {Commandante do deposito 
em Rennes). 

—20) Resposta ao officio de D. Francisco de Almeida. (Vide 
este). 

António de Barros Moreira. 

\\de—Atix Français—Adieux, na Parte IL 

António Bernardino Pereira do I^ago [Brigadeiro). 

—21) Cinco annos de emigração na Inglaterra, na Bélgica e na 
França. 

(Em 72 cartas). Lisboa, 1834, Imp. Nacional, 555 p. in-8.». A 
narrativa começa em 8 de novembro de 1828. 

E' uma descnpção dos paizes percorridos e só por acaso raro, 
allude o autor aos successos politicos de Portugal. 



Ant PtíiMEiRA Parte 5 

António Bernardo da Conta Cabral (/.<' Conde e !.• 
Marquez de Thomar). 

—22) (#) Declaração ao ennunciado a pag. i2 áíis Reflexões á Ex- 
posição Apologética, desde as palavras=eníré? estes=íiié = e protes- 
to. 

8.", impresso só d'um lado, sem data etc. 

Deve ser de A. B. Costa Cabral, author das «Reflexões à Ex- 
posição Apologética». 

Refere-se ás Observações e Annotações de José Maria de Cer- 
queira, e António Vieira de Vasconcellos em que foi aggredido. 

Esta declaração foi incorporada na «Irreflexão» por Júlio Go- 
mes da Silva Sanches. (D.) 

—23) (#) Resposta. 
Datada de Bruges 17 de outubro de 1830. A'cerca da «Obser- 
vação* de José Maria de Cerqueira, e «Annotaçào» de António Viei- 
ra de Vasconcellos. 8 • gr. 1 pag.— [T.) 

Vide —Reflexões á Exposição Apologética; e Resposta á Irre- 
flexão do Sr. Silva Sanches, ambas na Parte 11. 

António Cardoso Borge» ds Figueiredo. 

— 24) Discurso recitado na fausta inauguração dos retractos da 
Senhora D. Maria Segunda e o Senhor D. F*edro Quarto na Sala 
grande da Universidade no dia 8 de maio de 1835, anuiversario da 
restauração de Coimbra. Impresso por subscripçâo de seus disci- 
pulos. 

Coimbra, Imp. da Universidade, 1835, 4.^ 15 pag. 

António do Carmo Veliio de Barbosa (Padre). 

—25) Oração fúnebre do muito alto e poderoso Senhor D. Pedro 
IV Rei, e Regente de Portugal & — que no dia 24 de setembro de 
1847 nas exéquias que a Irmandade da Real Capella da Lapa da 
Cidade do Porto tributa á memoria de tão grande principe, recitou 
o (auctor). 

Porto. Typ. de Gandra & filhos, 1847. 24 pag. in-8.**gr. 

Vide — Vedeta da Liberdade, na Parte III. 

António do Coração de Maria e Almeida (Frei). 

—26) Oração fúnebre do augusto fundador do império o Sr. D. 
Pedro Primeiro — exéquias de 24 de setembro de 1849, pela ir- 
mandade de Nossa Senhora na sua capella do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, Typ. de F. de Paula Brito, 1849. 20 pag.in-4.°. 

António da Costa (D.)» 

—27) Historia do Marechal Saldanha. 

Lisboa, 1879. T. I, 556 pag. in-8.«. com o retrato do Marechal 
em photographia. 

Contem muitos escalrecimentos relativos aos successos de 1828 a 
1834. 
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6 Phimeira Parte Ant 

itntonio da Costa e Silwa (Visconde de Ovar), 
Vide— Co//, dos exercidos de artilheria, na Parte Ií. 

António Diodoro Paseual* 

—28) Rasgos memoráveis do Sr. D. Pedro I, imperador do Bra- 
zil, excelso Duque de Bragança. 

Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laeminert, 1862, 186 pag. in- 
8.» gr. Com retrato. 

Interessa a Historia de Portugal de 1882 a 1834. 

Anionio Feliciano de Casliliio (Visconde de Castilho). 

—29) Tributo portuguez à memoria do Libertador. 
Lisboa, 1836, Imp. de Galhardo^ Irmãos. 99 pag.in-12.*gr. com 
dois retratos. Foi impressa mais duas vezes no mesmo anno e ofiT- 
cina. A 3.* edição tem mais uma lithographia do quadro de Sendim 
em que D. Maria está abraçada ao busto de seu pae. Houve uma 
4." edição no Bio de Janeiro. 

—30) Elegia á morte da Chronica Constitucional de Lisboa. 
Lisboa, 1834, ímp. da Rua dos Fanqueiros, 8 pag. in-4.'*. [tar- 
jada de preto), 

—31) Epistola ao povo nas eleições de 1834. 
Imp. da Rua dos Fanqueiros, 11 pag. in'4.^ Outra edição no 
Rio de Janeiro, Typ. Imp. e (}onst. de Seignot-Plancher e Comp.*, 
1834, 12 pag. in-8> peq.. a que se segue— í/m Petisco Poético. Vid. 
este na Parte H. 

— 32) Epistola ao Usurpndor ex-Infante D. Miguel Maria do Pa- 
trocínio, na sua sabida de Portugal. 
Lisboa, Imp. Nac. 1834.8 pag. in-4.". 

Estas duas Epistolas acham-se nas «Escavações Poéticas», na» 
pag. 120 e 150. 8.» Lisboa, Typ. Luzitana, 1844. 

No mesmo Vol. encontram-se mais alguns sonetos sobre o mes- 
mo assumpto^ nas pag. 68, 79 e 111. 

António Florêncio Reixa (Capitão d' Estado Maior). 

-•33) Carta ao 111."* e Ex."'» Sr. Luiz António d^Abreu Lima com 
data de Londres di' 11 de maio de 1833. 

Imp. por R. Greenlaw. 4 pag. in-8." gr. Começa: É com esta a 
oitava vez (sendo a ultima em o 1.** do corrente] que por escriplo 

tenho requerido 

Queixa-se de lhe não proporcionar meios de se transportar para 
o Porto, como tem feito a outros. 

—34) (*) Plano sobre o augmento dos soldos e graliticações 
dos senhores oíliciaes e praças de prét do exercito constitucionais 
i\ libertador da nação portugueza em tempo de paz, offerecido aos 
senhores deputados e representantes da nação portugueza pelo ci- 
dadão. . major do exercito libertador. 

Lisboa, 1834, Na typ. de José Baptista Morando, 8.'' de 34 pa^z. 

(D.) 



Ant Primeira Parte 7 

António «ioa^aim Alijares. 

—35; (*) A Liberdade de Portuf^^ai em 1832 a 1834. 

Poema épico histórico. Rio de Janeiro, Typ. de Paula Brito, 
1862, 16. <> de 24-36 pag. 

Este poema devia ser em 8 cantos, conforme se iô na carta do 
author a InDOcencio («Dicc. Bibl.», Voi. 8.*», pag. 117), mas não se 
imprimiu mais que o primeiro, refundindo-o e publicando-o mais 
tarde com o titulo de «Os Lusos». Devo observar que no novo poe- 
ma canta o autor as glorias lusitanas, e não, como no primeiro, as 
campanhas da liberdade no período de 1828 a 1834. (D.) 

António «ioaqulm de Cioniréa Pinto. 

—36) Demonstração dos direitos que competem ao sr. D. Miguel 
sobre a successão da Coroa de Portugal, legitimidade da sua ac- 
clamação feita pelas Gamaras do Beino, com o Clero, Nobre- 
za, e Povo, auctoridade doestas Camarás, e das Cortes em Portu- 
gal a este mesmo respeito. 

(#) Lisboa, 1828, Imp. Regia,' 4.* com 24 pag. Tem no fim: Lis- 
boa 20 de maio de 1828. 

Wáe --Periódico para os bons realistas, na Parte III. 

António «ioaqnim de Mes^nita e Mello. 

—37) (#) Hymnos para se cantaiem por occasião da faustissima 
vinda de suas magestades fidelissimas e imperiacs a esta muito 
leal e heróica cidade do Porto. 

Porto, 1834, Typ. dos Lavadores, 8.*» de 4 folhas sem numera- 
ção. 

Contém 3 hymnos. (D.) 

— 38) (#) Victoria da Asseiceira, ou Restauração de Santarém. 
Porto, Typ. na Rua dos Lavadores. No Gm traz o nome do au- 
thor: 4.*» de 4 pag. sem frontespicio especial. 

Contém uma poesia. (D.) 

Wáe— Cartas de Notanio Poituense, na P.\rte II. 

—39) (#) A* sempre chorada e prematura morte do nosso amá- 
vel Libertador e Regente S. M. I. o senhor D. Pedro d'Alcantara de 
Bragança e Bourbon. 

Porto na Imp. de Gandra & Filhos, 1834. No fim: 4 d'outubro 
de 1834 e o nome do autor. 4.<* 12 pag. 

E' uma elegia. (T.) 

António «ioaquim Rodrigues Pereira {Cirurgião do 
exercito). 

—40) (#) Copia das Ordens do Dia publicadas no deposito geral 
dos portuguezes emigrados em Ptymouth. 

2 volumes manuscriptos offerecidos a sua magestade elrei o sr. 
D. Luiz I. Citado nos Documentos para a Hist. das Cortes Geraes, T. 
y, pai;. 550. 
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António «iosé de liima lieitâo (Dr.). 

— 41) Arrasoado acerca das eleições para as próximas cortes de 
1834, seí,'uido de reflexões sobre alguns pontos de politica inter- 
na de Portugal. 

Lisboa, Imp. Reg. 1834. 20 pag. in-4.°. 

—42) (#) Carta que s. ex.* o sr. ministro e secretario de estado 
dos negócios da justiça, escreve a bem de um reu e commum di- 
reito. 

No fim: Lisboa, 1833, Na Imp. da Rua dos Fanqueiros, 4.°, 14 

pag- 

Datada de 12 de setembro de 1833. (T.) 

— 43) (*) Ode no juramento da Carta de 1826 . . . 
Lisboa, Imp. da rua dos Fanqueiros, 1833, 18 pag. (B.) 

Anlonio ^osé Pereira I^eite «ir. 

—44) (#) Oração nas exéquias de D. Pedro IV em 1863. 
Porto, 1863, Typ. de S. J. Pereira, 8.^ 23 pag. 

António 9Êomé de Sousa Manoel e Menezes Sewe- 
rlm de Moronba (Conde de Villa Flor e Duque da 
Terceira) 

—45) (*) Carta do Conde de Villa Flor a José Joaquim da Rosa 
Coelho, commandante em chefe da esquadra dos Açores, datada 
d'Angra, 14 de setembro de 1829. 

No «Portugal desde 1828-1834», por Francisco António da Cu- 
nha de Pina Manique, pag. 119; e no «Archivo dos Açores», Vol. 
VIÍ, pag. 32. 

Veja-se a resposta em José Joaquim da Rosa Coelho. 

—46) OíTicio a Joaquim de Sousa Quevedo Pizarro datado de 4 
d'Agosto de 1831 do Quartel General em Ponta Delgada relatando: 
o seu desembarque e o das tropas do seu commando em S. Mi- 
guel, o Combate da Ladeira da Velha e a acclamação do governo 
liberal &. (No «Percursor», pag. 4 e seguintes, de 28 de setembro 
de 1831) Parte III e na Parte II: Collecção de Documentos officiaes 
&, aonde se encontram alguns outros do mesmo Conde. 

—47) (*) Portuguezes. A necessidade de livrar- vos d'aquelles que 
vos opprimem para que a vossa fidelidade á legitima Rainha pos- 
sa manifestar-se. . .Assignado=Comi^ de Villa Flor, Duque da Ter- 
ceira. 

4.° de papel, impresso só d'um lado, sem outras indicações. 
E* uma Proclamação. (D.) 

Para outras muitas peças officiaes— V. Documentos para a Hist. 
das Cortes Geraes. 

António liopo Corrêa de Castro (Padre). 

—48) Oração fúnebre de S. M. I. o Sr. D. Pedro d'Alcantara, Du- 
que de Bragança; feita e pregada gratuitamente no real templo de 
Nossa Senhora da Lapa. 

Coimbra. Imp. de E. Trovão, 18311, 10 pag. in-S.» gr. 
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António lionrenco da Salineira Maeeda* 

—49) Historia das Quatro Ilhas que formam o Dislricto da Hor- 
ta (Fayal, Pico, Flores e Corvo;. 

3 vol. in-8.* todos impressos na Horta, 1871, o primeiro na 
typ. de Graça Júnior; os outros na tjp. de L. P. da Silva Corrêa. 

No Vol. II, de pag. 55 a 14i, Noticias e documentos dos sue- 
cessos de 1828-34 nos Açores. 



António I4UÍZ «entll. 

—50) O dia 11 d'Agosto de 1829 ou a Victoria da Villa da Praia. 

Poema Heróico, off. ao III."'» e Ex."» Senhor Duque da Terceira. 

Lisboa. Imp. Nac. 1844. in-S.** gr. 112 pag. sendo 64 do poe- 
ma e as restantes de Notas, Documentos &.. 

Outra edição do Rio de janeiro, Typ. Franceza, 1846, in-8.' gr. 
112 pag. 

António liUix de Seabra (Visconde de Seabra), 

—51) Observações do ex-corregedor de Alcobaça, António Luiz 
de Seabra, sobre um papel enviado á Gamara dos srs. Deputados, 
acerca da arrecadação dos bens do mosteiro d*aquella Vilia. 

Lisboa, Typ. de Eugénio Augusto, 1835- 

O cargo de corregedor de Alcobaça, foi dado ao Sr. Seabra, por 
D. Pedro, pouco depoút da entrada em Lisboa em í833. 

Em resposta a estas observações, appareceu a Calumnia Con- 
vencida^ pelo Padre João de Deus Antunes Pinto. Vide este, e Ma- 
noel Ferreira de Seabra da Motta e Silva. Protesto— e—Eorposição 
Apologética, 

—52) (#)Resposta do visconde de Seabra aos seus calumniado- 
res. 1871. Coimbra Imp. da Universidade, 8.°, 157 pag. 

António I^nis de Sonsa Henriques Secco (Dr,), 

—53) Memorias do tempo passado e presente para lição dos vin- 
douros. 

Coimbra, 1880, Imp. da Universidade, T. I, 804 pag. e uma de 
erratas in-8.» gr. T. 11, ibidem, 1889. 

Contem^relaçdes dos condemnados á morte durante o reinado de 
D. Miguel. 

Antonto Maximino Dniao* 

—54) Genuina exposição do marasmo politico em que cahiu Por- 
tugal com desenganada indicação dos únicos remédios apropria- 
dos â sua cura radical. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1834, 2 tomos em 4.'* 



1890 
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António Moniz Barreto Corte-Real (Estudante da Uni- 
versidade, Terceirense ). 

—55) O (lia 25 d'Abril de í828. Descripçào das festas feitas pdí 
Coimbra no dia do anniversario natalicio da Rainha D. Carlota Joa- 
quina, em que D. Miguel foi acciamado Rei Absoluto. 

Coimbra na Real impreusa da Universidade, i834, 8.» peq. 8 

Reimpresso no «Conimbricense», n ° 3:960 de 4 d'agoslo de 
1885, na 2." pag. 



António Osório Gondim (Abbade de Jogueiros). 

—56) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV, na Igreja da La- 
pa nas exéquias annuaes. (D.) 

António Pedro de Asevedo (General). 

—57) (#) Planta da ilha Terceira. 
Reproduzida, como as seguintes: no T. VI dos Documentospa- 
ra a Historia das Cortes Geraes. Lisboa, ímp. Nac. 1889, 8.<*. 

—58) (#) Planta da Cidade d'Angra e Monte Brazil. 

—59) (#) Planta da acção de 11 d'agoslo de 1829 na Villa da 
Praia da Ilha Terceira. 

—60) (*) Vista do Monte Brazil e da Cidade d*Angra apresen- 
tando a escuna ingleza «Briton» em que estavam escondidos o in- 
trépido de Sá Nogueira e seu irmão, e que foi aprezada a 27 de 
maio de 1829. 

Todas ílelaiente copiadas dos Álbuns do General António Pe- 
dro d'Aze\vdo. 



António Pereira dos Beis. 

—61) (Declaração) de que não é autor do manuscripto em prosa 
e verso intitulado «Circo Olímpico dos Burros Emigrados» em qne 
se censuram vários discursos pronunciados no Champde Mail 
a respeito de duas felicitações dirigidas uma ao ex-imperador do 
Brazil, e outra á Rainha de Portugal. 

4 pag. in-8.*' peq., sem nome do impressor. Junto a assignatu- 
ra ÉÍoAt/íor í^w: Reúnes, 10 de julho de 1831. Sem titulo algum. 

(*) O sr. Pedro Augusto Dias na sua Archeologia Politico-Littera- 
ria (Porto, 1888), pag. 7, insiste de que A. Pereira Reis, apesar 
da sua declaração é o author do Circo Olimpico dos Burros Emigra- 
dos que reproduzio no mesmo opúsculo de pag. 9 a 20. 

Wáe— Carta de José da Vestia. 

António Pimentel íioares (Bacharel.) 

—62) Elogio Dramático: O denodo das tropas realistas. Para se 
representar no theatro de S. João da cidade do Porto. 
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Porto, Ty|). á praça de Saiicta Tliercsa, 1828. 16 pag. in-4^ 

—63) Obras poéticas reci fadas em 25, 26 e 27 de outubro de 
1831, por occasiâo dos fausfissimos nataes (sic) de S. M. o senhor 
D. Miguel na villa di; (Cantanhede. 

Lisboa, hnp. Regia, 1832, in-8." 68 p. 

—64) Oratória no faustissimo dia 26 de outubro de 1831^ au- 
gusto natalacio de S. M. o senlior 1). Miguel I, no solemne acto de 
vereação geral da villa de Cantanhede. Na collecção de versos re- 
citados nVsta villa nos dias 2rí. 26 e 27 doutubro!* 
Lisboa. Imp. Regia, 1832, hi-8." 15 pag. 

—65) (#) Novo Hymno realista. í*ara se celebrarem os annos de 
S. M. F. El-Rei nosso Senhor o Senhor D. Miguel Primeiro. 

Porto, 1829, Typ. á Praça de S.'* Thereza 8." de papel impres- 
so só d'um lailo. (D.) 
E' assignado por. A.P.S. com certeza António Pimentel Soares, 
ao tempo advogado e Juiz Almotacé no Porto. (D.) 

—66) (*) Elogio e sonetos a sua Alteza Real o sercnissimo se- 
nhor infante D. Miguel. 

Purto, 1828. Na Typ. â Praça de S.'- Thereza. 8" de 14 
pag. *" (D.) 

— 67j (*) Narração da inageslosa festividade Fiíifa n'(»sla ('idade 
do Porto no dia 23 de Novembro de 182S, em acção d<* tiraças ao 
Todo Poderoso pela legihma exaltação de Sua Mageslade o Senhor 
D. Miguel 1.° ao Ihrono porluí^uez. 

Tvp. á Praça de Santa Thrczu, fui. de 4 pag.. Sí'in numera- 
rão. " (D.') 

Vide— Desengano aos povos— periódico- -Na PamtkI II. 



António Riboiro Mnrni%'n. 

—68) hiu não sou um rebelde; ou a questão de Portugal em to 

«la a sua snn|)licidu(le iniprrssa em Paris em IS28. Traduzida 

em PoriUiiUez |)or um amigo do Tlirom) «• do Altar. 

Lisboa, 1828, Nova impressão Silvnma, in-4." 27 pag. 

—69) Memorandum de une ('.onleren 'e de A. I\. Saraiva, aueiit 
diplomalique porlugais à lAxidres sons le gouverneiti.enl de l>. Mi- 
jiuel, avec Lord (irey. premier ministre de la Gra;i-le-Hretagiie, I)e- 
cembre, 1833. 

Londres. 1847, in-S.". 

—70) Projecto de uma carta de D. Miguel a sen irmão I). Pedrií, 
induzmdo-o a abandonar a empreza e se retire para Vienna d'Aus- 
tria. 

Na Chronira Const. de Lisboa n* 95, 1813. pag. 530 e na pag. 
537 uma minuta da aamistia. 
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— 71) Aos portuguezes de todos os partidos. 
Fevereiro de 1834. Citado no Conimbricense, N.** 3:248 de 17 
de setembro de 1878. 

—72) Carta ao Duque de Cadaval. 

Londres, 17 de Junho de 1833. Foi publicada: no Conimbricen- 
se de 8 d'Abril de 1871, e no livro do Sr. Thomaz Ribeiro— Z). Mi- 
çael &.' 

Algumas outras foram publicadas na Chronica Const. de Lis- 
boa, N.« 38 e 94. 

—73) (*) Actes des décisions des Trois États du royaume de 
Portugal, assemblés en Cortes dans la ville de Lisbonne, rediges 
le 11 juillet 1828. 

(On y expose ies fundaments des droits de S. M. F. D. 
Miguel l.«' et i'on répond aux objections qu*on pouvrait opposer 
aux mesmes droits...) Fidélement Iraduits de Tédilion authenii- 
que portugaise, par António Ribeiro Saraiva. 

Paris, Delaforest, libraire, 1828, 8.*» de 54 pag. Imp.« Anthel- 
me Boucher. 

E' traducção do Assento dos Três Estados do Reino. 

—74) Moi je ne suis pas un rebelle, ou la question du Portugal 
dans toute sa simplicité, offerte aux politiques impartiaux et aux 
gens de bonne foi; par António Ribeiro Saraiva emigre portugais 
et mise par lui meme en portugais, fronçais et espagnol, à fín de 
pouvoir ôtre jugée par un plus grand nombre de personnes. 
Paris, Delaforest libraire. 1828. 8.» 37 pag. 

—75) Traduction d*une lettre d'un individu à son ami, sur Ies 
aíFaires actuelles du Portugal; publiée par un ami de la justice. 
Paris, Delaforest Libraire, 1828. 8.« 66 pag. 

— 76) Injustice et mauvaise foi de ta plupart des journaux de 
Londres et de Paris, au sujet de la question du Portugal, des droits 
de la nation portugaise et de ceux de Don Miguel. 

Paris, Delaforest Libraire, Imp. Anthelme Boucher, 1828, in- 
8.*>. 80 pag. 

N'este opúsculo combatem-se as idêas dos jornaes írancezes: 
Courrier Français, Constitucionnel, Journal des Debats, Gazette de 
France, Messagerdes Chambres; e os inglezes: Times, Courrier An- 
glais e Sun. 

—77) Ode á Nação Portugueza por occasião do dia anniversario 
(25 d'abril) do fausto nascimento de S. M. LR. a Senhora D. Carlo- 
ta Joaquina de Bourbon &. 

Paris, Imp. por Anthelme Boucher, 1828, in-S.*» gr., 57 pag. das 
quaes as 49 ultimas sâo- Um Breve Gommentario à Ode preceden- 
te para intelligencia da matéria e divertimento do autor. 

—78) (#) Saraiva e Castilho a preposito de Ovidio. 

Westminster: impresso por T. Brettell, 1862, 8.° 1 vol. de XII 
mais 329 pag. 

Com retratos dos dois amigos. (C) 
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—79) (*) Saraiva e Castilho (segunda parte) a propósito de mui- 
ta coisa. 

Londres, 1877, 8.*^, i vol. 

Tracta incidentemente de politica, mencionando niuitos factos 
conhecidos. (C.) 

—80) (#) O bota-fora do catavento ou a cabeça de bacalhau fres- 
co, 2.* edií^ão. 

Londres, 1828, 8.^ 1 vol. ( C-) 

—81) (#) O Miguelista em Londres. Mistiforio politico, satyrico^ 
litterario, poético, documentário &. 

London B. W. Gardiner & Son. 1870, 8* peq. 80 pag. cada 
numero. Os dois primeiros com piíginação seguida. (C.) 

Tem muitas referencias aos successos de 1828 a 1834. 

No Conimbricense de 1880 a 1881 se encontram muitas Cartas 
d'este escriptor algumas d^ellas interessantissimas pelas revelações 
que contem. 

Vide — O Contrabandista, na Parte III. 

António Rodlriiriies dle Sampaio. 

Vide— Vedeta da Liberdade^ na Parte ilL 

António dos Santos Ri no {Padre), 

—82) Cancioneiro patriótico, ou o systema das Idéas Liberaes, 
examinado e refutado por um presbytero do Bispado de Leiria. 
Lisboa, Imp. Regia, 1829, 8.«. Tem uma introducção pelo Padre 
José Agostinho de Macedo. £' escripto em quadras. 

António da Silva Gaio (Dr,) 

—83) Mário. Episódios das lutas civis porluguezas de 1820 a 
1834. 

Lisboa, Imp. Nac. 1868, in-8.« gr. 463 p;ig. 

No fim do romance ha umas Notas em que foram repiodnzidos 
alguns documentos officiaes. 

António da Silva Rociía {Desembargador). 

— 84) Injusta acclamaçáo do Serenissimo Infante D. Miguel ou 

analyse e refutação juridica do assento dos ctiamados três estados 

do Reino de Portugal de 11 de julho de 1828, offerecida á muito 

alta e poderosa senhora D. Mana II, Rainha reinante de Portugal. 

Londres, Imp. por Greenlaw. 1828, in-8.° gr. 181 pag. 

Vide na Parte II: traducção franceza Injuste Acclamation, e a 
iflgleza Unjuste Proclamation, bem como Annotaçôes á Enormíssi- 
ma Sentença. 
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António de S^ouza Araújo laldeae. 

Vide— António Valdez. 

António Teixeira d€^ MedeiroM {Padre). 

Vide—Demonslraçâo dos Direitos do Sr. D.Miguel, na Parte IL 

António Teixeira da Silwa Macliado. 

Vide— Segredo Revelado, na Parte III. 

António Telles da fililva Caminlia de Meneseti 

{Marquez de Rezende). 

— 8»o) Observaçõos acerca de uma passajíem da Oração fúnebre 
de S. M. o Imperador do Brasil, o Sr. D. Pedro 4." como Kei de Por- 
fu^ial e Duque de Brai^ança, recitada pelo Ex."° e Bev.™" Sr. Arce- 
bispo Eleito de Lacedemonia. 

Lisboa. Imp. de Cândido António da Silva Carvalho, 1835, in- 
4.« de 20 pag. 

—86) Éclaircissemens historiques sur mes negotiations rela- 
tives aux affaires de Portu^íal, dppuis la morl du roi D. Jean VI, 
jusqu'à mon arrivre en Francn corame Ministre prés decettecour. 
Paris. Everat, Imprimeur, 1832, 8." gr. 163 mais 180 pag. 

Houve 2." edição no mesmo anno e lyp. cora 216 pa^'. mais 2: 
d'indice. 

—87) Elofijio Histórico de Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pe- 
dro Duque de Bragança. Pronunciado na Academia Beal das Scien«- 
cias de Lisboa e(n sessão ordinária de 13 de julho de 1836. 

—88) Lisboa, imp. de Cândido António da Silva Carvalho, i83 7, 
in-8.» gr. 94 pag. Com um retrato. 

—89) D*este Elogio houve segunda edição,consideravelmente au- 
gmentada, com muitos documentos inéditos, mandado imprimir 
pela academia na sua typ. em 1867, 4." grande, com estampas ly- 
thographadas, 191 pag.*^ 

O mesmo e o Tisconde de Italiayana. 

—90) (#) Protesto dos Plenipotenciários de Sua Magesta^ie o Ini' 
penidor do Brazil conlra a Usurpação, feita ao mesmo Senhor da 
coroa de Portugal. 

Londres, em 8 da agosto dei828, Foi. 2 p. s. n. mais 4 pag. Na 
fim: F^rinted by T. Brettell, Bupert Street, Haymarkut, London. 

Diverso dos indicados, e em differente data. " (T.) 

—91) (#) Protestation des Plénipotentiaires de Sa Magesté. TEm- 
pereur du Brésil contre Tusurnation quivient de iui ôtre faite de 
Ia couronne du Portugal. Londres, ce 8 Aout, 1828, 

No fira da 4.* pag.: De Tlmprimerie dé A. Breitei, Londres. 
Kolio, 2 pag. (s. n.) mais 4 p. 

Traaucçào do antecedente. (D ) e (T.) 

—92) (#) Aos Portuguezes. 
Principia: A certeza de que o governo usurpçidor de Porta- 
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gal. hade inverter ou esconder lalvez, o decreto pelo qual el-Rey 
o sr. D. Pedro 4." abdica a coroa de Portugal na Pessoa . uguslã 
de Sua' Filha etc. 

Sefíue a copia do decreto, a Iraducçâo em portuí?uez do offi- 
cio de Palmella de 23 de maio de 1828, e o Protesto feito e intima- 
do á briosa nação poftugueza pelos plenipotenciários de S. M. o Im- 
perador do Brazil, na qualidade de Rey de Portugal. 

Feito em Londres aos 24 de maio de 1828.= Marquez de Re- 
zende e Visconde de Jtabayana. 

Sem logar de impressão mas de Londres. 4* gr. 3 pag. (T.) 

—93) (#) Les soussiíinés, Envoyés Exiraordinaires etc 
E' o protesto feito pelo Marquez de Rezende e Visconde de I- 

tabayanna. 

No fundo: Londres: Imprime par W. Glindon, 51, Rupert 

Street. 1 pag. in-4.*». (T.) 

António Valdez ou António de Sousa .4ranJo Vai- 

de» (Coronel, emigrado na Terceira). 

— 94) (*) Memoria em que se acham explicadas as dezanove 
manobras de Infauteria, que se acham nas Instrucções. 

Angra, Impressão do governo 1830, 4." do XVH mais 72 pag. 

Preço de cada assignatura 1:000 rs. (D.) 

Assim vem annunciada no fim do n.° 2 da "Chronica da Tercei- 
ra»» de 6 de junho de iS30. 

António Vicente Deiianave. 

Vide — Gazeta de Lisboa e Clarim Pmtuguez na Paute III. 

António Vieira de Vasconeeiioii [Tenente Coronel de 
milicias de Penafiel). 

—9o) (*) Annotaçâi). 
Datada de Bruges, 16 de outubro de 1830. 8." nr. < pag. 
Pertence á polemica a que deu logar as Reflexões á Exposição 
Apologética. (T.) e (D.) 

Augoyat. 

—96) Précis de rexpedilion de D. Pedro en Porluí^al. Paris, 
1839. 

(Bernardes Yivíínco— Portugal e os Estrangeiros.) 

A aga«to Cevar da Cunlia MeneseA (Padre). 

—97) í#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV. 
Porto, 1862, Typ. de S. J. Pereira, 8.« 24 pag. (D.) 

—98) (#) Dito em 1865. Impresso (D.) 

—99) (*) Dito era 1871.lmpresso (D.) 
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Aaguflito Fernande» lVane« Corrêa Baeellar. 

—100) Migueleida. Poema em memoria do Senhor Dom Miguel 
de Bragança. 

Lisboa, Typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1867, 8a 
IV mais 113 pag. 

O nome do actor acha-se no fim da pag. IIS. 

AugMto Frederico de Castlllio (Dr.) 

—101) Oração Fúnebre nas Exéquias de S. M. Imperial o snr. D. 
Pedro, Duque de Bragança, recitada na freguezia de Nossa Senho- 
ra da Lapa no dia 15 de dezembro de 1834. Lisboa, 1835, Imp. de 
Mehtão José & G.*, 4.^ de 25 pag. 

Augusto Xavier Palmeirim (General). 

—102) (♦) Carta do General Augusto Xavier Palmeirim ao 111."** 
Ex."*"" Sr. Simão José da Luz Soriano a propósito de duas paginas 
da sua Historia do Cerco do Porto, impressa noanno de 1849. 

Lisboa, Typ. Universal de Th. Quintino Antunes, 1869, 8.» gr. 
32 pag. 

Defende-se da accusação ou suspeita de ter favorecido a mar- 
cha do Duque da Terceira sobre Lisboa. 

Ayres ]Vicente d*Andrade. 

—103) Origem da monarchia lusitana: Vantagens (ío Governo 
monarcnico, e hereditário. Direitos de legitimidade do muito au- 
gusto Senhor D. Miguel, legitimo herdeiro d'esta monarchia. 

Lisboa, Imp. Silviana, Í828, 4.* 20 pag. 

O autoi^ diz que publicara este opúsculo quando contava 11 an- 
nos d^edade tt 
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BactcocK: (Lieut. Col. Lowel), 

—10%) Rou|i[b leaves from a Journal Kept in Spain and Portu- 
gal during the yars 1832, 1833 and 183&. London, Richard Bentley, 
1835, com xi-407 pag in-i.". 

Conta minuciosamente o cerco do Porto, e as lutas de que foi tes- 
temunha, por ter sido enviado a Portugal na companhia de Lord W. 
Russell, 

Banlio (Visconde do). 

Vide— Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento. 

Barfto de liados. 

Vide— Henrique José da Silva. 



de IVoronlia (Pedro Homem da Costa Noronha). 

-—105) Representação dirigida ao Snr. D. Pedro. 1833. 
Citada por D. Miguel de Sotto Mayor na «Realesa de D. Miguei» 
p. 176. 

Barão de Palma. 

Vide— Luiz José Ribeiro. 

Barão de Boivos. 

Vide— Francisco Saraiva da Costa Refoios. 

1890 3 
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Barão de MU Pardoox. 

—106) Additamento á historia cootemporauea ou D. Miguel em 
Portugal, <852 (?), em francez (?). 

D*este mesmo autor, mas anonymOy é o «Jourual d'un Officier 
Franyais», na Parte II. 

Vide— traducçâo em portuguez, resumida= CampanAo^ de Por- 
tugal e a Rebposta Analítica por João Galvão Mexia de Souza Mas- 
carenhas. 

Campagnes de Portugal en 1833 et 1834. Vide Parte II. 

Barbacena (Marquez de). 

Vide— Felisberto Caldeira Brant Pontes. 

Baron de Bordlgné* 

Wáe^Legitimité en Portugal— u^ Parte II. 



iron de los Vai leu Aide de camp du roi d'Espagne.{L» Xa- 
vier Auguet de Samt-Sylvain) 

—107) (#) Un chapitre de Thistoire de Charles V. 

Chez Dentu, Libraire, 1835, 8." gr. VIJI s. n. XVI mais 324 
pag. IV s. n. 

Com estampas de iythographia e um mappa de Hespanha e 
Portugal. 

Nas peças justificativas: Convenção de Évora Monte; Protesto 
de D. Miguel, e Expulsão de D. Carlos e familia do território por- 
tuguez. (T.) 

Bartiiolomeu dos Martyres Dias e Sonsa. 

—108) Varias poesias análogas ás differentes circumstancias po- 
liticas, feitas e recitadas por 6. M. D. Voluntário (Voluntário Aca" 
demico). Um pequeno vol. impresso em Angra, Imp. do Governo, 
19 pag, in-8 <» peq., publicado em Angra a 27 de julho de 1829. 

Contem vários versos recitados pelo autor em Plymouth e na Vil- 
la da Praia. 

Collaborou na redacção das «Noites do Barracão» com Joaquim 
Pinheiro Chagas e Simão José da Luz Soriano. Vide— Parte II. 

O snr. Gomes d*Amorim no Necrológio publicado no n.» 764 
(12, janeiro, 1882) do «Commercio de Portugal», aflfirma ter este 
autor coliaborado nas «Noites do Barracão», como também ter si- 
do redactor da «Chronica Constitucional do Porto». 

Requerimento feito pelos Voluntários Académicos. Vide— Joa- 
quim Manoel da Silva Negrão. 

Bemposta (Conde da). 
Vide— Hyde de Neuville. 
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Benevenuto António Caetano Campos (D.)- 

— 109) Discurso sobre o amor da Pátria dedicado aos heroes de- 
fensores da lei;iíimidade na ilha Terceira no noemoravel dia li 
d'agoslo de 1829. 

Londres Imp. per (sic) Mullin, na off. Portugueza, 1831, in-8.* 
fír. 19 pa^. e mais quatro de notas; nas quaes enire outras obras 
do mesmo autor vem annundcd is as seguintes: 

—110) Legitimidade do Sr. D. Pedro IV. 1 folheio in-8.* 

— 111) 2.* Parte, ou Refutação da folha intitulada: «Direi!os do 
Sr. B. Mi;<^uel» escripta por João Chrisostomo &. 1 folheto in-&.^ 

— 112) Os meus 35 dias de prisão ou a fidelidade perseguida pfí- 
los inimigos do rei e da lei. 1 folheto. 

Bernardln (Coronel francez), 

— 113) Discurso pronunciado em nome da Sociedade de Civili- 
sacão Europea pelo Coronel Bernardin em deputação a Portu^^al 
para offerecer ao Marechal Saldanha, ao Duque da Terceira e Vis- 
conde do Cabo de S. Vicente (Napier) as espadas de honra offere- 
cidas pela dita Sociedade. 

Em francez: na «Chronica Constitucional de Lisbou» n.* J5 de 
9 d^outubro de 1833. 

Traduzido em portuguez na «Chronica dos Açores» u.* 47 de 
i de dezembro de 1833; Angra. 

Bernardino Baptista liopes de FignelrOa* 

— 114) Ao faustissimo natalicio de su alteza o Serenijsimo In- 
fante D. Miguel— Soneto — 

Lisboa, Typ. Bulhões, 1827, in-fol. 1 pag. 

Bernardino Joaiinim da Silva Carneiro. 

115) (#) Sonetos acrósticos do académico feitos no dia 16 de 

julho de 1832, dia em que na cadeia de Peniche, onde o author 
então se achava, tendo ido para aqueliat Praça cumprir sentença de 
degredo, se soube da entrada do exercito Libertador. 

Porto, Na typ. de Gandra & F.", 1833, 4." de 4 pag. 

Contém 3 sonetos. (D.) 

Bernardo Jo«é d* Abrantes e Castro (Conselheiro A- 
brantes.) 

—116) Carta do Conselheiro Abrantes a Sir W. A'Court, sobre a 
regência de Portugal, e a autoridade do Snr. D. Pedro IV, como rei 
de Portugal, e como pae da Sr.* D. Maria [I (datada de Londres, 5 
de julho de 1827). 

Londres, Tompson e Gill, 1827, in-8.* gr. 40 pag. 

Sahio traduzida em francez. 

Paris, 1827, Imp. Gauttier, Laguionis, in-8.» gr. 62 pag. 

Vide refutação: As minhas observações, anonymo^de Lmz Anta- 
aio Carlos Furtado de Mendonça, na Parte IL 
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Bernardo José de desa« e Oliveira Macliado (P.«). 

—117) Oração fúnebre nas exéquias de S. M. 1. o Senhor Duque 
de Bragança, Regente de Portugal, celebradas na parocbiat igreja 
de Santa Eufemia da Villa de Peneiiaem 24 de novembro de 1834. 
Coimbra, Imp. da Universidade, 1835, in-i."" 16 pag. 

Bernardo Peres da Silva {Deputado de Goa). 

—118) Representação á Rainha Fidelissima. 
Plymouth, 17 de julho de 1829. 

Publicada em muttos jomaes europêos d*aquella época e uUinua' 
mente no •Archivo Pitoresco», VoL X^p. 318. 

—119) (*) Dialogo entre um doutor em philosofia e um portu- 
guez da inuia. Na cidade de Lisboa sobre a constituição politica 
do reino de Portugal, suas vantagens, e meios de mantel-a, dedi- 
cado á mocidade da índia por seu compatriota Bernardo Peres da 
Silva, Deputado Eleito ás Cortes de Lisboa de 1826 pelos Estados 
da índia. 

Rio de Janeiro, 1832, Typ. Nacional, 8.* de 66 pag. e uma de 
erratas. (B.) 

—120) (*) Representação de 8 de abril de 1834. 
Ambas ciladas pelo sr. Fred. Diniz Ayalla na pag. 213 da Gôa 
Ant. e Modeima. Lisboa^ 1888. 

Bernardo de S6 IVoyneira (Visconde e Marquez de Sá da 
Bandeira). 

—121) Lettre adressée au Comte Goblet d'Alviella par le Marquis 
de Sá da Bandeira sur louvrage: «Etablissement des Cobourg en 
Portugal» acompagnée d^une notice sur les évenements qui ont eu 
lieu dans ce pays de 1836— jusqu'en 1837. 
Lisbonne, 1870^ Imp. Nac 8.° gr. 

—122) Carta relatando os successos da revolução do Porto e sub- 
sequentes, entregue a D. Pedro IV em 30 de novembro de 1828, 
no Rio de Janeiro. 

— 123) Memoria sobre os successos do Porto e da emigração por 
Galliza em 1828. 

Esta Memoria e a Carta acima, acham-se citadas por Simão Jo- 
sé da Luz Soriano na «Hist. da Guerra Civil» 3.* época. Tom II pag. 
374 nota 1 e pag. 414 nota 2, aonde transcreve muitos trechos. 

Collaborou na «Folhinha da Terceira» para os annos de 1831 
e 1832, na parte geographica. 

Bispo de Viseu. 

Vide— D. Francisco Alexandre Lobo. 

Boilaert (William). 
—124) The Wars of succession of Portugal and Spain, from 1826 
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to i840: with Resume of the politicai history of Portugal'ancl Spain 
to the present time. Maps and illustrations. 

Loodoo, 1870. Printed by Rankeo and. C.* 2 yoI. in-8.\gr. 

O primeiro vol. com Yii-485-n pag., trata de Portugal, o]segun- 
do de Hespanha, com x-497-iii pag. 
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Cadaval (Duque de). 

Vide— D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello. 

Caetano José Peixoto. 

— -125) Epistola ad Sodales. 
Folha avulsa publicada em Plymouth em i831. 

Citada na — Resposta — de Joaquioi Carlos Fernandes da Cos- 
ta. 

—126) (#) Justificatory letter of the conduct of lieutenant colo- 
nel Caetano José Peixoto, against the calumnious anonymous ac- 
cusation which appeared in the «Herald of Plymouth», of the De- 
cember last, and written by a porluguese militiaman, of the name 
Joaquim Carlos Fernandes do Couto. 

(From the «Plymouth Journal» of January, 13, 1831.) 

8.° impresso só d'um lado. (D.) 

Caetano de Moura Pallia Salgado. 

—127) (*) Lvsia Restaurada— Poema épico, !.• canto. 
Lisboa, 183o, Typ. de José Baptista Morando, 4.' de 30 pag. (P.) 

Camlllo José do Bosarlo Guedes. 

— 128) O dia de jubilo para os amantes da liberdade, ou a que- 
da do Tyranno. Drama liberal em três actos. 
Rio de Janeiro, 1831. 4.*. 

Refere-se á sahtda dõ Imperador^ do BraziL 
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Campliell (Slr Jobn) 

—129) (*) Correspondência de Sir John Campbell com Mr. Hop- 
pner, cônsul inglez em Lisboa. 

(Contém 9 cartas de Hoppner, Campbell e Shee umas sem da- 
ta e outras datadas de dezembro de 1831). (D.) 

Segue-se com a mesma numeração: 

—130) (#) Observações sobre a correspondência de Sir J. Camp- 
bell em huma carta ao editor do «Morning-Post». Assigna— «Publi- 
cola». 

London, Bedford and Robins printers, 8.* gr. de 16 pag. sem 
frontespicio nem data. (D.) 

Cândido Joné Xavier. 

—131) (#) N.° 33. Plymouth, 27 de setembro de 1828. 

Parece ser uma espécie de nota emanada do deposito dos emi- 
grados, dando noticias do estado de saúde da Rainha, e declaran- 
do que ella não podia, contra sua vontade, receber na sua passa- 
gem par Plífmouth os votos da grande Família portugues^a^ resol- 
vendo seguir a sua viagem em direitura para Londres. 

1 pag. foi. No fim: Na Imprensa de Eduardo Nettleton. Ply- 
mouth. (T.) 

—132) (*) Officio datado de Paris 24 de janeiro de 1832,em que 
se declara que visto a impossibilidade, por falta de meios, de se 
transportarem aos Açores todos os emigrados em companhiu de 
D. Pedro, deixa em Brest o navio Fluminense para até ao dia 20 
de fevereiro fazer a i^ viagem, e pede para fazer constar isto a to- 
dos os emigrados. 
1 pag. in-4.». 

O exemplar que tenho á vista foi o próprio dirigido a João No- 
gueira Gandra, e conserva ainda a obreira ao fecho. (T.) 

Yide—Reflexions sur les discours és. Parte II. 

Cannlng^ {Ret. Hon. George). 

—133) (#; A brief exposition of the foreing policy of Mr. Can- 
ning, as contrasted with that of the existing administration. 

London, Impr. for T. Brettell, 1830, 8.« de 30 pag. (D.) 

Cannlng*» (Lady). 

—134) Authentic Account of Mr. Canning*s Policy with respect 
to the Constitucional Chart of Portugal. 

London, 1830; e 2.' ed. London, 1830. 8.*. 

Carbonell (B. António de Bamon j) 

—135) (#) Resena dei negocio de las contas. 
Lisboa, 1858, Typ. de Lallemant, 1858, 4.« 55 pag. 
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Carlos Aog^osto Sclilappa Pieira {Cirurgião mór do Ex- 
ercito) ^ 

—136) A Terceira e a Liberdade, poema histórico politico. 
Angra do Heroismo, imp. do governo Civil, 1881. m-8.* gr. 
xiv-242. 

Carlos Matlilas (realista). 

—137) Carta de 17 d*agosto de 1833 ao Sr. António Ribeiro Sa- 
raiva. 

Na «Chronica Constitucional do Porto» de 17 de dezembro de 
1833. 

Carnota (Conde da) John Smith Athelstane. Secretario particular 
do Marechal Saldanha. 

—138) Memoirs of Field Marsbal The duc, de Saldanha^ with se- 
lections from his correspondence. 

London, 1880. Bradllury, Agnew and C». Printers. 2 vol in-8.* 

gr- 

Ca«tillio (Visconde de). 

Vide— António Feliciano de Castilho. 

CHarot (Elie.. .) 

—139) (#] Un Français aux babitants de Portot 

N'este folheto declara o author ter vindo defender a caasa de 
D. Maria por amor da liberdade. Faz votos pela queda do tyrano, 
que julga imminente. 

(Chron. Const. do Porto, n." l&l de 17 de junho de 1833^ pag. 
129&.) 

Cliri«toiraiii Pedro de Moraes Sarmento (Ministro 
Portuguezem Londres). 

—140) Officio N.* 18. Reservado, dirigido ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros Agostinho José Freire, com data de Londres^ 8 
de maio de 1834, publicado no N.* 3:504 do «Conimbricense» (5 de 
março de 1881). 

Cláudio da Coneeieí&o (Frei). 

—141) Memoria do que acontecco na Cadôa do Limoeiro com os 
nove réos Estudantes de Coimbra, que no dia 20 de junho de 1828 
padeceram o supplicio, em que um (l'elies, Manoel Innocencio d'A- 
raujo Mansilha foi baptisado. 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, na real imp. da Universidade, com 
o mesmo numero de paginas e egual formato. 

Vide— Con/ra Memoria sobre o chamado baptismo. . .de Manoel 
Innocencio d^ Araújo Mansilha, Parte II. 
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Claacllo liavrange Monteiro de Barbuda* 

Vide—Memoria Histórica, Deseriptiva das Linhas... de Lisboa 
na Parti II. 

Colllns*» (Thos), 

—142) Scraps aud Stubborn Facts as to the Calumny against D. 
MigueL 

LoDdon, i830. Citado do Catalogo de Trubaer de 1878, p. 6. 

Conde de Bemposta* 

Vide— Hyde de Neuvilie. 

Conde da Carnota* 

Vide— Carnota. 

Conde da Carreira* 

Vide— Luiz António d'Abreu Lima. 

Conde do Fnneliai (Domingos António de Soma Coutinho) de- 
pois Marquez. 

Yiáe—Exposé rapide — na Parte II. 

Conde de Saldanha. 

Vide— Joào Carlos Gregório Domingos Vicente Francisco de 
Saldanha Oliveira e Daun. 

Conde de Vltomar* 

Vide— António Bernardo da Costa Cabral. 

Conde de Vilia Flor. 

Vide— António José de Souza Manoel e Menezes Severim de 
Noronha (Duque da Terceira). 

Constantino Pereira da Costa. 

Vide— Elogio dedicado aos bons Portuguezes^ — Demonstra- 
ção politica sobre os extinctos direitos— e—(*) Manifesto dos Rea- 
listas etc, todos três na Partb II. 

Custodio de Oiiireira liima. 

— 143} Elogio a Sua Ma^jestade Imperial o Senhor Dom Pedro, 
Duque ae Bragança: (#) feito em Montevideo em lâ de outubro de 
1834, e offerecido a Sua Magestade Fidelíssima a Senhora Dona 
Maria Segunda. 

Rio de Janeiro, Typ. do Diário de Nicoláo L. Vianna^ 1835. Em 
verso. 

1890 4 
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Cnstoclio Bebello de Carvallio. 

--Í&4) Da Formação de Huai llioísterio GonstitucioDal e da na- 
tureza e extensio do direito de mandar e da obii^açdo de obede- 
cer: precedido de huma introducç&o bistorico-politica sobre Por- 
tugal. 

Londres, imp. por Richard Taylor, Í83S, in-8.* gr. 40 pag . No 
fim: iS de dezembro de 1831 

-— i45) Bases de todo o Governo Representativo^ ou condições 
essenciaes para que a Carta Constitucional da Monarcbia Portu - 
gueza seja uma realidade. 

Londres, i832, Imp. (*) por Richard Taylor, in-8.* gr. 48 pag. 
Ha outra edição de Lisboa, Imp. de S.'* Catharina, 4* de 47 

pag. 

~i46) Das Eleições em Inglaterra segundo o novo Acto de re- 
forma, comparadas com as eleições feitas em Portugal segundo a 
lei de 1826 : acompanhado de algumas observações sobre o Po- 
der eleitoral, e modo de o exercer nos dous paizes. 

Londres, 1833, Imp. (*) por Richard Taylor, in-8.* gr. liO pag. 

CTpriaiio Jo«é Cordeiro (Padre). 

— i47) Para solemnisar em o desejado dia de 26 de outubro o 
anniversario do Régio Joven, por que os verdadeiros portuguezes 
tanto suspir&o. Soneto. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, 1827, uma pag. em folio. 
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Dâmaso ^oaiioiíii IíoIb ile Sonsa Monteiro* 

— 1&8) Vida de D. Pedro IV^ vigésimo oitavo Rei de Portugal e 
primeiro Imperador do Brazil^ escripta em resumo. 

Lisboa, Typ. de Galhardo & Irmãos. 1938. II* gr. 45 pag. 

Parece ser autor do— Senhor Perguntador BnuBellense-^kViTE 
H— com assignatura de—Zapata— uzada por elle em outro escri- 
pto mencionado no ^Dicc* Bíbl.*» T. II pag. 120. n.* 6. 

M090 cie CSoes Lara cl*Anclracle. 

—149) Reflexões Politicas. 
Angra, Imp. do Governo 1831 in-8.* 5S p.: 2.* edição no Por- 
to, Typ. da Rua dos Lavadouros, 1834, in-8.* gr. 48 pag. 

DIxon (Captain John B.)—e — linniley (Leiutenent John Pre- 
derick). 

—150) Facts relating to the Expedition to Oporto and tbe racal- 
ly conduct of Don Pedro bis Ministers and Agents towards tbe bri- 
tisb troops, for tbe consideration of tbe britisb public. 

London, 28 December 1832, in-8.* gr. 16 pag. No fim: Cousins 
Printer. 

Os autores dizem ter abandonado o Porto no 1.* de dezembro, 
com mais 29 officiaes a bordo do Britomart, e que a causa de D. 
Pedro estava irremediavelmente perdida — que Portugal quer ser 
governado pelos padres e por D. Miguel. A hngua^em violentissi- 
ma mostra despeito dos autores e pouca imparciabdade nas suas 
apreciações. 
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Domingos António de Sousa Coatinlio (Conde e Mar- 
quez do Funchal). 

Vide — Exposé Rapide na Parte II. 

Domingos Monteiro Torres (Cadete de Cavallaria), 

—151) Elogio pelo fausto resgate do Throno da Augusta Rainha 
a Sr. t). Maria II. . .Com uma ode. 

Porto, 1833. Viuva Alvares Ribeiro & Filhos, in-4.'* 8 pag. 

Domingos da Soledade Silfos (Padre). 

— 152) Oração fúnebre, que nas exéquias anni versarias pela in- 
fausta morte de S. M. I. o Sr. D. Pedro I, recitou na real capella 
de N. S. da Lapa em 25 de septembro de 1843. 

Porto Typ. Comniercial 1843, in-8.» gr. 21 pag. 

D'este mesmo autor ha mais duas Orações sobre o mesmo as- 
sumpto, impressas no Porto, a primeira na Typ. Gandra & Filhos 
em 1844, 8.''; e a segunda na mesma Typ. em 1845, in-8.' 20 pag. 

Dotei (ou DouteH) 

Como documento coevo se transcreve a carta que este individuo 
escreveo para a ilha de S. Miguel^ impressa agora pela primeira 
vez. 
—153) Porto, 28 de julho de 1832. 

III."» Snr. 

«Porto 14 de julho— N*esle dia entrou em Braga a tropa que 
para lá havia marchado, a tim de bater huma guerrilha, que ali se 
achava em grande força: porem, esta se retirou, ou fugio, logo que 
leve noticia de que hia ser atacada. 

«Dia 15, algumas mihcias e guerrilhas, isto he, batalhão de 
Voluntários do Miguel, passarão ó Douro e marcharão sobre Val- 
longo, a fim de nos incommodarem a nossa relajiuarda. 

«No dia 17, como V. S.* verá no supplemenlo n.» 8, marchou 
sobre ellas o coronel inglez, sendo a força que elle commandava a 
8.* parte da do inmjigo; comtudo foi balida como V. S.* verá, mor- 
rerão alguns frades e ardeu o Convento; a perda do inimigo, mor- 
tos passa de 100 homens; nós perdemos 3 homens mortos, e 3 fe- 
ridos, e 10 mortos, porem abafados com o calor,sendo destes 7 in- 
glezes, e 3 do dezoito. 

«Dias 20, e 21 n'estes 2 (dias) passou o Visconde de St.» Marta 
com 14 a 15:000 homens o Douro no sitio de Carvoeiro, e veio oc- 
cupar as posições de Ponte Ferreira Dia^ 22 a bravura do Xavier e 
dos soldados do 5.* podia ser muito funesta, e assim mesmo n'esse 
dia o 5.» perdeu 60 a 70 homens sendo quasi todos feridos, aonde 
entrou o Aavier, na mesma tarde toda a força que tinha hido fa- 
zer a descuberta, commandada pelo Henrique da Silva para Rio 
Tinto, toda a força que ao Sul do Douro, passou ao Porto cortando 
a Ponte, e reunio em Rio Tinto, aonde acampamos. 

«No dia 23 pelas 4 da manhã principiamos a marchar, huma 
divisão pela direita commandada pelo Brito, outra pela de Vallon- 
go, commandada pelo Villa Flor e outra pela esquerda sobre a es- 
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trada das Formigas, commandada pelo coronel inglez; ás 11 lioras 
chocarão-se as avançadas, em cuja eu hia, e rompeo o fogo com 
tanta força que pouca differença fazia do maior calor da acção: em 
pouco tempo occupamos huma altura, primeira pozição que per- 
derão os rebeldes donde avistamos as forças d'elles que estavão 
Iiumas em columna no centro da linha do fogo a cu]a serviâo de 
reserva na sua esquerda, e nossa direita linham 3 í^randes linhas 
de infanteria, ílanquiada por 2 peças de artilheria, e esta apoiada 
por hum forte esquadrão de cavai laria; na esquerda da sua linha 
havia um grande pinheiral aonde estavão dois naialhões de Volun- 
tários, hum regimento de milícias, e meio esquadrão, na sua dn-ei- 
ta tinhào ioda a força embuscada, aonde estavão o regimento 11, 
12, 19 e 22, e huma columna de batalhões de Voluntários cuja for- 
ça eslava coberta com duas peças e hum esquadrão: esta vista é 
sem duvida a mais agradável possivel, não só pela linda prespe- 
ctiva do campo, como pelo bem guarnecido que estava; no centro 
da grande lameda, passa um pequeno rio, em cujo estavão os re- 
beldes fortificados; lodo o resto da lameda he coberto de densos 
pinheiraes, com alguns raros que estavão cheios de erva, aonde a 
cavallaria podia trabalhar magnificamente, como trabalhou, porern 
perdeu muitos cava lios; pelo meio dia estavão as nossas 2 divi- 
sões da esquerda engolfadas no fogo,o batalhão in^ilez, e obatalhão 
de oflBciaes tomando huma posição de assalto, primeiro foi atacado 
por um esquadrão, e porem foi recebido com a maior prezença de 
espirito possivel, esperou a carga estando em linha, deu numa 
descarga sobre a cavallaria, e formou quadrado com a maior li- 
geireza que se pode fazer: foi tal o estado dos rebeldes que largan- 
do as redias aos cavallos fugiram vergonhosamente, excepto os 
que ficaram no campo mortos. 

«Hum soldado francez bateu-se com 3 soldados de cavallaria, 
matou hum cavallo, e hum soldado, e apenas o ferirão no nariz: es- 
te batalhão lambem esperou a cavallaria em linha, deu-lhe huma 
descarga, e callou baioneta, nVsta occasião perdeu o commandan- 
te. No centro da linha iinniiga, e na ultima posição que perderão 
havia huma altura com hum pico alto íanio afiudo, aonde estava 
huma bateria e no qual tocava por hun) lado hum pinheiral cujo 
eslava cheio de infanleria inimigw: esta pozição foi sem duvida a 
mais disputada: os batalliõ<'S 3 e 10 foram coàdejuvar os caçado- 
res na tomada d'esta pozição; as duas peças que a guarneciàolive- 
ràode as abandonar logo: depois que o inimigo que estava no pi- 
nheiral, principiou a perder terreno 2 esquadrões de cavallaria se 
aproximâo para lhe protegera retirada; a pouca distancia do pi- 
nheiral fizerão alto, metendo em columna de meios esquadrões, po- 
rem não tardou muito que huma jiranada lhe tbi cahir no centro da 
columna, que a poz em debandada, deixando 17 cavallos mortos, 
quantos não seriam feridos; o ataque linha-se então tornado geral, 
todas as forças do inimigo tinham sido en«;ajadas, e o ^olpe estava 
para ser, como foi, decesivo; porem os nossos tiros de peça fizerão 
o melhor effeito; as 3 linhas que o inimigo tinha na sua esquerda 
meteram em columna de grandes divisões, e marcharão para o cen- 
tro para soccorrer a tropa que defendia hum próximo pinheiral, 
quando huma bala raza lhe bateu no flanco direito, e fez tal effeito, 
08 milicianos foram em lai retirada que foi precizo destacar cavai- 
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laria Para os conter: hum meio escjiiadrão que marchava na reta- 
guarda d'esta colurana, também levoií cpm outra bala no centro; 
eu nâo tornei mais a ver d'este meio esq^drâo, senão três cavai- 
los; logo que a tropa da esquerda do inimigo se principiou a mo- 
ver, logo também a nossa divisão da direita se poz em marcha, o 
que não tinhâo podido lazer, porque a esquerda do inimigo tocava 
huma grande altura, aonde tinha huma peça: havia outra pequena 
altura mais ao centro aonde estava lambem huma peça; no centro 
das duas posições havia huma planície aonde estavàò 3 linhas de 
milícias, e na reta-guarda hum esquadrão, d'esta sorte hera impra- 
ticável o poder-se avançar contra 2 armas como artilheria e caval- 
laria, por serem as manobras que havia a fazer-se, oppostas humas 
ás outras; e que se praticou logo que se tinha desbaratado este ob- 
stáculo; e onde se obrigou o inimigo a deixar o campo, e fugir 
para a christa da grande altura, que ficava a leste do campo da 
batalha indo tudo em grande debandada*, senos tivéssemos 200 
cavallos, artilheria, e todos os homens serião nossos prizioneiros. 
«O hiiperador tem adequerido a amizade de todos, já por se 
vero quanto se interessa pola causa, e mesmopela maneira com 
que se tem portado em todas as occasiôes quando he preciso soccor- 
rer a humanidade:nodia 23 elle estava em huma altura sobre a es- 
trada, aonde passavão todos os feridos, aos quaes elle inquiria se 
lhe apetecia alguma cousa, ao que prompto se lhes satisfazia da 
maneira possível: hum soldado voltava em huma maca com hum 
lenço sobre a cara, por mor do sol, a quem elle procurou como es 
tava e aonde hera ferido, e se desejava alguma cousa; o soldado 
com a mão tremula levantou o lenço que lhe guardava o sol> e lhe 
ilisse: eu esiou mortalmente ferido, mas nada desejo, imperador, 
senão poder perder mil vidas pela Rainha epela Carta, assim como 
perco huma:o imperador se retirou correndo-Ihe as lagrimas e di- 
zendo: a isto uâo ha expressões que possào responder; o conde foi 
ferido levemente, todas as tropas acamparão n'aquella posição que 
ultimamente tmhão ganhado: no dia seguinte sahio á descuberta, 
e recolheu-se sem encontrar já nem hum soldado inimigo, e então 
voltamos para o Porto: em qijanto nós estávamos batendo em Pon- 
te Ferreira, o rejrimpnto 24, voluntários, e milícias, tentarão hum 
ataque sobre o Porto, desde manhã at6 â noite ouve hum vivíssi- 
mo logo de parte a parte: o brigue Liberal fez quinhentos tiros,po- 
rem fogo que este bando que atacava o Porto, soube por signaes 
que fazião os outros, deitando balões sempre que perdião alguma 
pozição ultimamente da acção perdida; puzeram-se logo em retira- 
da, e as milícias da Feirada outro dia tmhãono (?) homens na forma, 
porem na noite de 23, os corcundas espalharão o boaio de que nós 
tínhamos perdido a acção, e que os da Villa Nova tinham passado 
o Douro e vinham entrar no Porto: foi tal o terror pânico que se a- 
poderou dos habitantes, e principalmente do digno governador,que 
era D. Thomaz de Mascarenhas, que fugio quase tudo e o bravo 
governador estava já para embarcar, e outros já esta vão a bordo, 
assim como o Joaquim António de Magalhães, coronel Gama, con- 
de da Taipa, e outros em quem poder não teve a morte: na tarde do 
dia 24 volvemos em triumpho: o Imperador, escolheu o ramo de 
carvalho, para o exercito entrar com elle na cidade por ser a Ar- 
vore da Liberdade; n*essa noite foi o batathão o ficar no Convento 



DÚQ Primeira Parte 31 

dos Franciscanos, os frades derão vinho aos soldados (cousa que 
nunca tinham feito; e tudo com o fim de embriagarem us soldados 
, para deitarem fogo ao convento, quando os soldados estivessem 
' dormindo; e era este plano para se pôr em pratica em todos os 
conventos, aonde estava tropa; porem os franciscanos adiantaram- 
se e lançaram fogo ao convento em quatro partes lendo interior- 
mente espalhado agua-raz para o íbgo ser mais rápido: pela huma 
hora da noite, estando os soldados do 15,e o primeiro batailiAo na- 
cionaes, que he de 800 homens, a dormir, foram acordados com 2 
tiros de peça de bordo da corveta Madeira, e sahindo tudo perci- 
pitadamente puderam ainda salvara reserva de polvora.e quase to- 
aos os armamentos, e «ó ficou lá a bandeira e 3 homens que mor- 
reram. 2 queimados, e hum rebentado de huma janella abaixo: a- 
qui tem meu amigo o procedimento doestes marotos, ainda ha de 
haver quem tenha contemplação com tal canalha ? N'essa mesma 
Doite quatro vinham por escadas, dbpois de fazerem a obra; foram 
agarrados, e mandados para o Bom Fim, e depois fizerão sustentar 
o fogo por mais alguns outros, foi-lhe conservada a vida, porem 
muito mal tratados principalmente pelo povo. 

«Esta tarde foi prezo hum frade vestido de marujo, foi preci- 
so huma escolta de i6 homens para que o povo o não matasse; são 
tão vis que os mesmos amadores da realeza lhe tem ódio. 

«Amanhecendo para hontem foi a divisão ligeira para fazer 
huma surpreza ao regimento n.* 24: porem não se apanharam se- 
não 3 cavallos tudo o mais fugio na maior desordem, e algum só 
com a camisa. 

«O Visconde de St.* Marta depois do dia 23 não tem podido a- 
juntar mais de quatro mil e quinhentos homens, e para isso tem 
posto a pena de morte a todo aquelle que não pegar em armas, 
quando elle tenha mais força, (que se chegue, levará outra sova)se 
antes disso não chegar a re^^posta que se espera de Inglaterra. 

«O Cadete Torres que tinha casado com a tia de João Manoel 
foi ferido gravemente no dia 22, na occasião em que se retiravão;2 
soldados o trouxerão para a retaguarda muito tempo, e como elle 
visse que estavão quasiprizioneiros do inimigo disse aos soldados 
que não se sacrificassem por amor d'elle, pois que não podia ter 
muitos momentos de vida, e que pedia lh'a tirassem esses mesmos 
para que os rebeldes não tivessem esse gosto, e julgo que os sol- 
dados assim o fizerão; morreu o capitão que estava em casa do 
João, e também o que estava em casa do Affonso em frente de 
S. João, que estava para casar lá. 

«Meu amigo dô-me as suas notioas, e mande no seu serviço 
ao seu mt.* affectuoso e mt.*» obrigado amigo— Dotel. 

O cadete Torres é Domingos Monteiro Turres acima. [N.^ 151) 
Em 27 de agosto de 1829 officiava o General Henrique da Fonse- 
ca Sousa Prego ao Conde de Basto, enmmdo-lhe uma informação 
confidencial sobre a inspecção feita ao Tenente Coronel João José 
DoiUelj talvez o autor doesta Carta ou d^algum membro de sua famí- 
lia, 

Daciue de Cadawal* 

Vide— D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello. 
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Daqae de liafôes* 

Vide— D. SegismuDdo Caetano Alvares Pereira de Mello. 

Daqae de Palmella* 

Vide— D., Pedro de Souza Holstein. 

Daqae de Saldanlia. 

Vide— João Carlos Gregório Domingos Vicente Francisco de 
Saldanha Oliveira e Daun. 

Daque da Tereelra. 

Vide— António José de Sousa Manoel e Menezes Severim de 
Noronha, Conde de Villa Flor. 
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Edaardo Vieira de Medeiros (Abbade deJPerosinhoY 

—154) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV. 
Porto, i869. (D.) 

Bdward (Alex. Carnes) 

— i55) (*) Sketcbes íd Portugal during the civil war of i834. 
London. 
(Bernardes Branco— «Port. e os Eslrang.», Tom. 11, pag. 253). 

Krnesto Beliello (Fayalense). 

—156) (#) Uma revolução no Fayai, i828. 
(Impressa no «Archivo dos Açores», Vol. IX, pag. 85.) 

BscliweKe (W. Barão de). 

Vide— D. Miguel Vusurpator dex Ponugeisischen, na Parte II. 

Hstanisl&o de Barros. 

Vide— Aux Français— Adieux, na Parte II. 

Bstevam de ^esus Marta (D. Fr.), Bispo 4^ Angra. 

—157) Pastorai de 7 de março de i829, com uma apostilha de 12 
de jultio de 1829. 

Lisboa (Imp. Regia?). 

1890 5 
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Escripta com o fim de dispor os povos a favor de D. Miguel, 
foi trazida pela esqU'idra destinada a conquistar a ilha Terceira. 

Reimpressa em Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel, na Typ. de 
J. I. R. de Medeiros (José Ignacio Rebello de Medeiros), 1840. in-4.* 
10 pag. com o titulo — Contradicçõo em que se acha o Ex,*^ Bispo 
d* Angra j D. Estevão de Jesus Mana, nrs suas pastoraes. 

Eagenlo Bartlioloiiica Boccanegra (Italiano^ empre- 
gado na Real Capella.) 

— 158) (#) Compozioni (sic) diverse poe^iche italiane com tradu- 
zione portoghese dei Padre GiuseppeAgostino de Macedo, analoghe 
ai piu che felice rilorno fatlosi in questa capitale dal Serenissimo 
Infanti il Signor D. Michele, offerle alfaugustissima imperatrice 
regina di Porto<;allo la Signora D. Carlota Gioachina^ e dália real 
sua famiglia.— Da (o nome do autor) ai servizio delia Real Capella 
di sua Maestá Fidelissima. * 

Lisboa. Na Typ. de R. •. de Carvalho, Anno i828, 4.» de il 
pag. com o texto e a traducção em frente. (D.) 

—159) (*) Composição poética italiana offerecida ao íllustrissi- 
mo e Excellenlissimo Leal Visconde (!e Queluz, no ditoso dia 22 
de fevereiro, anniversario do tanto desejado regresso a Lisboa do 
invicto senhor D. Mijuel Primeiro, rei de Portugal, Algarves e 
seus domínios, porem traduzida por Joaquim António da Costa. 

Lisboa, Imp. Regia, 1829, 4.% 25 pag. 

Tem as quadras italianas em frente da traducção. 

-160) (#) Soneto a Sua Mageslade Fidelissima o Senhor D. Mi- 
guel Primeiro. 

Lisboa, 1831, Imp. Regia, 4.« de 8 pag. (T.> 

—161) Sonetos que a todas as valorosas tropas portuguezas com- 
mandadas por sua majestade fidelissima o senhor D. Miguel Pri- 
meiro offerece (o autor). 

Lisboa, Imp. Regia, 1831. Dois sonetos in-l* 4 pag. 

fiasebio Cândido Cordeiro Pinlieiro Furtado. 

—162) Memoria histórica de todo o acontecido no dia eternamen- 
te fausto 11 de aíiosto de 1829, em que se ganhou a vicloria da 
Villa da Praia, para servir de refutação e resposta á Cartado Chro- 
nista Mor do Reino João Rernardo da Rocha, escripta em Londres 
e inserta no «Nacional» n.' 210. 

Lisboa, Imp. Nac. 1835, in-8." gr. 74 pag. e mais 5 folhas de 
maior formato com mappas das tropas. 

—163) Collecção de vários documentos, tirados de muitos o*utros, 
que comprovam os serviços honrosos do Marechal de Campo, Com- 
mandante geral do real corpo de engenheria, Eusébio Cândido Cor- 
deiro Pinheiro Furtado. 

Lisboa, 1848, Imp. do «Panorama» in-8." 27 pag. e uma folha 
de maior formato no fim. 

—164) Ao decimo terceiro anniversario da memorável batalha 
da Villa da Praia: Ode ao ill."* e ex.»° sr. António José de Sousa 



EuG Primeira Pahte 35 

Manuel e Menezes, Duque da Terceira, etc Lisboa, Typ. do «Grá- 
tis», 6 pag. in-4.° gr. 

No «Dicc. Bibl.''» T. 9, p. 196, attrihue-se ^iía— Ode—a João 
Vicente Pimentel Maldonado. 




Primeira Parte 



P. A. Silva Prejre {do Portof. 

—165) Première Béponse du Peuple Porlugais au Manifesle pu- 
blié en JaDvier de 1832, par Don Pedro ex-Empereur du Bresil 
Paris, 183S, Imp. de Bélhune, in-8." gr, 19 pag. 

Fanclie (CA.- E.). 

—166) La Veríté sur rexpóditíon de Don Pedro Duc de Bragan- 
ce, a dater du 4 Février 1833, júsqua la prise de Porto et la Batail- 
le de VallonfiO, 22, 83 juillet et les operationsderarmée liberatri' 
ce jusqu'au 1 aoút. Par un ofiicier volonlaire au Batallou S.° de 
ChasBeurs. No fim depag. 39 o nome. Amaterdam, Diédericus Frèrea, 
edileurs, 183J, in-S." g. 40 pag. 

Os sentimeDlos do autor resunieiii-se nas 3 ultimas linhas: 
Qu'entin, 11 n'exi8te qu'un gouveraement aussi infame que celuí de 
Uiguel et que c'e5te celui de Pedro. Blanc bounet, bonnet blaoc. 

Na pag. 18 diz^que as tropas passadas em revista por D. Pe- 
dro a 20 de junho em Ponta Delgada se compunham das seguintes 
forças: 

homens 
2.", 3.», 5.'e l2.'batalh6e8decaçadores- ■ ■ . 3.000 

Batalh&o de Voluntários de D. Haria 850 

Ditos 3.", 6.> e 18.° de Infònteria de línba . . . 2:600 
6 pesas de campaoba (1) . ISO 

6:500 

Hl 16boc«u de fogo, dii Sorituo— Stt(. do Cerco do Porto, T. i, p. ii3. 
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6:300 

Corpo Académico 80 

Corpo Sagrado (d^oflTiciaes) 70 

Guias a cavatlo 40 

Gorpo de atiradores francezes 550 

« « irlaodezes 500 

Estado Maior 35 

Total homens 7:755 

Â somma está errrda em menos 20. 

Vaviítiiio Jos^ da Madre de Dena» 

—167) Justitícação da dissidência portugueza contra a Carta 
Constiiucional. 

Lisboa^ Imp. da Rua dos Fanqueiros, 1828^ 4.^ 

— 168) Poucas palavras sobre Garrei, em dezembro de 1828. 
Lisboa, Imp. Regia, 1829, in-4.« 27 pag. 
N'este folheto se uUríbuia falsamente a Garret, o opúsculo de 
Paulo Miáorx—QKem ^ o legitimo Bei de Portugal?. . . 

— 169) Aviso aos meus concidadães. 
Lisboa, Imp. na rua dos Fanqueiros. 1828 4.'' 

— 170) Absurdos civis, políticos, e diplomáticos. 

Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros. 1828, 4.'' 8 pag. 
— 171) A facção e a contemplação. 
Lisboa, em Sctenibro de i828. Na Imp. da Rua dos Fanquei- 
ros, 4.» 20 pag. 

—172) O manifesto da Facção revolucionaria destruído inteira- 
mente com suas próprias doutrinas e diplomas que allega. Feito 
em março de 1832. 

Lisboa, Imp. Regia, 1832. foi de 27 pag. 

— 173) Annotações ao Artigo Communicado na «Gazeta» n.* 
103. 

Lisboa, 1828, Imp. da Rua dos Fanqueiros, in-4.* 16 pag. 

Trombeta final. Vide esta na Parte III. 

Felisberto Caldeira BranC Pontes (Marquez de Bar' 
bacena). 

—174) 111.-° Ex.-« Senhor. . .. 

Segue-se um oflicio dalado do Rio de Janeiro, 17 d'outubro de 
1830, dirigido ao Visconde d'Alcantara que occupa a !.• pag. Na 
pag. 3 vem a Exposição do Marquez de Barbacena em resposta ás 
imputações que lhe tem sido feitas por occasião do Decreto de 30 
de setembro doeste anno, que o demittio do Ministério da Fazenda. 

Rio de Janeiro, Na Typograpbia (sic) Imperial e Nacional, 1830, 
4.* gr. 10 pag. sendo as 3 primeiras e ultimas sem numeração. (T.) 

Foi também publicada no n."" 108 do Diarw Fluminense, como 
se diz na «Exposição do Marquez commentada». Vide esta na Parte 

n. 

Peltx #o«é da Costa (Terceirense), 
—175) O Triampho da causa da liberdade. Demonstração de 
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regosijo, feita em applauso da feli? noticia de ter triumpliado a Le- 
gitimidade. 

An^Ta, Imp. da Preftitura,l834, in-8.'» peq. i4 pag. 

—176) (*) O Dia 22 de junho. 

Angra, i836, Impressor A. J. G. da Costa. Folha avulsa, im- 
pressa só no recto. 

Commemora a revolução liberal e/fecluada pelo batalhão de ca- 
çadores 5, em Angra, no anno de 1828. 

Félix Pereira de Magralhães {Conselheiro), 

— 177) Apontamentos para a historia diplomática de Portuííar 
desde 1826 em que falleceo o Itnperador e rei D. João VI até 1834 
em que se completou a restauragiío da coroa da rainha D. Maria 11, 
usurpada em 1828, por seu lio o infante D. Miguel. 
Lisboa, Typ. de Sousa Neves, 1871, in-8.*» 

Fllaletes. 

Vide— Matheus d'Assumpçao Brandão. 

Flllppe de Carvalbo. 

—178) (#) Recordações de 1832. 
Carta publicada no n.<» 164, (Domingo, 9 de julho de 1882) do 
«Commercio do Porto «, acerca do desembarque em Arenosa de 
Pampelido e entrada no Porto. (T.) 

Flllppe Ferreira d*AraaJo e Castro— e— Silvestre 
Pinheiro Ferreira. 

— 179) Parecer sobre os moios de se restaurar o governo repre- 
sentativo, em Portugal por dois (conselheiros da Coroa Constitucio- 
nal. 

Typ. de Casimir, 1831, 8.° gr. 55 pag. Soíjuido das notas qne 
se publicaram em Londres sobre aquelle Parecer; e d*uma Aiialy- 
se das mesmas observações 

Segunda edição, Paris, OIT. typ. de Casimir, 1832, 1 vol.in-8.° 
gr. composto de vários opúsculos com numeração separada a sa- 
ber:«Parecer» in-8.* ^r. 58 pag. mais 8 folhas preliminares em que 
se acham os nomes dos autores, bem como na pag. 49 com data de 
15 de novembro de 1831. Seguem-se: as «Observações»>, poi* José 
Ferreira Borges, 30 pag.; e a «Analyse das observações» com 61 
p. Mais: «Opinião Jurídica sobre a questão— quem deve ser o re- 

geite » pelo mesmo José Ferreira Borges, iv pag. e mais 16; 

«Projecto d'um syslema de Providencias para a convocação das 
Cortes Geraes e restabelecimento da Carta Constitucional». «Appen- 
dice ao Parecer» (n.* 1), vn pag. e mais 15. N • 2 «Projecto de De- 
creto» sobre os abusos da Liberdade de Imprensa, 40 pag.; N." 3 
«Projecto de Decreto» sobre a divisão provisória dos governos ler- 
ritoriaes, 24 pag., N.* 4 «Projecto de Decreto» regulando a classi- 
ficação dos moradores do Beino, 54 pag., N.^ 5 «Projeclo de Deere- 
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lo»» regulando o modo das Eleições dos membros das Cortes Ge- 
raes, 60 pag. 

No exemplar que pertenceo ao sr. J. C. Figanière, ha uma 
carta primorosamenie (escripla? gravada?) assignada pelos autores 
ofiferecendo a obra ao Imperador D. Pedro. 

Foi traduzida em írancez com o titulo — Mémoire sur les 
raoyens de mettre un terme à la guerre». Vid. Silvestre Pinheiro 
Ferreira. 

Fullppe TVery Soares de Avellar. 

—180) A legitimidade da exaltação do Sr. D. Miguel 1.° ao thro- 
no de Portugal, demorslrada por princípios de Direito Natural e 
das gentes. 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, \i pag. e mais 43 in-4.". 

Houve segunda edição, Lisboa, Typ. de Eugénio Augusto, 
1829, 4.«43 pag. Com um breve parecer por José Agostinho de 
Macedo, como o seguinte: 

—181) Que relação ha entre a legitimidade de um governo, e o 
seu reconhecimento pelas potencias estrangeiras? Questão que re- 
solveo e aos bons porluguezes ofiTerece &. 
Lisboa, Imp. Regia, 1832, in^.*» 24 pag. 

—182) Discurso dirigido á Tropa. 
Lisboa, Imp. Regia, 1832, 16 pag. in-4.°. 

—183) (#) O E.cudo do ministério dedicado ao governo. Lisboa, 
Typ. de J. F M. de Campos (sem data) 8.° 40 pag. (B.) 

Florêncio José da Silva. 

—184) Justifícaçào que faz o Major Governador Militar da Ilha 
de S. Migupl Florêncio José da Silva 

Porto, Imp. de Gandra, & filhos, 1832, in-4.° 17 pag, e no «Ar- 
chivo dos Açores», Vol. VII, pag. 379. 

O autor tinha sido deposto e enviado para o Porto por Accor- 
dam da Camará Municipal de P. Delgada de 21 de setembro de 
1832, como suspeito de auxiliar o partido de D. Miguel. 

Fortunato de Si. Boaventura {Frey) 

— 185) Oração gratulatoria na solemne acção de graças, que a 
maioria dos habitantes de Coimbra endereçaram ao Todo-Podero- 
so por verem restituído a Portugal o sr. D. Miguel L 
Coimbra, Imp. da Universidade, 1828, foi. de 19 pag. 

—186) Oração gratulatoria, que na sancta egreja cathedral de 
Coimbra, em 25 de abril de 1828, dia natalício de S. M. a impera- 
triz rainha D. Carlota Joaquina, etc. 

Coimbra, Imp. da Unv. 1828, in^."* 16 pag. 

— 187) Oração panegyrica, que no dia natalício do mui alto e 
poderoso rei o sr. D. Miguel I, por occasião da solemnissima ben- 
ção da bandeira, que o mesmo senhor concedeu ao batalhão 8 de 
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caçadores, recitava na Sé de Coimbra, etc. 
Lisboa. Imp. Regia, 1828, in-4.° 16 pag. 
— 188)Oração na Egreja de S. João {1'AlniediDa (a li de mnio) 
na acção de graças por verem resliluido a Portugal o Sr- D. Mi- 
guel [. 

Coioibra, Imp. da Universidade, 1838. 
—189) Conira-memoria sobre o chamado baptismo do réo Ma- 
noel liinocencio d'Araujo Mansilha, executado a SO de junho de 
1818; revista e acrescentada por seu autor n'eâta segunda imprea- 

8&0. 

Coimbra, Imp. da Universidade, 1830, in-4.'> 16 pag. 
— 190) Anti-Palinuro, ou Defensa que em abono dos primeiros 
dois números do -Desengano" escreve Fr. Fortunato deS. Boaven- 
tara. Monge d"Alcobaça, contra um papel sedicioso, incendiário, e 
blasfemo que actualmente se espallia n'este reino. 
Lisboa. Imp. Regia, 1830, in-4.o 19 pag. 

191) (*) Oração Tunebre que nas exéquias da mui atta e pode- 
rosa Senhora Imperatriz Rainha D. Carlota Joaquina de Bourbon, 
celebradas na Santa Igreja Calhedral de Coimbra, por ordem do 
Ex."" Rev." Senhor D. Fr. Joaquim de Nazarelh, Bispo Conde, a 
11 de fevereiro do corrente anno recitava. 

Coimbra, na Real Imp. da Universidade, 1830, V gr. 31 pag. 

Oração inteiramente politica e partidária, com curiosas notas, 
que decorrem de pag. Í7 ao tim. (T.) 

—193) Inslrucção pastoral do Arcebispo d'Evora aos seus dio- 
cesanos sobre a obediência que devem ao mui alto e poderoso ar. 
D. Miguel [. 

Lisboa. Imp. Kegia 1833, in-4.° 30 pag. 
— 193) Apreciação critica ao Manifesto de D. Pedro IV, oos n." 
SI, 92 e 53 da ■t^ntra-mina»; periódico moral e politico. 
Lisboa, Imp. Regia. Na Pin» HL 
Em 22 d'abríl dé 1835 publicou etn Roma uma Pastoral. 

Franvlaco Alexandre Iiobu (D.| Bispo de Viseu. 

—194) Discurso de Preposição, recitado nas Cortes celebradas 
em 23 de junho de 1838 na cidade de Lisboa. 
Lisboa, Imp. Regia in-fol. 8 pag. 

—193) Falia do Bispo de Vizeu no Auto de luramenlo que Elreí 
Nosso Senhor Dom Miguel I, prestou e recebeo dos Três Estados 
do Beino, em a cidade de Lisboa, aos 7 dias de julho de 1838. iu- 
4.* 3 pag. sem mais indicações. 

rranclaeo de Almeida (M.) Conde de Lavradio em Í834. 

-196) Officio de D. Francisco d'AI[neida ao Commandanie do 
Deposito dos Portuguezes em Rennes, com data de 1 de agosto de 
1^3 e Resposta por António Barreto Pinto Feio, Tenente Coronel. 
Commandante do Deposito, em data de 4 de agosto de 183S. Um 
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quarto de papel impresso ena Reiíios por J. M. Vatar, 2 pag. 

—197) (#) Officio circular datado de Paris em 18 d" Abril de 1831 
declarando que a regência permittia que os immigrados se alistas- 
sem na Leerião Estrangeira, que o governo írancez organisava.— 
Est<» officio é diri^ndo ao Coronel José Júlio de Carvalho comman- 
dante do Deposito de Hennes— acompanhado da Copia do officio do 
Presidente do Conselho de ministros de França (Casimir rerrier) 
datado de Paris 3 d'Abril de 1831, ao Prefeito de Rennes declaran- 
do que os immigrados licspanhoes,portuguezes e italianos não que- 
riâo alislar-se na Legiáo Estrangeira, pedindo alguns, para isso 
condiçõris inadmissíveis. 

Ordena ao Prefeito que lhes faça saber que, sendo um deposi- 
to civil um asylo temporário, os immigrados, se não conseguirem os 
seus intentos, nào lerão de quem se queixar, vendo-se privados 
dos soccorrosque estavão recebendo, e sem gosarem as vantagens 
que d'outro modo podião obter segundo a profissão que l^em. 

Este officio em linguagem Franceza, tem o=está conforme= 
em data de 21 de Abril de 1831 -pelo coronel José Júlio de Car- 
valho. 

Folha em 8." impressa só d*um lado, sem indicação de local 
lyp., anno &. (D j 

—198) Carta a S. M. I. o sr. D. Pedro, Duque de Bragança. Re- 
gente em nome da Rainha. 

Paris, Off. lyp. de Casimir, foi. de 7 pag. 

Tem data de 1 de novembro de 1833, 

Esta Carta vem reproduzida no opusculo=05 Inimigos do Mi- 
nisterio=PAi\TE II. 

Franciíico AnConlo da Cunlia de Pina Manlqae. 

—199) Portugal desde 1828 a 1834 
Lisboa, 1872, Typ. de Sousa & Filho, in-8.° gr. 293 pag. 

Fraaclsco itnionio Marlinn Bastos. 

—200) A' feliz exaltação dv S. M. F. a Senhora D. Maria II ao 
throno da Monarchia Portugueza. Elogio. 

Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 1834, in-4.» 8 pa»' 
Vide— Epiredio á sentida morte de S. M. l.—e— Elegia á mor- 
te de S. M. l.-Na Parte II. ^ 

Francisco António Rodrigues d*Azevedo. (í)r.) 

—201) Oí;ação fúnebre que nas exéquias í*elebradas na Sé Ca- 
thedral de Coimbra em 30 de janeiro de 1867, por alma do Sr Dom 
Miguel de Bragança recitou o Dr. F. A. Rodrigues d'Azevedo Len- 
te de Prima da Faculdade de Theologia na Universidade e Cónego 
Mestre-Eschola na Sé de Coimbra. 

Lisboa, Typ. Legitimista, i53, Rua do Bemformoso, 1867 8.* 
16 pag. ' 
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Francisco d*A!!isiz Castro e Hendonça (Medico). 

Vide— Liberdade pela Reforma, na 1'arti II — e— Águia, jor- 
nal, na Parti III. 

Francisco de Borja Carwallio e Mello. 

—202) Epistola sobre a eleição dos Deputados. Traduzida do hes- 
panhol. 

Lisboa Imp. Siiviana, 1834. in-S.*" 16 pag. 

—203) Epicedio na infausta morte do Sr. D. Pedro, Duque de 
Bragança. 

Lisboa, Imp. Siiviana, 1834, in-4." 8 pag. 

Francisco Corrêa de Pina (Prior de 5. Pedro d'Alemquer^ 
Desembargador). 

—204) (#) A gratidão. Memoria offerecida á muito Alta e muito 
Poderosa Senhora D. Maria II Rainha de Portugal. 

VII pag. e uma dedicatória com ros to especial, que precede a 
seguinte: 

—205) (*) A voz da Innocencia sem apoio, calunmiada e perse- 
guida. 

Paris, Imp. de Félix Loequin, 1831, 8.« gr. 20 pag. No fim: a 
assignatura com os qualificativos. 

Francisco Doarte de Almeida Aranjo. 

—206) Ghronica da Rainha a Snr. D. Maria 2.* ícomprehenden - 
do os documentos do seu reinado de direito e de racto, desde 2 de 
Maio de 1826 até 5 de julho de 1833.) 

Lisboa, 1857 a 1861, Typ. de A. J. Fernandes Lopes. 3 vol.ln- 
4.** f?r. 1 ** com vm pag. e mais 429: 2.« vol. com 444 pag: 3.® e ul- 
timo com 436. p. 

Francisco Evaristo l<eonl. 

—207) (#) A Pai ria— Ode composta na ilha Terceira por occa- 
sião do embarque do Exercito Libertador (No Mosaico, 1840, vol. 
2* pag. 264.) 

Francisco Ferreira Drummond. 

—208) Annaes da ilha Terceira; publicados pela Gamara Muni- 
cipal d 'Angra do Heroisnio. 

Angra do Heroismo, Imp. do Governo e Typ. de M. J. Leal 
1850 a 1864, in-8.« gr. 4 vol. 

No Tom IV de pag. 102 em diante: os successos de 1828 até 
1832 nos Açores. 

Francisco Freire de Carwailio. 

—209) Ode ao muito fausto restabelecimento da saúde de S. M. 
I. o senhor D. Pedro L 

Rio de Janeiro 1829, 8.* gr. 9 pag. 
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FraneÉMCo Freire de Mello (Licenciado). 

—210) Exercitação na qual plenamente se prova que D. Pedro 
I. imperador do Brazil, é estrangeiro para Portugal: que nenhum 
direito tem á coroa Portugueza; e que esta pertence ao sr. rei D. 
Miguel I, pelas leis fundamentaes do Estado. 
Lisboa, Imp. Regia, 1828. in-i.* 19 pag. 

— 2il) Cortes de Lamego fuziladas. 
Lisboa, Imp. Reg. 1834, in-4.° 16 pag. 

—212) Johanni-Carolo de Saldanha, Comiti,Sebastiani magni ne- 
poti virtutumque aemulo, etc. 

UUyssip. Ex-Typ. Nation, 1834. in-4.» 29 pag. 

— 213) Resposta á infame Pastoral que escreveu o ex-arcebispo 
d'Evora, frade bernardo de Alcobaça Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, lobo na republica e no rebanho de Jesus Ghristo contra o Se- 
nhor D. Pedro Regente em nome da Rainha, a Senhora I). Maria II: 
e biographia abreviada do Miguel, usurpador e tyrano de Portugal, 
dedicada á pátria. 

Lisboa, Imp. Nac 1834, in-4.* 18 pag. 

Francisco da Gama liObo Botellio. 

Vide— Joaquim António de Magalhães— Analyse. 

Francisco Gomes Carneiro (Abbade de Jogueiros) 

— 214) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV.no Porto. 
Porto, 1848, typ. de Gandra & Filhos, 8.* 24 pag. (D.) 

Francisco Gomes da Silwa (Conselheiro) 

—215) (#) Memorias offerecidas á nacâo brazileira. 

Londres, 1831, 8.*> gr. de XVI— 165 pag. 

(Apologia dos seus serviços especialmente á independência 
do Brazil; occupando-se também da abdicação da coroa de Portu- 
gal por D. Pedro, carta constitucional &.) (D.) 

Francisco Jerónimo da Silwa (Advogado). 

—216) Descripção da entrada d'elrei nosso Senhor D. Miguel I„ 
na Cidade de Bra^a em o !.• de dezembro de 1832. 
Coimbra, Imp. da Univ. 1832, in-16.° 23 pag. 

Francisco «iosé Patrieio 

—217) (#) Sermão nas exéquias de D.Pedro IV no Porto em 1874. 
Porto, 1875, typ. Central, 8." (».) 

Francisco liUdovino de Sousa Freitas iíampaio. 

— 218) Elegia á lamentável morte dos cinco infelizes padecentes, 
Alexandre Manoel Moreira Freire, José Gomes Ferreira Braga, Ig- 
nacio Perestrello Marinho Pereira, Jayme Chaves Scharnichia e 
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Andnio Bernardo Pereira de Ctiaby. vtctimas (la usurpação, ese- 
cuUido? em Lisboa no Cães do Sodré a 6 de março de 1829. 

Lisboa. Ty:». Carvalliense, (837, (.*. iv pug e mais iS. 

Em parte lran,jcrip(a nos Preleminares do T. III da Syoopse 
dos Decretos remetidos ao exiinelo Cooaellio de Guerra» por Cláu- 
dio Chuby, irmão do dilo Anionro Bernardo Pereira Cliaby. 

Franclacio IíuIk de Modka e Mello. 

— ÍI9) Resposta ã segunda Carla que o ex-"* Coode da Taipu 
dirigio a S. H. I. o Duque regente em nome da rainha. 
Lisboa, Imp.-Liberal, 1834, in-i^M pag. 
Tem a assijnatvra no fim. 

■fanvlMco de S. Luiz (D. Fr.) Cardeal Saraica. 

— !30) Breves Rpflexõex sobre o asseuto cliamado das Cortes dos 
três estados de 18S8. No T. IV pag. 136 a 179 das suas Obrascom- 
ptelas- 

Lisboa, 1875, iQip. Nac. 8.° gr. 

li tiJilia suliido ã luz em 1867 no Elogio de D. Pedro IV, pelo 
Marquez de Resende, nota de pag. 53 a 76. 

Francisco Harta Pire*. 

—321) Ultimo recurso dos antaeouislas do dogma da legitimi- 
dade, reduzidos á ultima confuiação. Conclusão politica pelo autor 
do Folliolo: Qun» é o legitimo reif (do Padre Francisco Hecreio). 

Lisboa, ofTicina de P. Ferreira da Silva, sem data, vi pag. e 
mais 133 ín-4.°. 

Francisco de Moura Macbado {Alferes de Infanleria n.*6). 
—iSi) Memoria em que se acham explicados todos os deveres 

dos sartientos serratilas e supranumerários nos differenles exerci- 
dos de bnialhão. das 19 manobras d'infan(eria. 
Angra, Imp. do Govit[io. 1831, 40 pag- in-8-". 

Franclaco de Houra Secca. (Abbade de ítva) 
—223) j#) Sermiio nas exéquias de D, Pedro IV, iio Porto. 
Impresso em 1876. • (D.) 

Franclaco de Paula Ferreira da Conta. 



Francisco de Paula Limpo Quareuna (Capitão Mór 
de Moura.) 
Vide— Sua Magestade Fidelíssima o sr. D. Miguel 1.', na 
PAII12 IL 
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r^>aiiciiieo de Paula Sanriaffo. 

—224) Baltle of Terceira. Grand Sonata for the piaooíforte 

London, foi. de 43 pag. com uma lithograpliia representando 
a batalha de H de Agosto de 1829. 

Doesta publicação deu noticia o «Paquete de Portugal» tomo IV 
pag, 127. 

Francisco Pedro de Arliuéa Moreira* 

— 225j Carta das linhas do Porto, com a descripção histórica do 
Sitio. Um mappa lythographado. 
Lisboa, 1834. ; ^ 



.-i-^ 



—226) (*) Carte topographique militaire des lignes au uord et au 
sud du Douro. A' Taquelle sont annexés les pians et les profíls des 
forts, redoutes et batteries tant de TArmée constitutionelle as- 
siégée à O porto, que de l*Armée assiégéaule des Rebelles. 

Dresseé par ordre de S. M. I. Off. R. Lith.— Lemos iilh. 

Contem no angulo superior esquerdo uma Resenha histórica, 
também em francez. 

Francisco Recreio {Padre). 

—227) Quem é o legitimo rei ? Investigação politica sobre o le- 
gitimo sucessor da coroa de Portugal. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1828, in-4.'». 19 pag. 

—228) O folheto «Quem é o legitimo rei ?» victoriosamente vin- 
dicado das frívolas impugnações de um portuguez residente em 
Londres. Confutação politica. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1828, in-4.^ 35 pag. 
Vide— O Cacete, periódico politico, na Parte IIL 

Francisco do Santíssimo Coraçfto de Maria (D.)» 
a que algumas vezes acrescentava: CstrAoma e Castro 
de Maffalbães— Conexo Regrante de S. Agostinho, 

—229) Oração Gralulatoria recitada na Cathedral de Coimbra, na 
solemnidade que fizeram celebrar os nobres académicos reahstas 
no feliz regresso de Sua Magestade — o Sr. D. Miguel I, no dia 
natalicio de S. M. a Imperatriz Rainha. 

Coimbra, Imp. da Universidade, 1828. Folio com 20 pag. sen- 
do 4 de advertência. 

—230) Oração Gratulatoria recitada em a egreja Parochial de S. 
João d' Almedina a 11 de Maio do presente anno, na solemne 
acção de graças que os leaes conimbricenses realistas endereça- 
ram ao Tòdo-Poderoso, pelo feliz regresso e acclamação de S. M. 
o Sr. D. Miguel I, o Desejado, feita n'esta cidade no dia 25 de Abril 
pelos exforçados e nobres académicos &. 

Coimbra, Imp. da Universidade 1828, 4.'* 23 pag. (a esta 
anda junta a Relação da Festa 6i, que se attribue a este autor) na 
Parte II. 
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— 231) (#) SerQião de Nossa Senhora da Graça, padroeira do real 
collegio dos orphãos da Camará do Porto, pregado no dia da sua 
festa em 13 de Dezembro de 1829, assistindo a 111."" Gamara da 
mesma cidade, protectora do dito colleíiio, e a ella oíferecido por... 
Coimbra, na Real Imprensa da Universidade 1830, 8." 24 pag. 
incluindo a dedicatória e notas. 

E'uma|diatribe contra os liberaes,e panegyrico deD.Miguel.(D.) 

—232) (#) Sermão pregado nas solemnes exéquias do Senhor D- 
Affonso Henriques, as quaes mandou celebrar e a que assistiu com 
as serenissimas Senhoras Infantas, O Muito alto e Muito Poderoso 
Senhor D. Miguel I, na Real Basílica do Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra em 25 de outubro de 1832, na occasiâo em que fez 
abrir o régio tumulo d'aquelle valoroso monarca . . 

Coimbra na Real Imprensa da Universidade, 1832,8.* gr. 28 pag. 

Com curiosas notas de pag. 17 em diante. (T) 

Francisco Saraiia «la Costa Refolon (depois Barão de- 
Ruivoz por decreto de 28 de Setembro de 1835.) 

— 233) Esclarecimentos sobre alguns factos, referidos na— A- 
pologia— do coronel Jerónimo Pereira de Vasconcellos, impressa e 
publicada em Lisboa com data de 1 de fevereiro de 1835. 
Lisboa, lyp. Patriótica, 1835, 28 pag. 

—234) (#) Duas palavras sobre as Notas aos Esclarecimentos á 
Apologia do coron(4 Jeronymo Pereira de Vasconcellos. 

Lisboa, 1836. Typ. Patriótica de Carlos José da Silva <& C", 4.* 
10 pag. 

Na pag. 14 está a assignalura do Barão de Ruivo z, Brigadeiro. 

Franciíiico Silvestre Roelia (Padre). 

— 235) Oração fúnebre, nas exéquias de S. M. L o Sr. Duque de 
Bragança na cidade de Faro. 

Lisboa, Imp. Nac.^ 1835, 24 pag. in-S.» gr. 

Francisco KiinÔcs llars;ioclii. 

—236) O Camões do Sr. D. Miguel— Serie d'artigos anónimos pu- 
blicados no «Jornal do Commercio» em refutação das asserções 
dé José António d'Azevedo Lemos, na sua carta publicada no mes- 
mo jornal. n.° 3:976, de 22 de janeiro de 1867, em que pretendia 
justificar as authoridades realistas. 

Continuou nos n."" 3:978, 3:988, 4:005, 4:019, 4:020. 4:022, 
4:034, 4:036, 4:039, 4:040, 4:041, 4:044, 4:049, 4:075, 4:087, 4:105, 
4:109 e 4:145 de março a agosto de 1867. 

Erancisco Soares Caldeira (corona?/ de miliciasde Thomar) 

—237) (#) Memoria que dirige aos seus amigos, narrando os 

acontecimentos qUe tiverão lugar durante a emigração. (1828-1833) 

Lisboa. Typ. da Calçada de SanfAnna, 1834, 8.* peq." 42 pa^. 
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Francisco Soares Franco (Con^(/o da Sé da Guarda) 

— 238) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV,do Porto em 1864. 
Impresso no volume dos seus discursos. (D.) 

Francisco Viilela Barbosa. 

—239) A saudade pela senlidissima morte do Sr. D. Pedro I, ex- 
imperador do Brazil: Glosa otterecida aos corações sensiveis por 
Z. O. A. 

Rio de Janeiro, 183. . .e 2." edição mais correcta e augmen- 
tada. íbi. Typ. do Diário de N. L. Vianna, 1833, vi pag. e mais 
14 in-8 ° gr. Foi junia como Appendice de 42 pag. á Historiada 
Restauração de Portugal. 

Rio de Janeiro, 1841. Typ. de Laemmert. in-8.'»gr.,naPARTE. II. 
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Baller (Charles Louis de) 

—251) Eludes hisloriques sur les révolulions d'E8pagne et de 
Portugal. 

Paris, i84i, lyp. de Firmin Didot, 2 vol. in-8.' gr.: ol.^com 2 
pag., mais 419 e mais 2; o 2.<' com 425 pag. e mais 2. E' n'este 2." 
vol. que especialmente traia dos successosde 1828 a 34. 

E* apologista de D, Migutl ede D. Carlota Joaquina. 

Hellodoro «laclntbo il*.AraiUo Carneiro (Visconde de 
Condeixa por D, Migv^l)- 

Publicou— «Algumas Palavras» — Na Parte II. 

nenrique Gdaardo d* Almeida Carvalliaefi (OffictaJ 
de Cavallaria.) 

—252) Reflexões sobre a Reforma e orí>anisação do Exercito 
Portuguez. 

Paris, 1831, Typ. do sr. Goetschy, in-8.' peq. 33 pag. 

nenriqae da Fonseca de Sonza Prego (Almirante e 
General.) 

—253) Em resposta ao folheto: Fatalidades do povo da ilha Ter- 
ceira &, por João Moniz Corte Real (vide este), publicou uma meia 
folba avulsa sem titulo algum, impressa pelos dois lados, 

Lisboa, Imp. Regia. 1832. folio peq. publicado em 15 de no- 
vembro do dito anno. 

Houve resposta que parece do mesmo João Moniz, 
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Henrique aosé da §{llwa (Barão de Lagos) 

— 2o4) (*) Agencia Financeira de Carbonnell e o Thesouro de 
Portugal (No fim: 31 de julho de 1858). 

Lisboa, Imp. Uniào-Typographica, 1858, 8.», 28 pag. 
Polemica relativa ás contas da commissão dos Aprestos em 
Londres e do successor doesta, Don António Ramon y Carbonnell 
representado pelos seus sócios Don José Alvares, e Mendizabal. 

— 253) (*) O sr. D. José Alvares representante das agencias do 
Cavalheiro Mendizabal e de A. Ramon e Carbonell em Londres e o 
Thezouro de Portugal. 

Lisboa, 1858, Imp. União Typographica, 8.° 30 pag. No fim: 10 
de dezembro de 1858. 

Henry Cially Knti^bt. 

Vide-Knight. 

Herman Kulin 

—•256) (#j Dom Miguel de Portugal e o seu tempo. 
Lisboa, 1867, Typ. R. do Poço do Borralem, 153. 
Traduzido das «Folhas Históricas e Politicas de Munich» 1865. 

Hodi^en (€}• Ixloyil) (Coronel ao sei^iço da rainha D. Maria II) 

—257) Narrative of the Expedition to Portugal in 1832, under 
the orders of his Imperial Magesty Dom Pedro Duke of Braganza. 
London, 1833, Typ. de I. Moyes. 2 vol. in-8.^ com um mappa. 
O 1." com xui pag. e mais 333. 2." com 384 pag. nas quaes se 
contem um Appendix com 33 documentos de pag. 289 em diante, 
sendo o primeiro a traducçâo franccza do Manifesto de D. Pedro 
Duque de Bragança de 2 de fevereiro de 1832 a bordo da Fraga- 
ta Rainha. 

Hulier (V. A.) 

— 258) (#) Madrid, Lisboa und die Refugiados in London. 
Bremen, 1833. 
(Catalogo 53 de Karl W. Hiersemann, n.® 1953). 



Myúe 



de TWeawille (Conde da Bemposta). 



-259) De la Question Porlugaise por M. Hyde de Neuville. 

Paris, Imp. de J. Taslu, 1830, 87 pag., sendo as primeiras 37 de 
texto e as restantes de Documentos principalmente das discussões 
no Parlamento Inglez. 

—260) Da Questão Portugueza por M. Hyde de Neuville, Condi 
da Bemposta. Traduzido e impresso em Angra por ordem da Re- 
gência, em nome da Senhora D. Maria II. 

2." edição, ibi., 1834, io-8.» peq. estreito 38 pag. 

Outra, Rio de Janeiro, 1830, com dedicatória á Rainha por 
Henrique Plasson e um Prefacio, 6 pag. innumeradas e mais 29 
in-4.°. 
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Igmaclo «losé de Macedo {Padre, Pregador de D. João VI). 

— 264) Carta ao infante D. Miguel induzindo-o a que faça peni- 
tencia ae seus crimes, entre os quaes enunnera a prisão era S. Ju- 
lião e a expoliação que sofreu n'aquellaoccasião. 

Sem data, mas de certo escrtpta depois da queda de D. Miguel. 

Foi impressa nas paginas 41 a 43 das «Antiguidades Curiosas* 
colfigidas por António Luiz Monteiro e publicadas por Abilio Montei- 
ro, seu filho. 

Porto i^O— Nova Typ. de Silva & Valbom, in-8.» peq. 292 
pag. 

—262) Considerações sobre as causas da elovação e decadência 
da monarcliia portugueza desde Affonso !.• até D. Maria 2.v 
Lisboa, Imp. da Bua dos Fanqueiros, 1834. in-4." 142. 

—263) Collecção dos números do Velho Liberal do Douro im- 
pressos na cidade do Porto antes da restauração de Lisboa. 

Lisboa, Imp da Rua dos Fanqueiros, in-4.'» 120 pag.. Continuou 
com nova numeração em julho de 1833 e findou em fevereiro de 
1834. 

—264) (#) As Ovelhas de Jacob— Lyras ofiferecidas ás Senhoras 
do Faval, que derão a bandeira de que usão os voluntários. 

Na Typ. de Gandra & F.®*, foi. impresso de ambos os lados, sem 
data. 

Contém 30 quadras. (D.) 

Isidro (f ) liUlz de Sousa Monteiro (traductor). 
Vide— José Anastácio Falcam. 
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«!• A. Gomes de fi^ousa. 

Vide—Aux Français Adieux, na Parte II. 

«laner (S. P,) 

—265) (*) A Cario Napier^ Amrairaglio de Portogallo, visconli 
dei Capo San Vicenzo. per la viitoria navale die 5 Juíçlio 1833— 
Canzone di S. P. Janer, Toscano. 

Londra, Presso P. Rolandi, 4833, S.*» de 36 pag. 

A canção occupa as i3 primeiras pag. 

A pag. 17 vem um soneto=al conti de Villaílor, duco di Ter- 
ce ra, per la sua mareia sopra Lisbona. 

A pag. 18, vem oulro soneto ao mesmo=mentre é minacciata 
Lisbona. 

Termina com notas á canção. (D.) 

J. «1. Anaya* 

Vide— Lista militar dos ofificiaes. . .1830, na Parte II. 

«ieronymo Pereira de l^asconcellos {depoi$ Barão e 
Visconde da Ponte da Barca). 

— 266) Apologia do Coronel Jeronymo Pereira de Vasconcellos. 
Lisboa, Irap. Nac. 1835 in-8,« 24 pag. 

—267) Notas ao impresso denominado— Esclarecimentos do Bri- 
gadeiro Saraiva, Barão de Ruivoz, sobre a Apologia do coronel de 
infanteria Jeronymo Pereira de Vasconcellos. 

Lisboa, 1836, imp. de Galhardo e Irmãos. Vide Francisco Sa- 
raiva* da Costa Refoios. 



Si PHlMt.lR\ PaHTE JO. 

As noias 3<1o daioihis de Lisbo» I de Fevereiro ile 1836 e as 
gi^nadiís por J«roriyuio Pereira de Vasconcellos que fora accusad 
de se ler [iioslriido indeciso em apoiar a revolução liberal de 1828 



Jofio Aotonlo d'Ollvelra {Bacharel}. 
—268) Depn-Ciíçao afrccluosii ao Sr. D. Miguel 
Lisboa. 18JH.lmi>. Ke^ia, i wm:. Ui-M. 
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«loâo BaptiMta da Sâlwa lioitâo d*Alineida Garret 

{Visconde d' Almeida Garret). 

— 273) A Lealdade, ou a vicloria da Terceira— Canção publicada 
pela !.• vez no n.° 3 do «Cliaveco Liberal» de 23 de setembro de 
1829. 

2.* edição no mesmo anno de 1829: A Lealdade em Triumpbo 
ou a Vicloria da Terceira, canção ao General Conde de Villaflor e 
ao valoroso batalhão da Senhora D. Maria IL 

Londres, 1829, in-8.° peq. 12 pag. 

3.* edição nas «Flores sem Fructo» com o titulo de «Vicloria 
da Terceira» com que tem sempre apparecido nas varias edições 
das obras completas. 

— 274) Portujíal na Balança da Europa, na Parte IL 
Vide— Tradução do inglez com o titulo «Indicação e Discurso 
de SirJ. Mackmtosh»,— «Elogio fúnebre de Carlos Infante de Lacer- 
da,Bíírão de Sabrosa— e — Carta de M. Scevola ao futuro Editor d. 
Londres, 1830, na Parte IL 

Publicou o «Precursor» e o «Chaveco Liberal» na mesma cida- 
de e anno. Londres, 1831. Vide estes na Parte III. 

^oão Baptista da Saliva LopeM* 

—275) Historia do captiveiro dos presos dVstado na Torre de 
S. Julião da barra de Lisboa durante a desastrosa época da usur- 
pação. 

Lisboa, Imp. Nac, 1833-1834, in-8.° peq. 4 vol. 

«ioáo Bernardo da Rocba (Chronisia Mór do Reino). 

—276) To the Editor of the Globe &. 
Londres, May 29»*», 1829, Imp. por Greenlaw, in-8." gr. 8 pag. 

— 277^ (*) Carla escripta de Londres e inseria no Nacional n.* 
210. 

(Transcripta por Euzebio Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado, 
na Memoria Histórica, sobre a Vicloria da Villa da Praia). 

—278) (#) Appendix à Opinião Jurídica do Senhor Doutor José 
Ferreira Borges. 

Londres. Imp. por R. Greenlaw, 1832, 8.» 38 pag. 

Vide — Apostilhas à enormíssima sentença &. na Parte. II, bem 
como as seguintes publicações anonymas:— Ode Pindarica. . .ao. . . 
feito. . nas praias da ilha Terceira— Dithyrambo por o .«?anto dia & 
—Pensamentos sobre a restauração do amado ninho de Portugal &.. 
Citado pelos irmãos Passos no « Segundo Memorial» pag. 15. 

^o6o de S. Boaventura (Frey)^ 

—279) Sermão em acção de graças pelas melhoras de S. M. o 
Sr. D. Miguel. 

Lisboa, Imp. Regia 1829^ 4°, de que só se imprimiram 75 e- 
xemplares. 

—280) Oração fnnebre da muito alia e poderosa imperatriz e 
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rainha de Portugal a Sr. D. Carlota Joaquina de Bourbon e que nas 
solemnes exéquias que mandou celebrar elrei Nosso Senhor D. 
Miguel I, seu augusto filho na real Capella do paço de Queluz, re- 
citou em i4 de janeiro de 1831, hum anno depois da sua morte o 
(autor). 

Lisboa, Imp. Regia, 1831, in-4.« 30 pag. 

Na Caria ao ///."** e Jí^t? "^ 5r. Fr. João de S. Boaventura se 
comparam as palavras d*este opúsculo com os subsequentes de po- 
litica totalmente opposta, e diz-se que por este motivo Fr. Joào re- 
colheu e inulilisou grande parte dos exemplares d*esla «Oração». 

-•281) Declaração de fr. João de S. Bouventura por occasiào do 
que se diz d*elle no «Boletim do Governo do usurpador». Com data 
de 22 de novembro de 1833. No fim: Typ. de Desidero Marques de 
Leão, foi. 4 pag. 

—282) Panegyrico a S. M. L o Sr. D. Pedro, Duque de Bragança, 
regente em nome da rainha a sr.* D. Maria II. 

Lisboa, Typ. de Filíppe Nery. 1834, 4.». 28 pag.í 

—283) A Hypocrisia Religiosa de D. Miguel e dos seus sequa- 
zes. 

Lisboa, Imp. Nac, 1834, in-4.° 21 pag. No fim o nome do autor e 
a data 14 de abril de 1884. 

Tem uma nota manuscrtpta: Sahio hoje 10 de maio de 1834. 

Vide— Carta dirigida ao... Fr. João de S. Boaventura &, na 
Parte il. 

— 284) Retlexôes sobre a Carta do Conde da Taipa na parte que 
diz respeito a Junta do exame do estado actual e melhoramento 
temporal das Ordens Regulares, encarregada da reforma geral ec- 
clesiasticu. 

Lisboa, Imp. Nac. 1834, in-4.° 16 pag. 

Tem no fim: 14 de dezembro de 1834. 

João Carlos Fernandes do Conto (Capitão de Milicias 
de Torres Vedras). 

—28o) Aos Portuguezes leaes defensores da augusta Rainha a 
Senhora D. Maria segunda, da carta Constitucional e da Gloria da 
sua pátria. 

Plymouth, 1829, R. V. Slevens, Prinler. in-8.* peq. 22 pag. 
No exemplar que temos presente pertencente a Manoel Fer- 
nandes Thomaz, acha-se um additamento manuscripto ao N. B. fi- 
nal que parece ser do próprio autor em que diz: Em janeiro de 
1831 tive resposta de Palmella dizendo que não tinha logar isto, no 
fim de me ter enganado pelo espaço de dois annosJH 

« 

João Carlos Gregório Domini^os Vicente Francis^ 
CO de Saldaniia de Oiiirelra e Daun (Generaly 
Marechal, 1.° Conde, i." Marquez e i.** Duque de Saldanha). 

—286) Observações do Conde de Saldanha sobre a Carta, que 
os Membros da Junta do Porto derigirão a S. M. o Imperador do 
Brazil, em o d'agosto de 1829 e mandarão publicar no «Paquete 
de Portugal» em outubro de 1829, (n.<> 8) Typ. de J. Tastu (em Pa- 
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ris) 1829, ia-8.» gr. 43 pag. 

Estas Observações deram logar a grande polemica com Joaquim 
António de Magalliâes, Francisco da Gama Lobo Botelho. Coronel 
Pizarro e Albino Piment-i d^Aguiar. Vide estes nomes. 

Houve outra edição no Rio de Janeiro, Typ. de R. Oí?ier, no 
mesmo anno de 1830 com uma dedicatória aos Emigrados Portu- 
guezes assignada peio bacharel António Gomes das Neves e Mello 
que em 1828 fora juiz de fora em Setúbal: 40 pag. 

Sahiram depois mais augmentadas com o titulo seguinte: 
—A perfídia desmascarada dt, na Partb II. 

—287) (#) Observations of Count de Saldanha to a letter whicli 
the members of the Oporto Junta adressed to His Imperial Magesly 
the Emperor of Brázil on 5.**» of august 1828, and ordered lo be 
pubiished in the Paquete de Portugal in october 1829 &. 

London, 1830, 4.*» 41 pag. A. Bedtord and W. Robins, Prin- 
ters. (B. e D.) 

Traducção ingleza das Observações. 

—288) Correspondência trocada entre o General Conde de Sal- 
danha e o Commodoro William Walpole, nas aguas da Villa da 
Praia nos dias 16 a 20 de janeiro de 1829. Impressa nos opúsculos 
«Desembarque do Conde de Saldanha», e «Debarquement du Com- 
te de Saldanha, na Pakti II. 

—289) Carta do Conde de Saldanha, ao Conde Alexandre de La- 
borde, publicada (no Nationat^) e outros jornaes de Paris nos pri- 
meiros de julho de 1832, em que alcunha de mentirosas algumas 
informações obtidas de D.Francisco d'Almeida. De que resultou 
um desafio â pistola com o mesmo, no dia 16, no Bois de Vincen- 
nes. 

—290) Declaração do Conde de Saldanha aos Portuguezes fieis 
á causa da Rainha legitima, e Constitucional a Senhora D. Maria 
Segunda. 

Paris, 15 de julho de i830, in-8.» peq. 2 pag., Iraprimerie de J. 
Tastu. 

Queixa-se amargamente das calumnias espalhadas contra elle 
referindo-se ao N.* 8 do «Paquete de Portugal» e promette justiíi- 
car-se mais tarde. 

—291) Carta que escreveo para Plymouth ao Coronel| Pereira, 
a Francisco Rebello Leitão Castello Branco e a Joaquim Carlos Fer- 
nandes do Couto mandando-lhes 30 Lb. esterlinas para a passa- 
gem de alguns emigrados para Franca. 22 d^agosto de 1831. 

(Annaes de José Liberato Freire de Carvalho. T. Ill, pag. 129, 
com a resposta de José Carlos Fernandes do Couto a pag. l32.) 

—292) O General Saldanha aos seus amigos. 

Paris, 13 de janeiro tle 1832. in-8.» peq. 1 pag. sem nome nem 
logar da typ. Era que diz: 

«S. M. I. o Snr. D. Pedro, tendo-me chamado hoje a uma au- 
diência particular, participou-me que a Diplomacia se oppoem a 
que eu raça parte da expedição projectada para restabelecer no 
meu paiz a Charta (sic) e o Tnrono da Senhora D. Maria II; e que 
por isso S. M. I. não pôde empregar-me na mesma expedição. 

i89i 8 
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•Esperando alt^cora com a maior nncia a occasião de servir, 
lie para oiim mGnílamente funesto o golpe que acabo de receber; 
miis Bupportai-o-tiei, se os meus amigos acreditarem B sinceridade 
com que lieide conlinuar nos meus sentímenios e na minha boa 
vonlade.»— CoHDB DE Saldanba. 

Ha outra carta de 18 de janeiro de 1832 que começa— NSo 
me sendo permitlido fazer parte da expedição. - ■ » 

—293) Despedida aos hat>itantes do Porto em 23 de agosto de 
1833. 

Em folha avulsa, e na -Chromca ConsUtueional âo PoríO' do 
mesmo dia. 

—594) Officio do Conde de Saldanha ao Ministro da Guerra, de 
19 d'aeosto de i833, participando a lomada das linhas inimigas e 
a fu|;a do mesmo das alturas de Valonco. 

(No n.° 26 da Chron. Conslituciotiai de Lisboa)- 
—29.^) Carla a Francisco Maria de Lacerda, Capitão do Regi- 
mento de Cavallaria n* 3. 

Lisboa 2 de setembro de 1833. 
{Chron. Const- de Lisboa, n.* 66, p. 361). 
—296) Carta ao redactor do ■Jornal do Commercio" (desembar- 
que no Porto e revista ãs linhas &.) 

Publicada no Jomal do Comm^rcio, de Lisboa, de 26 d"outubro 
de 1866, e transcripia n'oulros jornaes. 

João Cario» JUarn de Carwalbo. 

— S97) (#) Versos eseriplos em 1831 e 1832. 

Lisboa, 1840, Tjp. Keryuna. (B.) 

Jofio Cario* d'Ollvelra Pimentel. 

Vide— Aus Francais— Adieux, na Parte EL 



—298) (•) Resposta ú segunda epistola aos portugueies emigra- 
dos em Hespanha. 

Porto, 1828, Typ. á Praça de Santa Thereza. Meia folha de pa- 
pel com as inlciaes J. C- C. II. (D.) 
—299) (*) Repertório das Ordens do dia dadas ao exercito por- 
:uez desde 15 de Março de 1809 até 5 de Abril de 1830. 
Lisboa na Typ- de Bulhfles, 1830, 4.' de 8 pag. (s. n.) mais 376 

Vide— Juízo Critico sobre as operaçOea do Po rio; —Máximas 

iticas...;— Theorema- SuccessSo do reino.— Epistola aos Porlu- 
:>zes.— Resposta ã Epistola; Iodas em verso, só com as iniciaes 
aulor:— na Parte IL 
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aoão da Conba TVevcs e Carwaibo Portogal. 

—300) Manifesto dos Realistas Portuguezes, impresso em Paris. 
(Dicc.* BibL*, T. 3, p. 356). 

^oâo Damásio Roumiado Crorjâo. 

—301) O Contracto do Tabaco, Memoria histórica, demonstrati- 
va, ofTert^cida ao juízo imparcial da nação porlugueza. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1833, in-4.", 54 pas[., preço 200 rs. 

Este opúsculo tem a 1.* Carta do Conde da Taipa, reproduzida 
na pa^. 39 seguida de uma analvse. 

Vide— Os Portuguezes e os ("actos, na Paktb II. 

aoao de Deus Antanea Pinto (Padre). 

—302) A Calumnia convencida: ou resposta ás Observações do 
Sr. Deputado Anlonio liUiz de Seabra. 

Lisboa, Typ. de Luiz Maigre Restier Júnior, 1835. 

Contra a Calumnia veja- se — Resposta do Visconde de Seabra 
aos seus calumniadores. Na Parte II. 

João Domingos Bomtempo. 

— 303) Marcha Portagueza para piano forte e dedicada ao fiel 
Exercito Libertador. 
Lisboa, 1833. 

João Ed nardo d'Al»ren Tavares* 

—304) Algumas poesias de João Eduardo d'Abreu Tavares, fal- 
iecido Director da Alfandega d*Angra do Heroísmo, mandadas im- 
primir por seu sobrinho João Ma."ia Machado Tavares. 

Angra, Typ. do Heroismo, in-S.* peq. 21 pag. sem data. (1867). 

Contém o Elogio Dramático recitado no anniversario natalí- 
cio de S. M. I. e R. o Sr. D. Pedro IV, no Theatro do Barracão de 
Plymouth à, em 13 d'outubro de 1828, e uma Ode recitada na fes- 
ta de 4 d'abril de 1829. 

João Fernandes Tawares (i.<* dedico da Real Cantara). 

—305) A Estrnlla do Norte: Elogio dramático. 
Rio de Janeiro, 1829. Representado no Theatro de S. Pedro, 
para solemnisar o consorcio do imperador com a Sr. D. Amélia de 
Leuchtemberg. 

—306) Reflexões sobre as causas da morte do Snr. D. Pedro 
d'Alcantara, Duque de Bragança, e alterações encontradas no ca- 
dáver do mesmo augusto Snr. no momento da autopsia: é este o 
assumpto de uma folha avulsa, com data de 28 de setembro de 
1834. 

Lisboa, Imp. de João Nunes Esteves, Rua dos Capellistas. 

Reproduzida nos n.** 3:354 e 3:355 do «Conimbricense» (se- 
tembro de 1879). 
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Vide— •'Hymno de D. Pedro>,cujiilettraé d'este autor, nal 
TB II. 

«oAo (ialvA* Mexia de Bonxa (General). 
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—307) (•) Novo improvisodedicado ao valoroso exercilo libi 
dor; sumamente penetrado do amargo senlimento que lhe cai 
a morte do Beo(ítc)ai]puslo e invicto general em cneffe (tic) ! 
L o senhor Duque de Bragança. 

Lisboa, Na Typ. de Desiderio Marques LeSo, 1834, 8." pet 
15 pag. 

(CoDsta de 80 quadras, e 3 sonetos: no fim trai- Por . 
Gvalberto Atayde, provavelmente autor do todo)- 

—308) (#) O novo discurso em verso jocoso, intitulado — A 
lasiica Esperança dos Burros e Burras. 

Lisboa, Typ. de Desiderio Uarquez Leão, 1834, 12.° de 16 



João jMpqncs Perea. 

—309) (#) BelacSo histórica da reslauratiio de Portugal ih 
H. I. o Duque de Bragança, composta por. • commaudanle do 
e rei to Libertador. 

Rio de Janeiro. Na Typ. Flum. de Brito 4 C; 1835, 8.» d 

O "Dicc. Uibl.' menciona este escripto por que o Viscond 
Porto Seguro deu conhecimenlo d'elie, se bem que incomp 
poro lerincontrado descriplo, em um catalogo de livros. C 
que (■ bastante raro porque só vi o exemplar, que tenho prese 
e pela mà leitura parece-me que o autor era francez. 

(loAo lilanea JordAo. 

— 310) Dos Governos Icgitimos. 
Londres, 1831, Impressão de T. Brellell, íq-8.* XXVII r 
79 pag. 

Com uma dedicatória em inglez e portuguez ao Lord Uaym 

JkH. P. Coelho. 

— 3(1) (*) índice das ordens do dia do Exercito Libertador 
J. M. P. Coelho. 

Porto, Na Imprensa de Gandra * F.", Anno 1833, 14 pag. ( 

João Manoel Pereira da Cosia. 

^313) O anniversario de D. Uiguel em 1828. Romance bisi 
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Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Const. de Junius Villeneuve & 
C.*, 1839, in-8.* 33 pag. 

•fofio Manoel Teixeira de Carirallio. 

Vide— Aux Français — Adieux: na Pjirte II. 

«iol&o Maria da CoMta {Madeirense^ 

-*3ia) (#) Ei Ciudadano dei Mundo. 

N.M, 4 de julio de 1829, New-York, Imp. de Elliotl y Palmer, 
8.« 16 pag. 

N ,• 2, New- York, 31 de julio de 1829. 

N.» 3, En el Carcel de New-York, 6 de agosto de 1829. 
O 2.° e 3.° em papel de côr alaranjada. 

N.* 4, 26 octubre, 1829. 

Edição de 5:(I)00 exemplares escriptos em hespanhol por ser 
lingua mais conhecida que o portuguez. Promettia o autor impri- 
mir 20 números. 

O autor declara ter-se encontrado em más circumstancias nos 
últimos 8 mezes. Parece ler viajado muito pois data os seus artigos 
de Sevilha, 28 d^abril de 1829; Paris 27 d'outubro de 1828; Boulo- 
gne 2 de novembro de 1828; Plymouth 16 de novembro de 1828; 
Funchal 15 de janeiro de 1829; Rio de Janeiro 4 de janeiro de 
1828: Londres 24 de novembro de 1828; Trenton 24 de julho de 
1829; Santa Cruz de Tenerife 14 de março de 1829. 

No fim do n.' 3 diz achar-se abandonado e perseguido, sem re- 
cursos para continuar a publicação. 

Era acérrimo defensor de D. Miguel depois de ter estado ao 
serviço de D. Pedro, como confessa (pag. 19) dizendo que se achou 
enredado na Patrulha Gazeteira Imperial, como colíaborador da 
«Gazeta do Brazil», fundada pelo Imperador com o fim de lançar 
por terra as Gamaras e a Constituição, e para a qual diz ter rece- 
bido e publicado 35 artigos, escriptos pelo próprio punho do Im- 
perador, 28 de Francisco Gomes da Silva e a'outros, cujos nomes 
pubhca; todos os quaes lhe foram pedidos por carta de Albino Go- 
mes Guerra d*Aguiar de 4 de janeiro de 1828, em nome do Impe- 
rador, que segundo atfírma, trahia assim o seu ostensivo liberalis- 
mo constitucional. 

Accrescenta mais aue foi o Marquez de Queluz que deu a or- 
dem para a Imprensa Nacional fornecer prensas e typos para a pu- 
blicação da dita «Gazeta do Brazil». 

Pag. 38— Diz ser natural da ilha da Madeira. 

Em nota MS. diz: uma victima de da Costa, que este era um 
vadio desmor ali soda, sem principios nem honra. 

tVoâo da Malta Cbaposet. 

— 314) O coronel Chapuzet aos seus compatriotas: Memoria jus- 
tificativa e documentada, na qual se mostram os motivos por que 
o coronel não pôde encontrar-se na expedição que restiiuio o thro- 
DO de Portugal à sua legitima soberana a Snr.* D. Maria II. 
Lisboa, 1834. Typ. de Filippe Nery, in-4.' 55 pag. 
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«loão Monix Corte-Beal (Chefe das forças miguelistas na i- 
lha Terceira) 

—315) Fatalidades do povo da ilha Terceira na sua politicA con- 
tenda contra os rebeldes. 

Lisboa, imp. Regia, 1832, in-4.» vi pag. e mais 41 

As «Fatalidades &» foram reimpressas em 1889 no «Archivo 
dos Açores», Vol. X, pag. 150 a 177, e nos «Documentos para a 
Historia das Cortes Geraes», Tom. VI, pag. 863. 

Em resposta a este folheto publicou o General Prego uma fo- 
lha avulsa sem titulo algum, impressa pelos dois lados. 

(Vide Henrique da Fonseca de Sousa Prego). 

Á qual foi novamente refutada em outra folha avulsa que pa- 
rece ser do autor das «Fatalidades». 

Lisboa, Imp. Regia, com data de 5 de dezembro de 1832, e ain- 
da 2.* vez em 30 de dezembro de 1832, n*um impresso sem titulo. 

Lisboa, Imp. Regia, 1833, in-4.* 7 pag. 

«loâo Mog^neira Gandra. 

— 316) (*) II Giubilo Nazionale. Elogio in musica nel régio tea- 
tro dei Porto in occasione deirentrata di S. A. S. il Regente D. Mi- 
chele di Braganza e Bourbon, nei regii stati di Portugallo, facendo 
il giuramento alia constituzione data dal Re suo Augusto Fratello. 
Scritto in Italiano, e tradolto letteralmente in Portoghese dal cava- 
lier Gandra. . .Musica dei Professoro Giov. Ribas. 

Porto: Stamperia nella Strada St. António, 1828, 8." gr. 8 pag. 

(T.) 

—317) (*) Improviso recitado perante Suas Magestades Fidelís- 
simas e Imperiaes no theatro do Porto, quando esta cidade recebeo 
a honra da sua visita. 

Meia folha. s. m. indicações. {1834?) (D.) 

.—318) (*) Oração na inauguração do retrato de S. M. Imperial o 
Senhor D. Pedro, Duque de Bragança no dia 8 de dezembro de 
1842 na real Bibliotheca Publica da cidade do Porto. 

Porto, 1847, Typ. de Gandra & Filhos, 4.*» 28 pag. com estampa. 

(D.) 

«loâo Manes fi «tevês. 

—319) Historia das Revoluções portuguezas, desde 24 d*agosto 
de 1820 até hoje^ e a biographia de vivos e mortos que n^ella mais 
figuraram. . . 

Lisboa, 1844, Typ. de Elias José da Gosta Sanches, 4.^ 
Segundo a opinião do autor do />ícc.* Bibliographico, n'esta o- 
bra não ha senão provas da ignorância e alienação mental do au- 
tor. 

João Oliveira de Carvalho. 

—320) Ensaio sobre a verdadeira origem, extensão e fim do 
Governo Civil, escripto em inglez por John Locke e traduzido pa- 
ra portuguez por João Oliveira de Carvalho, estudante do 3.* an- 
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no de Cânones. Ofiferecido aos Constitucionaes Portuguezes, como 
princípios fundamentaes para consolidação da Carta Constitucio- 
nal datada de 29 de abril de 1826. 

Londres, Imp. por Ricardo Taylor Hed [Lion Court, Fleet 
Street, 1833, in-12.» ixiv pag. e mais 227. 

«ioâo Pedro da Costa Freire (Alfei^es do Regimento de Vo- 
luntários Reaes de Milicias de Lisboa Oridental) (sic). 

— 321) (*) A Sua Magestade o muilo alto e poderoso senhor Rei 

D. Miguel l.<» Nosso Senhor— Ode— pelo seu humilde e fiel vassalo. 

Lisboa, 1831, Nova Imp. Silviana, 4.*' 8 pag. (D.) 

—322) Ao mui alto, e poderoso Senhor Rei D. Miguel I— Epis- 
tola pelo seu fiel vassallo de Sua Magestade. 

Lisboa, 1832, Nova Imp. Silviana, In^.*" 11 pag. 

«loâo Pedro Soares liona (Commandante do Corpo Acadé- 
mico). 

—323) Memorias para servirem á historia dos factos de patrio- 
tismo e valor praticados pelo distincto e bravo corpo Académico 
que fez parte do Exercito Libertador. 

Lisboa, 1837. Typ. Lisbonense in-8.* peq. 4 pag., mais 365 e 
mais 1. 

Foi reproduzido em parte no «Archivo dos Açores», Vol. VI, 
pag. 120 a 130. 

— 324) í#) Documentos segundo a ordem chronologica em que 
se achão datados e que dttestão os serviços militares praticados 
por João Pedro Soares Luna, coronel do 1.° regimento d'artilheria. 
Lisboa, Typ. Lisbonense, 1838, 4.' 31 pag. 
(Do «Jornal da Manhã» de 18 d^agosto de 1888, Porto.) 

«loâo Pereira Baptista l^ieira Soares. 

Vide— D. Miguel chorando a sua desgraça— e— A saudosa des- 
pedida— na Parte II. 

«loâo Pereira da Silva— que depois se chamou— João 
António Pereira {Padre). 

- 32Ò) Oração fúnebre nas exéquias de S. M. I. o Sr. D. Pedro 
Duque de Bragança, celebradas na Gathedral de Leiria. 

Lisboa, Typ. de Luiz Maigre Restier Jr., 1835 in-8.» 15 pag.. 
2.* edição, Lisboa, Imp. Nacional, 1835, 4.^ 

«ioão da Silva Pereira JHoutas. 

—326) (#) Soneto. 
Começa'. No centro dos Elisios em paz repousão. 
Termina— o povo dos heroes. povo dos Marres. 
Lisboa, 1834, Na Imprensa da Bua dos Fanqueiros, 8.° de pa- 
pel impresso só d'um lado. (D.) 
(Elogio a D. Pedro). 



64 Primeira Parte Joâ 

—327) (#) Soneto dedicado ao ex."* sr. «feoeral Saldanha. 
Começa— -Nova dynastia nas luzes fundada, 
Terwiwa— Como filhos da honra, e do dever avaros. 
Lisboa, 1834. Na Imprensa da rua dos Fanqueiros: 8." impres- 
so só d*um lado. (D.) 

Jo6o de Sonsa Paclieco Eieit&o. 

—328) A restauração da Liberdade. Poema composto por Leu- 
cadio Ulysiponensis. 

Listioa, 1836, Imp. de João Maria Rodrigues de Castro in-8.<' 
136 pag. seguidas das cinco Epistolas a Aonio^ sobre as objecções 
que sabiamente oppoz a este poema antes de se imprimir eai ver- 
so solto. 16 pag. O assumpto do poema é a lucta de 1828 até julho 
de 1832. Dos doze cantos que devia conter só se imprimiram seis. 

«loaiiuim Alves Matlieas {Bacharel formado em Theologia) 

—329) (#) Sermão nas exequiasjde D. Pedro IV no Porto em 1860. 
Porto, 1861, Typ. do «Diário Mercantil», 8.« de 22 pag. (D.) 

JeaQuisi António de liemos Seixas e Casfello- 
Braneo. 

—330) Memoria Justificativa, em que se pretende provar a legi- 
timidade dos direitos do Sr. D. Miguei â coroa e sceptro de Portu- 
gal. 

Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros 1831. 4.*. 

— 331) Mais uma toza nos liberaes, ou verdadeiras idéas de um 
realista, portuguez puro, etc. 
Lisboa, Imp. Regia, 1831. 4i.^ 

«ioaiinim António de Ma^alliâes (Dr.). 

—332) Reflexões sobre a sentença proferida na Cidade do Porto 
contra o Marquez de Palmella e outros. 

Paris, 1829. Imp, d'Hippolyte Tilliard in-8.» gr. 58 pag. 
Foram traduzidas em francez com o titulo: 

—333) Reflexions sur la sentence prononcée contre le Marquis 
de Palmella et autres par la Coumíssion établie per D. Miguel au 
Porto. 

Paris, 1830. Imp.« d'Hippolyte Tilliard in-8.« gr. 64 pag. 

—334) Breve exame do assento feito pelos denominados Estados 
do reino de Portugal, congregados em Lisboa aos 23 de junho de 
1828. 

Londres, imp. por R. Greenlaw 1828. in-8.* gr. 45 pag. 

—335) (#)Examen rapide de Tacte fait par les prétendus états 
du Royaume de Portugal assemblés á Lisbonne le 23 Juin 1828— 

Londres, 1828, Imprime par R. Greenlaw, in-8.« gr. 53 pag. 

Corrigio a traducção e fez publicar a « Viagem ^de Júlio de Las- 
teyrie». (Vide este). 
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aoaQaim António de Hasalliães— e— Francisco da 
Cama liObo Botelbo. 

— 33H) Analyse ás Observações do General Saldanha publicadas 
em Paris com a data de 13 de novembro de 1829. 

Londres. 1830. Imp. por R?Greenlaw,in-8.«gr. 104 pafí. Os no- 
mes dos autores estão na pa^. 62; entre os documentos acba-se 
a pag. 94 o fac-simiie de um Officio do General Saldanha, com da- 
ta de 2 de julho de 1828, em Santo Ovidio, dirigido aos membros 
da Junta do Porto, de que os autores faziam parte. 

Houve 2.« edição no Rio de Janeiro. 1830. Typ. de Gueffier e 
Comp. in-4.'' 57 pag. 

•f oaQuim António Noi^ueira« 

—337) (*) Justificação de.. . .contra as invectivas e perseguições 
de seus inimigos políticos. 

Typ. de M. J. Coelho, 8.* de 15 pag. (Não indica o locai da im- 
pressão). 

E' datada de Lisboa 16 de novembro de 1840. (D.) 

^oaiiaim Bernardo de Mello IVosaeira do Castel* 

lo (Tenente Coronel de Cavallaria). 

—338) Circuito da ilha Terceira, dividido em 8 Dislrictos Milita- 
res, força década um, e os togares accessiveis. . . .assim como as 
peças ... A collocação dos Fortes — traçado e orientado em mar- 
ço de 1831. Uma estampa lythograpliada por M. L. da Costa. 

Lisboa, em peq. formato 

Anda annexa a um retrato do autor tirado por Santos, lytbo- 
graphado por J. Villas Boas em 18ik6 na Lyth. do L. do C. Barão 
em Lisboa, acompanhados da copia da correspondência do autor 
relativa à dita estampa, documentos &. 

2.* imp. em Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa i846. 
Houve 3.* edição em 1853. 

—339) Planta da Freguezia de S. Pedro dos Biscoutos da Ilha 
Terceira incluindo os Reductos do Porto, e Rua Longa, e numero 
de Fogos e População assim como oseditlcios e sua collocação e 
nome das ruas. Canadas e Ribeiras, e distancia de um a outro For- 
te. Esta Freguezia actia-se collocada ao Norte do ponto central e 
o mais accessivel do 6* Districto Militar. Traçada por (o autor) em 
1831. Patrício grav. e estamp. 1844. Estampa de formato igual ã 
anterior reunida ao folheto anterior, com uma Carta publicada na 
«Águia» N.*" 128. 

A primeira estampa foi reproduzida pelo Sr. Soriano na «His- 
toria da Guerra Civil», Terceira Epocha, T. UI. part. I, pag. 204. 

•foaiiaim Cardoso. 

— 340) (*) Hymno aos valorosos libertadores de Portugal, com 
um Soneto ao seuillustre Generalíssimo. 

Lisboa, 1833, Officina de F. Ferreira da Silya, 8.* peq. 13 pag. 

(T.) 

1891 9 
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Joaquim Carlos Fernanclea do Couto. 

i -—341) Resposta á Epistola de Caetano Jo^é Peixoto, {nxo fim assi- 

gnadapelo autor em Plymouth 1 de março de 1831) 8."* de 9 pag. 
sem nome do impressor. 

—342) Amostras (i* e 2.*) do 111-» e Ex.-* Sr. Luiz António d' 
Abreu e Lima, Ministro da Rainha de Portugat na Corte de Lon- 
dres, tiradas á luz (pelo autor). 

Plymouth, 19 de dezembro de 1831, R. Bond. Junr., Impressor, 
in-8.* gr. 6 pa^í. 

São 3 cartas do autor com as respostas d'Abreu e Lima sobre 
reclamações por subsidios em divida a ufo amigo. 

Uma d'estas Amostras, segundo Thomaz Norton, foi escrí- 
pta por Izidoro Francisco Guimarães (pae do Visconde da Praia 
Grande de Macau). 

—343) Terceira Amostra de Luiz António d'Abreu e Lima. 
Plymouth, com data de 12 d*Abril de 1832, sobre outra recla- 
mação. 

—344) Carta a José Liberato Freire de Carvalho escripta de Ply- 
mouth a 8 de setembro de 1831 accusando 30 libras que o Conde 
de Saldanha obtivera por subscripção em Paris a favor dos emi- 
grados, publicada oo \ol. HL pag. 132 dos «Annaes» de José Li- 
berato F. de Carvalho. \iáe—Portuguezes (Aos) leaes, na Parte 1L 

«loaqnim César de Fii^aniére Morâo. 

Vide— «Who is the legitimate King &», na Paiti IL 

Joaquim Dias da Silira Tal6ia {Alferes do Exercito 
Portuguez), que morreu general, ha poucos annos. 

—345) Declaraçam. (De que se não alistou na Legião Estrangei- 
! ra ao serviço da França, como se dizia no «AuxiUaire Breton» N.* 

410 de 16 de Abril de 1831 e n'um impresso avulso). Antes do no- 
me do autor tem a data: St. Servan^ 18 de junho de 1831. in-8.' 
peq. uma pag. 

JoaQuim de Jesufi MariaXamprêa (Fr.) 

—346) (#) PADRE NOSSO— P2ie nosso, charo Miguel, existis nos 
corações dos Portuguezes honrados; seja por vós santiflcado 
o sanlissimo nome do grande Deos de Affonso Henriquesl ve- 
nha a nós o socego, que com a vossa suspirada vinda deve ter 
o vosso reino: seja feita em pó conforme a nossa e vossa von- 
tade a reptil gente Maçónica, até prohibida de existir assim na 
terra como no Ceo I ! o pão nosso indignos Portuguezes, á ma- 
neira de milhafres nos tem roubado, e querem descaradamen- 
te roubar; mas elles pagarão tudo, quando sentirem suas ca- 
cabecinhas entre os dentes da ^iuva do Cães do Tojo! o que nós 
veremos logo que vós chegueis, e se é possível, esta satisfação 
nos dai hoje; perdoai-nos Senhores estes benefícios, que áquel- 
las pobresmhas cabeças desejamos, não igualão seus mereci- 
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mentos, e a primeira couSa que vos pedimos é que Ibes não 
perdoeis, assim como dós perdoamos aos nossos devedores; 
não nos deixeis jamais cahir nas unhas daquelles lobos devo- 
radores, que nos buscão disfarçados nas pelles de ovelhas 
mansas, mas iivrai-nos, lembrado de que sois dignissimo GJho 
de uma tão grande heroina, do mal que elles intentão fazer à 
Religião, aoThrono, e á Pátria. Amen t t 

—347) (*) Cfí^DO— Creio no poder do Snr. D. Miguel, primeiro 
creador do systema corcundal; no exercito doMarquez de Cha- 
ves, um só seu tílbo, nosso Libertador, o qual foi concebido 
por obra dos Apostólicos em Traz os Montes, padeceu debaixo 
do poder dos Mações, foi crucificado pelos Constitucionaes. se- 
pultado com o nome de rebelde, desceu a Hespanha, d'oade 
ha de resurgir glorioso, e sentar-se à direita do seu legitimo 
Rei o Sr. D. Miguel l.% d'oDde ha de vir a julgar os vivos e os 
mortos patifes; creio no espirito da Sancta Junta Apostólica, na 
exterminação secreta do Sr. D. Fernando 7.*, e na constância 
da Sr. D. Carlota Joaquina, remissão dos enganos exteriores 
na perseguição da nossa justa vingança, no extermínio geral, 
dos constitucionaes para a vida eterna para sempre Amen!!! 

Ofiferecidos pelo autor ao seu Padre Provincial Frey António 
de Jesus Maria Serra, em 24 de fevereiro de 1830. 

Publicados os dois escriptos no n.* 272 do Periódico dos Pobres 
do Porto em 1838. 

JoaQuiai «Io«é Ferreira de Freitas— ou— JoaQniai 
Ferreira de Freitas (O Padre Amaro), 

—348) (#) Resposta do Padre Amaro ãs Reflexões do estudante 
emigrado. 

Londres, imp. por R. Greenlaw, 1829, 8.' gr. 81 pag. (T.) 

Vide na Parte II— Noticias fidedignas è; e na Parti III— O 
Appendice ao Padre Amaro— O Cruzeiro ou Estrella Constitucional 
dos Portuguezes, e— O Correio dos Açores. 

•f oacinim José Pedro liOpes. 

—349) Ode subindo ao throno o ser."* sr.D. Miguel I, rei de Por 
tugal e dos Algarves etc. 

Lisboa, Imp. Reg. 1828, in-8.* 8 pag. 

—350) Elogio a Sua Magestdde a Imperatriz Rainha, no seu faus- 
tissimo dia natalício a 25 de abril de 1828. 
Lisboa, Imp. Reg. 1828, foi. de 3 pag. 

—.351) No faustissimo dia natalício de Sua Magestade a Impera- 
triz Rainha em 25 de abril de 1829, 

Lisboa, Imp. Reg. 1829, foi de 3 pag. 

— 352) Ode ao faustissimo anniversario natalício d*Elrei nosso 
senhor. 

Lisboa, Imp. Ref. 1829, foi. de 3 pag. 

—353) Ode tm 26 d^outubro de 1830 anniversario de Elrey de 
Portugal e Algarves o Snr. D. Miguel I. 
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Lisboa, Imp. Reg. 1830 io-foL. 3 pag. 

—354) (*) Considerações acerca de Portugal pelo Marquez de 
Jouffroy. 

Traduzidas em portu^uez por J. J. P. L. 

Lisboa, Imp. Regia, 1833, 4,*" 31 pag. (T.) 

Vide na Parti II— A Expedição de D. Pedro, ou a neutralidade 
tingida— Verdadeiros interesses das potencias da Europa &.— Ode 
pindarica regressando á pátria oserr* sr. Infante D. Miguel— Ode 
saphica no dia 26 d^outubro do 1828...— Ode sobre a expedição 
rebelde; e na Parti 111— Gazeta de Lisboa de 1828 a 1833. 

J^aQutsi «io9é da Sftlwa Haia. 

—355) Memorias Históricas, Politicas e Filosóficas da Revolução 
do Porto em Maio de 1828 e dos Emigrados Portuguezes pela Hes- 
panha, Inglaterra, França e Bélgica. 

Rio de Janeiro. Typ. de Laemmerte, 1841, in-8.« gr. xnr pag. e 
mais 363. Publicação posthuma. 

Contem no flm muitos extractos dos discursos pronunciados 
nas camarás franceza e ingleza a favor de Portugal etc. 

As Memorias em dois vol. que Innocencio diz ser 2.* edição 
doestas são as de Raymundo José da Cunha Mattos. Vide este. 

Vide— «Imparcial», jornal politico:— na Parte III. 

Joaiivim Jo«<^ do iralle« 

—356) (*) Collecção de poesias commentadas a prosa, que fez e 
consagrou a S. M. o Senhor D. Miguel L Por J. J. v. 

Porto, 1828, Typ. á Praça de Santa Tbereza, 8.« gr. 62 pag. e 
mais 10 de advertência sem numeração. (D.) 

—357) (*) Nova canção patriótica análoga á musica da áo^Rei 
chegou^(Por J. J. V.) 

Porto, 1829, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F.*»', 8.' impres- 
so só d'um lado. 

Começa: Triunfou a pátria o rei, 
Das ciladas dos malvados 
Portugal em paz e gloria 
Vai gosar dias dourados. (D.) 

Jaaiiaim José l^arella. 

—358) Balido das ovelhas eborenses, espavoridas pelo espanto- 
so ecco do pastor estranho {Fr. Fortunato de S. Boaventura) que 
ao longe ouvem no dia 15 de setembro de 1833. 

Lisboa, 1834, Imp. Nacional, 4.*' XXVI mais 45 pag. 

Joaquim «iosé Vidigal Saldado (Emigrado), 

— 359) Processo entre a liberdade e o despotismo, pleiteado no 
tribunal da Razão. 

Lisboa, Imp. Nac. 1834, in-4.* 48 pag. 

Tinha antes apparecido em 1830 em Bruxelku eom o ttíulo: 
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—360) Procès entre le liberte et le despoliâme plaidé au tribu- 
nal de la raison. 

Bruxellas, G. J. de Mat. Imprimeur &, 1830, in-S.'' gr. 24 p. 

— ^361) (#) Ha outra edição. Bruxellas, impresso por Laurent Fre- 
res, S."" de 11 mais 25 pag. (D.) 

«ioaqa^m liOpeu Carreira de Mello. 

—362) Compendio da Historia de FortUííal, desde os primeiros 
pofoadores até nossos dias. 

Lisboa, Typ. de Castro & Irmão. i853, in*8.« 390 pag. 

Nos successos de 1328 a 1834 é accusado de muita parciali- 
dade, a favor de O. Miguel. 

— 363) (*) Portugal, suas dinastias e governos ou verdades bis- 
Horicas e politicas acerca das suas legitimidades. 

Lisboa, 1860, 8.» gr. (D.) 

2." edição augmentada. Lisboa, 1862, 8.'' gr. XI mais 106 pag. 



«ioaQuim Manoel da Silwa IVesrão — e — Bartliolo- 
■leu dos Marlrreu Dia*. 

— 364) Requerimento feito pelos Voluntários Académicos de Co- 
imbra existentes em Plymoutb, e diris^ido á Junta encarregada da 
administração, fiscalisação e distribuição dos subsídios pecuniá- 
rios applicados para os emigrados Portu^uezes, instailadaem Lon- 
dres^sua informação e despacho (a data do requerimento é de 13 
de Dezembro de 1828) Plymouth 1829. 

Printed by W. W. Arliss. in-8.' gr. 6 pag. (duplicadas) em por- 
tuguez e inglez. 

N'uma nota de pag. 5 se diz que o n."" dos Académicos no De- 
posito de Plymouth era de 97. Queixam-se os supplicantes da mi- 
séria em que viviam, e pediam augmento de subsídio. O despacho 
foi negativo. Eram ambos sargentos da 1.* companhia do Batalhão 
Académico. 

«ioaauim Maria Dantas Pereira. 

—365) M Memoria sobre bloqueios e prezas. 

Sem lolha de rosto, 4.* 23 pag. No fim: Lisboa na Imp. Regia, 
1831. 

E' datada de Lisboa 10 de maio de 1831, com a assignatura 
também no flm. Na 2.* parte refere-se ao bloqueio da ilha Tercei- 
ra. (T.) 

^oaQaim Martins de Carvalbo. 

—366) Apontamentos para a historia contemporânea. 
Coimbra, Imp. da Universidade, in-8.* gr. vm pag. e mais 424. 
São especialmente dedicados aos successos de 1828 a 1834 os 
capítulos X a XVI da 1.* parte. 

Vide— «O Conimbricense», jornal politico:— na Pàiti lU. 
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— ;i67) í*) Quiidros Navaes e Epopéa Nuval Portugtieza. 
Lishoa, 186J-I869, Imp. NacíoDal, 8.' 4 tomos. 
No T. IV. pag. 297 e seguintesr varias noiicias e episódios do 
bloqueio da ilha Terceira era 1839. 

Joaqalaa Pedr* «l*Ollvelra Marilna {Engenheiro). 

—368) Portugal Contemporâneo. 1 vol. in-8.*, o l.» com xv pag. 
raais 411 e mais 3 de Índice e errata; o S.' 466 pag. mais 3 innu- 
meradai. 

Porto. Typ. de A. F. Vasconcellos, 1881. 

Conlem muilas noiicias das tucctssM de 1828 a 1834. 

Joaquim Pereira HarlMlia. 

—309) (*) Resposta aos insultos dirigidos pelo sor. P. U. (Padre 
Marcos) redactor do «Paquete de Porlupal». sobre o artigo com- 
niunicado na «Clironica da Terceira» n.' 37. No fim: Casteilo de S. 
João Baptista d'Angra 1 de maio de 1831. 

Angra. Imprensa do lioverno: Anno d« 1831, 8.° 8 pag. (T-) 

Joaquim Pinheiro Cbagao. 

Escrevo para as NoUes do Barracão a 6.' e ultima poesia, que 
Soriano reproduzio na pat;. 411 das Revelarei da taa''nda; e tem 
por estribiltio mui conheeldo: 

RasÕes tão d' Estado 

Qftelu não entendes 

Sfisterios que offendts 

Querendo- os sondar. 

Joaquim Plácido Calvfto Palma. 

—370) Parabéns aos fieii porluguezes pelo seu heróico resgate; 
e para que seja duradouro e consolidado O nosso pacto social se 
insinuão os meios. 

Cotuibra, Real Enip. da Universidade, 1834, in-4.* 19 pag. 

As ultimas 6 pag. são de notas. 

Joaquiui Baphael (1.° pintot da Real Camará). 

— 371) (*) Descripyão dos três modelos para os monumentos que 
os repreaenlanies da nação portugueza em sessão de 4 de outubro 
de 1834 solicitarão do Koverno de S. H. F. se erigisse á memoria 
do maior dos priíicipes o Senbor D. Pedro. . .os quaes foram man* 
dados fazer pelo ministério do reino a- . . 

Lisboa, 1837, Typ. de R. D. Costa, 4.' 9 pag. (D.) 

Joaquim Rapiíael do Vaile. 

- 372) D- Pedro IV, Duque de Bragança em Portuíial., 
Lisboa, Typ. de i. B. A. e Gouvéa, 1841, iu-8.< 27 pag 
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aoaiiaftni Baorino da Costa. 

—373) (#) A sempre deplorável morte de S. M. I. Regente de Por- 
tugal o Senhor D. Pedro o Libertador, Duque de Bragança. Elegia. 
Porto, i834, Imp. de Gandra & Filhos, 8.« 8 pag. (T.) 

^oaQUini de Santa Clara Sousa Pinto (Padre) 

— 374) Oraç4o fúnebre que nas exéquias do senhor D. Pedro, 
Imperador do Brazil — recitou (o autor) a 24 de seteníbro de 4841, 
oa real capella de N. S.* da Lapa. 

Porto, Typ. de Gandra e filhos, 1841, in-8.« 30 pag. 

aoaauim Soares* 

—375) Historia da Usurpação e do Usurpador D. Miguel, em 
verso lirico, para ser mais facilmente decorado por todos os portu- 
guezes, por que a todos é muito interessante. Por Joaquim Soares, 
Sócio da Sociedade Litleraria Portuense. 

Porto, 1836, Imp. de Alvares Ribeiro, aos Lavadouros, n.* 16: 
— in-8.» peq. 42 pag. com 235 quadras. 

aoaQalm l^ladlsláo de Moura Paclieco. 

—376) (#) Conta da despesa da impressam de dois mil e qui- 
nhentos exemplares da Carta Constitucional da Monarchia Portu- 
gueza, reimpressa em Rennes na officina de M.*'* Jausions, em Ja- 
neiro de 1832, por subscripçam de alguns portu^uezes. 

E* datada de Hennes, 4 de Fevereiro de 1832. 8.» impresso só 
€l'um lado. (D ) 

«iorgre Engrenio liocio SelUts (D.) (Redactor em chefe do 
jornal A Nação). 

— 377) Monumento— Á memoria do Senhor Dom Miguel Primeiro 
deste nome como prova da sua fidelidade e amor á nação Portu- 
gueza levantou este eterno monumento. Sem logar de impressão, 
um vol. in-4.' com 520 pag. e um retrato de D. Miguel, lythogra- 
phado. Necrológios publicados pelos jornaes portuguezes depois 
da morte do pretendente em 1866. 

Vide- D. Miguel e a sua realeza; artigos publicados na Na- 
ção. 

«iosé Aeenrcio das Neves. 

Vide— «Assento dos três Estados do Reino»: na Parte IL 

«iosé Ag^osfinlio de Míacodo (Padre). 

— 378) «Artigo communicado» acerca do modo mais legal, que 
em sua opinião cumpria seguir na entrega do reino ao sr. D. Mi- 
guel como rei legitimo.— Publicado na «Gazeta de Lisboa» n.' 103. 
de i de maio de 1828. Foi. 
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—379) Refutação do monstruoso e revolucionário escripto, im- 
presso em Londres^ intitulado. «Quem é o Legitimo Rei<>. (Vide 
l^aulo Midosi). 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, in-4.* 80 pag. 

Foi traduzido em írancez pelo Marquis de Guarany— Vide este. 

—380) (*) Carta avulsa de José Agostinho de Macedo ao seu a- 
migo, que por nome e sobrenome não perca, sobre o diluvio das 
respostas, e respondões ao artigo communicado da «Gazela», n.* 
103. 

No fim: Lisboa, 1828, Imp. Regia, 4.» 16 pag. 

Sobre os direitos de D. Miguel ao throno, (T.) 

—381) (#) Carta 1.* de José Agostinho de Macedo ao seu ami- 
go Faustino. 

No fim: Lisboa, 1828, Imp. Regia, 4.* 16 pag. Continuação da 
antecedente, (T.) 

—382) (#) Carta única de José Agostinho de Macedo sobre um 
muito pequeno e pobre folheto, que se chama = Breves Observa- 
ções sobre os fundamentos do projecto de lei para a exlincçâo da 
Junta de Exame do estado actual e melhoramento temporal das 
ordens regulares. 

Lisboa, 1828, Imp. Regia, 4.» 22 pag. (T.) 

— 383)(#) A volta de Astrea: Drama allegorico,para se representar 
no theatro portuguez da rua dos Condes em 26 de outubro de 1829, 
faustoso anniversario natahcio de Sua Magestade Fidelíssima o se- 
nhor D. Miguel I. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, 1829 8.« peq. 22 pag. (T.) 

— 384)'Apotbeose de Hercules: Elogio dramático representado 
no real theatro de S. Carlos no dia 26 de Outubro de 1830 natali- 
cio do muito alto e muito poderoso. . .senhor D. Miguel I. 

Lisboa, na Oífic. de António Rodrigues Galhardo, 1830 in-4.* 
gr. 16 pag. 

2.* edição, Lisboa, 1830, Imp. Regia in-4.« gr. 16 pag. 

fN • 358 do Cainloíio dos Livros que se hão de vender na rua 
de S. Bento em Lisboa, 1888). 

—385) Os Jesuítas, ou o problema, que resolveu, e, ao muito al- 
to e muiio poderoso senhor D. Miguel I, consagrou etc. 
Lisboa, Imp. Reg., 1830 in-4.» 27 jMig. 

—386) Os Jesuítas e as letras, ou a pergunta respondida. 
Lisboa, Imp. Regia, 1830, in-4" 36 pag. 

—387) Os frades, ou reflexões philosophicas sobre as corpora- 
ções regulares. 

Lisboa, Imp. Regia, 1830 in-4.'' 4 pag. e mais 76. 

—388) Carta a Joaquim José Pedro Lopes, à cerca do merecimen- 
to do opúsculo «A legitimidade da exaltação do sr. D. Miguel I ao 
throno de Porlugal, etc.» (Vid. Filippe Nery Soares de Avellar) io- 
4.* 4 pag. 

—389) Parecer que deu sobre o escripto: «Que relação ha entre 
a legitimidade de um governo, e o seu reconhecimento etc.» imp. 
em Lisboa, 1832, 4 <» (Vide Filippe Nery Soares de Avellar). 
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—390) Primeira Sessão dos diplomatas migaclistas em Londres. 

Lisboa, 4834. 

Vide— Na Parte II:— D. Mif^uei I, 2.* edição com a introda- 
cção por José Agostinho de Macedo:— Relação das operações mili- 
tares &; e na Parte Hl:— O Desengano e Besta Esfolada. 

^osé Alves de Somia Quintarftefli {Abbade de Santo Ilde- 
fonso), 

— 39i (*) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto. 1840. 
Impresso. 

Jloué Anastácio Falcão (Advogado), 

—392) État actuei de Portugal. 

Paris, 1829, Imp.« de Hyppolite Tillard. 8.' gr. devmpag. mais 
280 com o retrato do autor. 

Foi traduzido em portugutez por Izidro Luiz de Sousa Monteiro 
com o titulo: 

—393) Do Eetado actuai da Monarchía Portugueza^ e das cinco 
causas da sua decadência. 

Pernambuco, 1834. \Çat. do Gabinete Portuguez. pag. 126). 
Vide — «Provas incontestáveis è.— na Parte. II. 

Joiíé António de Axeiredo liemos (CoronW Commamiati- 
te das forças de desembarque que atacaram a Villa da Praia 
em 11 d' Agosto de 1829, depois General. 

—394) Memoria (inedicta) sobre a campanha dos Açores, de que 
extrahio e publicou uma parte o Sr. Francisco António da Cunha 
Manique, no seu «Portugal desde 1828 a ISli» nas pag.' 103 e 118 
e á qual se refere o Sr. Soriano no T. III. Parte I. p ig. 33i, nota 2 
e pag. seguintes da 3.* epocha da sua «Historia da Guerra Civil &.» 
sem que declare o titulo do escripto do General Lemos. 

—395) Rectificação d'alguns factos da historia contemporânea, 
em que tracta da Campanha dos Açores; transcripta no .jornal do 
Rio de Janeiro «União». 

—396) (#) Officio (Inédito) ao Marquez de Tancos de 22 d'agosto 
de 1829. 

III."' e ex."»» sr.— Pelos Officios que envio ao Ex."* Con- 
de de Barbacena verá v. ex.* as desgraças que ti verão lugar 
no dia 11 do corrente. 

A bravura do Azeredo, precipitou-o: eu fiz tudo quanto 
estava a meu alcance para o livrar, e aos seus camaradas, 
mas não me foi possível; encalhei o barco ou escaler^ a tiro 
de pistola dos rebeldes a ver se podia lançar hum segundo 
golpe de gente e finalmente conhecendo eu desde o princi- 
pio a impossibilidade de ficar bem, desde as 31/2 até ás oito 
andei debaixo do fogo mais infernal com o intuito de livrar 
ao menos os infelizes que se achavão escondidos debaixo 
das rochas a leste da villa da Praia. 

A sorte do Azeredo, e de quasi todos os officiaes hein- 

1891 10 
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cerla, eu jul^o huns prisioneiros, outros fugitivos, e outros 
mortos; e por isso ainda se salvarão parte. 

O estado das fortifícações da ilha he o melhor em todos 
os pontos de desembarque: elles tinhâo tudo a seu favor e nós 
estávamos faltos da protecção das canhoneiras, e não tive- 
mos hum palmo de terra para nos formar. 

Eu vou para Lisboa, contra minha vontade; mas não te- 
nho outro remédio, e lá lhe direi tudo quanto occorreo. 
Bordo da Fg. 

Amar.» em S. Sou obrgd.° 

Mig. 22 de Ag.° 

1829 José António d' Azevedo Lemos 

Reproduzido do autographo. 

José António Clareia d*Al»ranclieM (Redactor do «Cen- 
sor Maranhense»). 

—397) (#) Telescópio Braziliense nos Açores ou o Braziieiro e- 
migrado. 

Em fins do anno de 1831— N.» 1. (único) No fim: Por J. A. G 
d'Abranches, Porto na Typ. de Viuva Alvares Ribeiro & filhos. 1833 
4.» 31 pag. 

Tracta especialmente da abdicação do Imperador D. Pedro, 
em 7 d*abril de 1831 no Rio de Janeiro. (T.) 

«iOMé António Guerreiro. 

Vide— Manifesto dos Direitos de S. M. F. a S.' D. Maria II:— 
na Parte II. 

José Angrnsto Cabral de Mello. 

—398) Ode em applauso do monumento levantado na Cidaded'An- 
gra do Heroismo em o Castello de S. Luiz á Memoria de S. M. I. o 
Sr. D. Pedro Duque de Bragança em o dia 3 de março de 1845 an- 
niversario da sua chegada á ilha Terceira. 

Angra do Heroismo, 1860, Typ. do V. de Bruges, 8.*» gr. 8 pag. 

Traduzio para portnguez o opúsculo: Nan ative ofthe politicai 
Changes <è na Parte II: 
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—399) Epicedio pela dolorosa occasião da sentida e deplorada 
morte do muito alto e muito poderoso senhor D. Pedro d*Alcantara, 
Duque de Bragança. 

Lisboa, Imp. de Mendes Fernandes, 1834. in-8.» 7 pag. 

(*) O sr. P. A. Dias vio um exemplar da Imp, da Rua dos Fan- 
queiros, Será outra ediçáo? 

José d*Awellar— ou— José Alexandrina d*Awellar 

{rh\). 

—400) Alguns factos da vida d'um liberal obscuro {Guilherme 
Quintino d'AveUar) Episodio da emigração nos Açores. 

Lisboa, 1875, Typ. de Lallemant Freres, in-8.'gr. 48 pag. 
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Interessantíssimo opúsculo, que alem de pôr em relevo as qua- 
lidades do fallecido Guilherme Quintino d'Avellar, contem precio- 
sas revelações, para a historia da campanha dos açores em 1831. 
Foi em parte reproduzido no Archivo dos Açores, Vol. VI, pag. 132 
a 136. 

«ioflié Avellino de Castro* 

—401) Oração que no faustissimo dia 26 de Outubro de 1828, 
anniversario de S. M. o Sr. D. Miguel I, recitou na Academia Real 
de Marinha e Gommercio da cidade do Porlo etc. etc. 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & filhos, 1829, 4.». 

aose Barbosa Canae* de Fisaelredo Caatello 
Branco. 

Vide— «Um grito só»:— na Parte II. 

José Bento Said. 

—402) Remédio d'amor &: traducçâo d'Ovidio. . .e Garantias dos 
direitos civis e políticos dos cidadãos portuguezes outhorgadas na 
Carta Constitucional de 1826,em 27 quadras. Estão de pag. 71 a 75 
e ultima do opúsculo publicado em Angra, Imp. do 6overno.l831, 
ia-8.* <)equeno 76 pag. 

José Crispini da Canlia« 

— 403) Sonetos á entrada do exercito libertador em Santarém, em 
1834. 

Lisboa, 1834, in-4.* 4 pag. 

José Daniel Bodrfti^aes da Costa. 

—404) Esperança realisada na feliz, e desejada vinda do Senhor 
Infante Dom Miguel ao Reino de Portugal. Em verso. 

Lisboa, Imp. Reg. 1828, in-4.° 16 pag.— 2.* ediç., Lisboa, Imp. 
da Rua dos Fanqueiros, S."" 16 pag. 

-403) (#) Na acclamaçâo do magnânimo e augustissimo. Senhor 

D. Miííuel 1." rei de Portugal D. e C 

Lisboa, na impressão Regia 1828, 4.** de 16 pag. (D.) 

—406) Collecção de todas as obras modernas que o autor tem 
feito a sua real magestade o augusto snr. D. Miguel 1 ** antes de ir 
para a Allemanha, assim como depois do seu desejado regresso; 
em que lhe lembra a sua pretensão e outras agraclecendo o ser 
despachado; e também a moléstia do mesmo real senhor e o seu 
restabelecimento. 

Lisboa, Typ. Silviana, 1829, in-4.' 110 pag. com o retrato do 
autor. 

—407) Completando sua magestade o Senhor D. Miguel 1.* Rei 
de Portugal, %ue Deus guarde, 27 annos, em 26 de outuoro de 1829, 
dia do Beato Boaventura. 

Lisboa, 1829, Imp. da Rua dos Fanqueiros, in-4.** 22 pag. 
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—408) (») Sonetos sérios e joviaes que na noile do dia 26 de ou- 
lubro dia anniversario de S- Heal Uatieslade o Senhor D.Hi^net i. 

Rei de Portugal e Algarves e seus doniinios, com muito respeito e 
jubilo na plaiea do K- Theatro de S. Carlos e na do íbeatro da Rua 
dos Condes no dia do nome do inesmo Real Senhor repetia-. - 

Lisboa, Imp. Regia, 1830, 4.° 8 png. (T.) 

— 409) (*) Confliclos da epocha presente ou diSeren^i dos tem- 
pos &, Ao iuclíto senhor D. Miguel I. 

Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 4.° de 16 pag. (B.) 

— 410) M A Gralid&o a Sua Uagestade o ínclito Senhor D. Ui- 
guel I Bei de Portugal e dos Al^arves. que Ibe Iribula receben- 
do huma esmola do mesmo Leal Senhor acodiudo-lbe na graode 
doença que teve de que anda convalescendo- 

No fim: Lisboa na Imp. Regia, 1832, t.° de 12 pag. (T.) 

^•■é EatanlMlfio de Barros. 

Vide— AuxFrauçais— Adieux; na Pakti U. 

Some Fellclnno de Castllbo Barrete e Xoroaba. 

—&II) («to Grito da Liberdade— Canto dos emigrados portu- 
tugaezes. (Poemeto). 
Paris, julho de 1830. 

4osé Fernandes d'Oliv«lra IjeitS* de ConvelK 

{Padre) 
—412) Monumento ao Duque de Bragança, offerecido a sua ma- 
gestade tldelissima a senhora l>. Maria II. Em verso. 
Lisboa, Imp. Nac. 1835, in-4.'' 6 pag. 

Sm»é Ferreira BorRes. 

—413) CartA datada de Londres em o 1* [de setembro de 1830, a 
um smigo, acerca do Juramento de obediência mandado prestar 
pela regência da ilha Terceira. 

Londres, imp. por Bíngham, 4 pag in-8.* gr. 

Esta foi dirigida a Manoel Joaquim Fernandes Thomaz, como 
indicam as iniciaes M. F. T. no (im do opúsculo. (Vide o -CoDim- 
bricense», u.° 4:435 de 13 de maio de 1890), 

Foi reproduzida no 2." «Appendix á Exposição Apologeticau, 
pag. 71 a 74 com a data errada de 3 de setembro. Bncontra-se e- 
eualmente nos 'Documentos para a Hisl. das Cortes Geraes» Tom. 
Vn, pag. 463. 

—414) Autopsia do — Hanifeslo do Infante D. Miguel, datado de 
28 de Março de 1832. 

Londres, Impresso por Bingbam, in-8.° grande 37 pag. 

No fim: Londres 23 d'abril d« 1832. Contam um resumo da Ti- 
da ptibbca de D. Miguel. 
— 4IK) Observações sobre o Opúsculo iotitulaáo : 'Parecer de 
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Dois Conselheiros da Coroa Constitucional &». Londres 21 de janei- 
ro de 4832. 

Londres, impresso por Bini^bam, 4832, in-8.* gr. 22 pag. 

Está reproduzido na 2.* edição do «Parecer de Dois Conselhei- 
ros &». Vide — Filippe Ferreira d'Araujo e Castro. 

—416) Revista Critica da segunda edição do Opúsculo. «Parecer 
de dous conselheiros da coroa constitucional sobre os meios de se. 
restaurar o governo representativo em Portugal». 

Londres, Imp. por R. Greenlaw, 4832, in-8.'> gr. 39 pag. {as ul- 
timas 3 pag. tem a numeração errada). No fim : Londres, 5 de ju- 
nho de 1832. 

— 447) Opinião jurídica sobre a questão : Quem deve ser o re- 
gente de Portugal, destruída a usurpação do infante D. Miguel f 
Londres, imp. por Bingbam, 1832, in-8.* gr. 32 pag. 

(*) Foi reimpressa na 2.* edição do «Parecer» por Dois Conse- 
IheirosParís, Typ. de Casimir, 4832, com paginação especial 8.* IV 
mais 46 pag. 

—448) Cartilha do Cidadão Constitucional; dedicada á mocidade 
Portugueza. 

Londres, Imp. por T. C. Hansard, 4832, in-8.* peq. 36 pag. 

— 449) Representação do Conselheiro d'Estado Honorário José Fer- 
reira Borges, resignando nas mãos de S. M. a Sr.* D. Maria II o seu 
logar de magistrado do Commercio e presidente do Tribunal Com- 
mercial de segunda instancia. 

Lisboa, na Typ. Patriótica, 8.*' 8 pag. 

(Datada de Lisboa, 46 de Setembro de 4836). Reproduzida no 
«Conimbricense», N.*3804, de 4 de Fevereiro de 1884. Contem varias 
noticias do procedimento politico do autor; declara que as «Duas 
Palavras sobre o chamado Assento dos três Estados &», foram «tra- 
duzidas e repetidamente re-impressas em inglez,franceze italiano» 
sendo o autor quem primeiro estabeleceu a questão jurídica acer- 
ca dos direitos da Sr.* D. Mana II. 

Vide na Parti n : — Duas palavras &; — Deux mots sur le 
prétendu acte &; — Le bon droitet Tusurpation 4; — Neutrality, or 
Non-inlerference &; — A Few Words; — Gerente e não regente &; 
e na Parti III: — Chaveco Liberal; e — O Palinuro. 

«losé Ferreira Borges de Castro {Visconde de Borges de 
Castro), 

—420) Collecção dos Tratados, Convenç6es, Contractos e Actos 
pubhcos celebrados entre a Coroa de Portugal e as mais Potencias 
desde 4640 até ao presente. 

Lisboa, 4856 a 48S8^ oito tomos in-8.*. 
No tomo VI de pag. 66 a 465 se encontram documentos de 4828 
a 4834. 

^osé Freire de Serpa Pimentel (2."* Visconde de Gouveia.) 

— 424} Soneto, por occasião da reacção liberal, em Coimbra, con- 
tra D. Miguel, em 4828. 
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Transcripto no «Conimbricense» n.* 2:616 de i7 (l'agosto de 
1872. O autor só contava treze annos e meio, quando compoz este 
soneto. 

^o«é Cíomes il'Al»rea Vidal. 

Vide — Carta 1/ ao Marquez de Palmella : — na Parti IÍ. 

flipsé Gonçalves Barbosa {Capitão de Infanteria). 

—422) (*) Reportório das Ordens publicadas ao exercito. 
Lisboa, Imp. Nevesiana, i839, 4.* 100 pag. 
(Comprehende o periodo de 1828 a 1838) 

flio8é lanado Barcellos da Silveira* 

—423) Memoria sobre a contra-revoluçâo na Ilha Terceira ero 
4828. 

Lisboa, 1834. Imp. du Rua dos Fanqueiros. 

(#) Esta Memoria foi olTerecida aos pares do Reino e deputa- 
dos, com o fim de provar que o governo interino julgara rebelde a 
José Quintino Dias, por ter ordenado o embarque de Caçadores 5, 
no dia 24 d'agosto de 1828: 4.° com 8 pag. A assignatura no fim com 
a data: 8 de junho de 1834. 

«lo8^ fliacinliiio Cardoso da Silva Pinto {Tenente Coro- 
nel de Milicias}—e—Amt9nko Fernandes Coeilio 

(advogado). 

—424) Duas Palavras sobre a matéria enunciada na pag. 49 da 
"Exposição Apologética &». 

Bruaes, Typ. de Félix de Pachterre, 1830, ia-8.^ 7 pag. 
Este opúsculo é discutido a pag. 58 do 2.*.Appendix a dita «Ex- 
posição Apologética». Tem as assignaturas de mais 6 individuos que 
adheriram á doutrina assi^nada pelos primeiros, com que justitícam 
o terem prestado o juramento de obediência á Regência, depois de 
a isso se lerem recusado. 

fliosé flioaqaim d*Alnieida Moura Cootiniio {CapUão 
do Batalhão de Voluntários da Rainha a Sr.* D. Maiia Se- 
gunda). 

—425) Ao III.»" e Ex.»'» Snr. Conde de Vi lia Flor, Governador e 
Capitão General dos Açores. Elogio recitado na noite de 12 de Ou- 
tubro de 1829 no Palácio do Governo em Angra. 

Ponta Delgada, Typ. do Patriota. 18:í6, in 4.* 13 pag. A poesia 
começa a pag. 11, as anteriores são de Jntroducçào &. 

(#) No seu Manifesto, Lisboa, 1834, Imp. Liberal na allegação 
dos serviços que prestou como Juiz de Fora, na ilha das Flores, se 
encontra (pag 57 a 60) o Auto de Acclamação da Bainha D. Maria 
II, n'aquella ilha, a U de setembro de 1831. 

Reproduzido no Archivodos Açores Vol. IX, pag. 475. 

Publicou anónimo o «Attaqueda Villd da Praia &» : Vid. esta 
na Parti II. 
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^osé «loaqnim liopes de Uma* 

Vide — «Liberdade sem véo» : — na Parte II. 

^O0é aoaqalm TVepomiiceno Jkrscjas. 

Vide — Historia Contemporânea ou D. Miguel em Portugal : — 
na Parti IL 

^o9é «loaqaliii lia. Bosa Coellio {Commandante em Chefe 
da Esquadra miguelista de bloqueio da ilha Teixeira). 

—426) (#) Carta ao Conde de Vilia Flor, em resposta á d'este de 
14 de setembro de 1829. Datada de bordo da náo D. João VI á ve- 
la em vista d'Angra, aos 19 de setembro de 1829. 

Publicada no Archiro dos Açores Vol. VÍJ, pag. 338. 

N*esla carta repelle o offerecimento que Villa Flor lhe fizera 
de quarenta contos de reis, pela entrega da náo 

^emé «lorse lioarelro. 

Vide— «Breve Noticia da Expedição &» : — na Parte II. 

^amé Irfiberato Freire de Carvalho* 

— 427) Reflexoens sobre um paragrapbo do Manifesto do Senhor 
D. Pedro Duque de Bragança datado a bordo da Fragata Rainha de 
Portugal aos 2 de Fevereiro de 1832. 

Londres, 1832, Imp. por Bingbam. in-8.* gr. 8 pag. Tem no fim : 
Londres, 6 de Março de 1B32. 

— 428) Ensaio Politico sobre as causas que prepararão a usurpa- 
ção do Infante D. Miguel no anno de 1828 e com ella a queda da 
Carta Constitucional do anno de 1826. 

!.■ edição, Lisboa, Imp. Nevesiana, 1840, in-8.* gr. 239 pag. 2.« 
edição, na mesma Imprensa, 1842, com o mesmo formato e nume- 
ro de paginas. 

— 429) Memorias com o titulo de Annaes para a Historia do tem- 
po que durou a usurpação de D. Miguei. 

Lisboa, Imp. Nevesiana, 1841 a 1843, in-8.«4 voL 

—430) Memorias da Vida de José Liberato Freire de Carvalho. 

Declara ter começado a escrever estas Memorias quando con- 
tava 80 annos 11 mezes e dois dias. 

Lisboa, Typ. de José Baptista Morando, 1855, in-8.* 426 pag* 
com o retrato do autor. De pag. 296 a 364 relata os successos de 
1828 a 1834. 

Escreveu para os primeiros n.«>" do «Paquete de Portugal»:— 
na Parte III. 

^òmé de liinia (Fr.) 

—431) Sermão pelo feliz regresso á pátria de S. A. R. o senhor 
D. Miguel. Pregado na Cathedral do Porto a 28 de Fevereiro de 1828. 
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Porto, Typ. â praça de Santa Tbereza, i828, in-4.* 39 pag. 

—432) Oração Gratulatoria em acção de graças pela acciamação 
do senhor D. Miguel I. Pregado na egreja dos religiosos gracianos 
em 23 de Novembro de 1828. 

Porto, Typ. á praça de Santa Tbereza, 1828 in-4.<' 28 pag. 

—433) Oração fúnebre da muito alta e muito poderosa impera- 
triz rainha, a senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon. Pronuncia- 
da na Cathedral do Porto em 4 de fevereiro de 1830. 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & filhos, 1830 in-4 • 38 

pag- 

fliosé liOlB Pinto de Queirós. 

Vide na Parte III:— A refutação com o titulo: «Chegou o Pa- 
pão»; e «Gazeta de Lisboa». 

flio8é Maria de Cerqueira (Major de CavaUatian^ 10) 
Vide— Aviso— na parte II. 

José Maria da Costa Silira. 

Soneto— Vide Ricardo José Fortuna. 

«losé Maria de Moura (Marechal de Campo) 

—434) Exposé des Motifs qui ont empeché Marechal de Camp 
Joseph-Maria de Moura, d'aller rejoindre á Porto l'armée de S. M. 
F, la Reine de Portugal, sous le commandement de son auguste 
Pére S. M. I. le Duc de Bragance. 

Dunkerque Imp. de Charles Lallou, 1833, in-8.'* gr.48 pag. du- 
plas^ as da esquerda em portuguez. as da direita em francez. 
No fim tem a data de 1 de Março de 1883 

fliosé Maria de Sonsa Monteiro. 

—435) Historia de Portugal desde o reinado de D. Maria I até á 
convenção d'Evora-Monte, com um resumo dos acontecimentos 
mais notáveis que tem tido logar desde então até nossos dias. 
Lisboa^ Typ. de António José da Rocha; 1838, 5 tomos in-8.* 

«losé Martiniano da Silva Vieira. 

—436) A victima das traições, ou cincoenta annos da vida do 
Snr. D. Miguel de Bragança. Publicado pelo Livreiro Calder. 
Porto, Typ. do Coramercio, 1855 in-8.» peq. 52 pag. 

«losé Martins Bua. 

—437) Pedreida- poema heróico— (em 10 cantos). 
Porto, 1843, Typ. Commercial Portuense, 8.® gr. 
Sobre esta obra extraordinária: vide «Dicc.^ Bt6/.°». 
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Joffé cl*01lireira Berardo. 

Vide— Revista Histórica de Portugal: na parte II. 

José Pinto Cardoso Beja {Bacharel). 

Vide na Parti II:— Exame da Constituição de D. Pedro 4— e 
Carta a Rodrigo Pinto Pizarro. 

José Pinto Beiíello de Carvaliio {Dr. em Medicina). 

— 438) O Adeus de um proscripto: Lyra.— 
Londres, Imp. por R. Greenlaw, 1828, in-8.'» gr. 8 pag. 
(#) Foi reproduzido no «Conimbricense», n.« 3:934 de 5 de 
maio de 1885, com alterações feitas pelo autor. 

— 439) (#) Cartado ex-tedactor da Thezoura ao seu amigo A. J. F. 
(Agostinho José Fretre) Datada de Paris 29 d'abril de 1829. 

Paris, Typ. de J. Tastu {1829) 8.» 23 pag. (T.) 

— 440) A Carta e as Cortes de 1826: Dissertaçam Critico-Politica, 
na qual esta assemblea é julgada em presença da Constituição e 
se demonstra a maneira de evitar para o futuro que os representan- 
tes da Nação faltem a seus deveres, ou atraiçoem novamente a pá- 
tria. OíTerecida áos membros das Assembleas Eleitoraes. 

Bayonna, Typ. de Lamagnere, 1832, in-8.° gr. 65 pag. mais u- 
ma de erratas. 

(*) Vide— na Parte 11. «O Chicote»— «Reflexões ao Padre A- 
maro» Replica do estudante emigrado»— Treplica ao ?.* Amaro — 
«Influence du Ministre Anglais» 

Na Parte III. «O Padre Malagrida ou a «Thezoura» «O Pali- 
nuro». 

(#) No Dicc:" Bibi'* T. XIII, pag. 172 apparece, como d'este au- 
tor, O GrUo da Liberdade (n." 411 de pag. 76 atraz) que no T. IV do 
mesmo Dicc* se atribuio ao Dr. José Feliciano de Castilho. 

« 

José Presan (D.), Secretario da Rainha D. Carlota Joaquina. 

—441) Memorias secretas de la princesa dei Brasil actual reina 
viuda de Portugal la senhora Dona Carlota Joaquina de Bourbon. 

Burdeos, 1830, 8.*. 

É mui raro d'encontrar por que a maior parte dos exemplares 
foram comprados e inutilizados. 

José Quintino Dias {Barão do Monte Brazil, por decreto de 4 
d' agosto de 1862). 

— 442) Documentos para a historia da Restauração do governo 
legitimo e constitucional da Ilha Terceira em 22 de junho de 1828 
publicados pelo Major José Quintino Dias. 

Paris, Typ. de H. Dupuy, 1832, in-8.<» 20 pag. 
Reimpressa no Archivo dos Açores, Vol. VI. pag. 210 

—443) Exposição dos actos arbitrários e despóticos, praticados 
pela Regência da Terceira contra o Major José Quintino Dias. 
Londres, 1832, in-8.° 14 pag., sem nome da typ. 
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Reimpressa em parle no «Archivo dos Açores»^ Vol. VI, pag. 
296. 

—444) {*) Correspondência publicada na Revolução de setembro 
de 23 e 24 de maio de 1861 acerca da revolução liberal de junho 
de 1828, na ilha Terceira. 

Esta correspondência foi analysada e em parte refutada por 
Carlos Augusto Portugal Ribeiro em um artigo publicado do An- 
grense n.« 1123. 

fliosé da Boelia Martins Furtado (Fr.), Prior da matriz 
de Ponta Delgada em 1842. 

—445) Oração Fúnebre que nas Exéquias celebradas na Paro- 
chial Igreja de S. Nicoláo, pela alma do muito alto e muito chora- 
do Duque de Bragança o Senhor D. Pedro d' Alcântara recitou (o 
author) no dia 14 de Dezembro de 1834. 

Lisboa, 1835, Imp. de João Maria Rodrigues de Castro, in-4.** 16 
pag. 

fliosé Bodriffnes Portella {Abbade de Águeda). 

—446) (*) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto, 1873. 
Impresso. (D.) 

José Sebastião de Saldanha Oliveira Dann (Sr. de 
Pancas di). 

—447) Quadro Historico-politico dos acontecimentos mais me- 
moraríeis da historia de Portugal desde a invasão dos francezes 
em 1807 até á exaltação de S. M. F. o Senhor D. Miguel I ao thro- 
no de seus augustos predecessores. 

Lisboa, Imp. Regia 1829, vn pag. mais 53. pag. 

«losé da Silva Carvalho. 

—448) Exposição das obrigações financeiras da Nação Portugue- 
za com os paizes estrangeiros, ao publico britânico^ com data de 1 
de outubro de 1833. 

Lisboa. Mandada publicar no «Times» de Londres. (Chron. 
Const. de Lisboa, n.° 88^ p. 489, de 5 de novembro de 1833). 

—449) Relatório do Ministro e Secretario d 'Estado dos negocies 
da fazenda, apresentado á Camará dos Deputados da Nação Portu- 
gueza, na sessão Extraordinária de 1834. 

Lisboa, Imp. Nac, 1834, 26 pa?. in-foL, e mais 36 folhas sem 
paginação seguida, das quaes duas são em muito maior formato, 
com documentos, contas e observações. 

Alem d'isto contém uma exposição da Commissão dos apres- 
tos, composta de Manoel Gonçalves de Miranda e J. A. y Mendiza- 
bal. 

Este Relatório foi discutido por Luiz José Ribeiro. (Vid. este). 

«losé da Silva Passos. 

—450) Carta dirigida aos honrados cidadãos da terceira compa- 
nhia do Batalhão Nacional Provisório do Bairro de Santo Oviaio. 
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Tem a data de 23 de setembro de 1833. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos 8.» gr. 3 pag. sem numeração. 

aosé da Silva Passos— e— Manoel da Silira Passos 

(Advogados numerários da Corte e Casa do Porto), 

—431) Breve Rasoamento a íavor da li herdade Lttôtfana e da ex- 
cellente senhora jD. Maria II, Duqueza do Porto e Rainha Constitu- 
cional dos Portuguezes, no qual se mostra quaes são os perigos, 
que a liberdade e a coroa tem a correr, e como se hâo-de evitar. 
No fim os nomes dos autores e a data de 1 de janeiro de 1832 em 
Eauhonne e um PS. de Paris 11 do mesmo mez. 
Paris, Imp. de Auguste Miè, in-8.» gr. 24 pag. 

—452) Parecer de dous advoííados da Casa do Porto, 1.° sobre a 
carta particular que o Sv. Cândido José Xavier, Secretario Camera- 
rio de S. M. o Ex-Imperador do Brazil, em data de 6 de janeiro 
de 1832, dirigío ao Sr. Rodrigo Pinto Pizarro, Coronel do Exercito 
da Sr.* D. Maria II, Rainha Constitucional dos Portuguezes; 2.* so- 
bre a comraunicação, que S. M. 1. o Snr. D- Pedro de Bragança fez 
ao General Conde de Saldanha na audiência de 13 do corrente. 

(No fim) Paris, Auguste Miè, Imp. in-8.<' gr. 23 pag. Junto aos 
nomes dos autores tem: Eauhonne 15 de janeiro de 1832. 

—453) Resposta aos artigos publicados no «Times» contra o Ex."*» 
Snr. General Conde de Saldanha, e que suppomos serem obra d' 
hum olheiro Chamorro bem conhecido. 

Paris, Imp. por Auguste Miè, in-8.* gr. 11 pag. No fim os no- 
mes dos autores e a data 31 de janeiro de 1832 em Eauhonne. 

— 454) Réponse aux accusations puhliées dernièrement dans le 
«Times», contre le General Comte de Saldanha, dediée à ses amis 
personels et politiques^ par les citoyens portugais, Joseph et Ma- 
nuel da Silva Passos. 

Paris, 1832, Auguste Miè, Imp.: in-8.» gr. 23 pag. Na pag. 21 
tem a data de: Eauhonne le 6 Fevrier 1832. 

As paginas 22 e 23 contém um Résumé des principeaux evè- 
nements de Portugal, à partir de la Révolution de 1820, pour ser- 
vir à rintelligence des laits ci-dessus rapportés. 

N'este opúsculo o assumpto foi muito mais desenvolvido do 
que no opúsculo em portuguez. 

— 455) Exame d'algumas opiniões e doutrinas que os Snrs. Fi- 
íippe Ferreira d*Araujo e Castro e Silvestre Pinheiro Ferreira ex- 
penderam em seu Parecer^ Notas e Analyse ás Observações e Opinião 
Jurídica do Snr. José Ferreira Borges. Os nomes dos autores na 
pag. 22 com a dala de 2 de junho de 1832. Termina com o PS. em 
que se diz serem autores do Segundo Memortal. 
Paris, Imp. por Auguste Mie, in-8.® gr. 23 pag. 

— 456) Courtes Remarques sur la brochure de M. Alexandre De- 
laborde intitulée: Voeu de la Justice et de la humanité en faveur de 
VExpedition de D. Pedro, (adiante n.^ 473) 

Paris, Imp. de Auguste Mie, in-8.» peq. 32 pag. 

Nas pag. 29 e 30 está uma carta de M. Alex. Delahorde aos au- 
tores, de 25 de juillet, 1832. 
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Vide na Parte II: Memorial sobre as necessidades &:— Memo- 
rial & (segundo):— Aux Français,Adieux de quelques Refugies Por- 
tugais;—e— Sentença dos juizes infernaes. 

Vide Manoel da Silva Passos adiaole para outras producções 

José Silvestre Ribeiro. 

—457) Caria em francez ao Redacleur de **UAuxiliaire Breton», 
publicada no n.° d'este jornal de 8 d^Agosto de 1831. 

Doesta carta se tracta no Post-Scriptum pag. 14 do opúsculo 
Lés Émtgrés Portugais au Redactmr de VAuxiliaire Breton. 

Rennes, 1831 Imp. J. M. Valar. 

—458) Recordação Saudosa do Snr. D. Pedro por occasião do an- 
niversario da sua morte. 

Angra^ Imp. da Administração Geral in-8.<' 4 pag., sem nume- 
ração. 

Reproduzida no «Angrense», n.° 260. 

Foi escripta em Angra a 24 de Setembro de Í841, 

José de Sousa Alires CSaimarães (Padre), 

—459) Oração fúnebre que nas solemnes exéquias pelo eterno 
descanço do muito alto, e muito poderoso príncipe o Snr. D. Pedro 
d'Alcanlara Bragança e Bourbon, O Libertador Duque de Bragan- 
ça, celebradas pela 111.'°* Gamara Municipal da Villa de Vianna do 
Minho, pronunciou na Matriz da mesma villa a 27 de outubro de 
1834 (o awíor). 

Lisboa, 1835, Typ. de Eugénio Augusto, in-4.» 28 pag. 

Jofié (D.) de Urcnlln. 

—460) (*) Cantata pelo motivo da visita feita á heróica cidade do 
Porto por S. M. F. a Senhora D. Maria II e Ss. MM. o senhor D. Pe- 
dro e sua Augusta Esposa. 

Porto, 1834, Imp. da Rua dos Lavadouros, 8." peq.® 14 pag. (D.) 

—461) (#) Esboço histórico. . .desde a chegada de D. Miguel ena 
1828 até que se embarcou em 1834. 

No 2.<» vol. pag. 117-139 dO"Tractado'elementar de geographia 
astronómica» Porto, 1835-1839 3 vol, 8.» gr. 

Tinha antes apparecido na Revista de Madrid em julho de 1834. 

(D.) 

José ¥ietorino Barreto Feio. 

Vide— «D. Miguel, ses aventures scandaleuses &»: na Parti 
II. 

aofié Vieira de Souza (Padre), 

—462) Oração fúnebre nas annuaes exéquias de S. M. L o se- 
nhor D. Pedro IV, celebradas na real capeila de N. S. da Lapa da 
Cidade do Porto em 24 de setembro de 1857. 

Porto, Typ. de Sebastião José Pereira, 1857, in-8.» gr. 21 pag. 

—463) Oração fúnebre nas annuaes exéquias &. 
Porto, Typ. de Sebastião José Pereira, 1858, in-8.« gr. 25 pag. 



Jos Primeira Parte 85 

^osepli Matliiaii. 

—464) Life and traveis of J. Mathias Surgeon. Beith, Ayrshire. 
A native of Portugal. 

Rilmarnock, 1833^ S."". Antes do titulo tem: From the autor to 
fais Royal Highness D. Maria (II) i833. 

^oiiin*oy (Marquis de), 

— 46S) (*) Considerations sur le Portugal. 
Paris, 1833, 8.« gr. 38 pag. No fim: Imprimerie de Pillet Ainé. 
Foi traduzido por J. J. P. L. {Joaquim José Pedro Lopes) com o 
titulo: Considerações á cerca de Portugal traduzidas do francez^ 
Lisboa i833 Imp. Reg. 4.* peq* 30pag. mais uma d'ÍDdice.(D.eT.) 

«laan Alvares y Mendisalial (D). 

—466) Exposicion e documentos relativos a la contracta de dos 
milliones de libras que se recommenda en Lisboa. 

Madrid. 1836 4.^ Incluido do Relatório de José da Silva Car- 
valho, atraz n."" 449. 

Vide— Jíiniiorta(em hespanhol da Commissão de Aprestes &). 

4Íiilio Firmino «iadice Bilcer. 

—467) SUpplemento â Collecçâo dos Tractados, Convenções, Con- 
tractos e Actos públicos celebrados entre a Coroa de Portugal e as 
mais Potencias desde 1640, peio Visconde de Borges de Castro 
{José Ferreira Borges de Castro). 

Lisboa, Imp. Nacional, 1872 a 1881. 22 Tomos que continuan- 
do os 8 do Visconde de Ferreira Borges, prefazem 30. Nos tomos 
XXIV a XXVII se encontram muitos documentos relativos aos sue- 
cessos de 1828 a 1834. 

^«lio CSomes (Advogado), e outros em Bruges, 26 d' Agosto de 
1830, E* o mesmo que se segue com o nome mais ampliado. 

—468) Declaração dos motivos por que não prestarão juramen- 
to de obediência à Regência da Terceira &. in-8.* gr. 1 pag. sem 
mais indicação alguma. 

(#) 2." edição incompleta do Protesto de Manoel Ferreira Sea- 
bra &. adiante. (D.) 

Jalio CSomes da Silva Sanelies Macliado da Bo- 
clia. 

— 469) A Irreflexão: ou Commentario ao ultimo período da pag. 
9 das «Reflexões â Exposição Apologética», e a outras enuncia- 
ções mais. 

Bruges, Typ. de Félix de Pachtere, 1830 in-8.» peq. 12 pag. 

(O nome do autor está no fím da pag. 11 com a data de Bru- 
ges 23 d'outubro de 1830). É principalmente dirigido a António 
Bernardo da Costa Cabral, autor das Reflexões. 
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Kniglit (Corporal). 

—470) Tlie British battalion at Oporlo: wilhadven lures, anecdo- 
tes, and exploits in HoUand; at Waterloo; and in the expedition to 
Portugal. 

London, 1834. S.: (Catalogo de /. G. Monteiro). 

UníníUt (Henry Gally). 

—471) Carla dirigida ao Conde de Aberdeen. secretario d'estado 
dos negócios estrangeiros. 

Londres, 1829, in-8 • gr. 35 pag. Imp. por Bingham. 

Traducção do inglez, (por Luiz Francisco Midosi, como se diz 
na «Chronica Constitucional de Lisboa»» n.* 95 de 1833 p. 534). No 
«Paquete de Portugal» Vol. I, pag. 407 ha uma apreciação doeste o- 
pusculo. 

A traducção foi reproduzida nos «Doe. para a Hist. das Cortes 
Geraes» T. VI, pag. 817. 

Kalm (Hermann) 

—472) (#) Dom Miguel e o seu tempo 
Lisboa, 1867, Typ. do Poço do Bemformoso, 8.° de 69 pag. (D.) 
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liaborde (Alexandre de). 

—473) Voeu de la justice et de l'humanilé en favour de l'Expe- 
dition de D. Pedro. 

Paris, 183i!, Bohaire, Libr. Editeur. íd-8.* vii pag. mais 118 pag. 
com uma de índice. 

No appendice fínal tem traduzida em francez: a DecLaração pu- 
blicada no Porto pelo Conselho militar em 17 de maio de 1828; e a 
Proclamação do dia seguinte. 

Carta aos irmãos Passos — Vide José da Silva Passos no n.* 
456 atraz. 

liAfôes (Duque de). 

Vide— D. Segismundo Caetano Avares Pereira de Mello. 

I^amli (SirF.), Ministro d' Inglaterra em Lisboa em 1828. 
Vide— «Observations on the Papers; na Parti II. 

liasterie (Jules de). 

—474) Le Portugal depuis la révolution de 1820. 
Na Reiue des Deux Mondes n.* de 15 Juillet, 1841. 

—475) Portugal depois da Revolução de 1820 por Júlio de Las- 
terie, artigo extrahido da «Revista» dos Dois Mundos» publicada 
em 15 de Juiho de 1841, (traduzido) e annotado pelos redactores da 
«Revista Litteraria». 

Porto, Typ. da Revista 1842, in-8.» peq. 78 pag. mais xx pag. 
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e Nolas. 

Da oulra edição, de Lisboa, Imp. Nac- 1841, in-8.' 
iz lanocencio, que o traduclor Tora Joaquim António d 
custa de quem foí impressa. Porem no T, Xll do Dít 
Iara o Dr, Anionio Maria do Coulo Monteiro que foi e 
traducção, mas que, as correcrões e emendas forani f 
o, Joaquim Anlooio de Magaltiães. 

lAvrAdlo (Conde de). 

Vide— D- Francisco d'A!meida- 

lavradlo (Marquez de). 

Vide— D. António d'Airaeida Porlugal &, 

{Coronel e General). 
Vide— José António de Azevedo Lemos- 



—476) Sobre uma Carta do sr. C. J. Xavier ao Sr. ( 

izarro; em data de 6 de Janeiro de 1832. Additamenlo 

egencias de Portugal do mesmo Snr. Coronel R. P. P 

Paris. 9 dl! janeíi-o de 1833 in-S." 16 pag. Imp. 



•eonor ita Camará {D.). Marqueza de Ponta 

caria de 2.5 de janeiro de 1635. 
—477) (#1 Lellres de D. Leonor da Camará. 

No fim: Impriíuerie de Setier...sem logar nem ( 
aris 18;h. 8.' 8 pag. 

São dirigidas ao Imperador D. Pedro e ao Ministro 

Houve uma ediçilo portuguesa sem nome de lyi 
ag. in-8.'' que sérvio para a 3.* reproducg-ão feila peli 
ro Augusto Dias na "Arclieoloíiia Polilico-Litleraria 

Vide— na P.vrte. \l~Gralidão e galanteria. 

No D.- 4:264 (7 de julho de 1888) do -Conimbric 
eu illuslre redactor, indicncões comprovativas da i 
ma edição das Cartas de D. Leonor, mars completa do 
ue sérvio para a reimpressão na "Arcbeolotíia do Sr 
—478) (#1 Outra Carla de D. Leonor da Camará ro 
7 de janeiro de 1829 no T. Vi pay. 34 nos -Docume 
istoria das Corles Geraes". 

jcsar (Charles Louis). 

—479) (•) Annuaire hislorique et Politique- Um gross 
aanno a partir de 1818. 

Com relação a D. Miguel e ã sua acciamação &. 
olumes de 1838 pag. 5f5 a S)7 e o de 1839 pag. 46! 
iranco— "Porl- e os Estrang." T. L) 



Leu Primeira Parte 89 

Ijeocadio Uly8iponense* 

Vide— João de Souza Pacheco Leitáo. 

lilaneoart {Comte de Godde de). 

—480) Sociétéde l'unioa des nations pour la civilisatioD univer- 
selle. Elogie fúnebre de S. M. D. Pedro, empereurdu Bresil, duc 
de Brag.iDce,rt'gent du Portugal et de TAlgarve, suivi des staQces 
par M. de Sairit-Antoine. 
Paris, 1835. 4.». 

liiclio^viiki (Príncipe de), 

—481) (#) Portugal— Recordações do anno de 1842, traduzido do 
alemão por Damião Augusto da Silva, 2* ed. 
Lisboa Imp. Nac. 1846. 8.*» 

Na pag. 24 O Conde de Villa-Flor na Campanha dos Açores 
1828-1832. 

EiOiz António de Abreu e liima (Visconde e Conde da 
Carreira), 

— 482) Correspondência official com o Duque de Palmella, Regên- 
cia da Terceira e Governo do Porto de 1828 a 1835. 

Lisboa, 1874, Typ. de Lallemant Freres in-8.° gr. 823 pag. e 
mais uma. 

Ha outra edição feita por conta do Governo, em 1870. que di- 
zem mutilada, e ainda não foi exposta ao publico. 

Segundo S. J. da Luz Soriano, Histoíia da Guerra CivU, Tetceira 
Epocka T. III, na Parte II, pag. 99, nota 1, a edição mandada fa- 
zer pela Viscondessa também foi mutilada, como prova, transcre- 
venao uma peça omittida. 

— 483) Letters adreased to the Editor of the «Times». 

London, 1829. Imp. por E. & S. Bin;?ham in-8." gr. 26 pag. 

A primeira carta datada de Londres, junho de 1829, occupa 18 
pag. assignada por J. E. Lusitanus. A segunda sem data nem assi- 
gnatura. 

Publicou alguns artigos no «Times» em 1831 com o pseudó- 
nimo de Lusitanus, como diz a pa^. 440 da sua Correspondência, 

Vide— Na Parte II:— Legitimité et le Portugal; Investigations 
Politiques por ^l/ô^míraM; Investigações Politicas; e Quelques obser- 
vations sur Tarticle— Portusai &. 
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liUiz António Carlos Fartado de Mendonça (D.) Prior 
Môr da Ordem de Christo. 

— 484) Oração gratulatoria, recitada na egreja de S. Vicente de 
Fora no l.<» de Abril de 1829 pelo restabelecimento da saúde d*ei- 
rei o sr. D. Miguel I. 

Lisboa, imp. Regia, in-4.* 18 pag. 

Vide na Parte II:— «Cartas de não sei quem a outro que tal» 
— c— «As minhas observações á carta do Dr. Abrantes». 
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IjuIb An^visto Bebello da Silva. 

—485). (*) Sua Magestade a Senhora D. Maria II. 

No Panorama, Vol. XI, (1854), pag. 129, 140, 150, 155, 162 e 
170. 

Biographia mui desenvolvida da fallecida Rainha, comprehen- 
dendo as phases prindpaes da lucta, em sustentação de seus direi- 
tos à coroa. 

IdUÍm Carirroé. 

—486) (#) Portugal no século 19 por publicado na «Revista 

dos Dous Mundos», traduzido em porluguez e annotado pelo tra- 
ductor. 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1837, 8.° de 55 pag. (D.) 

IíHíz Francisco Mldosi. 

—487) (#) Manual (o) politico do cidadão. 
Lisboa, na Imprensa Nacional, 1834, 8.^ 68 pag. (D.) 

liUiz fli* de Sampaio. 

—488) (#) Question porlugaise— Documents authentiques et ofifi- 
ciels concernant les affaires du Portugal; depuis 1824 jusqu' á 1829, 
Iraduits en français par L. J. de Sampaio, emigre porlugais; juillet, 
1832. 

A' Brest, Impr. d'Ed. Aimer, 8.° de XII mais 204 pag. (D.) 

I^aiz fliosé Corrêa de I^acerda {í° Tenente graduado da 
Armada Real). 

—489) Analyse feita sobre a parte do Vice-Almirante=Sartorius 
=datada de 11 de Outubro do presente anno de 1832, acerca da 
Batalha que teve com a Esquadra Portugueza, por Luiz José Corrêa 
de Lacerda que teve a honra d'entrar na mesma batalha a bordo 
da Corveta=lnfanta D. Isabel Maria. 

Lisboa, 1832, Off. de José Baptista Morando. in-4.° 8 pag. 

I^alz fliosé Ribeiro {depois i.** Barão de Palma). 

—490) O Relatório do Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gócios da Fazenda {José da Silva Carvalho) apresentado á Camará 
dos Snrs. Deputados — em 1834 &, examinado pelo Conselheiro 
Luiz José Ribeiro. Lisboa iO de Dezembro de 1834. 

Lisboa, 1835, Imp. de João Maria Rodrigues e Castro, in-fol. 
54 pag. 

Em resposta a este opúsculo e refutando- o sahio outro: Conside- 
rações sobre o exame &. {Vid. est. na Parte II). 

liUiz Moreira da Silwa— ou— IíUíb Moreira Maia da 
Sii^a (Padre). 

—491) uração fúnebre nas exéquias de S. M. l o senhor D. Pe- 
dro d'Alcantara de Bragança e Bourbon, Duque de Bragança e Re- 
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geDte de Portufial, na Santa Casa da Misericórdia do Porto em i6 
de outubro de 1834. 

Porto, Imp. de Gandra & Filtios, 1835, in-4.° 22 pag. 

—492) Oração fúnebre nas exéquias de S. M. I. o Senhor D. Pe- 
dro, Duque de Bragança, e Regente de Portugal; recitada na egre- 
ja de N. S.* da Lapa, na Cidade do Porto em 24 de setembro de 
1839. 

Porto, Typ. de Faria & Silva, 1840, in-8.» peq. 20 pag. 

IjuIz Pereira Carrillio. 

Yide— Lista Militar por antiguidades 1856; na Parte II. 

liUiz do Pilar Pereira de Castro (D.) Deão 'da Sé do 
Porto. 

—493) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto, 1849. 
Impresso. 

liUiz Travassos Valdês* 

Yiáe— Lista geral dos officiaes do exercito Libertador. . . 1833; na 
Pabte II. 

Eiamley («ioliii Fredericlc) Lieutenant. 
Vide— Dixon (John B.). 

I.asitanas Emii^ratas. 

—494) (*) Ineggressu suo lusitani emigrati dignissimis civibus 

Plymouth saiutationem novissimam. 

(E' datada de Plymouth dta 6."* mensis Jannuari, 1829, e assi- 

gnada Lmitanm emígratus.) 

8.'» de 2 pag. sem mais indicações. (D.) 

Provavelmente será este o mesmo pseudónimo de que usou 

Luiz António d'Abreu e Lima, atraz. 

Eiusitanos («i* E.)* 

Vide— Luiz António d' Abreu e Lima. 
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M 



Mackinloali (James) 

Vide— Indicação e Discurso na Parte II 

Manoel Bernardino Bolívar (Dr.). 

—499) Homenagem necliroloeica em o dia U de setembro d 
1859 anniversario do lamentável passamento do senhor D. Pedr 
1.' rundador do império do Brazil, por occasiSo da iDissa funebn 
que na ei^reja de S. Francisco, mandou solemnemente celebrar pf 
la memoriu du mesmo augusto senhor a Sociedade 24 de Setem 
bro. 

Bahia, Typ- de A. O. da F. Guerra, I8H9, in-i." peq. 23 pag. 

Manoel Cypriano da Cosia. 

—4%) Aclo da eleição para procuradores de Cortes, 

Lisboa, Regia ofT. Sllvlaoa, 1829, 3 pag. in-fol. (D 

—497) (#) Serões de um enfermo. 
Contém vários passos da Patirada Escriptura, resumidos eo 
quadras liricas com secura moralidade, e applicaçâo ao incompa 
ra\el monareha o Senhor D. Mijiuel I. 
Prometi ia continuar. 
Lisboa, 1839, Regia typ. Silviaoa, 4.* 90 pag. (O. 

Manoel Dnarlc de Macedo (Padre) 

—498) í») Oraç&o fúnebre nas Esequías celebradas por alma é 
Sr. Dom Uiguel de Bragança, na Real Collegiada da cidade de Gui 
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marães qo dia 16 de março de 1867. 

Lisboa, 1867, Typ. Rua do Bemformoso, 8.« i4 pag. 

Manoel EtitanisláLo Deificado. 

—499) (#) Hvmno Constitucional dedicado ao Snr. D. Pedro IV, 
Rei de Portugal e offerecido à Nação Portugueza. 

Anno de 1826, Off. R. Lithog. Folio oblongo, duas paginas com 
a lettra intercalada que diz: 

Triunfaste emfim ó Lisia 
Da mais fera escravidão 
O benigno céo fenvia 
A liberal constituição. 

Viva, viva, viva o Rei 
Viva a santa religião 
Viva Luzos valorosos 
Liberal constituição. 

Seguem -se mais 5 quadras. 

Manoel Ferreira de Seabra da Hotta e SilYa— e — 
António IjUÍb de Seabra. 

—500) Protesto {de não prestarem o juramento de obediência á 
Regência para que o General Azeredo os convidara). 

Bruges, 26 de Agosto de 1830. Sem nome da Typ- in-8.* 1 pag. 

Alem dos dois acima, assignaram mais cinco emigrados: Jú- 
lio Gomes da Silva Sancbes Machado da Rocha, Advogado; João 
António Rodrigues de Miranda, Bacharel em Leis; José Maria de 
Cerqueira Magalhães, Major de Cavalaria n • 10; António Vieira de 
Vasconcellos, Tenente Coronel de Milícias de Penafiel e Manoel Jo- 
sé Marrocos, Capitão de Artilheiros Nacionaes. 

Manoel da CSama Haro. 

Vide—na Parte III:— O Universal, periódico politico. 

Manoel Cionçalires de Miranda* 

—501) (#) Meus caros compatriotas— Próximo e muito próximo 
está o dia &. 

Londres, 11 d'abríl de 1832, 8.» 1 pag. (s. m. t.) (D.) 

Vide na Parte 11:— Memoria (em hespanhol) da Commissão 
encarregada de preparar a Expedição; e a mesma em Portuguez 
nos Documentos do Relatório de José da Silva Carvalho, Ministro 
da Fazenda apresentado ás Cortes de 1834. 

Manoel iioac|uini Cardoso Castello Branco {Depu- 
tado da Nação). 

—502) (#) Nova (A) Questão Portugueza sobre a successão da 
Coroa do Reino. 

Lisboa. 1836, Imp. de Galhardo e Irmãos, 8.* 40 pag. 
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Manoel lioaquim Pedro Codina. 

—503) Guerra da Successão em Portugal pelo Almirante, Carlo^ 
Napier, Conde do Gabo de S. Vicente. Londres, 1836. Traduzida em 
portuguez. 

Lisboa, Typ. Gommercial, 1841. 8.». 2 vol. o primeiro com 352 
pag. mais XI, o segundo com 356, alem das erratas em ambos. 

Manoel liosé Ciomeii de Abreu Vidal. 

— 504) Carla primeira ao Marquez de Palmella D. Pedro de Sou" 
sa Holstein. 

Lisboa, Typ. Moraridiana, 1829. in-4.« 44 pag. 

A data da Carta é de 12 de Julho de 1S28, e terminou a pag. 20y 
as restantes são de peças justificativas. 

O autor era Partidário de D. Miguel. 

Manoel lioiíé Gomes Pinto. 

—50o) Reflexões analyticas ao «Manifesto» de D. Pedro. 
Lisboa, Imp. Regia. 1832, 4.**, 6 e meia folhas de impressão. 

M anoel IíUík dos Santos. 

—506) Inventario do casco, apparelhos e mais utensilios, assim 
do uzo como os sobrecellentes da real escuna de S. M. o sr. D.Mi- 
guel 1.**.. .concluído em 1832. 

Lisboa, Imp. Regia, 1832, 72 pag. 

Manoel Mendes da Canha Azevedo. 

—507) Conducta dos governos da Europa nas suas relações ex- 
teriores, fazi^ndo applicação particular á actual questão portugue- 
za. 

Rio de Janeiro, Typ. de R. Ogier, 1834, in-8.* 47 pag. mais VI. 

Manoel Pedro d*Alcantara (Alferes de Cavallaria 10), 

—508) {Carta ao) III."* e Ex."" Snr. Cândido José Xavier; com 
dala de 13 de Janeiro de 1832. 

Paris. Declara que não toma parte na expedição que se pre- 
parava, por que só quer servir a Rainha e a Constituição e não os 
projectos do governo; in-4.*» 2 pag. sem mais indicações. 

(#) Em alguns exemplares d'esta carta a data 13 acha-se e- 
mendada para 14 de janeiro. 

Manoel Pedro Henriques de Carvaliio. 

—509) Exposição de um systema que tende a destruirá religião, 
a sociedade e o throno. 

Lisboa. 1834. na Imp. da Rua dos Fanqueiros, 4.» 30 pag. 
(*) A Exposição é dividida em 3 partes: na l.* mostra que areli- 
gião tal como tinha sido ensinada nos últimos 5 annos pelos pa- 
dres e frades sectários da usurpação, conduzia á sua perda; 2.* ^que 
as pretenções dos mesmos tendem à ruina da sociedade; 3.* Em 
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que se mostra que os padres e frades por suas máximas oppostas ao 
espirito de Jesus Christo pertend em anniquilar o Throno. 

Manoel Ribeiro de Fifiraeiredo (Abbade d' Anta) 

— 510) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto, 1867. 
Impresso. (D.) 

—511) (*) Idem, 1877. 
Impresso. (D.) 

—512) (#) Idem, 1879. 
Impresso no volume dos seus discursos. (D.) 

Manoel dou Santos Crus (Dr.). 

Vide na Parte II:— A Europa sem véo d. 

Manoel da Sili^a Passos. 

—513) (#) Ode pindarica ao Conde de Villa-Flor sobre a vicloria 
da vilia da Praia. 

Publicada no n.» 5 do «Chaveco Liberal», pag. 135. 

Reimpressa em 1836, no n.** 21 do «Correio das Damas »>, sem 
o nome do autor. 

—514) (#) Ode ao dia 12 de Outubro de 1828, natalício d'El Rei 
o Senhor D. Pedro 4.° no qual os Porluguezes immigrados em In- 
glaterra prestarão o juramento de fidelidade a S. Mageslade a Se- 
nhora D. Maria 2.*, rainha de Portugal. 

Plymouth, W. W. Arliss. Impressor. Folio impresso só d'um 
lado. 

E' datado de Plymouth 10 de outubro de 1828. (D. 

— 515) C*) Poesias. 

8.® peq. de 10 pag. e mais 2 sem numeração. Sem data nem 
lugar de impressão. 

Contem— Ode pindarica a S. M. F. a Senhora D. Maria Segun- 
da, rainha de Portugal, datada de Plymouth 26 de setembro de 
1828, e assignada por Almeno Damoeta (Manoel da Silva Passos). 
—Ode no dia 12 de outubro de 1828, natalício d'EIRei o Sr. D Pe- 
dro 4.*» pelo mesmo, e datada de Plymouth 10 d'Outubro de 1828. 

(D.) 

Com o pseudónimo de «Almeno Damoeta» escreveu varias 
poesias em louvor do General Saldanha, entre ellas: um Soneto 
por este ter acciamado a constituição de 1826, e uma oitava repro- 
duzida por José Liberalo no T. IV, pag. 140 das Memorias &, que 
principia *( Santiago em Clavijo brande a lançai por occasiâo da vi- 
ctoria alcançada por Saldanha a 25 de Junho de 1833 nas linhas do 
Porto. 

Vide— José da Silva Passos e Salgat— Aux refugies &. 

Manoel de Souza Boclia {Abbade de Loureiro), 

—516) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto, 1880. 
Porto, 1880, Na Typ. da viuva Gandra, 8.». (D.) 
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Marco» Pinto Soares Vas Preto (Freire da Ordem MUi- 
tar de S. Thiago da Espada, Prior da egreja Matriz de S. 
Lourenço de Alhos- Vedrost e Arcebispo eleito de Lacedemo- 
nia). 

—517) Sermão pregado na Capella Catholica de Stonehouse do 
dia 12 de outubro, anniversario de S. M. L o Snr. D. Pedro i.®, Im- 
perador do Brazil, pela feliz chegada de S. M. F. a Senhora D. Ma 
ria %\ Rainha Reinante de Portugal, á Inglaterra. 

Plymouth, 1828, Imp. de W. W. Arliss, in-8.» gr. 47 pag. Em 
portuguez e inglez. 

De pag. 42 em diante tem: Descripção da Solemnidade que o 
Clero e todos os immigrados Portuguezes que formão o Deposito de 
Plymouth fez na egreja Catholica d'e8ta cidade no dia 12 d*Outu- 
bro de 1828 anniversario do glorioso nascimento de S. M. I. o Sor. 
D. Pedro I. 

—518) Sermão pregado na Sé do Cabido de Angra por occasiâo 
do Te-l)eura que se cantou no dia 4 de Abril, anniversario natali- 
cio de S. M. F. a senhora D. Maria II, Rainha de Portugal, na au- 
gusta presença de S. M. I. o Senhor Duque de Bragança, Regente 
do Reino em nome da Rainha. 

Angra, Irnp. do Governo, 1832 in-8.« peq. 16 pag. e Lisboa, 
Imp. Nacional, 1833 in-4.» 22 pag. 

—519) Oração fúnebre do muito alto e muito poderoso senhor Dom 
Pedro d Alcântara de Bragança e Bourbon Imperador do Brazil, Rei 
de Portugal e Duque de Bragança recitada na egreja de S. Vicente 
de Fora a 24 de Setembro de 1835, primeiro anniversario da infaus- 
ta morte d^aquelle augusto principe &A 

Lisboa, Imp. Nac.'^ 1835, in-8.° gr. 46 pag. 
Vide na Parte II:— Dialogo dos Mortos; e na Partb III:— Pa- 
quete de Portugal; e— O Portuguez Emigrado. 

Mariano lioné Cabral (Michaelense), 

—520) O Marechal Duque de Saldanha e a Metralha Ingleza nas 
Aguas da Ilha Terceira. Recordação Histórica. 

Lisboa Typ. da Rua do Arco (junto a Jesus), 1867, in-8.' gr. 30 
pag 7 pag. de introducçào assignada pelo autor, as restantes da 
Correspondência trocada entre Saldanha e o Commodoro Wal- 
pole. 

Marquez de Barbacena. 

Vide— Felisberto Caldeira Brant Pontes. 

Marquez de Lai^radlo. 

Vide— D. António d* Almeida Portugal &. 

Marquez de Rezende. 

Vide— António Telles da Silva Caminha &. 
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Marques de Palmelia. 

Vide— Pedro de Sousa Holstein (D.) 

Marqiàem de S6 da Bandeira. 

Vide— Bernardo de Sá Nogueira. 

MaWqaem de Tliomar. 

Vide— António Bernardo da Gosta Cabral. 

Marq[als de CSuaraiiy. 

—521) (#) Refutation du monstrueux et révolutionaire écrit inti- 
tule: Quei est le Roi legitime de Portugal &. 
Paris, 1820. 

Traducç&o da «Refutação» (yide atraz) do Padre José Agosti- 
dIm) de Macedo. (Ca$. 69 de Hiersemannde Leipzig, n.* 226). 



(^.). 

—522) Un Mot aux Portugais. 
Paris, 1834, S\ {*) Impr.» de Henry Dupuy, S* 24 pag. (D.) 

MaiUeos da Assnmpçfto Brandfte (Dr. Fiey). 

—523) Defeza do Amigo dos Portuguezes. O nome do autor estÃ 
no íim, bem como: 

Lisboa, Imp. Regia, 1831, iu-4.* 28 pag. 

Vide na Parte. II:— Breves observações &;— Carta ao Reda- 
ctor da «Trombeta»;— Resposta â Carta á;— e— A justa acclamação 
&;— e na Parte III:— O Amigo dos portuguezes. 

Haxime Vernoi*. 

—524) Ode aux Portugais— dedieé a M. le General Gaspard Pi- 
zarro. 

Sem nome do impressor. 7 Mars 1831. in-8.* peq. 4 pag. 

Maxinaiaao de Brito llosinlio* 

—525) (#) Processo do tenente general Manoel de Brito Mosinho^ 
copiado litteralmente por seu irmão o marechal de campo gradua- 
do Maximiano de Brito Mosioho, do grdnde processo, que se for- 
mou em consequência dos acontecimentos do dia 30 d'Abril de 
1824. 

Lisboa, 1828, Imp. hegia, 163 pag. e mais 4 com Índice e er- 
ratas. (D.) 

(Citado no opúsculo: Qtiem é o Legitimo Rey de Portugal? pag. 
35, nota). 



(d. m.) 

-526) (#) Histoire de Portugal, comprenant les notíons geogra- 
phiques, topographiques, statistiquesi administratives, commercia- 
les de ce royame. 

Paris, 1833, 12.* de 98 pag. e 1 d'indice. (D.) 

1891 13 



Hlffnel António Dias (Medico). 

Vide 03 FARTE II:— Lettras do Barracam &;— Carla diritiidaao 
Padre Amaro A;— e -Lee cria des emigres portugaJa. 

Hlcnel António Moreira de Sft. 

—527) Aos Valorosos feitos do Eierciío Libertador Da defeza da 
Cidade do Porto.— Canção. 

No fim a assignatura com data do Rio de Janeiro 13 de Janei- 
ro de 1833. Typ. Imperial de E. Çotisl. de Seignot-Plaocher e Com- 
p.'in-4.*gr. 4 pag. 

HIsnel Ferreira d'AlBielda (Padre) 

—528) {*) Discurso fúnebre nas Exéquias solemnes que os legi- 
tJmistas da Covilhã mandaram celebrar em Santa Haría Haior a 30 
de janeiro de 1867 por alma do Sr. Dom Híguel de Bragança reci- 
tado. . -e offerecido ao Sr. D. Miguel filho e herdeiro do Rei Mar- 
lyr. 

Lií^boa, 1867, Typ. LegilJmista, rua do Bemformoso, 8." 33 pa- 



■Hgnel Joaqnlm Marqne* Torre». 

— S39) Portugal e a liberdade. Defeza da Nação Portugueza. 
Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 1834, 28 pag. 

Mlltnel de Solo-Maror (D.). 

—530) A realeza de I). Miguel, resposta a um livro do Sr. Tho- 
maz Ribeiro, por um legilimista. 

Porto, 1882, Typ. Occideolat. in-8.' peq. com 244 pag. 

■ IDS (Caplain). 

—531) A Narrative of lhe naval part of tbe expedition to Portu- 
gal, under lhe orders of bis imperial maftesty Dou Pedra. Whith a 
vindicalioD of himself, againsl lhe aspersions of Vice-Admiral ser-, 
torius, aod bis secreiary, Caplain Roid. 

London, 1833, Sberwood, Gilbert and Piper, imp. por T. Bret- 
tell, in-8.'' 353 pag. mais XV. 

Serlorius accusava o Cap. Mins de aSo ter entregue as solda- 
das aos marinheiros para o que tinba recebido varias sommas. 

Tendo o Governo do 1'orlo ouvido a defeza do Capitão Hins 
vaga e insuâicienle, Ibe ordenou, por portaria de 23 de Junho de 
1833, que prestasse fiança, elle se evadio sem licença, pelo que foi 
considerado desertor. Vide Correspondência de Luiz A. d'Abreu Li- 
ma pag. 754. 

O Caplain Boid na sua obra Descríption of tbe Azores Vide— 
Supplemento— discule as asserções rio capilâo Mins. 
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Moni^lave (Eayene de) 

—532) (#) Correspondence de Don Pèdre Premier Empereur Con- 
stituciooel du Bresil avec le teu Roi de Portugal Don Jean VI, sou 
père durant les troubles da firésil; traduite sur les iettres origina- 
les; precede de la vie de cel empereur et suivie de pièces juslifi- 
catives. par.. . 

Paris, 1827, Imp. de A. Henry, 8.», V pag. mais 360. 
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»r {Charlet}. 

)3) Ao Account of lhe war in Portugal betveen Doa Pedro 

on Miguel. 

ondon, 1836, iii-8.' S tol. 

aitraduzida em Portuffuezpor Manoel Joaquim Pedro Codina. 

tíe. 

a edição moii completa. Londrts, Í880. 



ÍS) Ataque par terre et par mer de la ville de Llsbonoe, par 

Dstitutionels, fi^ncaís, polooais, portugais et anglais. Ptocla- 

I) áe D. Haría n de Portugal, 

arís. 

mbas citadas por Bemardet Branco — Portugal e o$ Ettrangei- 

: i p. Bse. 

mio I 



ide— Autoaio Joaquim de Mesquita e Mello. 

tel Carrea de Mesquita. 

[16) Copia de uma Carta diricida ao Conde de Saldanha a res- 
de algons ar^nimentos mal nindados, que os seubores Maga< 
e Gama introduziram ua sua Analyx as ObservacOes por a- 
general sobre a Portaria posthuma da Junta do Porto. De 
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Plymouth. 13 de Junbo de 1830. 

Paris, Imp. de J. Tastu U8â0), in-8.* peq. 7 p. 
(Não apparece no Dicc,'^ Bibi"* o nome aetíe avUor). 

Mano Caetano Alvares Pereira 4e Mello (B.)» Du- 
que de Cadavaly Mintstro de D. Miguel. 

—537) Correspondência com vários agentes. {Chron. Consta de 
Lisboa, anno de 1833). 
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icojtde de) 

■António da Coala e Siha. 

ia Pàhte II: Civil War ia Portugal &;— A 6u 
ai e o Cerco do Porto 4. 
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Padre Amaro. 

—538) Resposta do Padre Amaro â Replica do Estudante Emigra- 
do. 

LoDdres, 20 de dezembro de 1829, in-8.» gr. 64 pag. Sem mais 
indicações. 

Vide— Joaquim José Ferreira de Freitas. 

Palma (Barão da). 

Vide— Luiz José Ribeiro. 

Palmella {Marquez e Duque de). 
Vide— D. Pedro de Sousa Holstein. 

Palmerston. 

— S39; Speech of Viscount Palmerstoa io lhe House of Commons 
on monday the first of June i829, upon lhe motiou of sir James 
Mackintosh^ respecting the relations of Englaud mih Portugal. 

London, Printed by J. F. Dove. S.^ de 43 pag. 

Vide a traducçâo na Parte II. Falia do Visconde Palmerston dt. 

Patrício Moniz (Dr.) 
—540) (#) Oração fúnebre nas Exéquias do Sr. Dom Miguel de 
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Bragança celebradas oo Rio de Janeiro em 15 de janeiro de 1867. 
Rio de Janeiro, 1867, 8.* 16 pag. (N&o designa a typograpbia). 

(D.) 

Patrielo da Silva (H. Ww^j)» Cardeal Patriarcha de Lisboa. 

—541) Pastoral a todas as pessoas ecclesiasticas e seculares do 
patriarchado, (acerca da revolução de 16 de Maio de 1828 no Por- 
to). Datada de 9 de Junho de 1828. 
Lisboa, Typ. de Galhardo foi. 3 pag. 

—642) Pastoral de 18 de setembro de 1832. Nâo vem descripta 
no «Dicc* bibl.*» contém muitas invectivas contra os /a(^toj05 /u^- 
raes, rebeldes contra a magestade divina éb. Citada e reproduzida em 
parte pelo Sr. Simão José da Luz Soriano na sua «Historia da Guer- 
ra Civil &•, T. 2, parte 2.% da 3.* epocba, pag. 453. 

Paulo Hidosi 

—543) Canção Patriótica dedicada á Magestade da muito Alta e 

Êoderosa Rainha D. Maria Segunda, por seu humilde súbdito, P. 
[idosi, e muzica composta por F. P. Sant-Iago, um dos martyres 
da legitimidade. 

Publicada em Plymouth. Janeiro de 1829, in-fol. 4 pag., as três 
primeiras de muzica para voz e piano, a terceira com 10 quadras 
sendo a ultima de Coro. A primeira quadra escripta entre as linhas 
da muzica é: 

LuzUanos a patrCadorada, 
Geme d^um tigre feroz-, 
Porem breve nas margens do Tejo 
Soltará Liberdade tua voz. 

Coro 

Gloria aos fortes fue a Pátria^ deixando 
Vem o jus de Maria amparar 
Innocencia, justiça, e belleza 
Ah! juremos co'as armas vingar. 

—544) (#) Carta de um solitário na serra de Cintra ao Reveren- 
do Padre José Agostinho de Macedo, ali As— Lagosta. 

Prospecto da obra, que devia apparecer em Londres, impres- 
so por Bingham, constando de 8 cartas, formando 1 vol. S."". 

Este escripto que creio não tèr sido. publicado, éra destinado 
a refutar as doutrinas expendidas por José Agostinho nas suaspro- 
ducções politicas, principiando pelo contheudo da primeira das 
suas cartas a Joaquim José Pedro Lopes. 

Não devia trazer nome do author, que era Paulo Midosi. (D.) 

—545) (*) A Porluguese Question submitted to irapartial men. 
Edward Netllelon, Printer, Plymouth, J829, 4.°, V mais 91 pag. 
Foi dedicado a Lord Holiand, e no fim tem a data de 28 de ja- 
neiro de 1829. 

Vide na Parte II:— Primeira sessão dos diplomatas miguelis- 
tas;— Who is the legitimate King &;— Quem é o legitimo Rei &; 
d>ste opúsculo ha outra traducção por Joaouím César de Figaniére 
Morâo:— e na Partb III;— /nnowinado;— O Portuguez Constitucional 
em Londres;— Chaveco Liberal^ de que foi collaborador. 
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de TlniNeau {Delegado dos comités de reclamação). 

—546) (*) O Empréstimo Portuguez <le I832--Rapida9 observa- 
ções ao Relatório e proposta . . .do Dr. Huttreman em discussão pe- 
rante a Associação dos Advogados de Lisboa datado de 15 de qo- 
veoibro de 1884. 

Lisboa, Imp. de Lallemant Frères, 1884. 

Pedra (D*)« Duque de Bragança, 

—547) (#) Carta ao Santo Padre Gregório XVI, escripta em Pa- 
ris aos 12 de outubro de 1831. 

Nus Documentos Inéditos para subsidio da Hist, Ecclesiastica, 
Lisboa, Imp. Nac. 1873, 8." gr. na pag. Ô8. 

Pedra Alexandre Ca^raé» 

—548) Elegia à sentidíssima perda dos portuguezes . .pela in- 
fausta morte do sr. D. Pedro, Duque de Braf;ança. Offerecida a S. 
M. a Senhora D. Maria il em 12 de outubro de 18:34. in-fot. 4 pag.. 
sem mais indicações. 

Pedro da Fonseca SerrAo Velloso (Bacharel). 

— 549) (#) Ck)ilecção de listas que contem os nomes das pessoas 
que ficaram pronunciadas nas devassas e summarios, a que man- 
dou proceder o Governo Usurpador depois da heróica contra revo- 
lução, que arrebentou na mui nobre, e leu! cidade do Porto em 16 
de maio de 1828, nas quaes se faz menção do destino que a Alça- 
da creada pelo mesmo governo para as julgar, deu a cada uma 
d*ellas. Offerecida e dedicada a S. M. I. o Grande e Immortal Du- 
que de Bragança, regente em nome de S. M. F. a senhora D. Maria 
11, Rainha reinante de Portugal, Algarves e icus dominios. 

Porto, lyp. da Viuva Alvares Ribeiro 1833, foi. IV s. n. IV— 235 
pag. (T.) 

Pedro Homem da Costa IVoronha {Barão de Noronha), 
Vide— Barão de Noronha. 

Pedro Ifirnaeio Ribeiro Soares. 

—550) Nova coUecção d e poesias, análogas ao systema liberal. 
Lisboa. 1833, in-4.« 20 pag. (Sem nome da Typ.) 

—551) A descida de D. Miguel aos infernos a pedir auxilio, poe^ 
ma heroicx)-comico em dois Cantos. 

Lisboa, Imp. da R. dos Fanqueiros, 1833, in-4.« 20 pag. Os ver- 
sos em decasyllabos (soltos). 

Pedro IVolasco da Silva IVoi^aeira. 

—552) Fiel exposição dos sacrifícios, padecimentos, segredo e 
prizões. Tolerados com inabalável prezença d i espirito, nos cala- 
mitosos tempos do governo da usurpação. 

1891. 14 
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Lisboa, 1834. Typ. deDesidcrio Marques de Leão,in-4.*8l pag. 
mais 6 s. n. com a Heiação dos assigoantes. 

Pedro Pinto de Moraes Sarmeiíto (Major dHnfantena 
n.l). 
—553) {#) {Inédito) Declaração em 17 de dezembro de 1828. 

«Que tendo sahido da Madeira para os Açores com o Bata- 
lhão do seu commando, nas proximidades da ilha de S. Miguel 
hum temporal fez a separação da Esouadra, e passados dias a 
Fragata «Princeza Real»,a cujo bordo elle vinha,seçuio viagem pa- 
ra a ilha 3.*, donde se lhe. reunio a Corveta «Urania», e o Brigue 
«Gloria», demorando-se i3 dias á espera do resto dos navios para 
se eífectuar o desembarque: as noticias que poderão obter de Ter- 
ra por hum Hyate que a seu bordo trazia hum Sargento de Arti- 
Iheria do Fayal, o qual se oífereceu para ir a terra, e passados dois 
dias voltou no mesmo Hyate, e deu as seguintes noticias=Que os 
rebeldes tinhão desamparado todas as Fortificaçóes, e se tinháo 
reconcentrado no Forte de S. João Baptista, no qual trabalha vão 
de dia, e de noite a fortifical-o; que o Forte dos Moinhos, que do- 
mina este mesmo Castello fora demolido: que as guerrilhas Rea- 
listas tinhão sido completamente dispersas: que todas as embar- 
cações pequenas e grandes tinhão sido serradas ao meio, e condu- 
ziaa a madeira para dentro do Castello: que o espirito do Povo 
he o melhor possivel; que estão suspirando o momento do desem- 
barque das nossas Tropas: que huma Fragata Brazileira, que se 
acha fundiada ao pé do Monte Brazil levou a seu bordo o Cabrei- 
ra, e outros oíficiaes, e aue dizem que he o que animou o partido 
rebelde, pois que havenao desavença entre o Batalhão n.» 5, esta 
se acalmou quando checou a dita Fragata com o referido Cabrei- 
ra, e outros=que na Ilha do Fayal tinna havido hum levantamen- 
to com a chegada da Fragata Brazileira, mas que o partido Rea- 
lista fizera sucumbir o partido rebelde. 

A Fragata «Princeza ReaU traz a bordo 47 praças de Infan- 
teria n.*» i. 

O Brigue «Gloria»— gS de Infanteria n." i. 

A Corveta «Urania»— O resto de caçadores n.» 11, que julga 
serem 5o e tantas praças. 

Declarou mais que quando sahio da Madeira não recebeu ins- 
trucçóes algumas, e sim ordem tão somente para embarcar com 
o Batalhão, afim de seguir viagem para a ilha 3.*, e ainda quando 
quizesse tomar sobre si a responsabilidade do desembarque com 
a pouca tropa que tinha, o nao podia eífectuar pela falta de mu- 
nições, pois que a bordo da Náo he que vinha a reserva da Pól- 
vora. Que á volta para Lisboa precedeu um conselho militar, no 
qual se resolveu unanimemente visto a falta de munições de guer- 
ra, e de boca, vindo a meia ração para Lisboa,e mesmo pelas ins- 
trucções que o Commandante da Fragata aprezentou em que di- 
zia, que quando qualquer dos Navios tivesse alguma avaria, ou 
falta de mantimentos se recolheria em direitura a Lisboa. 

Repartição do Estado Maior General em 17 de Dezembro de 
1829.— 

Pedro ^into de õMoraes Sarmento. Major Commandante do 
Batalhão n.» i. (Transcripto do original) 
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Pedro de Sioaxa HolAtein (D.)» Marquez e Duque de PcU- 
mella. 

— 554)(*)Le Soussiíjné. Ambassadeur Extraordinaire et Plenipoten- 
tiaire de sa Magesté Três Fidéle se voit dans la necessite de porter a 
la conoaissance de Son Excellence Mr. le Comte de Dudley — 
(Sygné) Le Marquis de Palinella, Londres, ce 23 Maí 1828. 

Londres, Limprimeur {sic) par W. Glindon, 5i,Rupert Street 
Haymarket, foi. 4 pag. s. n. impressas só d'aai lado. 

E' o officio de Paimella participando que deixa de se conside- 
rar mandatário do goYerno,cm virtude do decreto de 3 de maio de 
i828, que convoca os 3 estados, cuja traducçào em francez se acha 
na 3.* pag. (T.) 

—555) Despachos e Correspondências do Duque de Paimella, 
colligidos e publicados por J. J. dos Reis e Vasconcellos. 

Lisboa, Imp. Nacionol in-8.<* gr. 4 vol. 

O vol. IV contém os despachos do período de 1828 a 1835. 

Na <* Correspondência Officiaí» do Conde da Carreira vem muitos 
officiosde Paimella não incluídos n*esta collecção. 

Vide na Parte II:— Manifesto dos Direitos — de D. Maria II; 
— Manifesto de D. Pedro &;— Apontamentos acerca da vida poli- 
tica &. 

Ponte da Barea (Barão e Visconde da). 
Vide-^eronymo Pereira de Vasconcellos. 

PorelieAter (Lord), 

—556) Last days of the Portuguese Constitution. 
London, Henry Colburn and Richard Bentley, 1830, in-8.* gr. 
110 pag. 

— 557) (#) Les Derniers jours de la constitution portugaise. 
Traduit par J. Cordier, député. 
Paris, 1832, Imprimerie de A. Barbier,8.°.de XV maia 122 pag. 
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Bayfnanclo António de BulliJlo Pato* 

—558) Paizíjofens. 

Lisboa, 1871. Editores Roiland & Semiond, Typ. de Sousa & Fi- 
lho, in-8.° peq. iV pají, niais Í63 e mais 1 sem numero, e uma es- 
tampa lytliographada com uma paizagem da Villa das Murtas no 
Vallo dás Furnas. 

Na Segunda Parte, contem muitas noticias, dos principaes vultos 
tiberaes, eícpedição do Duque da Terceira <Sb. 

Raymwndo «losé da Cunha Mattos (General Brazileiro) . 

—559) Memorias da campanha do Senhor D. Pedro de Alcânta- 
ra, ex-imperador do Brazil, no Reino de Porluf^al, com algumas 
noiicias anteriores ao dia do seu desembarque. 

Rio de Janeiro. Tvplmper. e Const. de Seignot-Plancher et C», 
1833, 2 tomos. O l.^lcnio in-8.» pr.. com 220 py^'. vo 2.* cem 324 
pa^. seguido de um Appendice de 40 pag. cujo contheudo vae alé 
ao reconhecimento de D. Maria II peio Governo Britânico. E* acom- 
panhada por um mappa da Cidade do Porto, jytliographado, colo- 
rido. 

O autor foi testemunha occular por residir no Porto até ao fim 
do cerco. 



Raymundo Manoel da Silva Estrada* 

—560) (#) Epicedio á morte de Telles Jordão, por occasião das 
exéquias que ao anniversario delia fizeram os caranguejos da Ou- 
tra Banda no dia 23 de julho de 1834 por R. M. da S. E. 

Lisboa, 1834, Imp. Nevesiana, 8." 8 pag. (D.) 
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Meilhac (Conde de). 

—561) Lc Portugal et Son emprunt exterieur i832. 
Paris, 1880. 

—562) Emorunt Royal de Portugal (1832). 
PanSf looU* 

Mendafe {Barão de). 

Vide— Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro. 

Resende (Marquez de). 

Vide— António Telles da Silva Caminha e Menezes. 

Ricardo «fosé Fortuna (Sócio do Theatro da rua dos Condes). 

—563) Soneto— para se distribuir no Thealro Portuguez da Rua 
dos Condes em 30 de Junho de 1830, dia de jjrânde Galla, por ser 
anniversario do memorável dia em que Elrei i\. Sr. foi servido con- 
formar-se com a resoluyào dos Três Estados do Reino, declarando- 
se Rei. 

Lisboa, Typ. de Rulhões, 1830^ uma folha tendo no verso outro 
Soneto de José Maria da Costa e Silva. 

—564) O vaticínio de Jove: elogio dramático para se representar 
Dò iheatro da Rua dos Condes, no dia natalício do Senhor D. Mi- 
guel L &. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, 1830, in-8.* 40 pag. 

—565) (*) Composições Poéticas. Com a epigi*aphe: 

De Deus não alcança nada, 
Quem poupar a corcundada. 

Tundas, Tundas, 

Nos corcundas. 

Folheto segundo. Lisboa: na Imprensa Sitviana. Anno de 1834. 
8." peq. 32 pag. Com uma gravura em metal representando um 
corpo humano com cabeça de burro. Em frente da gravura lô-se: 

Eis-aqui fíel retrato 
Dos amigos da traição 
Dos rebeldes, que não querem 
Liberal Constituição. 

O que demonstra bem a versatilidade politica do autor. 

—566) (#) Dialogo Consolatório no penozissimo, intempestivo,in- 
fausto, sensível e sempre pranteado fallecimento de S. M. Imperial 
o Real o Senhor D. Pedro d'Alcantara magnânimo Duque de Bra- 
gança. Augusto Regente dos Reinos e Domínios de Portugal, vale- 
roso restaurador dos escra visados lusitanos, memorável ciimpião 
da liberdade e firme sustentáculo da Carta Constitucional. Falião 
n'este Dialogo: Fama— Atropas— Prolheo. 

Lisboa, na Imp. Silvíana. Anno de 1834, S.^" peq. 14 pag. (D.) 
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-—567) (*) Lyra, que compoz o (autor) por ver termioada a guer-, 
ra no reino de Portugal. 

Lisboa, na Imp. Siiviana, 1834. 8.* peq. 16 pag. (D.) 

(Estas 3 composições não vera apontadas no Dicc."* J5íW.*) 

Ricardo iãomét RodrlgrneA França (í.^ Tenente da Arma- 
da Real, Director do Deposito de S! Servan em Renites). 

—568) Nova Ociosidade do Senhor Almeida— Officio deste e res- 
posta por R. J. R. França em data de 3 d'Outubro, S. Servan in-4.* 
4 pag. sem nome do impressor. 

Roberto I.aii£ de Mesquita. 

—569) (*) A Imparcialidade julgando os Jesuítas. 
Lisboa, 1830, imprensa Regia. Uma e meiafolba de impressão. 

Rodriipo de Azevedo i^oa»a da Camará* 

—570) D. Pedro no Porto, ou o heroismo de poucos: drama. 
Lisboa, Typ. de J. A. da Silva Rodrigues, 1841 8.* em prosa. 

Rodrii^o da Fonseca Hai^alliile». 

Vide na Parte II:— Breves annotações ao denominado Mani- 
festo de D. Miguel; Dialogo dos Mortos Padre Macedo e P.« Amaro. 
Na Parte III:— A Aurora— e— Paquete de Portugal. 

Rodrii^o Pinto Pizarro. 

—571) Desembarque do Conde de Saldanha Qa ilha Terceira im- 
pedido pela marinha ingleiza. 

Brest, Imp. Rozais, 1829, in-8.'» peq. 42 pag. 

Tem a assignatura do autor a pag. 11 com a data de Brest 31 
de Janeiro. 

Contém, alem da introducçâo, a traducçâo da Correspondência 
do Conde de Saldanha, com o Commodoro Walpole, e p Protesto 
feito pelos emigrados. Foi traduzido em francez com notáveis dif- 
ferenças. 

— 572) Carta ao raarquez de Palmella, sobre a sua elevação ao 
emprego de ministro a'estado da Senhora D. Maria II, por carta 
regia de 2 de Janeiro de 1829. 
Brest, 1829, in-8.« gr. 8 pag. 

—573) Commento do Coronel Pizarro à Analyse feita pelo Dou- 
tor Joaquim António de Magalhães, e pelo Coronel Francisco da 
Gama Lobo ás Observações {sic) do Conde de Saldanha, sobre a 
Portaria posthuma da Junta do Porto. 

Paris {1830) Imp. de J. Tastu, in-8.* peq. 8 pag. No fim tem: Pa- 
ris 20 de Maio de 1830, junto â assignatura do autor. 

Deste Commento ha outra edição feita no Rio de Janeiro, Typ. 
Imperial de Émilé Seignot-Plancher. iQ-8.'> gr. 7 pag. e outra ae 
Londres, 1830, por Bediord and Robins, 4.* 15 pag. 

Não vem este opuscudo entre os outros do mesmê autor no T. VII^ 
pag. 180 do Dicc^ BtbL\ 
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— S74) Comparação do Paragrapho 14 do Manifesto de 2 de Fe- 
vereiro com o Decreto de três de Março de 1832. (Assignada pelo 
autor em Paris 6 de Maio de 1832). Imp. de Henry Dupuy in-8.* gr. 
4 pag. 

—575) O despotismo Constitucional, ou Programma do poverno 
liberal dos ministros e coDseJIíeiros de S. M. I. o Generalissimo das 
tropas da Senhora D. Maria 2.* em Portugal. 

Londres, 25 de Novembro de 1832, in-8.« peq. 5 pag. impres- 
so em Londres por R. Greenlaw. 

(Este opúsculo não foi mencionado no Dicc.^ Bihl** T. VIL 

—576) Norma das Regências de Portugal applicada àminoridade 
de S. M. a Rainha D. Miiria 11. 

A primeira edição é de Paris. 1831, in-8.« gr. 24 pag. Imp. por 
Henry Dupuy. 

Nova Edição. Paris, Imp. de M. Henrv Dupuy. 1832 in-8.** gr. 24 
pag. Termina a pag. 21 com a data de á5 de Dezembro de 1831. 
Na pag. 22 tem um Additamento — constando do ojQTicio de Cândi- 
do José Xavier ao Coronel Pizarro e resposta d 'este em 9 de Ja- 
neiro de 1832. Paris, Imp. de Auguste Mie. 

—577) Philantropia Constitucional dos Ministros Constilucionaes 
do Governo do Porto. 

Londres, Imp. por R. Greenlaw, 1832„in-8.* gr. 4 pag. 

—578) Copia de uma carta dirigida ao Editor do Globe em 21 de 
Novembro de 1833, in-8.^ gr. 4 pag. sem mais indicação alguma. 

—579) Speculum Jusliliae (Denegação de justiça pedida pelo 
autor era um requerimento ao Imperador). O texto é em portuguez. 
Londres, imp. de R. Greenlaw, in-8.» gr. 6 pag. 

— 580) Justiça de Mouros. Janeiro de 1833. 
Londres, Imp. por R. Greenlaw, in-8.*» gr. 8 pag. 

—581) Prizão, degredo, demissão, e saco. (Datado de Londres 
a 29 de Março de 1834). 

Sem nome da lypogrophia, que parece ser ingleza, in-8.' gr, 8 

— 582) Appellação do Coronel Rodrigo Pinto Pizarro para o tri- 
bunal dos seus concidãos {sic). 

Londres in-8.* 8 pag. sem nome do impressor que pelo typo 
parece ser Greenlaw de Londres. Datada de Londres, 20 de Julho 
de 1833. 

£' todo escripto em linguagem muito violenta. 

— 583) Protesto de. . .por perdas e damnos que lhe vierem da 
injusta e illegal deportação a que foi condemnado arbitrariamente 
pelo governo absoluto, que o senhor dom Pedro d'Alcantara, ex-im- 
perador do Brazil, assumio e exerce. 8.** 2 pag. sem mais indica- 
ções. 

(E* dirigido a Christovão Pedro de Moraes Sarmento, e datado 
de Londres em 8 de maio de 1828. 

—584) Copia (lythographada) de uma Carta escripta ao Gover- 
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nador da Torre de S. Julião, aonde se achava preso (datada) de 27 
de Junho de 4834, in-d."* gr. 10 pag. sem nome da iythographia. 

—385) (#) Carta (em francez) a Nuno Barbosa de Figueiredo da- 
tada de Paris 6 d'abril de 1829. 

(No T. V), pag. 207 dos Documentos para a Historia das Cortes 
Geraes). 

Vide José Pinto Cardoso de Beja n.*" 407. 

Declara não contmuar a reconhecer a atUkoridade do MarqiAez 
de Palmella por se ter nomeado a si próprio ministro único de uma 
Rainha de 10 annos» 

Publicada em Portuguez no «Correio do Porto» de 4 de maio 
de 1829. 

Vide na parte II:— A perfídia desmascarada;— A Carta estran- 
gulada; — Debarquement duí^mte de Saldanha;— Observações so- 
bre alguns paragraphos da Carta &;— A Censura do Gabinete Impe- 
rial. 

Romaald Ciledroye (LePrince)A 

—386) (#) Resume de Thistoire du Portugal au 19 siecle. 
Paris, Impr. Moderne, 1876, 8.'» de 256 pag. 

BousMiii {Vice Almirante). 

—387) Relação dos successos occorridos no Tejo e Documentos 
oíliciaes acerca das operações da Esquadra Francesa desde 8 de 
Julho até 15 d'Aíroslo de 1831. 

Folheto escripto polo Vice-AlmiranteRoussin, commandanteda 
força naval que hostilizou a Nação Portugucza. 2.* edição, Lisboa, 
1832. Typ. de José Baptista Morando, in-4* Vil pag. mais 94 pag. 
a que se seguem com nova paginação os Documentos omittidos pe- 
lo Vice-Almirante Roussin, 16 pag. e mais 88 pag. com terceira 
numeração: Docúmenlos e Notas. 

A 1.* edição é do mesmo anuo, logar e editor. 

Nas paginas 180 a 188 do livro do Sr. Thomaz Ribeiro — Z>. 
Miguel f a sua realeza e o seu empréstimo, . .foram reproduzidas duas 
interessantes Cartas do Barão Koussin à Marqueza de Subserra e 
Bemposta, em que narra as negociações infructuosas entaboladas 
com o Governo de D. Miguel a fim de trocar os navios da esquadra 
portugueza que tinha aprisionado, pelos prisioneiros políticos exis- 
tentes nas prisões de Lisboa em cujo numero entrava o pae da di- 
ta Marqueza. 

Toda a correspondência trocada entre o Barão de Roussin e o 
governo de D. Miguel foi publicada no «Supplemento á Collecção de 
Tractados e Convenções &» por J. F. Júdice Biker, T. XXVI, p. 17 e 
seguintes. 

(«) Ha 3.* edição em tudo igual à 2.* e do mesmo anno e typo^ 
graphia. 

No exemplar, que tenho presente, único que vi, leio a pag. 94 
— Fim— e por isso não sei se chegaram a imprimir-se n'esta 3.* e- 
dição como na 2.* os Documentos omittidos &. (D.) 



Bufliio da CSaerra OMorio (Dr.), Lente de mathematica na 
Universidade de Coimbra. 

— S88) (#) Sermão nas exéquias de D. Pedro IV no Porto. 
Porto, 1850, Typ. do Collegio da Lapa, 8.<> de 16 pag. (D.) 

Raiiroa (Barão de) 

Vide—Francisco Saraiva da Gosta Refoios, brigadeiro. 

Basiiel Albuquerque. 

Vide— Alexandre Thomaz de Moraes Sarmento. 
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■■Ka {Generai, Marechal, Conde, Marquez t Duqát it). 



¥)) Aus Rélb({iés Porti^ais dedié & H. M. Jose(di e Hanuel 
va Pas80S, (Poesia —seis quadras). JVo fim: IS Jatllet 1831. 
aría, Imp. iTAuguMe Mie; um quarto impresso 86 n' um lado. 

iBNBi (Viiamie ét). 

M) Restauratioo de Portigal, Bomage è D. Miguel L 

ins, 1SS8, %'. 

91) Carta so Duque de LalOes, de Lisboa 31 de Maio de 1833. 

ítesposln a outra do Duque),i]a 'CliroD. Const. de Lisboa*, n.* 



lira (CordMÍ)- 

ide- D. Fr. Francisco de S. Lais. 

w Marian* Ii«l«a {BraxUeiro). 

M) Carta de um ex-Toluntarío Académico. 

rmoutb. Imp. de Lav, 18S8, in-8.* gr. 15 pag. (com as íniciaes 

L MO /fui) 

•) A carta, datada de t de novembro occupa tO pag. e foi im^ 
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pressR |x>r LaW, Saunden e Heydon, Flymoatb, 35— léM^iU 

E' precedida de 4 pag. iRRomeradat : frooletpicic, umas per- 
gODtas e respoetas do Terso d'e8te, e t pag. de Advertência. Preli- 
mioar. 

O Postscript {hc) de pag. ti a 15 foi impresso oa mesma cida- 
de por R. Bood. 

— 5d3) Doas Palavras, acerca da Carta de José Fidelis da Doa 
Morte. Com as iniciaes S. M. L. no fim, 

Plymouth. Imp. de Law e C* S. t (8 Janeiro^ de 1889. io-i.*gi^. 

« pag. 

Nas pag. 8 e II vem o nome do autor. 



—594) (#) Histoire de la révolution deTfispagoe et de Portugal 
aínsi que de la guerre qui en resulta. 
Liege, 1889^ 3 vol. 
(E BráDCOe=P«rl. e o$ Etírang. T. II, pag. 805.) 



ia {Br. a L.). 

—595) Portugal seit der usurpation D. Mígaes Com^laçdò 

feita sobre as memorias e resumos impressos em Inglês e Fí^fi- 
ces. 

Impressa em llmeoau, 1889, publicada t)or fi. P* Voigt ^.« 838 
P«g. 

••iimlBe {Professar Birwiam). 

—596) Díe portugiesische Tbronfolge gescliichtlich und staals- 
redrtltch evõrtet 

Yena, 1854 (no fim) Fr. Frommannj íd-8.* gr. 53 pag. 



I {Vucondi di). 
>nde— Aotooio Luiz de Seabra. 



••toasUA* C»«mf alveia ú» Moraes (Prior de Santa Luzia 
da$ PHiiraSy na Uhaáe & Miguel). 

—597) Sermfto PaiMirico em Acç&o de Graças pelo tríttmpho 
da Legitima Causa da Raiõba a Sur* D. Mana II e da Carta CoosU- 
tuciooal, na occasifto do Solemne Te-Deum que a Camará Muniei- 

SI de Ponta Delgada fes celebrar na Matris de 8. SebastiAo d'e8ta 
dade. 
Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-8.* pe(|. 15 pag. 

fielMUialA* SLavrier ■•telii#. 

—598) Reflexões Politicas em Junho de 1834. 
Lisooa, Imp. Nevesiana, 1834, in-4.%88 pag. Ditas em julho diâ 
mesnx) anno e Typ., in-4.*. 88 pag. 

—Vide na Parti II, Carta a u. Pedro H. 
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Sei^iMDUiBclo Caetano. iAilii^iire« Pereira de Mella 

iU*)9 Dmque de. Lafõeêi Ministro de D: Miguel. 

—599) Correspondência- com vários agentes. ' 
. (Na Chron. Const, de Ltsbqa. d^ 1S33 . 

WiÈktk^w {Colonel Charles ) 

—600) Personal memoirs and cprrpspondence of có|onel Ç. Shaw 
of the porluguese service, comprisinfj:. a narrative of the war for 
cònstitutional liberty in Portugal and Spain. From its comnience- 
ments in 1831 to thè Dissolution of ,tlie Britisb Lesion In 1B37. 

London, 1837, 2 vol. in-8.» com retratos. J. B. rííchols and Son. 
I.* vol. XV pag. mais SOO pag., e t/" Vlil pag. mais 660 pag. 

lill va Freyre. 

Vide— F. A. da Silva Freyre. 

«ilYa Pinto. 

-601) O Empréstimo de D. Miguel. 3.* edição conèideràvelmen- 
te augmentada. 

Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira,. 1882, 52 p. in-8.*^ peq. 

« 

Miwefttré Pinneiro Ferreira. • 

—602) Mémoire sur les moyens de mellre un lerme á ta guerre 
civile en PorlUfial, (exiraitdu «Sieçle»). .. 

Paris, Typ. Casimir, 1833, in-8.^ fá \)ég^ E* a traditcçao do 
«Parecer de Dois Conselheiros d>». ..: « 

Vide— Filippe Ferreira d'Araujo e CdiSivo, Parecer de Xhis Con- 
selheiros éb> . . , 

Simão «losé da liua Soriano. 

—603) Historiado Cerco do -Porto, precedida d^ uma extensa 
noticia sobre as diíferentes pbases politicas da monarcbia desde os 
.mais antigos tempos até ao an^io de 1820, e desd&este mesmo an- 
no até ao começo do sobredito cerco . • ./ 

!.• vol. Lisboa, 1846, Imp. Nacional 58-4 pag. in-8.* ^v. mais 54 
de Notas &,roai^ uma de erratas e mais 4 pag. de indrcé. Vol. 2.'' na 
mesma imprensâ.com XVI pag. mais 615 pag. è mais uma de erratas. 
2.* edição consideravelmeiíte melhorada e illustrada com mui- 
tas estampas, pela empreza A. L. Guimarães, Porto, Typ. Occiden- 
tal 1889 a 1891,2 vol. in-4.«. 
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—604) Poesias diversas de Simão José da Luz. 

Angra, Imp. do Governo. 1832, in-8.» gr. 72 pag. 

N'estas poesias ha uma consagrada â Victoria de li d'Agos- 
to na Viila (ia Praia, que tbi reproduzida a p. 443 d93.rBevelações 
<]a Minha Vida.» • :■ i . ... 

— 605) Revelações da minh^i Viddé,>!eíBOrtas de alguris factos, 
e homens meus contemporaneds- ' ' 
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. Lisboa, Typ, Universal, 1860.1 vpl.!779tp»gtmais tçes.dç in- 
•dice e erratas. ..5 . 

—606) Historia da Guerra Civil e do Eslabelecimertto do Govef- 
'ilo Parlaitoéntar em Portugal. .Comprebendendp a história diplomá- 
tica, militar e politica d'eâte'Tbino desde 1777 até-1834. 

Lisboa, Imp. Nacional, Primeira epocha. T. 1, 1866; T. 11, 1867, 
Secunda epocha, T. I, 1870. T. II, 1871; T.HI, 1874, T. IV parte 1.*, 
1876; T. IV parte 1% 1876; Terceira epocha, T. fc 1881; T. II, parle 
l.>, 1882; t. II. parte 2.* 1881 SO n^esto 8.<> vol. é qiie se occupa da 
revolução do Porto até á dissoliiçSio da! Junta eín 1838. T. III, parte 
1.*, 1883, To.7i. III, parte, 2*, 1883,chèpa até 7 Ue agosto de 1832. 
Terminou com mais dois tomos, mas promette publicar outros CQm 
os documentos 

—607) Soqeto a Si M. a sr." D. Maria H Bainha. déPortuígal, reci- 
' tâdo no palácio do Governo, por occasião do baile dado pelo Gx."<* 
^Sr. Cquae de Villa-Flór no dia qualrp de Abril.de 1830, anniversa- 
Vio natalício da mesma augusta senhora. 

Angra, Imp. do Governo, 1830, pequena folha de papel a que se 
segue: 

—608) Ode á mesma augusta senhora, e recitada também por 
occasião acima dita. 

—609) Monologo, que depois de representado o drama— Atílio 
Regulo— se recitou no theairo do ex."' conselheiro Theotonio de 
Orneilas Bruges Avíla. na noite do dia 20 para 21 de Fevereiro de 
4830. 

Angra Imp. do Governo, 1830^4 pag. de pequeno formato 

— 610) Soneto— O que seja uA çervil— recitado na mesma recita 
de 20 de Fevereiro. 

No mesmo papel outro Soneto— Ao Bravo Regulo— feito e reci- 
tado na mesma occasião por J. C. da Costa. 

Colaborou na ^Folhinha da Terceira». Vide esta na Parte II. 
Foi autor da 5 * poesia das Noites do Barracão como diz a p. 
409 das Revelações da Minha Vida.{àcm'd) 

—611) (*) Replica ao folheio recentemente publicado com o titu- 
lo de «Carta do General Augusto Xavier Palmeirim». Autor a mes- 
ma pessoa a quem foi dirigida a citada carta. 

Lisboa, Typ. Universal de T. Q. Antunes, 8.* gr. 50 pag. mais 
uma de erratas. 

(Do «Jornal da Manhã», (Porto) 18 de agosto de 1888). 

Himao Rodrlipneii Ferreira. 

—612) (*) Álbum Commemorativo Liberal. Primeiro quinquagen- 
tario do memorável dia 9 de julho de 1832. Extrahido do Poema he- 
roico=Cerco do Porto=que escreve. . . 

PenafíeL 1882, Imprensa União, 4.*" de 16 pag. (D.) 

Solli^nae {Marechal) 

(*)No seu regresso a Paris depoisde se ter retirado do comman- 
do em chefe do exercito liberal, publicou um folheto em que, pa- 
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ra jostiltear a sua retirada, expôs o miseratel estado dos sitiadoa, 
qual o seo Dumero, com a descrípçSo das fortificacOeQ, quàet os 
poDtos fracos, ele 

Como coDsta da carta do marecbal Saldanha, no «Jornal do 
Gommercio» de Lisboa, de M de outabro de i9ê6. 



—4(13) Journal de l^Expedition des Ali^rves, sotts le Cotnman- 
dement du Marechal Ihic de Terceira. Année, 1833. 

Paris, 1834, imp. 4e Bacbelier, II pag. mais 69 in->8.* gr. 



— 614) (•) NoTa ocdosidade do Senhor Almeida. 4 pag. in-4.*^ 
Datada d^ Rennes 10 de novembro (outubro?) dé !^. (Asa. ) 

Suj^co. CO.) 

Com este mesmo titulo vide Ricardo J. R. França, n.* M8, a- 

traz, pag. ilO. 
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Taipa (Conde dâ), D.Gasíao da Camará Cmtmho Pereira de San- 
de. 

—615) Cartas a S. M. L o sr. D. Pedro, Duque de Bragança. 
S&o doas, a primeira sem titulo nem rosto especial começa: 
Senhor os pares do Reino em íngiaterra.. .com data dfe 25 d*outuoro 
de 1833, em meia Iblba. sem mais indicações. 

Appareceo igualmente no N.* 82, pag. 449 da Chron, Constitu- 
cionaqfiie Lisboa de 29 d'outubro, seguida defuma analyse e censu- 
ra. 

A segunda foi publicada em novembro de 1833, começa: usan- 
do do direito politico. . .e parece que foi impressa na typ. de João 
Baptista Morando. 

Parte da ediç&o foi destruída pela Policia, ainda na imprensa 
e preso o impressor apesar da Carta ser assigoada pelo autor. 

A 1.* Carta foi também reimpressa e discutida a pag. 39 e se- 
guintes do opúsculo— CoMír arfo (<os Tabacos^por João Damásio 
Roussado Gorjao. 

Vide na Pâbti 11:— Obserrações offerecidas^ao Conde da Tai- 

Sa &;— Reflexões sobre a conducta &; —Resposta â 2.* Carta do 
onde, por Francisco Lui^ de Sousa e Mello;— Reflexões sobre a 
Carta, por F. João deS. Boaventura. 

Taylar ( J.) 

—616) (*) Voyage pittoresque en Espagne en Portugal et sur Ia 
cote d' Afrique. . . 

Paris, 1832, Librairie de Gide Fils, Folio máximo, 3 voí. 
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N) 2.» vol. a narrativa da batalha do Cabo de S. Vicente coi» 
estampa da mesma. 

(Bernardes Branco=Porí. e os Estrang., T. 2.*^ pag. 244.) 

TAomar {Conde e Marquez de). 

Vide— António Bernardo da Gosta Cabral. 

Tliomaa Ribeira. 

—617) D. Miguel, a sua realeza e o seu empréstimo. Outrequio 
& Jauge^ i vol. in-8.* gr. com 31 i pag. 

Lisboa, 1S80. Typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes. 

Vide— Refutações a este livro: D. Miguel de Sotto Mayor e D. 
Jorge Eugénio Locio. 

Tlbareio António Craireiro. 

—618) Appendice ao Compen^did dk Historia Portugueza. 
Rio de Janeiro, 1834, Typ. Anitricana de I. P. da Costa, in-8.'. 47 

Faz parte do Compendio impresso em 1833 na mesma cidade 
na Typ. de R. Ogier. Resume os successos de 1823 a 1833. 

Vin»eaa 

Vi(Je Paui.deTinseau, n.* 546, pag. 105 atraz. 
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Uslier ( JaiMe«) 

—619) (*) To tier most faithful Magesty, Maria da Gloria, Queen 
of Portugal and the Alcarves. 

4.* gr. 3 pag. No fim da 3.*: Colyer, Priater, Fencburch St^e^t. 
s< a. (T.) 
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Vernoy (Haxime) 

—620) (*) Ode aux Portugais dedieè a M. J. A. Falcão. 25 avril 
1831. 

Paris, Imp.« de P. Dupont et G. Laguionie, 4." 7 pag. (B.) 

Yieente Cíonealwes Rio Pinto. 

Vide na Parte Il:~Aux Français— Adieux. 

Vicente Ignacio da Boclia Penias (Arcediago da Sexta) 
d' Évora). 

Vide na Parti II:— A Sua M. F. o Sr. D. Miguel 1.*. 

Vicente IVerl da Sllwa (Encommendado do Coração de Jesus 

—621) Praticas feitas aos seus freguezes nas quaes destroe al- 
guns erros do tempo da usurpação, e persuade obediência á Sobe- 
rana e A Carta 

Lisboa, iS^2.{Annunciada na Chron. Const^de Lisboa, n. 78^ pag. 
417.) 

— 622) (*) Pratica sexta. . .aos seus freguezes. 
Lisboa, 1833, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 5 pag. (6.) 

Vicente Pedro TVolasco da Cunlia. 

—623) Sonetos congratulatorios pelas ultinias gloriosas victorias 
da liberdade portugueza: compostos e offerecidos ao publico, etc 
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Lisboa, Typ. de José Baptista Morando, 1833, in-4.*. iO pa^. 
São oito sonetos, todos escriptos pouco depois do dia 24 de Ju- 
lho de 1833. 

— 624) Exéquias nacionaes, pela muito sentida, e assas oào cho- 
rada morte do heróico libertador, e magnânimo pae da pátria, D. 
Pedro IV, duque de Bragança, etc. Epicedio, ou canto fúnebre. 
Lisboa, Imp. de Galhardo & irmãos, 1834, in-4.*. 12 pag. 

—625) Jeremiadas ou prantos pelos revezes de Lysia: poema e- 
legiaco em ÍV Cantos, composto e offerecido a Sua Magestade Fi- 
delíssima a Rainha Dona Maria H. 

Lisboa 1834, Typ. de José Baptista Morando, io-4.*. 48 pag. 

Vide— A' fausta chegada da Rainha &— e— Ao Anniversario do 
anno Terceiro &: na Parti 1L 

Vicente de Sania Blla Iil«l»oa {P.*), Prior de S. Mamede, 
Pregador régio. 

— 626) Oração fúnebre que nas exéquias do mui alto e poderoso 
sr. D. Pedro d'Alcantara, Imperador do Brazil, Rei, Regente e Res- 
taurador de Portugal, recitou no dia 24 de Outubro {sic) na Basíli- 
ca de S. Maria Maior, em presença de S. M. F. a Snr.' D. Maria II, 

Lisboa, 1834, Imp. de Galhardo e Irmãos, 22 pag. in-4.*. 

Vietorino Jo«é Ijuíb Moreira da CSuerra* 

Vide na Parti II:— Resposta á objecção que se me põe. 

Viennet {Jean Pons GuiUaume). 

—627) Épitre aux mules de Don Miguel. 
Paris. 1829, 8.* 
Vide na Parte II:— Mulas de D. Miguel— e—Muleide. 

Villa-Flor {Conde de) 

Vide — António José de Sousa Manoel e Menezes Severim de 
Noronha (Duque da Terceira) 

Visconde d* Almeida Garret. 

Vide— João Baptista da Silva Leitão d*Almeida Garret. 

Visconde do Baniio. 

Vide— Alexandre Tbomaz de Moraes Sarmento. 

Usconde da Carreira. 

Vide— Luiz António de Abreu e Lima. 

Visconde de Castiliio* 

Vide— António Feliciano de Castilho. 
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TiscoBde de Condeixa. 

Vide— Heliodoro Jaciotbo d'Araujo Carneiro. 

irtscoBde de Ovar. 

Vide— António da Costa e Silva. 

TiacoBde da Ponte da Barca. 

^\áe — Jeronymo Pereira de Vasconcellos. 

TiscoBde de Sft da Bandeira. 

Vide— Bernado de Sá Nogueira. 

TiseoBde de Sealira. 

Vide— António Luiz de Seabra. 

Visconde de Tilla-CSarela. 

— 628)(#) Analyse e refutação da falia de Ifr. Canning, proDun- 
ciada na Cfamara dos Communs em i2 de dezembro de 1826. 
Lisboa, 1829, Imp. da rua dos Fanqueiros, 4.* 30 pag. 

Tiaeu (Bispo de)^ 

Vide— D. Francisco Alexandre Lobo. 
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uralton {Guãherme.) 

—629) A Letter to the most Doble the Marquiss of Landsdown 
OD the affairs of Portugal and Spain. 
London, 1827, 8.». 

—630) (*) A letter addressed to the ri^th hoDourable Eari Grey & 

on the State ofour politicai & commercial relations with Portugal. 

London,Bedfora and Robins,printers, 1831, 8.* gr. de 174 pag. 

Foi traduzida com o titulo: (D.) 

—631) (*) Carta primeira dirigida ao Conde Grey, primeiro mi- 
nistro da Grã Bretanha, acerca do estado das relações politicas e 
commerciaes entre Portugal e aquelle paiz. Escripta recentemente 
em inglez por Guilherme Walton, e traduzida em vulgar. 

2.* edição, Lisboa, 1832, na imp. da Rua dos Fanqueiros, 4.*' 
de 214 pag. 

(Tem a data de 1 de março de 1831. 

—632) A Second Letter adressed to the Right Honourable Earl 
Grey &. (com data de 20 de Julho de 1831.) 

London, 1831, printed by A. Bedford and W. Robins. in-8.* gr. 
184 pag. 

Foi traduzida com o titulo: 

—633) Segunda Carta ao muito honrado Visconde de Palmer- 
ston sobre a sua politica relativamente a Portugahe a injustiça e 
perigo em se continuar. 

Lisboa, 1832, Naflmp. da Rua dos Fanqueiros, 4.* 252 pag. (D.) 

—634) («) Idem. 
Em janeiro de 1833. Traduzida por«** 
Lisboa, Imp. Regia, 1833, in-4.*. 115 pag. 
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—635) Two Letters to Earl Grey on Portuguese Affaires. 2 fo- 
lhetos. 

LondoD, Printed by A. Bedford and W. Robins, 1831, in-8.* gr. 
148 pag. 

—636) Narra tive of Politicai cbanges and Events wich have 
recently taken place in the Island of Terceira. 

London, Printed by Bedford and Robins, 1829, 8.* gr. 41 pag. 

—637) Observations of Count de Saldanha^ to a Letter wich the 
Members ot the Oporto Junta addressed to His Imperial Magesty, 
the Einperor of Brazil. 

—638) A Letter address to Sir James Mackintosh M. P. on his 
motion respecting the Affaires of Portugal. 

London. Printed by A. Bedford and W. Robins, 1829, S* gr, 293 
pag. mais LXXIX pag. de appendice. 

—639) Carta dirigida a Sir James Mackintosh acerca da sua 
moção sobre os negócios de Portugal, apresentada á Gamara dos 
Communs em 1 de Junho de 1829. 

Lisboa, 1832, ímp. da Rua dos Fanqueiros. Truducção do ante- 
rior 

—640) Lettre a Sir James Mackintosh sur sa Motion. 1 Juin- 

1829. Traduit par A. Lardier. 

Paris, Imp.' de Pihan Delaforest, 1829, 8." gr. 363 pag. 

—641) A Letter addressed to Viscount Palmerston. M. P. on his 
Speech and Motion on Wednesday, marcb, 10, 1830, respecting 
the Relations of Engiand with Portugal. 

London, Printed by l. Richardson, 1830, 8.» gr. liO pag. 

—642) Reply to the «Exposé des Droits de Sa Magesté Tr^sFi- 
delle, Donna Maria 11», lately prented in Paris. 

London, 1830. 8.». 

—643) Resposta de Guilherme Walton ao Manifesto ultimamen- 
te publicado em Paris sobre os suppostos direitos de D. Pedro e de 
Sua Filha ao Throno de Portugal, vertido doinglez em portuguez. 

Lisboa, 1832, Imp. Reg. 160 pag. 

—644) Brièf reflexions on the Sell-Styled Regency ai Terceira, 

1830, 8.». 

—645) Scraps and Stubborn Facts in Defence of Dom Miguel. 
1830, 8.0 

—646) Notes on the Pretended Rights of the Princess of Gram 
Para. 1830, 8.«. 

—647) Two Letters lo Lord Palmerston, respecting Portugal. 
iiOndon, 1830 e 1833. 

[Vide na Partb JI— Portugal: or Who is & — Reply (A) to Two 
anjrtílels- e— D. Pedro's expidilion. 
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^l'liite's (Capt. W.). 

— 648) Warning voice on the Aífaires of Portugal. 
LondoD, 1833, 8.». [Catalogo de Truhner, p. 8). 
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Yaner (P.) 

—649) 
Capo San 



—649) (#) A Cario Napier ammiraglio di Portogallo Visconte dei 

Vincenzo per la vittoria navale dei 5 luglio 1833. Canzo 

ne di S. P. Yaner Toscano Londra, presso P. Rolandi, 20, Bemers 



Street 1833, i2.* 36 pag. 

Alem da canção, que chega a pag. i3, traz dois sonetos: Âl 
Conte di VUla Flor Duca di Terceira per la sua rnarcia supra Lds- 
bona, e Al medesimo mentre è minacciata lÀsbona. \ 

O resto é pretienchido com Note alia canzone. (T.) 

Young (W.). 

—650) Narrative of the perseculion and imprisonement in Por- 
tugal, or William Young H. P. british service; j^lh sketchs of the 
State of society in that country under D. Miguel and the priesthood. 
London, 1833, 8.*» gr. 

—651) (*) Portugal in 1828, comprising a sketch of the state pri- 
vate society and of Religion, under D. Miguel. 

London, Henry Colburn, 1828, 4.'', lY mais 352 pag. (Existe 
na Bibl. Publ. d^Evora) (B.) 

—652) (*) Le Portugal sous Don Miguel par William Young, of-> 
fícer au service de S. M. Britanique, Ouvrage traduit de Tangiais 
par M. Lizard. 

Paris, Montardier, 1830, 8.* gr. XV mais 335 pag. e mais uma 
sem numeração. 

Reproduzida em parte nos «Doe. para a Hist. das Cortes Ge- 
raes». Tom. Vil, pag. 755. 

(*) Copia do impresso em Londres, extraído da Sagrada Bí- 
blia e offerecido á nação portugueza por Guilherme Young. 
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Lisboa, Imp. Regia, 1832, S."* 15 pag. o uma estampa represen- 
tando D. Miguel a. passar revista ás tropas, e par baixo: Mickael^ 
Prtnces magnus Portugaliae et Algarbiorum Rex. 



(NB. Na pag. anterior por lapso deixou de imprimir-se o N* 653 ^ 
que pertence a este artigo.) 
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I {Embaixador de Hespanha). 
Lord PsImersIoD, cm 7 de Dovembro de 1832, 

le PorlugQl. 

"UorDiQg Herald» de 7 de fevereiro de J833 e 

'u Lilierario» (Lisboa), d.» 8. pag. 223. 
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SEGUNDA PAIITE 



PUBLICAÇÕES ANONYNAS 



A 



— 635) (#) Aborlo (O) e a moléstia chronica das usurpações. 
Porto, 1834, Imp. de Gandra e Filhos, 4.» 8 pag. sem frontespi- 
cio. 

Diatribe contra D. Miguel e os seus. (D.) 

— 65Ô) Accusação do Ministério Imperial (Representação ao 
Imperador pelos commandaates das Divisões e officiaes do Exerci- 
to Libertador). 

Lisboa, Imprensa rtegia, indicação supposta?in-8.'* gr. 4 paa:. 

N'uma nota final diz ter sido apresentada a S. M. í. pelo Ma- 
rechal Solignac, e por aquelle remettida aos seus Ministros no tim 
de Fevereiro de 1833. 

Este documento foi impresso no T. 4, pag. 250 das Memorias 
com o titulo de Annaes por José Liberato Freire de Carvalho. 

— 657) Actas. Resoluções do Governo. (Junta Provisória do 
governo d' Angra). 

Impressão do Governo em Anidra, Anno de 1829, in-8.**. 52 pag. 
Começou pela acta n.* 153 de 2 de muio de 1829 e terminou 
na acta n.' 193 de 22 de junho de 13á9 em que a Junta se dissol- 
veo. 
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—658) (#) Aclas das Sessões publicas da Camará dos Dignos 
Pares do Peino na sessão do anno de 1828. 

Lisboa, na Impressão Regia, 1828, 4.*. (D.) 

—659) Actas das Sessões Publicas, da Camará dos Dignos Pa- 
res do Reino nas Cortes Extraordinárias do anno de 1834. Sem 
mais indicações algumas 

(Lisboa, Imp. Nacional ?) in-4.'. 141 pag. (aliaz 146). 
Contem 73 actas sendo a primeira de 16 d'agosto e a ultima 
de 17 de dezembro de 1834. 

— 660) Aclo d'elei€ão para procuradores de Cortes. 
Lisboa, Imp. Regia Sllviana, 1828, 3 pag. cm folio. 

—661) AMitantento ao Relatório dos Imaginários Serviços, 
sobre os quaes S. M. I. com medo de Lord Paimerston, que tinha 
ralhado, assentou sobre ns espaldas do Marquez de Palmella o Du- 
cado do Belfast. 

(Paris?) in-8.»gr. 3 pag. sera. indicação alguma do logar, data 
ou impressor. 

Começa: «Querendo recompensar o zelo e constância com que 
o Marquez de Palmella, comprado pelo gabinete de Yienna, conse- 
guio que o ministério Inglez entrasse nas vistas do Príncipe de Mat- 
ternicli para o fim de relirar a regência de Portugal â Infanta D. 
Izabel Maria. ..» acaba: «e attendendo também ao bom humor do 
dito Marquez, que sofre com exemplar paciência todos os piparo- 
tes do meu animo imperial, sou servido, em virtude do poder que 
o mesmo Marquez me deu, levanlal-o á dignidade de Duque de 
Belfast com uma pensão de Cem contos de reis, que hade sahir da 
algibeira dos Emigrados, que perderão tudo, e não tem roubado 
nada. 

PEDRO— Ex-Imperador do Brazil.» 

Notável previsão das futuras mercês. 

—662) (*) Adeus (Q) dos portuguezes emigrados aos habitan- 
tes de Plymoutb. 

8.» de pjipel impresso d'ambos os lados, sem mais indicações. 
Tem no dm: O Portvguez emigrado n.» 14. (D.) 

—663) (#) Adeuses da Imperatriz Amélia ao menino impera- 
dor adormecido. 

Rio de Janeiro, 1831. (P.) 

Abl Tem o Papão 

Vide— Parte 111. 



—664) Algumas palavras em resposta ao que certas pes- 
soas tem dito e avançado acerca do governo portuguez. . . 

Londres, Typ. de G. Schultze, 1831, 8.' gr.; 80 pag. e segunda 
edição em 1832, na mesma Typ. in-8.» gr. 99 pag. 

Foi traduzido em trancez com o titulo: Quelques mots sur les 
Âffairs du Portugal. Londres, 1831, G. Schultze in-8.* gr. 56 pag. 
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Advoíía a causa de D. Miguel. 

O seu autor, Heliodoro Jacinlho d'Araujo Carneiro, Visconde 
de Condeixa por D. Miguel. 

— (#) Ha também uma traducção in^^leza com o seguinte titulo: 
A few words in answer to certaín individuais respecting lhe |)re- 
senl State of Portugal, with some observations concerning the im- 
position practised upon lhe Brasiio-Portuguese bondholders. 

London, Printed by G. Schultze, 1^31, 8.» 62 pag. (D ) 

—665) Álniianack das Ordenanças, referido ^p 1.*" de maio 
de 1831. 

Lisboa, Imp. de Manoel José da Cruz, 1831, in-8.' 304 pag. 
Com prebende qs ^qomes de todos os ofíiciaes de ordenanças 
desde os Capitães mores até aos alferes, e um resumo da legislação 
em vigor. ^^ 

r 
—666) (#) Anlilyse de trois lettres du Chevalier Portugaís*** 
sur la question de la succession de Miguel I. 
Lyon, 1843. 

(Catalogo de KarI W. Hiersemann— Leipzig n.* 69, 1890, o- 
ctober). 

—667) Analyse do irrisório folheto intilulado=Breves Refle- 
xões sobre a instatlação da chamada Regência da ilha Terceira. 

Lisboa, na Impressão regia, 1830. Publicada em Portugal, mas 
com a nola final. Paris, Delaforest, 1830 in-4.** 11 pag. 

Analyse ás Observações do General Saldanha. 
Vide— Joaquim António de Magalhães— e— Francisco da Ga- 
ma Lobo Botelho. 

—668) Anffleterre (li*) et Don Miguel. 
Paris, Delaforest, Libraire, 1827, (Novembro) 8.'». 
Vide— A traducção em portuguez: A Inglaterra e D. Miguel 

—669) Anni^erfliario (Ao) do anno terceiro da morte de D. 
Pedro, libertador de Portugal.=ude. 

Meia folha de papel, impressa só no recto. Imp. de J. N. Este- 
ves & Filho. Sem mais indicações. 

Foi escripta por Vicente Pedro Nolasco, 

—670) Annotaçôes à enormíssima sentença que sobre o 
supposto crime de Lesa magestade de primeira cabeça foi proferida 
na Cidade do Porto no dia 21 d'Agoslo de 1829, pelo auior da In- 
jmta Acdamação do Infante D. Miguel. 

Paris, Typ. de J. Tastu, 1830.'in-8.« gr. 93 pag. 

António da Silva Lopes Rocha, foi o autor destas Annotações. 

—671) Annotações ao denominado Manifesto do Infante D. 
Miguel. 

Lisboa, 1833 (preço 120 na loja de António Marques da Sii- 
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va, R. AususU n.' 2. iinnunciíiJ) nu Ckron. Const. de Lisboa, n." 
6^. p. 354). 

-—672) (•) Annunclo em por(Ui;ue;i. ma írapres^io c<;rtameii- 
le em Plyinouth. dr qui- na terça feira ás 8 horas liaveria um con- 
ccrlo de musica <■ biiile na sala {grande dos Mações, rua de Corn- 
wall. Plymoulli, em favor das mullieres e lillios dos soldados ulli- 
mamente vindos de Porlu^al. sendo o seu producto. deduzidas as 
diíspc/.as. di^iribuido por elíes. K' curiosa a noia de (\uclodos se- 
rão admiltidos ainda gite vâu de sobrecasaca e botat. 

8." de papel impresso sõ d'uin lado. (D.) 

^673] Annunclo. •Lui;t Anronio d'.4breu Lima, ministro ple- 
nipotenciário de Dou Peilro d'Alcantara, Junto de Marçal José Ri- 
beiro e de Joãu Baptista Oaulmury. participa aos Portuguezes Emi- 
Ejrados. que acaba de receber da Cidade do Porto, pelo EnviadoEx- 
traordinario. Rodrif^o da Fonseca Mag:alliães, hum grande sortimen- 
to de fitas de í;raça, titulos. e cartas de conselho, em branco, e vá- 
rios outros diplomas, por preços muito moderados." 

8 linhas n'ain oitavo de papel sem mais indicações, mas deve 
ser de 1833. 



-674) {#) 




A na anelo 

acciamação do Encubcrto; 

pela 

Sociedade Patriótica, 

em Londres. 
Comedia em Irez actos 



o lempo competentes! 



Vai para a imprensa 

._a venda 

'dores ado todos conhecidos: a extrema indulgência com 
siiio applaudidos do publico nas differenles Farças em 
entrado o; anima a apparecer ainda ouEra vez em sce- 

, mLira peroonaseiu da Comedia, hé oEncuberlo, que vôm 
'cuberto e acciamado. 
)i in 13* s I. n. a. 

leílaaf om a própria orlograpiíia e disposição Ivp. do 
" (T.) 

.nnnnclon aos Emigrados Portuguezes. 
! pai;, sem dala nem nume da typ. 
Bem seis perguntas sobre os motivos por que o Marquez 
"lia não consentiu que se tomassem as contas do deposiiu 
oulli; sobre a desigual partilhados subsidies, de que os Ite- 
fcebiam 5:000 francos, e os 80 emigrados em Plymouth vi- 
smollas G o General Pizarro, nada. Também diz, que a Re- 
aTerceira não permitia a livre entrada e sabida das cartas 
■lha &. 
ííorlon escreveu que esu publicação é obra de Rodrigo 
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Pinto Pizarro, ou dos seus, e que appareceu em princípios de a- 
goslo de 1830. (D.) 

—676) ApoAlillaii á enormíssima sentença condeninatoria 
que sobre o supposlo crime de rebelliôo, ?erii( ào e motim foi pro- 
ferida em Lisboa aos 26 de Fevereiro de 1829, e ahi executada no 
dia 6 de março seguinte. 

Londres, imp. por L. Thompson, 1829, in-S.' iir. 73 pag. 

Foi escripta por João Berna) do da Rocha: na Parte l. 

— 677) (#) iàpparicMo extraordinária e inesperada do velho 
venerando ao rosseiro.' Dialogo havido enlre elles sobre a actual 
situação politica do Brasil e dos seus acontecimentos extraordiná- 
rios desde o dia 5 de abril em diante e sobre a Visão do Pico de 
Itajurú. . . 

Rio de Janeiro, na typ. do Diário, 1831, 4." 29 pag. 

Reimpresso em Pernamtjuco, na typ. Fidedi^ina, 1831, 4.* 3 6 
pag. (T.) 

Trata da abdicação do Imperador D. Pedro IV. 

— Appenclix á Opinião Jurídica do Snr. Dr. José Ferreira Bor- 
ges, etc. Kão é anonyrao conjo se disse na !.• edição. 

—678) (#) Apresnamo-iios a levar a seguinte noticia ao co- 
Dhecimenio dos nossos compatriotas &. 

12.° uma pag. s. m. i. 

(Annuncia o reconhecimento pelo governo inglez do bloqueio 
da ilha da Madeira peias forças da Rainha.) (D ) 

—679) (#) Artigo doCoiirrier de 23 de dezembro de 1828. 
A Rainha de Portugal. 

4.' gr. 2 pag. No fim: W. W. Arliss, Printer, 33, Bedford slreet 
Plymouth. 

E' o mesmo arligo do Modo ccmo foi recebida ttc mas em tra- 
durçâo diversa. (T.) 

—680) (*) Artigo exlrahido da «Gazeta de Lisboa» n.*» 152 so- 
bre o effeito que o manifesto de El-Rei Nosso Senhor, D. Mifjuel 
l.*» causou nos diversos reinos estrangeiros. 

Liiboa, na Impressão Regia. 1832 4° 14 pag. (T. e D.) 

— 68V Artigo do Times de quinta feira 16 de Outubro á- 
cerca de S. Magestade a Rainha de Portugal. {Em portuguez). 

Plymouth, Imp. de Edward Nettlelon, sem data. (1828) 2 pag. 
em folio grande a duas columnas. 

Narra o juramento de fidelidade prestado em 12 de Outubro 
(1828) por mais de 200 poriu^iuezps á joven rainha D. Maria 2.". 
Faz varias considerações sobre a abdicação de D. Pedro, seus di- 
reitos &. 

—682) Artigos extrabldos do N.* 5 da «Borboleta». Porto 
16 de Janeiro de 1833. 
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Começa: D. Pedro demenle e fátuo; Termina: Rodrigo 

da Fonseca Magalhães, diz-se que vae encarregado de huma oiissão 
de alta importância, qual a de contrahir hum empréstimo em Lon- 
dres, em nome de D. Pedro ede procurar lodgings para este e o seu 
ministério Duas pag. em 8.« gr. sem nome do impressor. 

—683) í#) A««ea$o do Governo interino d*Angra, de 29 de ju- 
lho de 1828, em que declara a rebellião de O. Miguel, e proclama 
a obediência á Junta do Porto. 

(No «Archivo dos Açores, Vol. IX, pag. 151). 



—684) Assento dos Três Estados do Reino, juntos em Cor- 
tes na Cidade de Lisboa, feito a onze de Julho de 1828. 

(Lisboa, Imp. Regia. 1828) 12 pag. em folio e outra edição em 
k.: 

Attribue-se a José Accurcio das Neves. 

Reproduzido quasi na totalidade em portuguez e francez, no 
Supplemento aos Tractados e Convenções por Júlio Firmino Júdice 
Biker. p. 72, e nos Doe. para a Hist. das Cortes Geraes, por (Clemen- 
te José dos Santos. T. IV, p. 789. 

—685) AUaque (Q) da Villa da Praia na Ilha Terceira em li 
de Agosto de 1829. No primeiro dos quadros históricos da Liberda- 
de PÒrtugueza e a Memoria Histórica do Coronel de Engenheiros 
Eusébio Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado sobre a Victoria da 
Villa da Praia, ou Gloria do Batalhão de Voluntários da Rainha a 
Senhora D. Maria Segunda, revindicada por um capitão do mesmo 
Batalhão. (O Dr. José Joaquim de Almeida Moura Coutinho^ posterior- 
mente Juiz da Relação dos Açores). 

Lisboa, Typ. do Director, ín-4.'. 64 pag. 

—686) Atlestaçam honorifica e proveitosa para os indiví- 
duos, que voluntariamente, sem authoriaade do seu reconhecido 
governo, e manifesto despreso da lei constitucional se offereceram 
para servir na Legiam estrangeira, que se vae formar em França, e 
cujos nomes aqui se transcrevem, extrahidos do jornal de Rennes 
•— Auxiliar Breton — n.» 410 de sabbado 16 de abril de 1831, on- 
de foram mandados publicar por um dos offerecidos(l . . .) 

Foram 34 os que se offerectTam. 

Uma pagina in-8.*, sem logar nem data. (D.) 

—687) Autlientic (An) account of Mr. Canning*s poiicy wítb 
respect to the consiitutional charter of Portugal in reply to «Obser- 
valions on the papers laid before Parliaraent». 

London, 1830, Imp. por Hatchard & Son. 56 pag. 

—688) (*) Aalo d'acclamação da Rainha D. Maria 11 na Villa 
de Santa Cruz, nas Flores (ilha) aos 11 de setembro de 1831. 
(No «Archivo dos Açores», Vol. IX^ pag. 475.) 
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— 689) Anto 4a Instalaçam do Governo Interino em 22 
de jtioho de 1828 (em An^ra). Auto da Vereaçam de 45 de Julho de 
1828; e Auto de Nomeaçam da Junta Provisória. 

Imp. do Governo em Angra, anno de 1829, in-4.* 4 pag. (preço 
30 reis). 

Houve outra edição com o mesmo numero de paginas, mas 
sem o nome da Cypographia. 

—690) (#) Auto de ¥ereacâo extraordinária. 
Porto 1828. No fim: Porto, Imp. de Gandra à Filtios, 1835. Fo- 
lio de 15 pag. 

Sessão extraordinária em 29 de abril de 1828 da vereação com 
assistência do Procurador da cidade, auttioridades civis, militares, 
e ecciesiasticas, cidadãos nobres, juiz e mesteres da Gaza dos Vin- 
te e Quatro, na qual por unanimidade e com grande appiauso se re- 
solveu, á imitação do que tinbam feito outras cidades e povoações 
do Heino, pedir a D. Miguel que assumisse os direitos magestaticos, 

âue pelas leis do heino lhe pertenciam— Foi assignado este auto por 
05 pessoas, e depois, tendo a vereação em sessão de 2 de Maio 
resolvido que continuasse a assignatura para quem quizesse assi- 
gnar, e até para Senhot^as da primeira nobreza e todas as maisfami- 
lias Dobres e de distincção^ assignaram mais 405 homens c 58 se- 
nhoras por si ou por procuração. 

D'estes 968 signatários muitos não indicarão a sua posição 
social, mas dos que o tizerão sabe-se que erão 5 advogacfos— 14 
abbades e reitores— 5 artistas— 11 cónegos— 3 cirurgiões— 11 
coramerciantes— 35 desembargadores— 89 empregados públicos de 
differentes classes civis— 78 frades— 3 lavradores— 68 padres— 8 
proprietários— 18 officiaes do exercito— 15 de milícias e ordenan- 
ças — 3 médicos— 4 professores de instrucção superior—? de ensi- 
no primário e secundário &. &. 

E' curiosíssimo este impresso, mas apesar da copia de um li- 
vro especial que deve existir no «Arcbivo da Gamara», é de tal mo- 
do raro que só conheço o exemplar que tenho presente. = Talvez 
se explique esta raridade sabendo-se que entre os signatários es- 
tão homens que ou emigrarão, ou servirão a causa constitucional 
com desinteresse e convicção, t^into durante o cerco do Porto, co- 
mo depois. (D. e T4^ 

— 691) (#) Autos de abertura e proposição nas cortes de 

Lisboa em 23 de junho de 1828, de juramento prestado por£l-Rei 

Fidelíssimo o Senhor D. Miguel I e de preito e homenagem a S. Ma- 

gestade pelos três estados do Reino em 7 de julho do mesmo anno. 

Lisboa, na Imp. Regia 4.* 54 pag. (T.) 

— 692) Autos de abertura e proposição nas Gortes de Lis 
boa em 23 de Junho de 1828, &. 

Lisboa Imp. Regia, 1828. in-folio. Reimpressos nos Doe. para a 
Hist. das Cortes Geraes, T. IV, p. 716, porGlemente José dos Santos. 
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—693) Antos de Juramenfo prestado por elrei D. Miguel 
Lisboa {Imp. Regia?) 1828. 4.» 

—694) Aux Prançals— Adieux de quelques Refugies Por- 
tugais. 

Paris, Imp.;de Aupusle Mie. 8." gr . 2 pag. Assignado em Paris, 
6 Aout 1832, por— José da Silva Passos— João Manoel Teixeira de 
Carvalho— Manoel da Silva Passos— João Carlos d*Oliveira Pimen- 
tel— Estanislào de Barros— José Estanislào de Barros — António 
de Barros Moreira— Vicente Gonçalves Rio Tinto— J. A. Gomes de 
Sousa. 

—695) AwiKO. 

Um 8." de papel impresso só por um lado. Sem nome do im- 
pressor nem data. 

E' um avizo anonymo de que o Major de Cavallaria N.» 10, Jo- 
sé Maria de Cerqueira, não se tmha lançado aos pés do Director do 
Depozito (de Bruges) por occasiào d'este ir a Bruxellas, como tinha 
divulgado Manoel Bernardo Souto, Capitão da Milicia d*Olíveira d'A- 
zemeis. 

—696) Ayíko. (Traducçâo). 

Começa: «Senhores InglezesI Olhem vossas philantropias que o 
Titire, que foi Marquez de Palmella, confiado na vossa indulgência, 
egoismo, não intenta commeter hum novo roubo n'esta capital, por 
meio d'um empréstimo particular, hypothecando para este fim o 
vinho que ainda não está roubado, e a Madeira que ainda não está 
tomada! Querem vossas philantropias mais clara ladroeira! 

«P.S. Para os curiosos. 

«Agentes da famosa ladroeira— hum Hollandez, mas degenera- 
do e com lepra, por nome Francisco Vanzeller, e tão pateta que já 
se intitula cônsul ! Hum casquinha José Ferreira Borges^ verdadei- 
ramente casquinha e um João de Oliveira toleirão, talvez. 

«Em 6 de Janeiro de 1833, que veremos que tal; e Deus quei- 
ra que neste anno os taes agentes não sirvam de divertimento aos 
rapazes. 

«Porto. Na Typ. da Borboleta»; um quarto de papel impresso 
só no recto. A indicação da typ. parece falsa. 

—697) (*) Avizo aos Portuguezes leaes defensores da augusta 
Rainha a Senhora D. Maria 2.*, da Carta Constitucional, e da glo- 
ria da sua pátria. 

Na Imprensa de Law Saunders e Heydon, 4." impresso só 
d'um iado.Previne os immigrados contra a noticia que corria da com- 
binação entre omarquez de Palmella, o Duque de Cadaval, o Bis- 
po de Vizeu &, para no caso do fallecimeoto de D. Miguel, accla- 
marem D. Maria 2.* rainha absoluta, (D.) 

—698) (#) Azorrajirae (O) no Author do papelucho— O Por- 
to desdentado. No fim: Por um bacharel Porluguez Emigrado, A. J. 
A. D. R. L. 

Rio de Janeiro 1833, na typ. de Torres 4.» 8 pag. (T.) 
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--699) (#) Bando 

Coimbra, na Reai Imp. da Universidade, 4828, 4 pag. in-folio. 

Datado do Quartel General da Divisão da Vanguarda do Exer- 
cito, Coimbra 26 de junho de 4828. Assignado por José de Azeredo 
Pinto, Ajudante General da Divisão. (T.) 

— Bibliotbeca Histórica, politica e diplomática. 
Descripta na i.» edição d'este Ensaio soo !).• 600, foi escripta 
por Joaquim José Ferreira de Freitas; mas referiodo-se aos annos de 
4806 a 1808 por isso se exclue. 

—700) Bloi^rapliia do chamado Infante D. Miguel. 
Lisboa, 1828. (Cat. Monteiro, pag. 122). 

—704) Bioiprapliia do Infante D. Miguei, tirada do n.* 8 do 
*Portuguez Emigrado», com licença do Redactor. 

Piymouth, W. W. Áriiss, impressor, 8.' com 8 pag. 

—702) (#) Biojirrapliia do Remexido. 
Lisboa, 4838, Typ. da S. P. das Bellas Artes, 4.» 79 pag. 

—703) (#) Bioiprapliie des hommes du jour par Germani Sa- 
met et B. Saint Edme. 

-^^'l Exlrait— Paris— Henri Krabbe 1836, foi.— Biographie de Mr.Sil- 
Ta Carvalho, Paris, Imp. de L. B. Thomassin & G.* 4837 foi. com 
retrato. (D.) 
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—704) (#) Boletim. Em data de 17 do corrente participa o sr. 
Governador interino de Lagos — Quartel General em Faro 22 de 
Janeiro de 1834. Segurado, capitão ás ordens. 

8.* de papei impresso só de um lado. 

Dá conta das operações militares no Algarve. (D.) 

—705) (#) Bon dirllo (II) e Tusurpazione, Ossia. Due Paro- 
le sopra la decisione delia Assemblea delli cosi detti. Tre stati dei 
Re^no dei Portugalio, reuniti in cortes nella citta di Lisbona sta- 
bilita e decretata li li juglio 1828. Tradotto dal Portughese. 

Parigi, Presso madame Goullel. Novembre, 1828, 8.» 17 pag. 

(Traducção das Duas Palavras. Vid. adiante.) (D.) 

—706) Bon Droit (I^e) et TUsurpation, ou deux mots sur la 
decision de Tassemblée des Soi-disant Trois-Etats. 

Paris, Firmin Didot. 1828 in-8.* peq. 16 pag. 

Traducção franceza das— Duas palavras sobre o chamado As- 
sento &, opúsculo anonymo de José Ferreira Borges. 

Parece ter havido outra edição da traducção franceza que tem 
por titulo: DeuT mots &.— Vide este. 

—707) (#) Bosqaejo das festas com que no real theatro do 
Porto a Sociedade Nacional festejou com três differentes espectá- 
culos a venturosa chegada de sua Magestade Fidelíssima a Senho- 
ra D. Maria II á capital doestes Reinos. 

Porto, Imp. de Gandra, Foi. 4 pag. (D.) 

—708) (#) Bre^e Aiialine das Observações á Carta de F. 
d'Almeida, publicadas com o titulo: Os inimigos do Ministério debel- 
lados. (s. I.n. d.) 4.» peq. 7 pag. 

Parece ser impressa em Paris, e da penna de D. Francisco d*AI- 
meida. 

—709) Brewe Noticia sobre a revolução do memorável dia 
7 d'abril de IS31. (Rio de Janeiro) 

Terceira edição, Rio de Janeiro, 1831, Typ. Imp. de Seignot 
Plancher in-8.* peq. 8 pag. 

—710) Bre^e Noticia da expedição do marechal do exercito 
Duque da Terceira, sobre o reino do Algarve em 1833. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1851, in-4.* 15 pag. 

Não foi exposta á venda: foi seu autor o Marechal de Campo Jo- 
sé Jorge Loureiro. 

— 711)(#) Brewe resposta ao enigma:— O Porto pedindo 
chuva e os Merlos (sic) em confusão. 

Rio de Janeiro na Typographia de Gueffier & C*. (Provas 
d'este escripto^ que não sei se chegou a ser publicado— 3 f.' em 
8.* impressas só d'um lado). 

Combate os dizeres do folheio— O Portopedindo chuva & c redi- 
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cularisa seu author.que ao que parece era padre^e já fizera outras 
publicações no mesmo género. 

Assigna— Um anti cagarrilha. Creio que foi impresso na Europa. 

(DO 

—712) BreweR annotaçOes ao denominado manifesto do 
Infante Dom Miguei. 

(Londres, sem data). Imp. por L. Thompson, ofT. Portugueza, 
in-S.» gr. 30 pag. 

2.* edição. Lisboa, 1833, Imp. Regia, in-8.* 40 pag. 

Fot escripto por Rodrigo da Forneça Magalhães {Dicc.'* Bihl.* T. 
Vil, p. 172 e 459). 

— Brewe» obserwaçOes sobre os fundamentos] do projecto 
de lei para a extincção da 'Junta do exame &. 
Vide— Fr. Matheus da Assumpção Brandão. 



— 713) Bre^e» rellexOeii sobre a nullidade das duas Cartas 
constitucionaes, em que se mostram os funestos efTeitos que d*el- 
las tem resultado a Portugal. . .Por umanonymo. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, 1829, in-4.» 94 pag. 

(#) Foram escriptas por José Luiz Pinto de Queiroz, official da 
secretaria dos negócios estrangeiros, como diz José Balbino Bar- 
bosa no seu officio a Luiz da Silva Mousinho d'Albuquerque, de 
Londres, 14 de junho de i830. 

Vem reprodusidas na png. 216 do T. Vil dos Documentos para 
a Hist. deu Cortes Geraes. 

— 714) Brewes rrllex5e« sobre a installação da chamada 
regência da Terceira. 

Lisboa, Imp. Regia, 1830, in-4.* 8 pag. 

—715) Biief reflexiona on the Installation of the self-sty- 
led Regency of the Terceira. 
London, 1830, 8.». 

—716) Bjoipraplij of the infante Don Miguel. 
Vlymouih.—iCat. Monteiro, p. 122). 
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—717) (») calçaa pardas, pela curiosidade de querer ou 
de perlo na Serra do Pilar os firitos das almas do outro mundo. 

Porto, 1834, Imp. de Gandra & Filhos 4." 38 pag. 

Colloquio nocturno na igreja da Serra entre as almas do 
José Afíostinlio de Macedo e outros sectários de D- Miguel sobn 
Cerco do Porio &, preseiiceado occultameDle por um liberal (o 
charel João Maria Cerveira Valente). ( 



—718} (#) CampBsne de gix mois dana le royaume des 

parves, eo Porlugal. 

Bruxelles, J. de Mat, 1834, S* {{r. IV mais Si pag- 

Este inieressanlc opúsculo é o "Journal du curpsde liraille 

beijes, commandé par le Lieulenante Colonel Lecliarlier au sei 

ce de Portugal' é acompanhada de um mappa de Porlugal e 

garves em maior formato. | 

-719) Campaitne* de PorCuí^al em 1833 et 1834: relat 
des principeaux évènements et des operalíons mílilaJres de ci 
guerre, par un oflitier Trançais allaché au service de D. Miguel 

Paris, 1833, Imp.* de J. A. Beudon, 8.' gr. VIII pag. maJ!: . 
pag. 

A dedicatória está assignada pelo Baron de St. Pardoux. 

Foram traduzidas com o Ululo: Campanhas de Portugal em 1 
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e 1834; relação dos principaes acontecimentos, e das operações 
nailitares d'esta guerra pelo Barão de St. Pardoux, extrahida do 
francez e ampliada. Lisboa, lyp. de J. P. F. Telles, 1836, 8.% i50 
pag. mais 4 innumeradas. 

(*) Ha mais: Lisboa, Imprensa Nacional, 1842, 32.» de 61 pag. 
e mais 2 com índice. 

—720) Carlos (DO et D. Miguel. Oui ou Non. Est-il de Tinle- 
ret des puissances legitimes et monarchiques de laisser périr dans 
la Peninsule la Monarchie et la Legilimité. 

Paris, Typ. de G. A. Denlu, 1838, in-4.« gr. 132 pag. 

—721) Carta Conutitucional da Monarchia Portugu<^za 
decretada e dada pelo rei de Portugal e Algarves, D. Pedro, Impe- 
rador do Brazil aos 29 de abril de 1826. 

Rio de Janeiro, 1826, in-8.* gr. 33 pag., Typ. Imperial de P. 
Plancher. 

—722) Outra edição, Lisboa, 1826 na Impressão Regia 4.« 36 pag. 

—723) (*) Houve mais duas edições em 1826— Uma de Lisboa 

na Imprensa Regia 8.* 61 pag. Outra de Coimbra na Imp. da Uni- 

«versidade 4.* 36 pag. correcta e fielmente reimpressa, segundo a e- 

dição authenticada Impressão Regia. (Conimbricense n.* 4:283 de 11 

de setembro de 1888). 

—724) (#) Idem, Lisboa 1826, in-32.». 

— 725) Publicou-se em francez com o titulo: Charte Constitutio- 
nelle de Portugal. Paris, 1826, Imp. d'Auguste Barthemy, in-8.» tão 
pequeno que equivale ao 32 uzual: 54 pag. 

—726) Idem de Londres, Offic. Typ. de C. Whittiugham, 1828, 

foi. 7 pag. alem das do rosto e ante rosto: edição mandada fazer por 

2:413 emigrados porluguezes para offerecerem á rainha D. Maria II. 

ÍVid. Mem. Hist. &, por Joaquim José da Silva Maia, p. 179 da 

!.• edição, 1841). 

—727) Idem de Angra, na Imp. do Governo MDCCCXXX (1830) 
in-8.* peq. 30 pag. em que se com prebende o Decreto de 15 de Ju- 
lho de 1826 que manda jurar a dita Constituição. 

— 728 j Idem, com d(^clá ração de Segunda Edição, Angra: na Im- 
pressão do Governo, 1831, 12.'» peq. com 45 pag. mais 4 innumera- 
das com o Índice e Decreto da Infanta D. Izabel Maria, que marca 
o dia para o juramento da Carta; 

—729) Idem de Londres, 1832, Imp. porL. Thompson, offic. Portu- 
gueza in-48.*' 32 pag. e um (retrato de D. Pedro gravado e.m aço 
por Meyer. l)'esla edição se tiraram alguns exemplares em papel 
Whatman em 4.'' imperial, dos quaes existe um na Bibliotlieca da 
Camará Municipal d'Angra. 

—730) (#) Outra edição de 1832, em Rennes, Imprensa de M."* 
Jausions in-16.* 64 pag. Impressa com tinta azul com a declaração: 
^reimpressa, conforme a edição offkial de Lisboa, por alguns emigra- 
dos Portuguezes. 
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(Dito Conimbriceme n.» 4283 de 11 de setembro de 1888). 

Vide na 1.* Parte^ pag. 71, n.* 376, Joaquim Wladislau de Mou- 
ra Pacheco. 

—731) (#) Houve uma outra edição impressa em Rennes in-16.« 
XVem annunciada no n.* 136 da «Chron. Const. do Porto» de 20 de 
ssembro de 1832, pug. 600.) 

—732) (*) Outra edição da Imprensa Nacional de Lisboa, 1842, 
in-16.* 64 paginas. (Dito Conimoricense). 

—733) (#) Idem, Lisboa 1847, in-32.». 

—734) Idem de Coimbra, Imp. da Universidade, 1860, 4.* 36 pag. 

—735) (#) Outra edição acompanhada de alguns decretros regulei 
mentares e dois Índices, por Filippe Nery Xavier, Gôa. Imp. Nac 
1851, 8.* 109 pag. 

— 736) (#) Idem, Lisboa, 1853, in-32.«. 

—737) (*) Idem, Lisboa, 1865, in-8.*. 

—738) Idem, de Lisboa, Imp. Nac.j 1866, 8.», 34 pag. mais 1 de 
índice e em seguimento o Acto Addicional de 1852, 10 pag. 

-739) Idem, de Lisboa. Imp. Nac, 1867, folio grande. Edição de 
25 exemplares em magnifico papei, para ser enviada á Exposição 
Universal de Paris. 

—740) (#) Idem, Lisboa, 1868, in-16.«. 

—741) ('#) Idem, Lisboa, 1880, 8.« peq. 

Posteriormente outras edições lerão apparecido. 

-45 Cartas seguintes são classificadas por ordem chronologica 

—742) (#) Carla do Infante D. Miguel á Senhora Infanta D. i- 
zabel Maria, Regente de Portugal. Datada de Vienna d^Austria aos 
19 de outubro de 1827. 

Impressa na nota de pag» 79 do folheto — Quem hé o Legitimo 
Rei de Portugal? Questão Portugueza. 

—743) (*) Carta de D. Miguel, infante regente de Portugal ao 
Imperador D. Pedro, datada de 5 de março de 1828. 

(No T. VI, pag. 256 dos Documentos para a Hist. das Cortes. 
Geraet). 

—744) (#) Carta de D. Miguel Infante Regente ao Juiz e Ve- 
readores da Camará da Villa da Horta de 18 de março de 1828. 

(No tomo IV pag. 478 dos «Documentos para a Historia das C. 
Geraes»). 

—745) Carta do Porto, 19 de maio de 1828, com um Posl-Scri- 
ptum de 30 do mesmo mez: narrando a marcha da revolução Hbe* 
ral n'aquella cidade. MS. Dirigida a um amigo da ilha de S. Mi- 
guel 

Impressa na pag. 105 da l^ edição doeste « Ensaio» . 
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—746) (#) Carta (Copia da) que o Brigadeiro Pizarro dirigio 
ao Maire d'esta Cidade de Plymouth e que este mandou imprimir 
e affixar pelas Ruas: e foi publicada dos periódicos . 

1 pag. foi. No fim: R. W. Stevens, Impressor. i8^ Wooisler- 
Street . 

A carta tem a data de 3 de dezembro de 1828. (T.) 

—747) Carta a J. (João) A. (António) Ribeiro de Souza Almei- 
da e Vasconcellos (Desembargador, membro da Alçada do Porto). 
iDclue uma carta por este escripta em 9 de novembro de 1829 a 
D. Maria Luiza Santurini, em que revelia sentimentos pouco hon- 
rosos 

10-8.'' gr. 4 pag. sem mais indicação 

—748) Carta (A) 1.' ao Marquez de Paimella, D. Pedro de Sou- 
sa Holstein^ peio advogado da casa da supplicação M. J. G. A. Y. 
(Manoel José Gomes d'Abreu Vidal). 

Lisboa^ 1829,jTyp. Morandiana. 44 pag. {No Conimbricense, N.* 
3:87i ,de 23 de setembro, de 1884). 

—749) (#) Carta de D. Miguel 1.* ao Presidente e mais mem- 
bros do Governo d*Angra. Fevereiro de 1829. 
íNo «Archivo dos Açores», Vol. IX, pag. ISO). 

— 7S0) (*) Carta a Rodrigo Pinto Pizarro por um realista. 
Lisboa, 1829, 4.». 
Foi escripta por José Pinto Cardoso Beja. 

—751) (#) Carta aos Portuguezes sobre a necessidade de se u- 
nirem todos ao legitimo governo de elrey nosso senhor D. Miguel I. 
Paris, typ. de Pihan Delaforest, 1829, 8.«. 

Reproduzida nos «Documentos para a Hist. das Cortes Geraes» 
Tom. VI, pag. 304. 

—752) Carta dirigida ao Padre Amaro, pelo autor do Primei- 
ro DesaíogO; sobre as injustiças de C. J. X. (Cândido José Xa- 
vier.) 

Paris, Typ. de J. Tastu, 1829, in-8.» gr. 8 pag. 

A lingoagem é violenta contra o Padre Amaro, cujos actos ver- 
gonhosos aponta um por um. José Joaquim de Freitas era o Re- 
dactor do Padre Amaro (Vide Dicc' Bihl* T. 4 p. 78 n.« 1550. o 
autor d'esta Carta foi Miguel António Dias (Medico). 

—753) Carta aos PortUí?uezes. (Legit. Gov. de Z>. Miguel) 
Paris, 1829, 8.«. (Cat. de Trubner, p. 5.) 

—754) Carta ao autor do opusculo=:Breyes Reflexões sobre 
a installação da chamada regência da Ilha Terceira, (n.* 714 a- 
traz). 

Lisboa, Imp. Regia, 1830, in-4.« 8 pag. 

1891. 19 



146 Segunda Parte Car 

—755) (#) Carta de hum Emigrado, que jurou obediência á 
Regência estabelecida em nome da Rainha na ilha Terceira^ em 
resposta à Carta de outro Emigrado que não quiz jurar e accusa de 
inconstitucionaes os que prestarão aquelle juramento. Extracto 
do «Correio dos Açores», n.» 3. 

(Londres, 1830), Imp. por R. Greenlaw, 8.* 15 pag. 

Refere-se à Carta de José Ferreira Borges sobre a questão do 
juramento. 

—756) Carta dirigida ao venerando Club, de que se diz Presi- 
dente o reverendo prior d' Alhos Vedros, vulgo o Sileno de Park 
Street, sobre a independência, desinteresse e mais partes no sema- 
nário intitulado Paquete de Portugal. 

No fim: Brighton, 6 d'agosto de 1830. London. T. C. Hansard, 
impressor, in-8.* gr. H pag. 

E' dirigida ao Padre Marcos Pinto Soares Vaz Preto redactor 
do Paquete de Portugal. 

—757) Carta de um emigrado ao Presidente da Commissão dos 
Subsidios, 111."* e Ex.»* Sr. Luiz de Vasconcellos. No fim: Um E- 
migrado na Bélgica. 

Bruges 28 de Junho de 1830. Plymouth, Imp. de Eduardo Net- 
tleton in-8.» gr. 8 pag. 

Ha outra edição em 8.<' pequeno com o mesmo n.* de paginas, 
sem nome do impressor. 

—758) Carta ao III."'* e Ex."*» Senhor D. Thomaz de Mascare- 
nhas, Agente do Imperador D. Pedro em Londres, por alguns Por- 
tuguezes. 

Paris 10 de abril de 1830. Paris, Typ. de J. Tastu, in-8.» peq. 
2 pag. 

Versa sobre a melhor distribuição dos subsídios pecuniários 
aos emigrados. 
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—759) Carta de M. Scevola. Ao futuro Editor do primeiro jornal 
liberal que èm portuguez se publicar. No fim: Londres, 4 de outu- 
bro de 1830. 

London, V. SIater. Printer, in-8.* gr. 8 pag. 

E' d'opposição aos conselheiros de D. Pedro e a favor do Ge- 
neral Saldanha. 

Foi escripta por J. B. d'Almeida Garret, vide as «Memorias» 
d*este por Gomes d^Amorim. Lisboa, 1881, pag. 510, Tom. I. Vem 
ali reproduzida a pasr. 512. Parece que houve uma 2.* edição, in- 
32.* em Rennes, 1831. Da !.■ tiraram-se 500 exemplares, 400 dos 
quaes foram queimados pelo autor. 

—760) (#) Carta de D. Pedro, Duque de Bragança, ao Santo 
Padre Greçorio XVLDe Paris, 12d'outubro de 1831. 

«Doe. Inéditos para a Hist. Ecciesiastica de Portugal», pag. 98. 
Lisboa, 1875, Imp. Nac 8.* gr. e no «Periódico dos Pobres», de Lis- 
boa, n.* 18 de 17 d'agosto de 1S33. 
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—761) (#) Carta. Paris 31 de outubro de 1831. Começa : Meu 
bom amigo. Está decidido o ex-imperador do Brazil declarar-se 
Re^eute de sua Filha logo que chegue á Ilha Terceira. Termina: 
seu ami^'0 XX. 

8.» 2 pag. s. m. i. 

Diatribe contra D. Pedro. 

Foi publicada em Ij)ndres, por Hum Portuguez que a recebeo, 
como elle declara na nota final com data: Londres 25 de janeiro de 
1832, (D.) 

—762) (#) Carta de D. Miguel a D. Pedro,peça que se diz ser a- 
pocripha^ mas que porem hé histórica e curiosa. Traduzida do 
Constitucional com notas. Por J. G. M. 

Rio de Janeiro, 1831, typ. Imp. e Gonst. de E. Seignot-Plancher, 
8.* gr. 7 pag. 

— 763) Carta a que deo logar a Procissão de penitencia do dia 
4 de Dezembro de 1831, e o n."" 38 da Gontra Mina. 
Lisboa, Imp. Regia in^."" 8 pag. 

— 764) Carta que hum portuguez, residente em Paris, enviou 
a D. Pedro d'Alcantara, quando este se achava em Londres, em Ju- 
lho de 1831, in-8.* gr. 3 pag. Sem nome do impressor. 
E' datada de Paris 8 de Julho de 1831. 
Aconselha D. Pedro que seja amigo de D. Miguel que o hade 
auxiliar com mais vantagem do que sua filha, pois aquelie tem o 
direito e a força pelo seu lado. 

—765) Carta de hum Jurisconsulto Portuguez a José Agostinho 
de Macedo sobre os Tractados com os estrangeiros (a propósito da 
expedição do Almirante Roussin), 

Lisboa, Imp. Regia, 1831, in-4.<' 8 pag 

—766) Carta de hum Marítimo a hum seu amigo de Lisboa de 
7 de Novembro de 1832. 

Londres,1832, Imp. por T. Wilsher,and H. D. Pile, in-8.« peq. 7 p. 

E' escriptapor iii:i partidário de D. Miguel contra a interven- 
ção ingleza e rranreza nos negócios de Portugal.— rtdí segunda 
Carta'^em 1833: adiante, n.* 775. 

—767) Carta !.• e 2." ao Burro Lopes de Lisboa. 
Porto, 1832, Na Imp. de Gandra e F.", 4.» 4 pag. 
(#) Ha pelo menos mais o n.* 3. (D.) 

—768) Carta !.• e 2." do Douro ao Tejo. 
Porto, 1832, (*) Na Imp. de Gandra e Filhos, 4.«, 4 pag. (D.) 

—769) Carta de um portuguez emigrado acerca do ex-impera- 
dor do Brazil e do seu chamado manifesto. 

Lisboa, 1832. (Cot. Montp. 178). 

(*) Está Carta foi impressa peia l.*vez em Londres,por P. Tho."' 
e reimpressa como «Appendice A' Expedição de D. Pedro» ou a 
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neutralidade Gngida, traduzida por J. J. Pedro Lopes, Lisboa, 1832, 
Imp. Regia, aonde occupa as paginas 41 a 48. (D.) 

—770) 2.* vez em Lisboa, 8.» 11 pag. datada de Paris, 20 de feve- 
reiro de 1832, s. m. i. (D.) 

—771) (*) Carta de um soldado do Regimento 24, que aban- 
donou as fileiras do inimigo, e veio aiistar-se no Exercito Liberta- 
dor. 

Datada do Porto 26 de outubro de 1832. 

Porto, 1832, Imp. de Gandra & Filhos, 4.» 7 pag. 

(Expede de proclamação com o fim de induzir os soldados migue- 
listas a abandonar as fileiras). (D.) 

—772) (#)Carta— Londres 28 de janeiro de iS^lXomeça: Amigo. 
Faltava mais esta crise para mais desacreditar a Emigração Portu- 
gueza. . Termina: Teu amigo Fiel. A. R. 

8.* gr. 4 pag. s. m. i. 

Ferreira Borges escreveo que esta carta era do padre Medina? (D.) 

—773) Carta dirigida ao sábio auctor da Contra-Mma, que po- 
de servir de Supplemento ao n." 47 da mesma, em que se manifes- 
tão muitos factos provados por documentos e escriptos dos pró- 
prios inimigos da nação e d'elrei nosso senhor. Por F. P. F. C. 
(Francisco de Paula Ferreira da Costa). 
Lisboa, Imp. Regia, 1832, in-4.* 24 pag. 

—774^ Carta Curiosa da Vida de D. Miguel. 
Lisboa, 1833. Imp. da Rua dos Fanqueiros in-8.'' peq. 16 pag. 
Assignada— Cttts. 

—775) Carta (Segunda) do Marítimo ao seu amigo de Lisboa. 
Londres, 15 de Março de 1833. Sem nome do impressor, in-4.* 
peq. 8 pag. (Vide acima n.* 766) . 

—776) Carta (A) Estrangulada. 

Sem logar de impressão, in 8.* peq. 8 pag.. Parece pelo typo e 
papel ser impressa em Londres. Parte 2.', 8 pag. formato igual à 
anterior. No fim: Porto, Dezembro de 1833. 

Sahiu anonyma, mas Innocencio, no Dtcc.*» BibL^ T. Vil pag. 
180, n.* 363, attribue-a ao Coronel R. P. Pizarro. 

—777) (#) Carta de D. Pedro duque de Bragança aos Brazilei- 
ros poucas horas antes de sua morte. 

Porto, Imp. de Gandra & F.", 1835. 8.» gr. de 12 pag. 

N'esta pseudo carta de D. Pedro trata-se especialmente de as- 
sumptos relativos ao Brazil e tem-se que é copia da que foi pu- 
blicada na «Gazeta Commercial da Bahia» n.* 285 de 4 ae Maio de 
1835 com o titulo: Carta posthuma de D. Pedro, Duque de Bra- 
gança aos Brazileiros, remettida peio Dr. F — E' datada do Paço 
de Queluz às 4 horas da madrugada de 23 de setembro de 1834. (D.) 
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— 778) (#) Carta circular. 

Lisboa, Imprensa Nacional, 1834, 4.* de 13 pag. 

Contem a Pastoral do Dr. Frei António de Santo Illídio, gover- 
nador temporal do Bispado do Algarve, e Vigário geral Capitular, 
chamando os seus diocesanos â obediência da Rainha e de seu pae 
o Regente D. Pedro. (D.) 

—779) Carta de um proscripto aos seus concidadãos sobre as 
eleições. 

Lisboa, 1834, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 4."* 8 pag. 

—780) Carta dirigida ao III"'» e Rev."*» Sr. Fr. João de S. Boa- 
ventura, monge benedictino em que se descrevem alguns factos 
seus no tempo da usurpação, e se analysão vários parágrafos das 
suas obras, principalmente da Hypocrisia Religiosa de D. Migiiel e 
seus sequazes e da Oração Fúnebre recitada em Queluz nas exé- 
quias da Rainha D. Carlota estando presente o uzurpador. Escripta 
por um constante liberal. 

Lisboa, Imp. Nevesiana, 1834 in-4.<' 20 pag. No fim tem a data 
28 de Maio de 1834. 

—781) Carta respeitosa á Snr.» Imperial Águia por occasião e 
em consequência de alguns artigos — dos seus n.<" 66 e 68. Com 
as iniciaes S. J. Z. X., e data de Lisboa â de outubro de 1834. 
Lisboa, Imp. Silviana, 1834, in-8.<» gr. 8 pag. 

—782) Carta (Segunda) â Senhora Águia Occidental, em que 
se refuta um artigo. . .do n.*" 74. . .datada de 15 d'outubro de 1834, 
com as iniciaes S. J. Z. X. 

Lisboa, Imp. Silviana, 1834, in-S."" gr. 12 pag. 

—783) (*)Carta dirigidaao III."» e Ex."* Senhor D. Miguel Maria 
do Patrocínio, Ex-Infante de Portugal, e Rei-Chegou dos afTamados 
zurristas, na qual entre muitas reflexões moraes, e politicas se tra- 
Ota do grande golpe que sofifrerão os cambistas pela extincção do 
Papel-Moeda. Recentemente escripta por um Liberal. 

Lisboa, 1834, Na Imp. Nevesiana. No fim: Lisboa 16 d'agosto 
de 1834, 4.-, 12 pag. (T.) 

—784) (#) Carta (Segunda) dirigida ao 111."** Ex."* Senhor D. 
Miguel Mana do Patrocínio, ex-infante de Portugal, e Rei-chegou 
dos affamados Zurristas, na qual se mostra com evidencia a perfí- 
dia, fanfarrice, e hypocrisia do seu vergonhoso Protesto. Recente- 
mente escripta por um Liberal. Datada de 10 de setembro de 1834 
No fim: Lisboa, Na Imp. Nevesiana, 1834, 4.° 12 pag. (T 

—78o) (#) Carta (Terceira) dirigida ao III.-» Ex.*» Senhor D. 
Miguel Maria do Patrocínio, ex^infante de Portugal, e Rei-chegou 
dos affamados Zurristas, na qual se prova com evidencia o que 
são estes Energúmenos, os que por sua audácia, e incorrigível tei- 
ma, tem dado motivo a alguns attentados, que a justa e publica in- 
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dignação sobre elles tem perpetrado. RecentemcDle escripta por 
um Liberai. Datada de i de outubro de 1834. 

Lisboa, 1834, Imp. Nevesiana, 4.* 12 pag. (T.) 

--786] (#) Carla (Quarta) dirigida ao III." Ex.— Senhor D. 
Miguel Maria do Pairocinio, ex-infante de Portugal, e Rei-chegou 
dos affamados Zurristas, na qual patenteia a astúcia, com que estes 
(08 znrrutas) tem querido empolgar os Empregos, que só devem 
ser conferidos aos Dons Portuguezes. Escripta por bum Liberal. 

Lisboa, 1834, Na Imp. Nevesiana. No fim: 14 de outubro de 
1834, 4.«. 12 pag. 

O autor revelia pertenções a ser espirituoso e engraçado, que 
não justifica. (T.) 

—787) (#) Carta (Quinta) derigida a D. Miguel Maria do Patro- 
cinio. . .na qual se criticão os casamentos municipaes,;e se moralisa 
sobre as causaes a que tem promovido a falta de casamentos,segun- 
do o rito cathoiico, e que tanto tem diminuído a população doestes 
Remos^ etc. Escripta por um liberal. 

Lisboa, 1834, na Imp. Nevesiana, 4.». 12 pag. (T.) 

—788) (#) Carla de Miguel Alcaide escripta no outro mundo, 
e dirigida a todos os alcaides e esbirros, que |tão eficazmente o coa- 
djuvaram nas deligencias mandadas fazer, pelo despótico gover- 
no da usurpação. 

Lisboa, i834. NaTyp. de Desiderio Marques Leão, 4.* 12 pag. 
Preço 50 reis. 

Carta de um ex-voluntario Académico S. M. L. 
Vide— Satyro Marianno Leitão. 

Cartas sem data 

— 789) (#)Carta do José da Vestia altribuida a António Pereira 
Reis na Nota (4) do Circo Olympico dos Bun^os Emigrados. (D.) 
(Vide Archeologia, — Politico- Litierana (1828-1834) por Pedro 
Augusto Dias, Porto, 1888, pag. 16.) 

—790) Carla a D. Pedro IV. 

London. Taylor Printer in-8.* gr. 8 pag. 

Sem nome do aulor, mas diz o Sr. Figanière Bibl. Port, Hist. 
pag. 119 n.* 675 que é de Sebastiam Xavier Botelho. 

Começa: Senhor. Eií não enfeito palavras lisonf>eiras. . .termi- 
na: entre as lagrimas e as bênçãos dos meus concidadãos. 

—791) Carta ao Redactor da 2Vowi6^ía=sobre o artigo commu- 
nicado á^=Gazeta=u^ 103 &, assignada Filaletes. 

Vide— Fr. Matheus d*Assumpçào Brandão. {Dicc.'' BibL* Tom. 
VI, pag. 163). 

—792) Carta de José Fidelis da Boa Morte a seu compadre 
e amigo José da Vestia acerca de uma Carta de certo voluntário 



Car Segunda Parte 151 

ou forçado académico. 

Plymouth, Imp. por NetUeton, In-8.*» gr. 8 pag. 

{*) Combinando o que diz Satyro M. Leitão nas Duas palavras 
com que lhe respondeu e o que António Pereira dos Reis escreveu 
por occasião de negar a paternidade do Circo Olympico, sou levado 
a crer que Reis é o author da Carta de José Fidelis. (D.) 

(#) O Visconde de Asseca {Doe. para a Hist. das Cortes Geraes 
T. VI pag. IV lambem altribue a A. J. dos Reis a Carta de José Fi- 
delis. 

Vide— Satyro Marianno Leitão, que respondeo com Duas Pa- 
lavras <ê. 

—793) Carta primeira à Gazeta de Lisboa n.°" 164 e 165. 
Plymouth, W. W. Arliss impressor, 8." de 4 pag. 
E*'assignado por Hum que escapou ás garras de D. Miguel. 
(Toza valente nos principaes sectários de D. Miguel). 

—794) Carta de D. Pedro do outro mundo a D. Miguel (l.*) 
Typ. de A. J. da Costa. 4 pag . (B.) 

— 795) Carta de D. Pedro do outro mundo a D. Miguel (2.*). 
Ibidem. 4 pag. . (B.) 

—796) Carta de D. Miguel a D. Pedro. 
Ibidem. 4 pag. 

— 797) Carta do ex-redactor da «Thesoura»» ao seu amigo A. J. 
F 

Paris Typ. de J. Tastu . 

{Deve ser de José Pinto Rebello^ Procura justificar a violência 
com que escreveo on.* 3 e ultimo da fTkesoura». — Diz ter deitado a 
sua casa em 25 d' abril de 1828 abinionando a esposa de 17 annos 
e um filho de 8 mezes) . (D.) 



—798) Cartas ao revd." padre J. A. de Macedo sobre a Besta 
Esfolada. Carta 1.* e S.*. 

(#) A !.• carta é datada de Londres em 4 de novembro de 1829; 
tem 7 pag. A 2." de 23 do mesmo mez e anno tem 6 pag. Ambas 
impressas por Greenlaw, 8* gr. e assignadas por Viriato 

No fim de cada uma se declara ser extraida do «Chaveco Libe- 
ral» a (.• do n.» 9, e a 2.* do n.» i2. 

Innocencio F. da Silva altribue esta^ cartas a José Ferreira 
Borges. (D.) 

—799) Carta» de n^o sei quem a outro que tal. 
São 19 Cartas: as primeiras 13, da Imp. Regia, as 6 restantes 
na Typ. de Bulhões. A !.■ é de setembro de 1830, a 19 e ultima de 
1 de maio de 1831, in-4.*, Cada uma cora numeração independente 
de 8 a 16 pag. 



Cartas anonymas de D. Luiz Autooio Carlos Furtado. de Men- 
donça. 

—800) Cana* (cinco) ao Snr. Rd.* P. Alvito Buela Pereira de Ui- 
rauda; por Philo-Jvstitia. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos, 1833, em 16.* gr. Cada carta 
com paginação separada. Foram primeiro iosertas na Ckron. Const. 
do Porto em 1833. 

1." Carla— Lisboa 7 de Setembro de 1838. (-Chron. Const. do 
Porto- n.' 57, pap. 261-264). 

2.* Carta—Lisboa, 14 de Setembro de 1832. (Ibidem, n.* 63, 
pag. 289.) 

3.' Carta-Lisboa, 29 de Setembro! de 1862. (Ibidem, n." 73 e 
74, pag. 340 e 347). 

4.- Carta— Lisboa, 1 de Outubro de 1832. (Ibidem, n.* B9, pag. 
406-4} 2). 

5.' Carta— Lisboa, S de Outubro de 183S. (Ibidem n.° 94, p. 430- 
432 e n* 95, pag. 434-436 e n.' 96. pag. 438) 

São muito interessantes pela comparação que laz entre os pa- 

Seis que os mesmos indivíduos desempenharam em 1820 a favor 
a revolução e em 1833 como defensores do throno e do Aliar! 

—801) Carla* de Notaoio Portuense {AtUotuo Joaquim de Mes- 
qutía t Mello} a Silvio Transmontano, contendo a bistoria da nossa 
redempcão politica desde a morte d'elrei D. João VI, alé a rainba 
D. Hana [I assumir a regeocia do reino. 

Porto, Typ. Ikimmercial Portuense, 1836, in-B.' gr. 24! pag. 
—15 Cartas em verso. 

—802) (#}rarla« dirigidas por uns portupuezes emigrados du- 
rante a usurpação em Inglaterra ao ex-Infónle O. Miguel sobre, a sua 
vida politica, caracter c interesses de seus satélites. 
"" 'im: Lisboa, 1834, Na Imp. Liberal, 4* 16 pag. 

trei curtosmímas carias com a aMÍgnatura Pbtlopoemen.(T-) 
duvida as mesmas que foram publicadas no principio de 
do «Paquete de Portugal», c de cuja serie são as 3 primei- 
•Paquete» continuaram até ao a.* o^ com data de Londres 
sto de 1830. 

Cartima de Mestre Pedro. 

o, Tjp. da Viuva Alvan^s Ribeiro e Filhos. Sem data. Um 
e papel impresso só por um lado e que parece ser impres- 
;rangeiro. Contem o seguinte: 
[oeres viver em paz, e ao Pay Pedro agradar a Fiiha deves 

ea Carla arrenegar. Se queres ser Ministro tinanceiro, 
lor Espião, Uelator, e Alcoviteiro. 
I serdes da Justiça Secretario d'Estado, deveis os Cotres 

ter roubado. 

I serdes Cônsul ou Deputado da Companhia, devereis em- 
erla quantia. 

luizeres no Palácio gozar consideração, de Regenerador U.- 
Bsulmão. 
uizeres, anlidatas, contas saldas, e outras fríoleiras, dã par- 
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tilba nas Ladroeiras. 

Quem estas regras observar, duas ou três Pastas, por força ha- 
de apaabar. 

— 804) Caveira de Burro offerecida ao burro Lopes. 
Porto, i83í, Imp. de Gandra & F.«' 4.» 4 pa;í. 

— 80d) Censara (A) do Gabinete Imperial. 
Londres, i de Janeiro de 1834. 

Diz o Snr. Joaquim Martins de Carvalho (no n.* 3:617 do Co- 
nimbf-icense) queéae Rodrigo P. Pizarro. (Vide este). 

—806) Cerco (O) do Porto em 1832 para 1833. Sua origem, e 
traição do ex-ínfante D. Miguel Usurpação do ihrono de Portugal 
á Senhora D. Maria 2.*, &. &. Por um Portuense. 

Porto, Typ. de Faria & Silva, 1840, in-8." peq. 4 pag. mais 195 
e mais 5. 

—807) Cheirada de Sua Magestade Fidelíssima a Senhora D. 
Maria II, â Inglaterra. 

Londres 29 de Setembro de 1828, OfT. Typ. de Bingham à C* 
in-fol. 3 pag.: a ultima a 2 columnas; a felicitação dos habitantes 
de Falmouth em portuguez e ioglez. 

Ha outra edição datada de 10 d'outubro de 1828 (incluindo a 
ai locução do Marquez de Palmella) em folha avulsa com a chegada 
a Londres a 6 d'outubro de 1828. Sem indicações, 2 pag. impres- 
sas em Inglaterra. 

— Cliei^oa o Papfto. Vide Parte III. 

—808) Cblcofe (O). Poemeto dedicado a todos os pretéritos, 
presentes e futuros subscriplores do R. P. Amaro, pelo redactor da 
Thezoura» 

Paris, Typ. de J. Tastu, 1829, in-8.* gr. 16 pag. 77 quartetos. 
Âttribue-se a José Pinto Rebello de (orvalho. 

— 809) Clioradelra do Porto pela vergonhosa fugtda dos seus 
fidalgos, frades e empreg^idos públicos. 

(*) Porto, na Imp. de Gandra & Filhos^ se.m data. Folio impres- 
so d 'ambos os lados. (D.) 

Junto a osta: 

—810) Clioradelra (Sei^anda) do Porto. 
(*) Porto, 1832, na Imp. de Gandra & F.", 4 » de 4 pag. (D.) 

—811) (*) Circular inédita, 
Elrey nosso Senhor como Gommandante em chefe do Exercito, 
Manda communicar a V. S.* confidencialmente e para fazer o uso que 
julgar conveniente, que havendo a expedição mandada â Ilha Ter- 
ceira tentado o desembarque no dia 11 d'Agosto, na Villa da Praia 

1891. 20 
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debaixo do fo^^o de algumas baterias que os tiros dos navios não 
poderam de todo fazer calar, nSo foi possível reforçar o !.• golpe 
de gente que saltou em terra, nem repelir 2.* ataque, como estava 
disposto, pelo damno que as embarcações sofrerão, protefjendo o !.• 
desembarque e por isso se resolveu voltarem para as outras ilhas, 
aonde ficarão as tropas, que derâo decisivas provas de valor e Leal- 
dade a £lrey>^osso Senhor, voltando para Lisboa o Batalhão de 
Infanteria 16 e caçadores n.* i sendo o i." já chegado na Fragata 
«Amazona» ficando os outros navios de guerra, depois de repara- 
dos, no bloqueio da ilha Terceira. 

Perdemos alguns officiaes e soldados dos primeiros que sal- 
taram em terra sendo estas em resumo as noticias até agora recebi- 
dos, e que devem servir a V. S." para seu governo a fim de evitar 
qualquer transtornada noticia, que possa espalhar-se, opposta ou 
diferente do que fica referido. 

Deus guarde a V. S." Quartel General no Paço de Queluz em 7 
de setembro de 1829. 

Para os generaes do Algarve— Alemtejo— Beira Alta— Minho 
—Porto— Trazos-Montes— Elvas— Peniche— Abrantes— Almeida — 
Valença. 

III."" Sr.— António Feliciano Telles de Castro Aparício. 

111."* Sr.— António de Azevedo Coutinho. 

III.-» Sr.— Manoel Pinio da Silveira. 

111."* Sr.— Francisco Xavier Calheiros. (Da minuta original) 

—812) Circalar. 
Paris, 18 d'abril de 1831, dirigida por D. Francisco d^Almeida 
a José Júlio de Carvalho, Coronel (para conimunicar aos porlugue- 
zes residentes em Rennes a (Circular de M. Casimir Perrier, Minis- 
tro do Interior, convidando os emigrados estrangeiros a alhstarem- 
se na Legião Estrangeira que o governo Francez linha creado). Um 
quarto de papel impresso só no recto sem mais indicação alguma. 

—813) (#) rirco Olímpico dos Burros Emigrados, attribuido 
a António Pereira Reis fv. este n.* 37 pag. 6). Manuscriptoque pe- 
la primeira vez foi impresso pelo sr. Pedro Augusto Dias na sua 
Archeologia Politico-Litteraria pag. 9 a 20 em verso com notas em 
prosa. (D.) 

—814) Civil (Tbe) War in Portugal and the siege of Porto; 
by a british officier of hussars, who served in the Portuguese amy 
during the Peninsular War (Hugh Owen. Vide este). London, 1836, 
Edward Moxon, x pag. mais 285 in-8.* peq. 

Foi lambem publicada em francez, alemão e portuguez. Vide 
=i4 guena Civil em Portugal e o Cerco do Porto &, 

— 815) Clamores dos Portuguezes fieis à Soberana Cauza da 
Legitimidade dirigidas á Muito Alta e muito Poderosa Rainha de 
Portugal, e Algarves, a Senhora D. Maria 2.* na sua chegada á Eu- 
ropa. (O mesmo titulo traduzido em inglez). 

Plymouth, Printed by Law Saunders, and Heydon, in-8.^ gr. 8 
pag. As paginas da esquerda em portuguz,as da direita com a ver- 
são ingleza. Sem data. 
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—816) (*) rolncidencla (A) 8.» de 4 pa|ç. sem mais indica- 
ções. (1830). 

Escripta contra Palmella e os seus pelo modo porque cuida- 
vam dos interesses da Kainha, e pela má applicagão das quantias 
destinadas a este flm. (D.) 

—817) Colleceão completa até hoje dos Decretos (de execu- 
ção permanente) dâ Regência do Reino de Portuíjal, Algarves e seus 
doniinios, existente na Ilha Terceira nos annos de 4829 e 1830. 

Angra na Imp. do Governo. MDCCCXXX(!830) in-8.». 96 pag. 

Contem desde on." 4, de 2 de junho de 1830, até ao Decreto n." 
34, que está incompleto, devendo continuar como promete o edi- 
tor pelo preço de 50 rs. cada folha de impressão. 

— 818) Collecçfto dos Decretos (de execução permanente) da 
Regência do Reino'de Portuí^al, Algarves e seusdominios. ínstalla- 
da na Ilha Terceira em 15 de Março de 1830, e publicados nos an- 
ãos de 1830 e 1834. 

2.* edição com permissão do Governo. Anidra, Imp. do Gover- 
no, 4832, in-42.» peq 263 pag. sendo as ultimas 5 d'indice. 

—849) CollecçáLo dos Decretos (de execução permanente) da 
Regência do Reino de Portugal^ Algarves e seus dommios, installa- 
da na ilha Terceira em 15 de março de 1830, publiCvidos desde o 
dia da sua inítallaçáo. Por ordem do Governo. 

Angra, Imp. do Governo, 1832 in^.*» 422 p. mais v de Índice. 

Contem o$ 65 decretos da Regência tendo este ultimo a data de 
27 de fevereiro de 1832. 

— 820) í*) Colleeeao dos Decretos de execução permanente 
promulgados durante^a Regência de S. M. I. o Duque de Bragan- 
ça, Regente em nome da rainha em execução do Decreto de 7 de 
março de 1832. 

Estes decretos foram publicados era Angra, (sem ieclaração 
de typ.) em folhas avulsas, sem paginação, tendo cada decreto um 
n.* d'ordem. 

O titulo acima^ foi tirado da Taboa para a numeração, espécie 
d'indice com os números, datas, ministério, e objecto, pois não 
consta terem tido frontespicio algum . 

—821) (#) Colleceão de Decretos e Regulamentos mandados 

publicar por Sua Magêstade Imperial o Regente do Reino desde 

que assumio a regência até á sua entrada em Lisboa. 

Lisboa, na Imprensa Nacional, 4833 foi. 

E' provavelmente a primeira serie do n." abaixo. — Não tem 

paginação mas só a numeração dos Decretos (D.) 

—822) Colleeçâo de Decretos e Regulamentos mandados pu- 
blicar por Sua Magêstade Imperial o Regente do Reino desde que 
assumio a regência até á sua entrada em Lisboa. 2 * serie. 

Lisboa,' Imp. Nac. 1834. 276 pag. in-folio e mais VUI. Compre 
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hendendo um Appendice que em alguns exemplares tem a pagi- 
nação irregular. 

—823) Collecç&o de Decretos e Regulamentos, mandados pu- 
blicar por Sua Magestade Imperial o Regente do Reino desde a sua 
entrada em Lisboa até á instatlação das Camarás Legislativas. Ter- 
ceira serie. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1835. Folio xxni pag. e mais 367. Tem 
um Appendice com 82 pag. 

—824) («) Colleeefto de Decretos e Regulamentos publicados 
durante o governo da Regência do Reino, estabelecido na ilba Ter- 
ceira. 

Lisboa, Imprensa Nacional, 1833, foi. 

Contem 65 decretos numerados do n.« 1 a 65, mais alguns 
sem numeração, e duas pag. com erratas. (D.) 

—825) Collece&o de Decretos e Regulamentos publicados du- 
rante o governo dâ Regência do Reino estabelecida na Ilha Tercei- 
ra. 1.* serie 1830-1832. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1834, m-folio 112 pag. incluindo as 3 
do Índice. 

— 826 )€olleceâo de documentos officiaes relativos aos últi- 
mos acontecimentos nas ilhas dos Açores, dedicados á leal e brava 
guarnição das mesmas ilhas. 

Angra, Imp. do Governo, 1831, in-8.» peq. 80 pag. 

Foi reproduzida no Archivo dos Açores, Vol. VI, p. 76 a 112. 

(*) Reimpressa pela empreza da «Revista Militar». Lisboa^ 
1875, typ. Universal, ».•, 44 pag. 

—827) Collecefio de fixercicios de arlilheria, que por ordem 
de sua ex.* o Sr. Conde de Villa Flor, governador e capitão gene- 
ral das ilhas dos Açores, foi impressa e adoptada para instrucçâo 
do batalhão d'artilharia da Cidade d 'Angra. 

Angra,Impressão do Governo, 1829, in-8.* 50 pag. com uma de 
erratas. 

Foi seu autor o Visconde d'Ovar, Tenente General, António 
da Costa e Silva. (Vid. Conimbricense, n.* 3:339 e 3:341). 

—828) (*) Colleeçfto das Ordens do dia publicadas no Porto, 
durante a junta proviWria, encarregada de manter a legitima au- 
thoridade d*el-rei o sr. D. Pedro IV, deide 2 de maio de 1828 até ao 
!•• de julho do mesmo aano. N.*' 1 a 16. 
(Catalogo do Marquez de Pombal n. 467). 

—829) (*) Colleceâo de ordens do dia, publicadas nos Açores 
e no Porto desde 23 dê junho de 1829, até 6 de novembro de 1832, 
em que S. M. I. o Duque de Bragança assumio o commando do Ex- 
ercito Libertador N.*' 1 a 230. 
(D.* catalogo n.« 467) . 
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—830) (#) Colleccfio das Ordens do Dia (realistas) Anno de 
Í8Í9. 

Lisboajmp. de Simão Thadeu Ferreira, 1829, 4.*, i83 pag. (M. C.) 

•-830 (*) Ditas de 1830. 
Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, i830, 4.*» 316 pag. (M. C.) 

—832) (*) Ditas do anno de 1831. 
Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto 1831, 4." 232 pag. (M. C) 

—833) Collecçfto das Ordens do dia tendo principio no Quar- 
tel General Imperial no Porto, em 8 de Novembro do Anno de 1832. 
4.* 224 pag. sem mais indicações. 
A ultima Ordem tem o n.* 117 com data de 15 de junho de 1833. 

— 834) Colleccfio de Poezias, recitadas no Tlieatro dos cu- 
riosos voluntários da Senhora D. Maria II e na illumiuação feita 
pelos mesmos voluntários no campo do Belvão por occasião da 
chegada de Sua Magestade Imperial u Duque de Bragança a esta 
ilha em Março de 1832, por M. A. C. 

Angra. Imp. da Prefeitura, 1833, in-8.* peq. 16 pag. 

O ultimo Soneto tem uma nota em que s^e diz ter sido feito na 
occasião do embarque do Batalhão de Voluntários, para a Ilha de 
S. Miguel. 

—835) (*) Colleccfio de poesias commentadas a proza, que 
fez e consagra a Sua iilagestade o sr. D. Miguel Primeiro Bei de 

Portugal e dos Algarves por J. J. V. 

Porto, 1828. Na Typ. á Praça de St.* Thereza. 4.* 62 pag. mais 
10 sem numeração. (T.) 

—836) (*) Colleccfio de quatro mappas com o quadro da or- 
ganisação e distribuição das forças commandadas pelo Conde de 
Yitla Flor na ilha Terceira, e resultado da gloriosa victoria da Vil- 
Ia da Praia em 11 de agosto de 1829. (D.) 

Esta e a seguinte collecção foram descriptas com os n.** 29 e 
30. pag. 51, da Arch. PoL Utt. do Snr. Dr. Pedro Augusto Dias. 

— 837) (*) Colleccfio de dez mappas do movimento do Exer- 
cito Libertador desde 1832 a 1835, designação das força8,corpos de 
que se compunha, nota das praças que desertaram, nota dos mor- 
tos e feridos, demonstração do augmento das forças nos corpos es- 
trangeiros, intendência geral dos viverçs e trans|)ortes nas ilhas 
dos Açores, &. (D.) 

— 838) (*) Colleccfio de Sonetos dedicados á Immarcessivei 
gloria do Mui Álto e Poderoso Bei de Portugal,Algarves e seus do- 
mínios o Sr. D. Miguel I e offerecidos aos verdadeiros portuguezes 
por J. B — 

Lisboa, na Typ. Maigrense, 1829, 4.* 8 pag. innumeradas. (T.) 

—839) Colleccfio de Sonetos, ofiferccidos â III."* e Ex."* Se- 
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nhora Duqueza da Terceira em memoria do 7."anniversario da Ba- 
talha da Villa da Praia ganhada pelo sempre immortal Duque da 
Terceira, no dia eternamente fausto H de agosto de i829. 

Lisboa, 1836. Typ. de Jos(^ Baptista Morando, 8.» gr. 9 sonetos 
em cinco folhas não numeradas. 



— 840) Comnilftee (The) for relief of the Portuguese emi- 
fíranls, requesl lhe favour of your allention to lhe following brief 
statement, {íegíie implorando soccorros para 25 emigrados.) 
Plymouth, Rowe, Printer, in-8.* peq. 2 pag. {Sem data), 

—841) Comp leme ato do Ministério Calote. 
Thezoureiro Mór do Erário— O Barão da Limpeza. 
Fiscal— Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
Contador— O Leal Felgueiras. 
Fiel— O Serpa Machado, 
(^.ontinuo— O Padre Marcos. 
Volatim— Miranda. 

Suisso do Ministério— O Marquez de Palmella. 
A Iviçareiro— Norton. 
Porto, na officina de Gandra e Filhos. 
Todo o acima contheudo impresso n'um quarto de papel mui 
to fino. A indicação da imprensa parece ser falsa. 

—842) (*) Conde (O) de BomQm. Noticia dos seus priucipaes 

feitos, por G. N. 

Lisboa, 1860, Typ. Universal, 4.«, 75 pag. Com um retrato li- 
tographado. 

Do Jornal da Manhã (Porto, 18 d'agosto de 1888). 

Vide— José Lúcio Travassos Valdez, Barão e Gonae de Borafi m. 

—843; (#) CondlçOeu especiaes para que a carta constitucio- 
nal da monarchia portu^ueza seja hua realidade. 

Tem no fim: Impresso por Richard Taylor, e é datado de Lon- 
dres, 8 de junho de 1832, 8.* j^r. de 48 pag. 

(E' de crer que lenha frontespicio especial, que não existe no 
exemplar presente). ^D.) 

—844) Confrontações Históricas, ou Meditação em Rennes. 

!.■ Parte 

D. Pedro fez o mesmo. 



Dom Miguel rebelou-se contra 
seu Pae. 

D. Miguel pegou em armas con- 
tra o Congresso 

D. Miguel deslruio o governo 
constitucional em Porlui2[al 

D. Miguel usurpou a coroa da 
Rainha à sombra da Carta 



D. Pedro fez o mesmo, e dissol- 
veu depois as Cortes do Brazil 
á ponta da bayoneta. 

D. Pedro tentou destruir o do 
Brazil. 

D. Pedro usurpou a Regência em 
nome da Carta. 
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Continua com mais 10 confrontações e acaba: 



D. Miguel lie um Déspota em Lis- 
boa. 
D. Miguel iie irmão de Dom Pe- 



dro. 



D. Pedro iie um Déspota no Por- 
to. 

D. Pedro lie irmão de Dom Mi- 
fiuel. 

Deus se lembre de Portugal e o livre dos manos ambos. 
Vm quarto grande a duas columnaSy sem mais indicação alguma. 



—845) €oni»lclcraç6e« sobre o exame feito peio conselhei- 
ro Luiz José Ribeiro, ao relatório do Ministro da fazenda. 
Lisboa, Imp. Nac. 1835, 20 pag. in-folio. 
Vide— José da Silva Carvalho e Luiz José Ribeiro. 

—846) Consicleraçftea sobre a futura expedição contra o 
Usurpador, in-8.* peq. 8 pag. 

No Am: H d'outubro de 1831; sem nome do impressor. 

E* destinado a provar de que não devem ser excluidos os e- 
migrados em França de tomar parte na expedição segundo o boa- 
to que corria. 

(*) Diz J. C, Figanière que* foram escriptas por R. Pinto Pizarro. 

— 847) (#) Conspiração permanente contra a Senhora D. Ma- 
ria II e seus direitos. 

No fim: Na typ. de José B. Morando, (Lisboa) sem data mas no 
fim tem 30 de outubro de 1830, 4.« 8 pag. (T.) 

—848) Conaplratlon (#) contre ia legitimité des trones et les 
iibeités des peupies. Crimes de D. Miguel et Droits do D. Pedro et 
de sa tiile. 

Liege, 1828, 8.*. (Caí. Trubner, pag. 4.) 

—849) (*) Constitaiçfio politica do Império do Brazil, e Car- 
la constitucional do Reino de Portugal reimpressas conforme as 
edições authenticas em duas columnas para se facihtar a sua com- 
paração, e servirem de texto ^o=Manual do Cidadão constitucio- 
nal. 

Paris, na officina lypographica de Casimir, 1830, 8.* de 93 

pag- 

Segue-se com novo rosto e paginação. (D.) 

—850) (#) índice alphabetico dos termos da Constituição do Im- 
pério do Brazil, e da carta constitucional de Portugal. 

Paris, 1830. Na mesma typ. 8.» de 16 pag. (D.) 

—851 ) Conta do que a Santa Casa da Misericórdia do Porto 
despendeu desde julho de 1832 a 30 de junho de 1833. 

No fim do 3." vol. da Chron* Const. do Porto, pertencente à Bí- 
biiotheca Municipal d'Ángra, está um exemplar a'esta— Conta. 
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—852) Conta da receita e despeza do fundo appticado às exé- 
quias anniversarias da . . .morte de S. M. F. o senhor D. Pedro Du- 
que de Bragança. 

Porto, Typ. de Gandra e Filhos, 1842, in-folio. 

—853) Contas correntes dos objectos preciosos de ouro, pra- 
ta e jóias, que pertenceram aos conventos supprimidos do conti- 
nente do reino. 

Lisboa, Imp. Nac 1842, foi. com 812 pag. inoumeradas. 

O valor total das espécies arrecadadas era de 188 contos de 
reií. 

O autor do Dicc,"* Bibl* (T. IX, p. 94) diz que apesar da edição 
ter sido de 637 exemplares nunca encontrou senão um. 

—854) Contra Memoria sobre o chamado baptismo do Réo 
Manoel Innocencio de Araújo Mansilha (um dos assassinos dos Len- 
tes de Coimbra) executado a 20 de íunho de 1828. 1.* ed. Lisboa, 
Imp. Regia, 1828, iu-4.* 8 pag. 2.* ed. revista e accrescentada pelo 
seu A. n'esta segunda impressão. 

Coimbra, Real (mp. da Universidade. 1830, iu-4.* 16 pag. 

O autor foi Fr. Fortunato de S. Boaventura: refere-se â Memo- 
ria do que aconteceu na cadeia do Limoeiro éb, por Fr. Cláudio da 
Conceição. (Vide este). 

— 855) (#)Con versa entre a peça de ferro de Pauto Cordeiro e 
a estatua de pedra— o Porto— no sitio da Praça de D. Pedro najuoite 
de 29 para 30 d'agoslo de 1833. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos, 1833, 4.* 23 pag. (D.) 

—856) (*) Convite, em francez, inglez e portuguez, aos solda- 
dos liberaes para se unirem ao exercito de D. Miguel, aonde se- 
riam bem recebidos. 
4.^ 1 pag. s. m. i. 

Foi lançado no Porto este papel dentro de bombas, granadas e fo- 
guetes, no dia í6 de maio de 1833; e datado do Quartel General de 
S. Mamede da Infesta aos L3 de maio de 1833. Assignado pelo con- 
de de S. Lourenço. (D.) 

— S57) Copia N.* i— (Carta dando noticias de Lisboa), 
Lisboa, 24 de setembro de 1833. Começa: «Meu bom amigo. 
Esta malfadada terra perdeu em cinco annos de feroz despotismo 
grande parte da educação liberal que adquirira desde 1820 até 
1828« termina: Nunca houve em Lisboa, nem tanto servilis- 
mo, nem tanto peculato, como na Corte de S. M. I. Os brazileiros 
vendem tudo. Am • e constante», in-8.* peq. 2 pag. sem indicação 
do impressor. 

—858) Copla N.* 2— Lisboa 10 d*outubro de 1833:— Meu bom 
amigo, os Emprezarios &. in-8.« gr. 4 pag. 

—859) Copla N.* 3— Lisboa 25 d'outubro de 1833, in-8-» gr. 4 
pag. 
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— 860) €orporaç6e« e iodividuos. 
Porto. 1832, (4.^ Catalogo Monteiro, p. 150). 
(#) Porto, Imp. de Gandra & F.**, 4 pag. 

—8^ ; Correspondência de Portugal. 
' ^cubal, 17 de setembro de 1830. in-8.« 3 pag., carta assigna- 
da pôr Lusitano, Anvers. Chez les Frères Mame. 

—862) CREDO PATRIÓTICO. 4.« de papel avulso, tarjado com 

uma grega. (s. m. i.) Parece ser da Imp. do Governo, e é como se 

segue: 

«Creio em D. Pedro IV, Todo Liberal, Grea- 
dor da CONSTITUIÇÃO e da Independência, e em D. 
MARIA II, sua filha mais velha, nossa Soberana: a 
Qual Foi Gonstituida por obra do Amor Pátrio: Nas- 
ceu de LEOPOLDINA; Padeceu sob-poder dos vis re- 
beldes: por quem lhe foi negada a Legitimidade,abju- 
rada, e substituída atraiçoadamente; mas sem descer 
da Sua Grandesa, Besurgio do Brazil, Ha-de subir 
ao Throno: estar Assentada à mão direita de Seu 
Esposo Todo Prudente: aonde a havemos ver jul- 
gar os serviz, e os LIBERAES. Creio na Constân- 
cia dos LEAES PORTUGUEZES; na Dynastia da R. 
Casa de Bragança; na COMMUNIGAÇÃO DAS IDEAS 
LIBERAES: na Remissão da Nação: na Resurreição 
do Nome Portugaez; na sua Paz, União, e Fidelidade 
eterna Amen». 
Na Chron. Const. d' Angra, N.* 4 de 22 de janeiro de 1835 (2.« 

anno) se annuncia este Credo feito por um emigrado Portuguez. 

Preço 20 reis. 

(#) Imprensa do Governo em Ponta Delgada, Anno 1832, 4.* 

de papel. (D.) 

Credo Realista. 

Vide— Joaquim de Jesus Maria Lamprôa, n'este vol. pag. 67^ 
n.« 347. 
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—863) DebarqaemeiK du Comte de Saldanha daos 1'ile 
Terceira empache par la marine anglaise. Traduit du portugais. 

Paria, chez M." Gouilel, 18J9 in-a." gr. 30 pag. 

Anooymo e com differencas consideráveis do original portu- 
guez, escriplo por Rodrigo Pinto Pizarro. 

—864) Debate* no Parlamento Britânico sobre os negócios 
de Portugal, em sessão do 1.* de juniio na Camará dos Communs 
e de 19 do mosmo mez na Gamara dos Pares. Com a historia e a- 
nalyse d'esta disrussSo e das circumstancias que o molivaram- 

Londres, 1829, Imp. por B. Greenlaw, iii-8.' gr. 36 pag. 

(*) Foram reproduzidos no T. VI, pag. 346 dos «Documentos 
para a Historia das Corles Geraes". 

—865) (») Deciaraç&o ao enunciado a pag. 1* das «BeflexÕes 
á Exposição Apologética- desde as palavras; entre estes— a.tí: —e 
proteito. 

8.' gr. I pag. s. I. n. d., mas de Bruges, 1830. (T.) 

—866^ DeciaraçAo e Protesto de adhesio e obedieocia á Re- 
gência estalielecida na Ilha Terceira em Nome de 5. H- F. a Seuho- 
ra D. Uaria 2.*, por alguns Porluguezes Emigrados em Bruges, que 
se deliberarão a nSo prestar juramento d'eires exigido pela formu- 
la que lhes foi prescnpta em 26 de Agosto e em 3 et (sic) 4 de se- 
tembro do corrente anno: 3 p, sem logar d'impress3o. 

Bruges 4 de Setembro de 1830. 

São 37 os signatários, o primeiro dos quaee foi Júlio Gomes 
da Silva Sanches Machado da Bocha, advogadoj e o ultimo João 
Autonio Rodrigues de Miranda, bacharel em Leis. 

Comtça: Tendo os Portuguezes abaixo assignados, eniigrados 
em Bruges deliberado nlo prestar juramento 

(#) Impressa na -ExpoBifão Apologética- pag, 32. (D.) 
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—867) Declaração» e Protesto que á face da Europa e de 

todo o mundo, em nome da Nação Portugueza, fazem os deputados 

de Cortes emigrados em França, Inglaterra, e nos Paizes Baixos. 

Os deputados que assignaram com data de ii d^agosto de 1830 

foram: 

Manoel de Macedo Pereira Coutinho. 

Conde de Saldanha. 

Dr. Joaquim António d'Aguiar. 

Caetano Rodrigues de Macedo. 

Manoel Gonçalves de Miranda. 

Francisco António de Campos. 

O Conselheiro Bernardo José d'Abrantes e Castro. 

Leonel Tavares Cabral. 

José Alves Pinto Villar. 
Com uma adhesão e approvação por muitos emigrados que as- 
signaram. Paris, Imprimerie de Augusto Mie, in-4.<' gr. 4 pag. 
(#) Impresso na «Exposição Apologética». (D.) 

—868) (#) Dedaratlon of the three states of Portugal assem- 
blv to consider the claims of D. Miguel I, to the crown of Portugal, 
s. 1. D. d. 

(London 1830) . 

(Catalogo 52 de Karl W. Hiersemann (de Leipztg) n.« 11 11). 

r~866) (#) Declaratlon des généraux portugais residans (sic) 
à Dunkerque. 

Datada de 27 de janeiro de 1832 e assignada por Guilherme 
Stubbs, José Maria de Moura e Diocleciano Leão Cabreira. 8.<» 2 pag. 

Appareceo traduzida em ínglez no «Morning Post,» e em francez 
no «Courrier» de 3 de fevereiro de 1832. (D.) 

—870) (#) Decreto de D. Pedro,referendado por Luiz da Silva 
Mousinho dê Albuquerque, datado do Porto em 5 de setembro (sic) 
de 1832. 

4." de papel sem mais indicação. 

Diz que os officiaes do exercito que se acha nas margens do 
Douro,que dentro em 20 dias deixarem as bandeiras da usurpação, 
e abjurarem perante qualquer authoridade civil ou militar o erro 
que os levou á rebelião serão recebidos pelo governo legitimo no 
posto que legalmente tinham no exercito. 

Concede o mesmo aos oíiiciaes que se acharem em posições mais 
remotas. 

Os que na occasião de deixarem as fileiras da usurpação ou 
depois fizerem serviço importante ao Governo da Rainha, alem do 
indicado, serão recompensados na proporção do serviço prestado. 

O exemplar que tenho presente parece-me d'uma impressão 
especial para poder ser largamente espalhada, e chegar ás mãos 
dos interessados occultamente ■ 

Conserva os signaes de muitas dobras para poder ser o papel 
reduzido a pequeno volume. (D.) 

—871) (#)Decreto de 26 de outubro de 1832 prorogando opra- 
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so marcado no antecedente para que os voluntários deixassem 
os batalhões e se recolhessem a suas casas. 

Folha solta em 4.'' destinada a ser espalhada occultamente no 
exercito de D. Miguel. (D.) 

—872) (#) l^ecreto acerca de indemnisações. 
Porto, Na Imprensa de Gandra & F.~ 1833, 4.* de 19 pag. (D.) 

—873) (*) Decreto datado do Paço de Cachias em 16 de julho 
de 1S32, pelo qual D. Miguel proroga por mais qumze dias o pra- 
so marcado nos decretos de 7 de fevereiro e 6 de julho do mesmo 
anno para serem perdoados os militares do exercito constitucional 
(até o posto de sargento) que se apresentassem a qualquer autho- 
ridade. 

Na imprensa Regia 8.* de papel impresso só d'um lado. 
Era este impresso destinado a ser distribuido por todos os meios 
possíveis entre os defensores do Porto. (D.) 

—874) Decreto {Pseudo). Começa: Sendo certo que Meu Au- 
gusto Pai e Tutor, assumindo em menoscabo das Leis, a Reeencia 

d'este Reino, ultrapassara todos os limites que a lei natural 

Hei por bem ordenar o seguinte: 

l.*" Ficam extinctos, abolidos e annullados todos os titulos e 
pensões concedidas desde o dia 3 de Março de 1832. 

(Continua com mais três artigos abolindo as condecorações, 
cartas de conselho, e outras graças concedidas pela Regência da 
Terceira ou por D. Pedro IV). 

No fim: O ministro e secretario dos negócios do Reino e das 
justiças Francisco Lourenço d'Almeida &.Paçod'Ajuda,24d'Agos- 
de 1833.— Rainha. 

Este pseudo decreto foi altribuido aos amigos políticos de Ro- 
drigo P. Pizarro, nào tem nome do impressor. in-8.° gr. 1 pag. 

— 875)l>ecreto (Pseudo). Começa: Sendo mister engendrar bu- 
ma Gamara de wdignos Pares, que prostituindo seus deveres, ven- 
dendo as suas consciências e assassinando a Carta Constitucional, 
me contirmem na mercê e encartem no oflBcio, de Regente. . . 

Lisboa, 25 d'agosto de 1833. Pedro— ex-imperaoor — ex-rei— 
ex-duque, e ex-cidadão portuguez . 

Segue a lista dos pares: Cândido José Xavier Jíass^o— Rodri- 
go da Fonseca Magalhães— Agostinho José Freire, vulgo o Iscariote 
—O Padre Marcos Vaz Cunha Preto, vulgo o St/«io— José da Silva 
Carvalho, vulgo Manoel Cipriano imperial— Lxúz António de Abreu 
e Lima— João Ferreira Carlota— José Caetano de Paiva — Alexandre 
Thomaz— Francisco Gomes da Silva— Francisco de Serpa Machado 
—João da Rocha Pinto— RarSo de Rendufe— O Marquez de Resende, 
Manoel Gonçalves de Miranda— Pedro António de Carvalho— João 
Raptista Felgueiras— Thomaz Norton— Joaquim António de Maga- 
lhães— António da Costa de Carvalho — José Joaquim de Castro. . . 
o Farto— O Abbade da Pesqueira— Custodio da Conceição— Joaquim 
Ferreira Duarte— José Nunes— João José Ferreira da Silva — Capa- 
taz dos Chamorros em Londres, tem já um baronato na pasta de J. 
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da R. P. por nada— Marquez d'Aracati— Visconde de Itabayana—- O 
doutor Cnicara— Visconde de Inhumbi. 

Gontinuar-se-ha. 8.* gr. uinapag. sem mais indicação alguma. 

— 876) Decretos e Regulamentos de execução permanente 
promulgados durante a Regência de S. M. o Duque de Bragança 
Regente em nome da Rainha, em execução do decreto de 7 de mar- 
ço de 1832. 

Em folio impressos em Angra e Ponta Delgada na Imp. do Go- 
verno até ao Decreto n.*33; apparecendo mais um de 6 d'abril que 
tem o n.« 43 (em vez de 34). Em Angra reimnrimiram-se pelo mes- 
mo systema os Decretos publicados na cidade do Porto. 

Descriptos n'este vol. pag» 155, n.° 820^ 

^877) Dedicatória dirigida ás Mulas que arrastaram D. Mi- 
guel; pelo author do Dythirambo em honra das sobreditas bestas 
pelo Dr. João Poéer &. 

Londres, Impresso por Calero, 1829, in-32.« 32 pag. 

A declaração de ser do Dt\ João Bernardo da Rocha é supposta, 
pois é criticado no folheto. 

—878) DedacAo do Manifesto dos factos que na crise actual 
suscita a plena observância dos direitos públicos da nação portu- 
gueza em que particularmente se incluem os do serenissimo In- 
fante D. Miguel. 

Lisboa, 11 de maio de 1826, s. d. nem logar. 

(#) 8.* 34 pag. mais duas de erratas. E' evidentemente impres- 
so no estrangeiro, talvez na Inglaterra. 

—879) Defesa de Portugal contra o padre BueL}a. 
Porto, 1832, in-4.^ 4 pag. Imp. de Gandra & Filhos. 
Vide— Alvito Buella Pereira de Miranda. 

—880) Demonstração dos Direitos do Senhor D. Miguel á 
coroa de Portugal. 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, in-4.« 48 pag. 

Sahio anonyma, mas é do Padre António Teixeira de Medeiros, 
conforme o Dicc^ BtW." T. 8.; pag. 313. 

—881) Demonstração negativa— Do direito dos descenden- 
tes de D. Miguel de Bragança â coroa de Portugal. 

Ponta Delgada, Typ. do Diário dos Açores, 1873, in-8.° 29 pag. 

Anooymo de António Ramos da Silveira Coutinho, terceiren- 
se. 



—882) Demonstração politica sobre os extinctos direitos 
do Imperador do Brazil á'successão da coroa de Portugal— por C. 
P. de S. M. (Constantino Pereira da Costa)* 
Lisboa, Imp. Re^ia, 1829, in-4.<' 16 pag. 
[#) Foi reproduzida nos «Doe. para a Hist. das Cortes Geraes», 
pag. 292. 
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—883) (#) Deposito Geral dos Emigrados Portuguezes em 
Plymouth, 27 de outubro de 1828. 

1 pag. in-foi. No fim. G. Newcombe.Printer. 
Ordem do brigadeiro Pizarro dando conta do resultado do 
conselho de averiguação a que se procedeu por queixas feitas por 
João Cbrisostomo de Figueiredo e mais 25 indivíduos que vieram 
da Corunha a bordo da galera sueca «Aurora» contra o coronel 
do regimento de milicias de Thomar, Francisco Soares Caldeira, a 
quem accusaram de os ler roubado. (T.) 

— 88i) (#) Deponito Geral dos Emigrados Portuguezes em 
Plymouth, 2o de novembro, 1828. 

1 pag. in-fol. No fim: R. V. Stevens, Impressor. 
Ordem do brigadeiro em que se refere á de 27 de outubro, 
dando conta do de^spacho que teve uma outra representação, feita 
pelo l." medico José Ignacio d' Albuquerque contra Francisco Soares 
Caldeira. 

(T.) 

—88a) Denabafo contra alguns publicistas. C#)5otdtôan^ libe- 
raes, imparciaes e não sei que mais. Impresso por C Richards, s. 
d. n. l. (Londres?) 8.* 7 pag. 

Censura o Conde de Saldanha . 

E' resposta á publicação— iinnwncíos aos emigrados. N'esta pu- 
blicação (atraz n.» 675) é accusado Palmella e os seus,e por isso no 
Desabafo é este defendido^ e arguido Saldanha, a quem lança em 
rosto entre outros factos o de receber subsídios illegaes e uma pen- 
são do governo francez. 

i\o exemplar, que tenho presente, e que pertenceu a Norton, 
ha uma nota escripta a lápis, e assignada por Diogo Kopke, dizen- 
do, que isto é uma falsidade. (D.) 

—886) Deserlpçáb da soleranidade que o clero e todos os e- 
mi^rados portuguezes que formam o Deposito de Plymouth, fez na 
igreja catholica doesta cidade no dia i2 de outubro de 1828 anni- 
versario do glorioso nascimento de S. M. I. o Sr. D. Pedro I de. 

Sahiu em seguida ao Sermão do Padre Marcos Pinto Soares 
Vaz Preto. (Vide este). 

—887) (*) Dencripç&o do modo porque foi recebida S. M> F. 
a Senhora D. Maria II por S. M. ElRei da Gran Bretanha no Seu 
Palácio de Windsor, no dia 22 de dezembro de 1828. 

4.*» gr. 4 pag. 

No fim: Na ófíicina typographica de Bingham. (T.) 

—888) Deseripção das festas que os bons Conimbricenses 
puseram por obra, nos dias 8, 9 e 10 de julho, em commemoraçâo 
do desembarque do Exercito Libertador nas praias do Mindello, e 
da sua entradana heróica cidade do Porto em 1832. 

Coimbra, Imp. de Trovão e Comp. 1835, in-4.* 11 pag. 
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— 889) (#) Dencripeão da magnifica assembieia*dada na noite 
de 8 de setenabro pelo Èiaiborio e Torre da Serra do Pilar por oc- 
casião do Anoiversario {do prinieiro glorioso assalto com que as 
Forças do Usurpador forão ali repellidas em 1832. 

Porto, 1833* Na Typ. de Gandra e F.« 4.» de 22 pag. e mais 1 
com erratas sem frontispicio. 

Contem indicações importantes relativas ao ataque do conven- 
to da serra no dia o e 9 de setembro de 1832. 

Creio que João Nogueira Gandra é seu autbor. (D.) 

—890) (#) Descripcão do espectáculo liberal e patriótico, que 
hade subir â scena no tlieatro nacional no dia quinta feira 10 de 
dezembro, em beneOcio de dous sócios da companhia nacional. 

Porto, na imprensa de Gandra ítF." 1834, 4.» de 7 pag. 

O drama, que se punha em scena, tinha por titulo A den^ota 
de Telles Jordão ou a entrada da Divisão constitucional na cidade de 
Lisboa e a fugida do governo usurpador. 

£' curioso o minucioso programma da peça, dramalliâo de 
grande apparato, e que necessariamente pelo assumpto, havia de 
dar em tal época o desejado effeito em favor dos beneficiados a 
concorrência do publico que teria muita satisfação vendo na scena 
o Duque da Terceira, Conde de Basto, Visconcfe de Santarém, Al- 
vito Buela, Paulo Cordeiro, Telles Jordão, Padre Braga. &. ^D.) 

—891) (#) Dencripcão da estatua equestre de D. Pedro 4.* i- 
oaugurada na Praça de b. Pedro da Cidade do Porto; escripto en- 
riquecido com uma estampa lythographada, que representa aquel- 
le magnifico monumento, e com a collecção de todos os documen- 
tos, que ilucidão e põe em dia com tudo quanto diz respeito a es- 
te importante assumpto. 

2.* edição acrescentada com os discursos que por esta occa- 
sião se pronunciaram e as respostas de sua majestade. 

Porto, Typ. de António José da Silva Teixeira, 1866, 4.' de 18 
pag. e com a estampa do monumento . (D.) 

—992) Denemliaraue do Conde de Saldanha na ilha Tercei- 
ra impedido pela marinha Ingleza. 

Vide— -Rodrigo Pinto Pizarro. 

Contem, alem da introducção, a tradacção da Correspondência 
do Conde de Saldanha, com o Commodoro Walpole, e o Protesto 
feito pelos emigrados. Foi traduzido em francez com notáveis dife- 
renças. Vid. acima n.* 863. 

—893) (#) Denemliaraae das tropas Leaes na Cidade d' An- 
gra, Ilha Terceira. 

In-4.* 2 pag. No fim: Na officina typographica de Bingham. 
(1829?) (T.) 

— 894) (#) Desengano ao povo portuguez, ou paralello entre 
o governo legitimo e o poder usurpado (sic) . 

Londres, 1831, Off.* portugueza de Thompson, 3 pag. 
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Datado de Londres, 17 de abril 1^2. 
Confronta D. Pedro com D. Miguel cuja queda assevera estar 
próxima. (D.) 

—895) (*) Despedida dos Voluntários da Senhora D. Maria 
II aos habitantes da ilha Terceira quando embarcaram para Portu- 
gal. 

4.* impresso só por um lado a duas columnas. Porto, Imp. de 
Gandra e Filhos, 18312. 

Preço 10 reis (Annunciada na Chron, Const, do Porto n.* 142 
de 28 de dezembro de 1832, pag. 264.} 

Foi também publicada no n.* 37 (8 d'abril de 1832) da Chroni- 

ca Semanano da Terceira e no Archtvo dos Açores, Vol. VII, pag. 15. 

Foi traduzido em inglez com o seguinte titulo: (D.) 

—896) (*) Farewell of the porluguese emigrants (From the Por- 
tuguese Emigrant n.* 14.) 

8." de 2 pag. sem mais indicações. (D.) 

—897) '(#) Despotismo (O) debelado — Elogio dramático, 
preço 30 reis. 

Aununciado na «Chron. Const. de Lisboa n.« 91 de 1833. 

—898) Deax mots sur le prétendu acte des trois états du roy- 
aume, assemblés en cortes, à Lisbonne, fait le 11 juillet 1828. 

Paris, Imp. de Gasimir, 1828, in-8.<' 24 pag. 

Traducção das «Duas palavras» per José Ferreira Borges . 

Houve outra edição em francez impressa em Paris, 1828, por 
FirmiQ Didot,crue foi reproduzida noT.XXV, pag. 53 a 81 do Sup- 
plemento á Coltecção de Tractados, por Júlio Firmino Júdice Biker, 
com o titulo: 

«Deux mots sur lá décision de TAssemblée des soi-disant» 
Trois E'tats du Royaume de Portugal, reunis en Gortes dans la ville 
de Lisbonne, arrétee et rédígée le 11 Juillet 1828. 

—899) (*) Dia (Ao) 26 d'outubro. 
4.* de papel impresso de ambos os lados, sem indicação de Ty- 
pographia. 

Gontem 8 quadras em louvor de D. Miguel. 

Começa ~-N'este dia nascôo Miguel Primeiro. 

T(?rmtna— Hade sempre existir Miguel Primeiro. (D.) 

—900) Dialogo de um corcunda com um liberal sobre o pro- 
testo de D. Miguel. 

Porto, 1834. (#) Imp. de Gandra e Filhos, 4.* 9 pag. 
(Provavelmente é seu autor o Gandra). (D.) 

\_ 
—901) Dialogo dos Mortos— interlocutores— Padre Macedo— 
Padre Amaro. 

(Londres, Imp. pro L. Thompson, OÍT. Portugueza. (1832), íd- 
8.» gr. 34 pag.) 

(Por Rodrigo da Fonseca Magalhães. Cot, de /. G. Monteiro p. 
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420). No Dicc.' Bibl.' T. 6 p. 460 e 461 attribue este opúsculo ao 
Padre Marcos Pinto Soares Vaz Prelo. (#) Th. Norton confirma ser 
de R. da Fonseca. 

fim principal doeste escrípto, foi analysar satyricamente o 
Segundo Memorial dos Irmãos Passos. 

— 903) (#) Dialogo dos mortos— Encontro que na Eternidade te- 
ve o facinoroso Telles Jordão, o traidor Padre Felicio. e o atraiçoa- 
do Matta, com a ultima viclima suppliciadu no dia 23 de julho por 
sentença da feroz commissão mixta creada pelo tyranno D. Miguel, 
e seus aduladores, executada atrozmente na praça do Cães do So- 
dré. 

Lisboa, na Typ. de Manoel Joseph da Cruz, Anno de 1833, 8.» 
gr. de 8 pa^. ' (D.) 

—903) Dialogo entre hum orador do povo e os advoí^ados das 
classes privilegiadas, imitado de hum estrangeiro e offerecido 
ao Povo portuguez em Outubro de 1831. 

Paris, Off. Typ. de Casimir, in-8." gr. 4 pag. 

—904) (#) Direitos e deveres do homem em sociedade ou Ca- 
thecismo Constitucional, para instrucção da mocidade de ambos os 
sexos. 

Lisbon. 1834, 8.*. 

(Catalogo de António Marques da Silva.) 

—905) (*) DiAcurso do Maire de Falmoulh, recitado na; pre- 
sença de S. M, F. a Senhora D. Maria II, Rainha de Portugal, no dia 
25 do corrente. 

Segue-se o discurso e em seguida um Aviso, assignado V. P. 
em que se acautellão os emigrados do deposito de PIjmouth con- 
tra as intrigas dos emissários do Infante D. Miguel. Tem a data: 
Plymouth 27 de setembro de 1828. 

1 pag. in-fol. No fim: W. W. Arliss, impressor, 36,High-street 
Plymouth. (T.) 

—906) Dlucuriio e poesias recitadas no dia 24 de Setembro 
de 1859 por occasião dos suffragios celebrados pelo fundador do 
Império e seus companheiros na luta da independência do Brazil, 
pela Sociedade 24 de Setembro. 

Bahia, Typ. de Ant. Olavo da França Guerra 1859, ín-4.» 
38 pag. 

Contem: Noticia histórica e uma poesia por C. do Amaral Ta- 
vares; Oração Fúnebre pelo conexo J. J. da Fonseca Lima; Home- 
nagem Poética por F. Moniz Barreio. 

(#) Dà— Homenagem poética ha tiragem especial com numera- 
ção— 1 a 8— na mesma typ. e anno. 

(Pouco interesse tem para nós porque se refere exclusivamen- 
te a D. Pedro imperador do Brazil>. (D.) 

1891. 22 
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—907) Dineussfio da Camará dos Deputados sobre a elígíbi- 
lidade do Sr. Rodrigo Pinto Pizarro. 
Lisboa, 1834, 8>. 

—908) Diseussiondes Cortes Espagnoles (*) sur le paragra- 
pbe de leur adresse relatif au traité de ia Quadruple Ailiance. 
Paris,Imprinierie de Coste et G. Laguiooie S.' de 48 p. sem data. 
(Deve ter sabido em fins de 1834 ou princípios de 1835). (D.) 

—909) Dissertação sobre a amnistia pretendida a favor dos 
rebeldes e traidores a'o rei e é pátria. 

Lisboa, 1832, Typ. de Bulhões, in-4.*. 19 pag. 

—910) Ditliyraiiilio por o santo dia 9 de Novembro de 1828, 
quando aconteceo a fatal catastropbe ao Rei de Tbeatro, Miguel Pri- 
meiro. 

8.* gr. 8 pag. sem indicação de Typographia mas de certo im- 
presso em Londres. 

Foi seu autor o Dr. João Bernardo da Rocha . 

• 
— 911) (#) Documentas acerca dos aboletamentos n^esla Ci- 
dade (Porto). 

Porto.— Na Imprensa de Gandra & F." sem data (deve ser 1833.) 

(D.) 

—912) (#1 Documentos ofiiciaes sobre reclamações de per- 
das e damnos soffridos n'esta Cidade (Porto). 

Porto.— Na imprensa de Gandra & Filhos sem data (deve ser 
1832) Folio de 2 pag. (D.) 

— 913) Documentos para a historia das Cortes geraes da 
Dação portugueza coordenada e auctorisada pela Camará dos Se- 
nhores Deputados. 

Lisboa, Jmp. Nac. 1883-1891, 7 vol. Continua. 

Coordenados pelo Conselheiro Clemente Jodé dos Santos, ulti- 
mamente agraciado com o titulo de Barão de S. Clemente. 

O Tom. IV contem os documentos relativos aos successos de 
1828. 

(#) O Tom. y, Lisboa, Jmp. Nac, 1888, contem mais documen- 
tos do anno de 1828. 

—914) (#) Dans (Os) Compadres, o Cura e barbeiro da aldeã. 
Dialogo da justa resistência á injusta aggressão N."" 1. 
Lisboa, Na Impressão da Viuva Neves e Filhos, Anno 1832, 4.* 
de 8 pag. 

N.* 2, 3, 4 e 5— Lisboa, na Impressão Regia 1832. 4.* de 8 pag. 

(D.) 
—915) Duas palavras acerca da Carta de José Fidelis da Boa- 
morte. {Com asiniciaes S. if. L.). 

Plymouth, Imp. de Law and C.*, 1829, in-8.* gr. 12 pag. 

Foi escripta por Satyro Marianno Leitão . 

(#) Tem em nota uma extensa carta, assignada por O A. D. P. 
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isto é: O Abbade da Pesqueira António Paes do Amaral, 

A carta de Satyro é datada de Plymouth 31 de dezembro de 
1828 e no fim da ultima pag.: 2, 1829^ 1. (D.) 

--916} Doas Palavras ao autor de Russel d'AIbuquerqae. (V. 
Alexaoare Thomaz de Moraes Sarmento). 

Londres 6 de julho de 1833, in-8.'' 2 pag., a se^nda das quaes 
tem o algarismos que indica fazer parte d'algum jornal ou opús- 
culo 

E' uma censura por certas ptirases aduladoras que o autor di- 
rigio a D. Pedro IV. No fim tem a assignatura = Ribeira=Londres 
Gdejanbode 1833. 

(#) Ha exemplares em que não se encontra a assignatura Ri- 
beira, 

—917) Doas Palavras sobre o chamado Assento dos Três Es- 
tados do Reino, juntos em Ck)rtes na Cidade de Lisboa, feito a il 
de julho de 1828. 

Londres, Ofif. Typ. deBingham e Comp.* 1828, in-8.» gr. 22 pajf. 

Reproduzidas no Supplemento aos Tractados é, por Júlio Fir- 
mino Júdice Biker, T. XXV, pag. 51 a 80. 

Vide— A Few Words..,, traducção ingleza d 'este opúsculo es- 
cripto por José Ferreira Borges; e a traducçào franceza com o titu- 
lo: Le Don droit et 1'usurpation db; e também: Deuxmots &; e tradu- 
cção italiana com o titulo: Bon {II) dirito. . . 

—918) (#) Daa« palavras sobre a matéria enunciada na pag. 
49 da Exposição Apologética dos emigrados Portuguezes & . 

Bruges na Typ. de Feliz de Paclitere, 1830, 8.* 7 pag. (D.) 

—919) (#) Duas palavrinhas aos medrosos, que estão a ver 
quem vence. 

(Nunca vi esta publicação que comtudo encontro annunciada 
na Ckronica Constitucional do Porto n.* 39 de 29 de Agosto de 1832 
peia quantia de 20 rs.). (D.) 




i 72 Segunda Parte Ele 



E 



•— 9S0) (#) Elefifia á morte do Duque de Bragança feita um mez 
depois da sua sempre chorada morte por A. Amália Y. G. 

8.* de 4 p. sem froutespicio especial nem mais indicações. (D.) 

—921) (#^ Elegia— Suspiros da Lusitânia na dolorosa perda 
do seu generoso libertador e adorável pai, sua magestade imperial 
o senhor D. Pedro duque de Bragança. 

Lisboa, Na Impressão d'Alcobia, 1834, 8.* gr. de 8 pag. (D.) 

—922) (*) Elefifia ao heróe do século 49 o mui alto e pode- 
roso imperador do Brazil o Senhor D. Pedro de Alcântara Bourbon 
e Bragança. 

No flm diz: Pelos redactores da «Folhinha Constitucional» A. 
M. C. e A. J. S. T. 

Lisboa, Typ. de R. D. Costa, 1834, 8." de 4 pag. sem frontespi- 
elo especial. 

—923) Elefifia á morte de S. M. L o senhor Duque de Bragan- 
ça. 

Lisboa, Imp. da Bua dos Fanqueiros, 1834, in-4.* 8 pag. 

Publicação amnyma, esctipta por Francisco Antonto Martins 
Bastos. 

—924) Blofifi« á memoria de S. M. L o Sr. D. Pedro Duque de 
Bragança. 

Lisboa, 1844^ (Cof. do Gab. Pêrt. de Leit. do Rio de Janeiro, p. 
237, n. 3:6S2). 
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—925) Elofiflo ao Faustuoso dia da chegada de Sua Magestade 
Fidelíssima a Augustissima Senhora D. Maia Segunda, Rainha de 
Portugal, i6 quadras. Por hum Voluntário do Segundo Batalhão 
Movei. 

Lisboa, Imp. de A. L. d'Oliveira, 1833. 
Começa: 

Mimosa Filha do preclaro Pedro 
Vem a Luza Nação abrilhantar, 
Vem firmar Teu Reinado em Corações 
To^íos promptos a vida por ti dar. 
Termina: Viva Pedro 

Viva a Nação 
Viva Maria 
£ a Constituição. 

—926) Elofifio Dramático— O Despotismo Debelado. 
Lisboa, 1833. {Chron. Const. de Lisboa n/ 91, pag. 512). 

—927) Elofiflo dedicado aos realistas portuguezcs. 
Lisboa, Imp. Regia, 1828, in^.*" 8 pag. Com as iniciaes C. P. C. 
de S. M. {Constantino Pereira da Costa). 

—928) Elofifio fúnebre á gloriosa memoria da senhora impe- 
ratriz rainha D. Carlota Joaquina e Bourbon. Por um Presbítero 
Secular e voluntário realista do batalhão de Villa Real (!) de Traz- 
os-Montes. 

Lisboa, Imp. da R. dos Fanqueiros, 1830 in-4.* VI pag. mais 
13. 

—929) (*) Elogio fúnebre de Carlos Infante de Lacerda, Barão 
de Sabroso. 

Londres, Imp. por R. Greenlaw 1830 8.* 7 pag. 

Reimpresso no jornal O Commtrcio Portuguez do Porto de 30 
de março de 1879 . 

No fim J. B. S. L. A. G. (João Baptista da Silva Leitão d'Almei- 
da Garrei). íD.) 

—930) (#) Elofiflo recitado no theatro de S. João do Porto em 
beneficio dos fundos destinados a fornecer fardamentos a parte do 
batalhão de Traz-os-Montes. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos, 1834. 4.'' 4 pag. 

(Poesia assignada por A. F.) . (D.) 

—931) Emififrés (I^es) Portugais et le Redacteur de L'Auxi- 
Jiaire Breton. 

Hennes, 1831, Imp. de J. M. Vatar in-8.* 15 pag. 

E' assignado na mesma cidade aos 10 d'agosto de 1831, por— 
Un Emigre Portugais; e declara ser o mesmo oue escreveo «Au 
Redacteur de L^Auxiliaire Breton». (Vid. este aaiante). 

(*) Segundo T. Norton foi escripto por António Luiz de Sea- 
bra. (D.) 
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—932) (#) Empréstimo (Sobre o) que se diz feito em nome 
de S. M. F. a Raioba de Portugal com a casa Marbelay &^C* de 
Londres de um milbão de libras esterlinas. 

Pergunta=Haveràal^um portuguez emigrado tão degenerado 
que tenna o descaramento de levar commissão d 'agente do eai- 
prestimol Dizem (eu não o creio) que S. £x.* o Snr. D. Thomaz 
de Mascarenhas d^Assia (sic) conta receber (250:000 cruzados) com* 
missão do empréstimo contractadott! 

8.* de papel impresso só d'um lado. (D.) 

—933) (*) Emprestimio de 1832. denominado D. Miguel. Dis- 
cussão e Totação na Associação dos Advogados de Lisboa, da pro- 
posta, parecer e substituição de que foi relator o sócio António Ri- 
beiro aa Gosta Holtreman, colligidos peio dito sócio. 

Lisboa, Typ. Universal de Th. Quintino Antunes 8.'' 19^ pag. 

Na mesma Typ., e com o mesmo titulo, tinha o snr. Holtreman 
publicado em 1884 um folheto com 118 pag. a que este serve de 
continuação, como se declara na introducção . 

Sobre o empréstimo: Vide— João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Martens— Thomaz Ribeiro — Emprunt de D. Miguel. Ex- 
traits des principais pièces &— Carlos Zeferino Pinto Coelho (no 
supplemento)— Silva Pinto. 

— 934; Kmprunt (I^*) Dom Miguel 1832— devant te droit des 
gens et THistoire. 

Paris, Imp.» Centrale des CheminsdeFer A. Chaix & C* 1880, 
1 voi. 250 pag. 

Publicado pelo governo Portuguez, 

—935) (#) Bmprant de D. Miguel por H. Becker. 
Paris, 1875. 

—936) (*) Emprant Royal de Portugal (1832) documenta aa- 
thentiques et historiques. 
Paris, 1880. 

— Bacontro IO) na eternidade ique teve Telles Jordão &. 
Com este titulo foi annunciada, na Chron. Const de Lisboa n.* 66 
pae. 362, a mesma espécie que está n'este volume, pag. 169, n.* 

—937) Encare un mot sur les affaires de Portugal. 
Londres, Imprime par G. Schultz, 1831, 8.'* 10 pag. 

—938) (*) Eaterra-te ó Portugal . 
Um monstro infame e cruel 
D. Miguel 
Amigalbão 
Do Barão 
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Infermeiro do hospital 

Mas o mal 

E' tal, 

Que Portugal 

E* um hospital 

E o enfermero (sic) 
Vae feito coqi o coyeiro. 
8.* pequeno uma folha impressa só do recto (s. m. i.)- (D.) 

—939) Bntrada de S. M. I. em Lisboa. Official. 
Angra Imp. da Prefeitura, 18«H3, folio, impresso só no recto. 
Dá noticia de D. P«dro IV ter entrado em Lisboa no dia 28 de 
jalbo de 1833. 

—940) Epieedi« á sentida morte de S. M. L o Duque de Bra- 
gança. 

Lisboa Imp. da Rua dos Fanciueiros, i834, in-4.* 8 pag. 
Publicação anónima de Francisco António Martim Bastos . 

--941) K*pisode de la guerre d'affrancbissement de Portugal. 
1830— i836. 

Paris, Imp.» de J. Claye. 1873, in-8.* gr. 47 pag. 

Serviços prestados por M. G. Maio, de Dunkerque â causa da 
Rainha. (#) Contem cartas de D. Leonor da Gamara, Saldanha, Sar- 
torius e de João Pitta de Castro. 

—942) Epistola aos Portugu«zes emigrados (e.m Hespanha;. 
Lisboa, 1828. Meia folha de papel, escripta em quadras, com 
as iniciaes J. C. C. M. (João Chrisostomo do Couto e Mello). 

—943) (*) Eplutola sobre a Eleição dos Deputados.offerecida 
á livre nação portugueza, pelo trijductor, F. de B. de Carvalho e 
Mello. 

Lisboa, na Impressão Silviana. An no de 1834, 8.<* peq. 16 pag. 
Em verso solto. Parece traduzida do hespanhol . 

—944) (#) Epitome da prodigiosa vida do III."** e Ex."* Snr. 
Cândido José Xavier Dias. 

Londres, Impresso por Maclier, 8.* peq. 8 pag. 

Datado de Londres 30 de outubro de 18S1, e assignado—M. 

(*) Em uma cópia manuscripta li que este impresso appareceu 
em Plymouth em Dezembro de 1831, e que foi espalhado por João 
Carlos Fernandes do Couto com recommendação de não o deixa- 
rem lér,o que,bem traduzido, queria dizer que o deixassem lêr a to- 
dos. — A respeito de Fernandes do Couto dizia ma»:— Este infame cor- 
ruptor de noticias, sem pejo, sem honra, e sem vergonha, é talvez 
um dos homens, que peia sua crassissima ignorância mais tem 
concorrido para desacreditar a emigração portugueza. Os papeis 
vergonhosos mandados para Portugal, Ilhas e firazil são disto de- 
cisiva prova, etc (D.) 
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—946) Erratas do N." 11 do Paquete de Portugal. 
Paris, Typ. de Tastu, in-8.« 3 pag. sem data. 

—946) Enclareclmentos sobre a guerra civil de Portugal, 
o Sitio do Porto e a morte de S. M. Imperial o Senhor D. Pedro, Du- 
que de Bragança de saudosa memoria, escriptos por um estrangei- 
ro; impressos em Londres em 1836. 

Lisboa, 1838, Imp. de Galhardo e Irmãos, in-8.* peq. 52 pag. 

É um extracto da Guerra Civil em Portugal o SUio do Porto A 
por Hugh Owen. 

—947) EsperteBau de Tolos. 
Porto, 1832, imprensa de Gandra & F.*", 4 pag. (D.) 

—948) Essai sur les evènements du Portugal (C M. B. I. P. vi- 
de com estas mesmas iniciaes=/). Maria da Gloria). 
Paris, Chez Dentu 1833, 8.*, 51 pag. 

—949) (#) Estatutos para a grande associação patriótica for- 
mada para o alto tim de promover a eleição de uma boa camará 
de deputados. 

Diz no fim: Feito em Lisboa no !.• de setembro de 1833. S* 
de 8 pag. sem frontespicio nem lugar de impressão. (D) 

— 950) Estrondosas (As) cabeçadas que dous esturrados 
realistas jogarão pela certeza da sua queda e o conselho, que lhe 
deo hum Constitucional. (Dialogo entre Cosme e Roque, velhos mi- 
guelistas e Modesto, constitucional). 

Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-4.* 4 pag. 

—951) (#) État actuei de In Monarchie Portugais«. 
Paris, 1829. (Bernardes Branco— «Port. e os Estrangeiros», T. 
I, pag. 335). 

—952) Europa (A) sem véo; ultimatum aos gabinetes, ou 
nenhuma politica senão as garantias de facto; politica das naciona- 
lidades. £scripto para os povos por um amigo do povp. 

Lisboa, Imp. da Rua dos Fanqueiros, 1834, in-4.^ 100 pag. 

Foi seu autor Manoel dos Santos Cruz, medico. 

—953) Exante da Constituição de D. Pedro e dos direitos do 
Sr. D. Miguel. (Traducção do francez). 

Lisboa, Imp. de Bulhões, 1828, in-4.". 32 pag. 

2.* edição, nova traducção accrescentada. 

Lisboa, Imp. Begia, 1829, in 4." VIII pag. mais 166 eum retra- 
to lythographado de D. MigueK traduzido por J. P. C. B. F. {José* 
Ptnto Cardoso Beja, Bacharel, veja -se este.) 

(#) Ha exemplares d'esta edição em papel mais encorpado cu- 
jo frontespicio tem as armas portuguezas, contidas dentro de UQi 
circulo de gravura mui fína em chapa. 
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Houve com effelto outra edição de Lisboa 1829. in-4,". 162 pap. 
como se vô no Conimbricense u.* 3:986 de 3 de novembro de 1885 
a ser exacta a differença no n." de paginas. 

E* traducção do seguinte Examen. 

— 954) Examen de la Constitution de don Pédre, et des droits 
de don Miguel, dedié aux íideles portugais. 
Paris, 1827 Delaforest, Libralre, 8.* gr. 
O Barão de Bordigné foi autor doeste opmciUo. 

—955) BjLamen de la constitution de D. Pèdre, y de los de- 
rechos dei Infante D. Miguel. 
Paris, 1827, S.\ 

—956) (#) Examen impartial de Tacte fait par les trois Etats 
du royaume de Portugal, assemblès à Lisbonne le 23 juin 1828, 
suivi d*une notice biographique sur Dom Miguel; parM M.### Emi- 
gres Portugais. 

Gand, 17 juillel 1829, 8.^ 80 pag. 

No fim: Imp.* de J. N. Houdin. 

—957) Expedição (A) de I). Pedro, ou a neutralidade em 
disfarce. Por Guilherme Walton. Traduzido do Inglez. (!.• e 2.* e- 
diçâo). 

Lisboa, Imp. da Kua dos Fanqueiros, 1832, in-i."". 31 pag. 

Ha outra traducção por Joaquim José Pedro Lopeá,(vide este) 
impressa em Lisboa, 1832. L"* Imp. Regia. 

Do orií?in;il se tractoa na Paute I, pag. 93 n.* 562. 

(*) A traducção feita por J. J. P. Lopes, tem por titulo A expe- 
diçdu) de D. Pedro, ou a neutralidade fingida. E' de 48 pai^^. Termina 
à pag. 40, e segue-se até pag. 48 a carta mencionada no Ensaio e 
na Archeologia n." 636 (n'este volume com o n.» 769) (D.) 

—958) Expeditlon de D. Pedro en Portugal. 
Paris, 1836 8.« (Cat, Trubner pag. 8) . 

—959) Explicação Verídica e imparcial sobre o amor que 
os portuguezes tem á D. Miguel: dirigida a quem não quizer viver 
enganado e quizer conhecer as cousas como ellas são, e não como 
os facciosos as inculcâo. 

8.* 20 pag. sem mais indicação; mas é impressa no estrangei* 
ro: parece ser de Londres, Thompson off porlugueza. 

—960) (#) Explicação das manobras mandadas adoptar por 
S. M. I. o senhor Duque de Bragança, de saudosa memoria, na or- 
ganisação do exercito libertador nas ilhas dos Açores e actualmen* 
te em pratica em todo o exercito portuã[uez. 

Porto, Imp. Constitucional, 1838, 4.*» 26 pag. e depois reimpres- 
sa varias vezes. (M. G.) 

—961) Exposé des Droits de Sa Magesté &. Três Fidéle D. 
1891. 23 
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« 

Maria II et de la question Portugaise avec les pièces justificatives 
et documents á l'appui. 

Paris, Imprime Chez Paul Renouard, 1830, íd-4." pr. 77 pag. 

Esta traducção franceza do Manifesto &. tem a mais 56 documen- 
tos com 150 pag. addicionaes. 

Wdp— Manifesto dos direitos de S. M. F. a Sr.* D. Maria II. 

—962) Expoflié Rapide de ce que rhistoire de Portugal offre 
d^ rapports avec la couduite de Ugr. Llofant D. Miguel sous les 
poinis de vue suivans. 

l.^Déposilions du Souverain. 
2.*» Changemenls de Dynastie. 
3.* Guerres Civiles. 

4." Règnes ou Ministères de Terreur. 
Lyon, 1831, Chez Cormon et Blanc 8.^ gr. 28 pag. sem nome 
de typúííraphia. 

*(#) José Ferreira Borges no seu exemplar escreveo, que fora 
escripto pelo Conde do Funchal. (D.) 

—963) ExpoMleao Apologética dos Portuguezes Emigrados 
na Bélgica, que recuzarão prestar o juramento d*eíles exigido no 
dia 26 d 'A gosto de 1830. 

Bruges, Imp. de C. de Moor, 1830, in-8." 76 pag. (*) Deve ad- 
vertir-se, que as primeiras 55 pag. appareceram antes das restan- 
tes (57 a 76) que foram publicadas com o titulo de: Segundo Âppen- 
dix, por que na pagina 43 da parte anteriormente publicada jà ha- 
via um Appendix. O segundo Âppendix teve por fim refutar as 
Duas Palavras n.* 918, pag. 171 d'este volume. 

Não tom nome do autor, mas conhece-se ser de António Luiz 
de Seabra, Capitão de Voluntários, como se diz nas Reflexões à 
Exposição Apologética (vide esta) e no Dtcc.<» BiW.*» T. I, pag. 192. 

—964) Exposição dos direitos que a Constituição e as leis 
civis Brazileiras asseguram a SS. MM. II. o Duque e a Duqueza de 
Bragança (#) relativamente ás propriedades que possuem no Brazil, 
parecer dos mais notáveis advogados acerca da referida exposi- 
ção. 

Paris, Off. de Casimir, 1833, in-8.« gr. 188 pag. 

— 965)E3Lpo8ieâo da festividade celebrada na parochial igre- 
ja de N. S. da Encarnação no dia 23 de Fevereiro,era acção de gra- 
ças pelo regresso, exaltação ao tlirono e melhoras de S. M. o Sr. 
D. Miguel l.^ Na qual se mostra como e por quem foi delineada, 
os meios que se empregarão, (nomes dos) concorrentes para a des- 
peza, e como se distriburão os fundos. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1829, in-4.». 19 pag. No fim 
vem assignado:— O Boticário apedrejado— Henrique José de Souza 
Telles. 

—966) (#) Expofliiefio do general José Lúcio Travassos Val- 
dez, Conde de Bomfim' refutando as arguições feitas na Gamara 
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dos Deputados em sessão de 1 de junho de 1836 sobre diversas 
promoções que tiveram logar no tempo em que o referido general 
sérvio como ajudante General e Chefe de Estado Maior de S. M. I. 
o Duque de Bragança de Saudosa memoria. 

Lisboa, Na Typ de A. J. C. da Cruz i836, 4.*, 86 pag. 

— 967) Exposição genuina da Constituição Portu^ueza de 
i826, na qual pelo seu mesmo texto se justifícão, e se desfazem as 
apparentes contradicções, e barbarismos, que nella se contem, im- 
pressa na lingua hcspanbola, na cidade de Palencia em 1826 e 
traduzida por F. P. F. C. [Francisco de Paula Ferreira da Costa). 
Lisboa^ Imp. Regia, 1828, in-4A 32 pag. No fim: Cândido Al- 
tamirano. 

—968) Exponleão (A) do Marquez de Barbacena commenta- 
da. Ou notas â exposição c[ue o Marquez de Barbacena publicou 
em o Rio de Janeiro para justiíicar-se das imputações, que disse 
haverem-lhe sido feitas por occasiào do Decr. de 30 de setembro 
do anno passado, que o demitlio do Ministério. 

Anvers, Imp. por Santerre Fròres, 1831, 8° iV pag. e mais 43. 

— 969) (#) Expressão abreviada do verdadeiro amor da pá- 
tria á fiel tropa portugueza. 

Tvp. á Praça de St. Thereza, 1831, 4." de papel impresso só 
d'um lado. 

(São 15 quadras assignadas M. C. C). 

— 970) (*) Extracto das instrucções para as tropas ligeiras, e 
para os officiaes que as commandam 

Ponta Delgada, Imp. do Governo, 1831, in-32. 8i pag. mais u- 
m.i Índice. Custo 200 r-?. 

(*) Attribue-se a Balthazar ifAlmeifla Pimentel, depois Conde 
de Campanhã (M. C.) 

No annuncio da «Chron. Const. do Porto» n." 122, pag. 1218, 
se diz que no dia 24 de maio de 1833 (data do dito numero) se 
publicara este folheto ulil para os officiaes e officiaes inferiores de 
tropa de Lmha bem como para os dos batalhões Nacionaes de Vo- 
luntários etc. 

Innocencio Francisco da Silca tinha um exemplar da i.* ed. na 
sua collecção da opúsculos doesta época . 

—971) Extracto do «Beirs Life» em Londres Domingo 14 de 
Dezembro, de 1828. 

Plyinouth W. W. Arliss, Impressor in-8.» 8 pag. (1828). 

— 972) Extracto do impres30=Xolicias que hum Portuguez 
residente em Londres envia aos seus compatriotas em Portugal. 

8.<* gr. 4 pag. sem indicação alguma de data, local e impressor. 

Foi escripto quando o commando do exercito do Porto foi 
tirado ao Conde de Villa Flor para ser dado ao General Francez 
Solignac. 
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—973) Extracto do Courrier de 2 de junho de 1829. Portu|;al. 
Sobre a moção de Sfr James Mackintosh, as passagens relativas a 
Portugal nas íallas de Sua Magestade, do encerramento da ultima, 
e na abertura da presente Sessão forão lidas e discutidas. 

Angra Impressão do Governo—Anno de iS^9— {Preço 100 rs.) 
4." 7. pag. a duas columnas. 

Na 2.* columna da pag. 6 traz a Copia de uma parte de uma 
carta escripta em Liverpool em 6 de maio de 1829, e por pessoa de 
bastante critério e respeito. Angra, Impressão do Governo, Anno de 
1829. (Preço 100 rs) 

—974) Extracto das folhas inglezas chegadas a esta cidade 
pelo navio Spnghtty. Relação oflicial da Derrota dos Miguelistas 
na Ilha Terceira. (Pelo Conde de Villa Flor ao Marquez de Palmei* 
la). Extraído do Moming Herald, Segue-se a declaração feita pelo 
Marquez de Barbacena aos súbditos leaes de S. M. a Senhora D. 
Maria II Ramha de Portugal;— Extracto de uma carta de Londres 
de 8 de outubro; Correspondência de Lisboa de 2 de outubro. Im- 
pressão do Governo em Angra. Anno de 1829. 
4.* 7 pag. a duas columnas. 

—975) Extracto das folhas inglezas. 
Impressão do Governo em Angra, 1829. 

—976) Extracto da Chronica de Gibraltar de 5 e 18 doutubro 
Folha avulsa. 

Impressão do Governo em Angra, 1829. 

—977) Extracto de uma Carta de Plymouth de janeiro de 1830. 
Imp. do Governo em Angra, 1830. 

—978) Extracto do «Standart» de 27 d'AbriI de 1833.0porlo 
9 d 'Abril de 1833. Carla assignada por Heraclitus. Folha avulsa 
in-8.* impressa só a'aim lado, em inglez. Começa por : Wathever 
may be . . . 

—979) (#) Extracto do «Correio dos Açores» (n." 3). No fim: 
Impresso por R. Greenlaw. s. 1. n. d. (mas de Londres 1830) S,* 
gr. 15 pag. ÍT.) 

Contem unicamente — Carta de um Emigrado que jurou obe- 
diência & n.** 755, pag. 146 d'este volume. 

—980) (#) Extracto do «Diário Fluminense— Vol. 13 — n.« 79 
—Quinta feira 9 de Abril de 1829— Império do Brazil— Rio de Ja- 
neiro—Falia do snr. Clemente Pereira, na sessão de 6 d'abril. 

Londres, Impresso por J. Innes, Uma pagina. 

Nega a intervenção ao governo brazileiro nos negócios de Portu- 
gal. 

—981) (*) Extractos do Appendice ao Padre Amaro do mez 
de janeiro de 1829. 
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Lisboa, 1S29, na off. typ. do Arco do Cego, 8.* gr. 23 pag. 
Apezar da designação" de Lisboa foi impresso em Londres. (T.) 

—982) (*) Extractos do Appendice do Padre Amaro. Parte 
XVIH, Tomo VI. No fim: Printed by Calero. s. d. mas de 1829. 
Refere a Batalha da Villa da Praia em li d* agosto de 1829 . (T.) 

— 983) Extractofli dos periódicos estrangeiros, folba avulsa. 
Impressão do Governo em Angra, 1829. 

—984) (#) Extraitfli des principales pièces justifícatives, con- 
cernant, Temprunt 1832, appreciées succéssivement par le Tri- 
bunal de la Seine, La Cour d Appel de Paris, La Chambre des De- 
putes. 

Paris, 1881 . 
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—985) (#) Falia de Sun Majestade o Imperador pronunciada na 
abertura da Assembiea Legislativa, na sessão Imperial de 3 de 
maio de 1829. 

4.** gr. 2 pag. No fim: Na oflicina typographica de Bingham, 
em South Street, Berkeley Square. (T.) 

-—986) Falia do Visconde Palmerston sobre as relações de 
Inglaterra cora Portugal. 

Londres, Imp. por R. Greenlaw 1829^ 49 p. in-8.* gr. 

Foi reproduzida na Húit, das Cort. Geraes, T. VI, pag. 385. O o- 
riginal inglez, tem o n.* 539, na pag. 103, d'e8te volume. 

—987) Falsidades do Manifesto dos revolucionários do Por- 
to, ou refutação analytica de todas as falsidades, erros e embustes 
que se contem no mesmo manifesto. 
Lisboa, Imp. Regia, 1828 4.'' 28 pag. 

(*) Fare^irell of the Portuguese Emigrants— Fíd^ nVsí^ t)0- 
lume.pag. 168, n." 896. 

—988) Fausta (A) chegada da rainha constitucional D. Ma- 
ria II a Lisboa, em 22 de setembro de 1833. 

Dois sonetos em meia folha de papel. Typ. de Nunes (sem fi- 
lho) sem miis indicaçõJá: são de Vicente Pedro Nolasco. 
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—989) Faustlsslmofli nataes de Sua Majestade o Senhor 
D. Miguel; collecçâo de versos recitados nos dias 25, 26 e 27 de 
outubro de 1831 na viJIa de Cantanhede. 

Lisboa, loip. Regia, 1832, mandados imprimir pela Gamara 
d'aquella villa. 

Tem composições do bacharel António Soares Pimentel, Fr. 
António da Ascensão Pessoa Amorim, o Juiz de Fora Pedro de 
Sousa Pinto de Barros Cachapuz. 

Vide— extractos no Conimbricense i\.° 2:803 de 6 de junho 
de 1874, pag. 2e3. 

—990) (#) Festejos feitos em Elvas pelo anniversario natalí- 
cio da Imperatriz Rainha D. Carlota Joaquina. E' datado de Elvas 
em 3 de maio de 1828. 

Lisboa, Na imprensa regia Anno de 1828,8.* de 4 pag. sem nu- 
meração nem titulo. 

— 991) Fei;r (A) words on the subject of the — Denominated 
— Act ot the Three Éstates of the Kingdom of Portugal— assembled 
in Cortes, in Lisbon on the 11.**» of July, 1828. Translated from the 
PortUfíuese. 

London, Gié and Balne, Printers, 1829. in-S. gr. 16 pag. 

É a traducção do Opúsculo escripto por José Ferreira Borges: 
— «Duas Palavras sobre o chamado Assento dos Três Estados. . .« 

(*) Houve uma 1.* edição de Plymouth 1828, por E. Nettleton 
Printer 8.* gr. Vil mais 23 pag . 

Diz o snr. Figanière, que foi traduzido por Paulo Midosi. (D.) 

— Fevr (A) words in answer etc 
Vide o n.* 664 pag. 133 d'este vol. 

— 992) (#) Felicitação a Sua Magestade Dona Maria da Glo- 
ria Rainha de Portugal.' 

1 pag. foi. No fundo: Impresso em Falmouth na oílicina de Dio- 
go Lake. Livreiro de Sua Alteza Real o Duque de Clarence. 

E' uma felicitação dos habitantes de Falmouth pela chegada 
da Rainha a Inglaterra. 

Datada aos 26 de Setembro, de 1828. (T.) 

—993) Folheto fO^ «Quem é o legitimo rei?» victoriosamen- 
te vindicado das frivoías impugnações de um portuguez residente 
em Londres. 

Lisboa. Imp. Regia. 1828, in-4.*» 35 pag. 
Anónimo: publicado por Francisco Maria Pires e escripto' 
pelo Padre Francisco Recreio. Vid. Dtcc», Bibl,*, T. 3.° pag. 44— e 
— Francisco Maria Pires, n.<* 221, na Parte I. 

—994) Folliinlia da Terceira para o anno de 1831. 
Angra, Imp. do Governo, 1831, in-6.° peq. (cada folha com 12 
pag») Duas edições; a segunda e mais vulgar, tem 84 pag. 
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Dita para o anno de 183i bissexto. An^ra. Imp. do Governo. 
1832. in-8.« peq. 143 pag. e mais uma de index. 

Foram colíaboradores José António Guerreiro. Bernardo de 
Sá Nogueira (depois Marquez de Sá da Bandeira) e Simão José 
da Luz Soriano. 

Rara e muito interessante, como se vê do seguinte ÍNDICE dos 
artigos contidos na Folhinha para 1832. 

Casa de Bragança ....... 2 

Calendário 2 

Do Reino de Portugal e seus Domínios .... 17 

—Estado da Nobreza 18 

—Estado do Clero ....... 22 

—Estado do Povo ....... 26 

—Decadência do Estado do Clero ..... 20 

—Decadência do Estado da Nobreza .... 31 

—Decadência do Estado do Povo ..... 34 

—Causas do prodigioso engrandecimento da realeza 37 

—Conclusão d 'este artigo ...... 38 

Leis e Diplomas fundamentaes da Monarcbia Portugueza . . 46 

Tratamento dos Reis de Portugal ..... 47 

Titulos dos Reis de Portugal ...... 48 

Títulos do Ilibo primogénito d'el-Rei de Portugal ... 49 

Catalogo dos Reis de Portugal ..... 50 

Noticias Geograpkicaê da Monarchia Portugueza 

Portugal ... ..... 65 

A.rcbipelago dos Açores ...... 68 

Taboa da distancia das ilhas dos Açores entre si . . 95 

Archipelago da Madeira ...... 96 

Archipelago de Cabo Verde ...... 100 

Bissáo e Cacbeo ....... 104 

Costa da Mina, ou S. João Baptista d*Ajuda. ... 106 

Archipelago de Guiné ....... 107 

Costa de Loango, ou Molembo e Cabinda . . 108 

Angola e Benguela ....... 106 

Governo de Moçambique . . . . . . 112 

Estado da índia 118 

Costa da China ou Macáo ...... 121 

Timor e Solor ..... . . 122 

Epochas mais notáveis do regimen constitucional . 125 

Extracto dos principaes actos da Regência do Reino 128 
Victorias principaes das Tropas Constitucionaes sobre os rebeldes 

até 1829 134 

Campanha dos Açores . . . . 139 

(*J Foi reimpressa por Joaquim José Soares em Angra no an- 
no de 1840 com o titulo de: Encyclopedia histórica, politica, geogra- 
phica e Commercialfi* peq. 278 paí4. mas com a supressão das E- 
pochas mais notáveis e do mais que se contem de pag. 125 em dian- 
te, da primeira edição. 
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—997) Ciarantias dos direitos civis, e politicos dos cidad&os 
portuguezes outorgadas na Carta Constitucional de 1826, dada por 
El -Rei o Senhor D. Pedro IV. 

Angra, Imprensa da Prefeitura, 1834, 8.* peq. 8 pag. 

Em verso, 27 quadras resumindo os direitos constitucionaes, 
por José Bento Said. acima n.« 402, onde tinham apparecido pela 
primeira vez em 1831. 

—998) (#) Claaeta (A) de Lisboa, ou o lavrador e o carrasco. 
{Folheto interessante que se vendia por 30 reis na loja da im- 
prensa de Gandra <k Filhos— Annuncio no n* 42 pag. 900 da «Chron. 
Const. do Porto» 18 de fevereiro de 1833). 

—999) Cleneral (Ao; Saldanha por a victoria de 4 de Março 
de 1833. 

SONETO 

«Na pátria o coração, seu norte e gloria, 
Exilado Camillo inda é romano; 
Esquece a aífronta, e ao Gaulez ufano 
Das mãos arranca a palma da victoria. 

Renovas hoje tam sublime historia, 
O' SALDANHA, ó Camillo lusitano! 
Abatendo as phalanges do tyranno, 
E riscando as injurias da memoria. 

1891. 24 
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Belisario assim foi: tu és seu retrato; 
Esquecendo a justiça d'um perverso 
Corre a salvar um soberano ingrato . 

Despreza dos Narsez o bando adverso; 
Nossos Bravos conduz ao Tejo Grato, 
Tens a estima de Lysia, e do universo! » 

Um oitavo de papel impresso só por um lado, com notas a Ca< 
miilo, Belizario e Narsez . 

—1000) (#) General (Ao) Pedro de Souza Canavarro na sua 
partida para Lisboa em 21 de Abril de 1834. 
Porto, Imp. da rua dos Lavadouros, 8.» 1 pag. 
Um soneto por Uma Portuense. (D.) 

—1001) Gerente e não rçgenle, oú veto á doutrina anticonsti- 
tucional do paragrapiío 14 do Manifesto do Senhor D. Pedro d'Al- 
cantara— Ex-Imperador do Brazil, publicado em 2 de Fevereiro de 
1832. 

In-8.« gr. 11 pag. sem nome do impressor. Tem no fim as 
iniciíies L.V.C.M. Foi impresso na Inglaterra. 

Foi seu autor José Ferreira Borges, segundo se vê no Dicc.'' 
Bibl.^ T. 4, pag. 329, n.° 32o0 e T. 7, pag. 180, n.« 356. 

—1002) CSIrlbanda aos donatos do Dr. João Poer (Dr. João 
Beimardo da Rocha) pelo redactor do Padre Amaro. (Cat. de J. G- 
Monteiro, pag. 120). 

—1003) Golpe de Vista, em que em compendio, mas em luz 
clara e brilhante sepropõem as razões, e fundamentos que demon- 
strâo, a ponto de evidencia, a legitimidade dos Direitos de Elrei o 
sr. D. Miguel 1, (*) ao throno de Portugal cm que se acha de pos- 
se para felicidade d>ste Reino: Offerecido á porção da Nação Por- 
tugueza menos instruida, e persi)icaz, para facilitar-lhe a intelligen- 
cia e instrucção a respeito d este tão interessante objecto. Por#**era 
10 de março de 1829. 

Lisboa, na Imp. Regia. Anno 1829, 4.'* 19 pag. 

Ha bom fundamento para altribuir a Frey Fortunato de S. Boa- 
ventura este escripto . 

Reproduzido nos Documentos para a Historiadas Cortas Geraes, 
T. VI, pag. 297 . 

—1004) Grande e novo espectáculo patriótico e liberal no Thea- 
tro Nacional da Rua dos Condes em a noite de 27 do corrente mez 
de maio de 1834— A Ilha Restaurada pelos Liberaes ou a queda do go- 
verno Usurpador. 3 actos. 

Lisboa, 1834, Imp. Silviana, in-4.* 4 pag. 

É unicamente um programma desenvolvido . 
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— lOOa) Cirande tuoda nos sequases do rei-chegou (com os seus 
arre burros) . S.* 

Assim Tem aanunciado para a venda na «Chron. Const. d^ 
Lisboa», n.* 66 de 1833 e no n." 39 do «Liberal», de 21 de dezem- 
bro de 1835, Angra. 

—1006) (#) Clratldao e galantaria da Corte Imperial para coma 
Ex."* Dona Leonor da Gamara dama de S. M. a Rainha de Portu- 
gal. 

8.° peq. 4 pag. ^s. m. i.) . 

Contem as Cartas de D. Leonor a D. Pedro e ao Ministro do 
Reino quando em outubro de 1833 foi despedida do Paço. (D.) 

Foram reproduzidas pelo sr. Pedro A. Dias na Archeologia Po- 
litico- Litteraria, pag. 22-25. 

—1007) (#) Crlto (O) da Liberdade. Canto dedicado aos Emi- 
grados Portuguezes por Um Portuguez. 

Paris, na Typ. de J. Tastu, 4830. 8.* 14 pag. 

No verso do rosto 4 versos de Camões que começam por: 

«Mas o Reino de altivo e costumado» . 

No T. IV, pag. 317, n.* 3155 do Dicc* Bíbl* se attribue ao Dr. 
José Feliciano de Castilho, porem no T. XIII pag. 172, n* 10:246 se 
encontra entre os escriptosde José Pinto Reoello de Carvalho. 

—1008) Ciuerra {A} Givil em Portugal, o Sitio do Porto e a 
morte de Dom Pedro. 

Por um estrangeiro. Impresso em Londres, 1836, in-12.<' çr. 

Alem das duas folhas de frontespicio e de Aviso ao publico, 
tem 274 pag. mais duas sem numeração com duas poesias a D. 
Pedro. 

E' a traducçâo da obra anonyma «The Civil War in Portugal» 
db» de Hugh Owen officiai inglez ao serviço de Portugal. 

(*) Ha outra edição com o titulo: SupplemerUo ao n.* 36 do Py- 
rilampo=Htstoria do Cerco do Porto=A Guerra Civil em Portugal= 
O Sitio do Porto até á morte de D, Pedro 4.* . 

Porto, Typ. da Empreza Popular, 1870, 4.* de 114 pag. 

(Esta edição é incompleta por que principia a pag. 92 da pri- 
meira com o desembarque do exercito libertador). (D.) 
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—1009) (#)Heróe (Ao)ído Século IX (sic), O mui alto, e poderoso 
Imperador do Brazil, o senhor D. Pedro d*AlcaDtara, Bourbon, e 
Bragança. Elegia. 

Lisboa, na Typ. de R. D. Gosta, 1834, 4.* 4 pag. tarjadas de pre- 
4o. 

No fim: Pelos redactores da Folhinha Ck)nstitucional A. M. C. e 
A. I. S. T. (A. M. Couto e Agostinho Ignacio dos Santos Terra) 

—1010) (#) Histolre d'un Procès entre le Portugal et ses Cré- 
anciers. 

Paris, 1883 . 

— 1011) Historia abreviada dos acontecimentos do Cerco da 
Cidade do Porto durante os annos de 1832-1833. Expedição do Al- 
garve &. 

Lisboa, 1851, Typ. de Lucas Evangelista, in-8.« peq. 56 pag. 

—1012) {*) Historia do cerco do Porto. A guerra Civil em Por- 
tugal; o Sitio do Porto até â morte de D. Pedro IV. 

Porto, Empreza Popular, 8.* 114 pag. sem data. Suppl emento 
ao n.» 36 do PyrUampo, jornal do Porto. (M. C) 

—1013) (*) Historia do Cerco do Porto . 
Impressa em Pernambuco por um anonymo. Assim vem citada 
por F. F. Drummond no T IV pag. 106 nota (6) (fo5 Annaes da Ilha 
Terceira. 
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—1014) Historia contemporânea^ ou D. Miguel em Portugal. 
Motivo da sua exaltação e a causa da sua decadência. Dividida em 
4 épocas: a l.« de 1807 até 1820;— a 2.* 1820 até 1823;— a 3.* 1823 
até 1828;— a 4/ de 1828 até â Convenção em 1834. 

Lisboa, 1853, Typ. do Centro Commerciai, 4.'' 1 vol. de 388 pag. 

Tem um AdditamerUo do mesmo anno e imprensa com nume- 
ração até 455 em (pie se resume a historia até 1852. 

Attribue-se ao livreiro, de Lisboa, José Joaquim Nepomuceno 
Arsejas. 

—1015) Historia da restauração de Portugal, por S. M. I. o 
Duque de Bra^ança,contendo a relação das batalhas e victorias do 
exercito constitucional, dos rasgos de beroismo, de grandeza &. do 
seu immortal general, e a final queda do governo absoluto, e do 
usurpador do throno portuguez. Por uma testemunha ocular. 

Rio de Janeií-o, 1841, Typ. Univ. de Laemmert, XXII p. mais 
396 p. in-4.". 

Tem no fím um Appendice (pag. 397-408) com uma poesia 
a Saudade pela sentidissima morte do Senhor D. Pedro Primeiro; glo< 
sa offerecida aos corações sensíveis, por Z. O. A. {Francisco Viílela 
Barboza, 

—1016) Historia d'EIRei D. João Sexto (*) em que se refcs 
rem os principaes actos, e occorrencias do seu governo; bem como 
algumas particularidades da sua vida privada. Vertida do francez 
pelo traductor da Cartilha do bom cidadão. 

Lisboa, Typ. Patriótica deC J. da Silva & C* 1838. 8.» de 220 
pag. incluindo notas e lista dos assignantes. (D.) 

— 1017) Historia do que se passou com os presos políticos na 
Torre de S. Julião da Barra durante o governo usurpador. 

Lisboa, Imp. de St.* Catharina, 1833. 4.*. Por •uma das victimas 
em todo o tempo da usurpação».) 18 fascículos (pelo menos) sendo 
17 do primeiro Volume, e o 18.* primeiro do Vol. II. 

—1018) Historia recente, estado actual e relações exteriores 
de Portugal: artigo extrahido da «Revista de Edimburgo» n.* 108. 
Londres, Imp. por L. Thompson, off. portugueza, 1832, in-8.» 
gr. 62 pag. 

—1019) Historical íllustrations of the portuguese question. 
By a Portuguese Lawyer. 

London, 1830, Printed by L. Thompson, in-8.* gr. 102 pag. 

Escripto anonymo pelo Dr. Alexandre Thomaz de Moraes Sar- 
mento, visconde do Banho em 1835. 

— 1020) History of the Siege of Oporto, and Operations in Al- 
garve. 

London, %,• (Cot* de Trulmer p. 7.) 
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—1021) (#; HonraJoft (Aos) Portu^uezes da Emigração. Prin- 
cipia: Que vergonha, amados compatriotas! 

Plymouth 15 de janeiro de 183â, 8.* 3 pag. (s. m. i). 
Censura a Representação em que se pedia a D. Pedra, assumisse 
a Regência. ' (D.) 

—1022) Hontem, Hoje e A'manhã, visto pelo direito. 

Lisboa, Typ. da Gazeta dos Tribunaes, 1843. in-8.* gr. 193 pag. 

Na parte primeira = Hontem=contém muitas apreciações so- 
bre os factos e as pessoas da restauração liberal. Ali se dá noticia 
da assuada no Theatro de S. Carlos em 1834, e se transcreve a pro- 
clamação incendiaria contra D. Pedro, que na mesma occasião se 
espalhou em Lisboa. 

{#) Ha outra edição anterior in-8.** com 20o pag. 8." Lisboa,Typ. 
do Grátis, 1842. 

Esta edição, que provavelmente é a primeira, não traz a pro- 
clamação e é de crer que tenha mais diCferenças) . (D.) 

—1023) Horrorosa Mortandade feita em todos os presos po- 
líticos que se achavam no Castello de Extremoz no infausto dia 27 
de julho de 1833, com todas as circumstancias que acompanharão 
tão inaudita catástrofe, e nomes dos assassinos e presos assassina- 
dos. 

Lisboa, 1834, Imp. da Rua dos Fanqueiros, in-4.* 20 pag.; no 
fim as iniciaes A. J. F. G. 

Noticia muito circumstanciada deste terrível episodio da guerra 
civU. 

(#) Houve mais duas edições, uma em folio grande, formato de 
jornal,2 pag. No fim: Coimbra 1867. Typ. Commercial. Outra da mes- 
ma cidade Typ. do Tribuno Popular 1874 8.» gr. 8 pag. sem folha 
de rosto. (T.) 

—1024) Ham grito Sim. 
Lisboa, 1828, 8.*. (Cat. Trutmer pag. 4). Talvez seja o opuscu- 
Que adiante se descreve com o titulo de: Um grito só. 

—1025) Hamilde Memorial ao snr. infante D. Miguel. 

Porto, 1832 4.*. 

(#) Na Imprensa Gandra & F.« 4.» de 4 pag. E' assignado por 
Ignacio José de Macedo. Pregador da Capella imperial do Rio de 
Janeiro^ e Capella Real de Lisboa. (D.) 

Foi reproduzido nas Antiguidades Curiosas, n.*» 261 doeste Vo- 
lume. 

(Annunciada nos n.*' 27 e 29, pag. 128 e 136 da Chron. Const. 
do Parío, d 'agosto de 1832). 

—1026) Hymno composto por um voluntário real de D. Pedro 
IV. 

Porto. (CaL Mont. p. 140 ) 

—1027) {*) Hymno dedicado á fehz chegada da muito alta e 
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poderosa Senhora D. Maria 11, Rainha de Portugal e Algarves a In- 
glaterra. 

4.** pcq. 3 pag. sem data . 
Começa: D'Aibion ás praias manda 

Das ondas a Divindade 
Baixel que ufTano conduz 
Innocencia eMageslade. 

Hé da virtude 
Premio sabido 
Alfim o crime 
Ver abatido, 
ete. etc. (D.) 

—1028) (#) Hymno. 
Porto, Typ. da Viuva Alvares Hibeiro & F.*« 1828, 8.» impresso 
só d 'um lado. 

Começa: Miguel rei dos Lusos 

.lá foi acrlamado; 
O ceo destinado 
A palma lhe tem. (D.) 

—1020) (#) Hymno. 
Porto, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F." 1829, S.* im- 
presso só d 'um íado. 

Começa: Pelo ceo mandado 

Para nossa gloria, 
Sempre has-de durar 
Dos lusos na historia. 
Por Deus destinado 
Senhor D. Miguel. (D ) 

—1030) («) Hymno Militar. 

A's armas ó lusos. 
A's armas voemos; 
Das garras -dos tygres 
A Palria salvemos. 

(No Paquete de Portugal de 13 d'outubro de 1829, Tom I. pag. 
285. 

— 1031)(*)IIyiiino para se cantar no real thealro de S. João no 
dia 29 de setembro anniversario do nome de S. M. F. o senhor D 
Miguel {.•. 

Porto, na typ. da Viuva Alvares Ribeiro d; ¥."' 1830, 8.» im- 
presso só d'um lado. 

Começa: O nome ndorado 

Do Grande Miguel 
No Luso fiel 
Eterno será. (D.) 

— 1032) (*) Hymno em honra do dia 26 de outubro de 1830, 
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anniversario dos annos de S M. F.o Senhor D. Miguei Primeiro. 
Dedicado ao Batalhão de Voluntários Realistas doesta Cidade na pes- 
soa do seu digno Coronel Commandante. 

Porto. Na typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F.*% 8." impresso só 
d'um lado. 

Começa: Os annos presados 

Do luso monarcha 
Dos golpes da parca 
Isentos veremos. (D.) 

—1033) Hymno feito aos Emigrados Portuguezes no anno de 
1831. 

Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-4.« impresso só no recto. 
Seis quadras seguidas do estribilho. 

«Valor firmeza, e constância 
«A Pátria livre será 
Assim vem annunciado no íris da Terceira n.* 170 à venda na 
typ. d'este jornal. 

—1034) (#) Hynmo. 
Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F.", 1831,8 • impresso 
só d'um lado. 

Começa: Em tudo primeiro 

Miguel resplandece 
Valor o engrandece 
Que sempre mostrou. (D.) 

—1035) (#) Hymno da Senhora D. Maria II. 
Com o coro: 

A's armas ó Lusos, 
O ferro empunhemos, 
Maria Segunda 
Ao Throno elevemos, 
(Annunciada na Chron. Const. do Porto n.^^.ll^ de 13 de maio de 
1833 pag. 1178). 

—1036) (#) Hymnos constitucionaes. 
Lisboa, 1834, Imp. da Rua dos Fanqueiros. 
(Attribuidos a João da Silva Pereira Moutas) . 

—1037) (#) Hymno Constitucional para se cantar no largo de 
S. Domingos da Cidade do Porto pela faustissima vinda de S.S. 
Majestades Fidelíssimas e Imperiaes a esta heróica e muito leal 
Cidade. 

Porto, 1834, imprensa dos Lavadores, 4.* de papel impresso só 
d*um lado. (D.) 

—1038) (#) Hynino Constitnelonal 

Feito por S. M. I. 

O 

Duque de Bragança. (1) 

(\) Â musica d 'este Hymno é que foi composta pelo Duque de Bragança, a lettra 
attrii)ue-8e ao seu medico João Fernandes Tavares. E' o cbamado Hymno de D. Pedro. 
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Oa Raiaha e da Carta o pendão 
Já nos mares se vô tremular; 
Nobre exforço, que a Honra dirige, 
Vae de Lysia a desgraça acabar. 

Coro 

Foge, foge, ó tyranno, e não tentes 
. Férreo sceptro mais tempo suster: 
Deixa a Pátria^ que escrava tornaste 
Livre agora, teu nome esquecer. 

Contra o Tejo se a fida cohorte 
Voga affoita com animo hostil 
Não, não iié porque as aguas lhe turve 
Rubra mancha de guerra civil . 

Côro 
Foge, foge, etc 

Nosso brio he d*ura throno usurpado 
Esmagada a prejura oppressào, 
Restaurar de Maria os Direitos 
Libertar a trahida nação. 

(.oro 
Foge & 

Quem da Gloria aos altares saudosos 
Nos conduz denodado e prudente 
Chefe Augusto, que a Purpura ornara; 
He o Pai da Rainha innocente. 

Coro 
Foge & 

D'entre a noite do cárcere horrendo 
Uesurgidos ao dia fatal, 
índa vertem Heróes Portuguezes 
No patíbulo o sangue leal. 

Coro 
Foge & 

Nas entranhas de escura masmorra, 
Onde reina da morte o terror, 
Outros mil inda esperâo constantes 
Igual sorte^ c'o mesmo valor. 

Coro 

Fogeà 

Mas eis Régio Santelmo apparecet 
Lá descora o cobarde furor, 
Cabe a c'roa da fronte, á perfídia. 
Treme o ferro na mão do lictor. 

Côro 

Foge& 

Forte Esquadra, que os Lusos transporta 
Já com sopro galerno marôa, 
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Coro 
Foge & 
Hesta Ljsia, em eemidoí, implora 
Que as algemas lhe vamos quebrar, 
Jâ nas praias, as mães lacriíUosas 
Pelos filhos se esculão bradar 
Coro 
Foge* 
Nossos volos são Carta e Rainha 
Nossa Guia, quem ambas nos deo; 
Defendemos a causado mundo; 
Hé por Dós a justiça do Ceo 
Coro 
Foge, foRe, ó lyranno, e nâo tentes 
Férreo sceptro mais tempo suster: 
Deixa a Pátria, que escrava tornaste 
Livre agora, teu nome esquecer. 

Lisboa. Na Nova impressão Silviana, Anno de IS34 .Com I 
ça da Commissão de ceusura . 

Vend>a-se em Angra por SO rs-, como se vé nos annuncic 
n." 39 do "Liberal". 

(*) Ha oulra edição com o titulo— Hymno composto a b 
da corveta Amélia. 

Na Imp. de^Gandra 4 F." 1833, i." impresso só d'um lado 

—1039) Hypimrlea por Fr.ForluDato de S. Boaventura. 
Ifont. pag. laO). 
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—1040) (*) lllia (A) restaurada pelos Liberaes— Drama repre- 
sentado no Theatro Nacional da Rua dos Condes, em 1834. Grande 
e novo espectáculo patriótico e liberal— (No T. 39 da segunda se- 
rie das Variedades Açorianas de José de Torres) . 

— 1041) lllia Terceira Ans;ra. A Regência do Reino em Nome 
da Legitima Rainha a Sr.* D. Maria II, depois da sua iostallaçâo 
no dia 15 de Março de 1830, publicou os seguintes Artigos d*Offi- 
cio (Decretos). 

Plymouth (1830) R. W. Steveos, impressor. 
Uma folha de papel paquete (mui tino) impresso sò no recto, 
contendo o Decreto da Nomeação da Regência de 3 de março de 
1830 e outros correlativos. Termina por uma Proclamação da Re- 
gência. 

—1042) (#) ima Terceira. 

Traducção do Courrier de Londres de 9 de setembro de 1829, 
publicada no Museu Litterario (Lisboa) N.*» 1 pag. 9. (Vide na Par- 
te III, Museu Litterario). Artigo interessante. 

—1043) (#) ima Terceira. 

4.** peq. 8 pag. sem mais indicações . 

Contem: Chegada de D. Pedro á Terceira em 3 de março de 
1832. —Decretos de D. Pedro assumindo a regência e vários ou- 
tros até 7 de março. (D.) 
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—1044) (*) liba Terceira (A) e a expedição do usurpador 
contra eila. E' uma tiragem em separado do appendice ao Padre A- 
maro, parle J8, tom. 6.*. 8.* 68 pag. 

Nos documentos de pag. 51 até ao fim enconlra-se a Procla- 
mação do Conde de Villa-Flor de 30 de junho de 1829.—Outra do 
mesmo em 10 d'a gosto seguinte; o officio do mesmo ao Marquez 
de Palmella com a participação da batalha da Yilla da Praia e ou- 
tras peças relativas ao mesmo successo, que foram impressos noo- 
pusculo.— Vários documentos— adiante e reproduzidos no Archiro 
dos Açores. Vol. VI pag. 64. 

—1045) lllnstren Habitantes dos Açores. ^^Proclamação de:) 
D. Pedro, Duque de Bragança, Começa: **Por mais de três mezes te- 
nho vivido entre vós». Sem data, mas pelo conteúdo se vé ser fei- 
ta nas vésperas de embarcar para o Porto. 

1 quarto de papel impresso só por um lado. 

Reproduzida no Archtvo dos Açores, Vol. VI, pag. 139. 

—1046; Imparcial (Cm). Em Bruxellas 1833 (sem nome da 

typ) 

8.* gr. 80 pag. seguido de: Outra vez Um Imparcial. Em Bru- 
xellas 1833, 69 pag. do mesmo formato do anterior. 

O autor Toi um dos que em 1828 emigrou por Hespanha e 
fez parte do Deposito de Plymoulh. 

Com o titulo de Imparcial se publicou no Porto de 1826 a 
1828, um jornal, de que era redactor Joaquim José da Silva Maia, 
brazileiro, que emigrou para Galiza, autor das Memorias históricas 
como se vê no Prefacio das mesmas. 

Apesar das semelhanças dos titulos, os opúsculos parecem 
escriptos por testemunha dos factos passados durante o cerco do 
Porto, o que não aconteceo a J. J. da Silva Maia, que em 1829 se 
retirou para o Brazil, sua pátria. 

—1047) Indicação e discurso do muito honrado Sir James 
Mackintosh na Camâra dos Communs na sessão de segunda feira 
1 de junho de 1829 sobre os negócios de Portugal. 

Loodon 1829, Imp. por R. Greeniaw, 8.» gr. 42 pag. 

Traduzido pelo Visconde J. B. d'Almeida Garrett. 

(#) Foi reproduzido nos Documentos para a Historia das Cortes 
Geraes T. VI, pag. 365 . 

—1048) (#) Indicação (Quinta) da Regência do Reino du- 
rante a minoridade da âenhora Donna (sic) Maria II (s. m. i.). 

8.*peq. 15 pag. (1834). 

Deve ter havido quatro Indicações antes d'esta, que parece 
ser impressa em França, pouco antes da reunião das Cortes em 15 
d'agostode 1834. 

—1049) (#) índice alphabetico dos termos da constituição do 

Império do Brazil e da Carta Constitucional do Reino de Portugal. 

Paris, off. Typ. de Casimir, 1830, 8.» 16 pag. (D.) 
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— iOSOj Indlee geral dos docuQientos officiaes legislativos des- 
de que (*) em 46 de Maio de 1828 se principiou na Cidade do Por- 
to a briosa contenda a favor da Carta Constitucional da monarchia 
portugueza, e da legitima descendência do Sr. D. Pedro 4.», como 
rei de Portugal, na pessoa de sua augusta filha a Snr.* D. Maria II 
até ao complemento da mesma gloriosa lucta. 

Porto, Imprensa de Gandra & F.°» 1833, 4." de 80 pag., incluin- 
do um supplemento. 

(Vai ate ao fim d'Agosto de 1833) . (D.) 

—1051) (#) Índice das ordens do dia do Exercito Libertador 
por J. M. f. Coelho . 

Porto. Na imprensa de Gandra & filhos, 1833,4.'' de 14 pag. (D.) 

— 10S2) Infloence du Minislere Anglais, dans Tusurpation de 
Don Miguel. 

Reúnes, Mars 1830, Chez M."« Veuve Frout, née Angran. (sem 
Dome da typograpbia) in-12.*. 81 pag. 

O autor foi um portuguez emigrado, que na pag. 78 diz es- 
crever esta memoria em lingua estrangeira. Foi sem bom funda- 
mento attribuido a José Liberato Freire de Carvalho. Msis uns di- 
zem que foi escripto pelo Dr. José Pinto Rebello de Carvalho, ou- 
tros que por Francisco Rebello Leitão, também emigrado. 

{#) Foi em parte reproduzida nos Doe. para a Hist. das Cortes 
Geraes,T. VII pag. 124. 

—1053) Inglaterra (A) e D. Miguel: traducção do francez, 
accrescentada com algumas notas. 

Londres, 1828, in-8.* gr. 72 p. e Paris, 1828, in-8.r 79 p. 
Wáe—LAngleterre et D. USigueL 

— 10«')4) Inlmiffo» (O») do Ministério debellados ou a Carta 
de D. Francisco d'AImeida e algumas observações a ella. 
Lisboa. 1834, Imp. Nacional, in-4.* 20 pag. 

—1055) mjoAte Acciamation de D. Miguel &. 
Paris,Imp. de Firmin Didot. Decembre 1828,in-8.M81 pag. mais 
três innumeradas de dedicatória, 

Traducção da Injusta Acclamação por Ant.* da Silva L. Rocha. 

—1056) Instrucçôes regulamentares para Officiaes Superio- 
res, Ajudantes, e Cap'itães dos Regimentos de infanteria de linha. 

Angra, Imp. do Governo, 1831, 8.» peq. 

Annunciaaas na «Chron. Const .d'Angra» n.* 9 de 26 de feve- 
reiro de 1835(2.«anno) como impressão feita em Angra. Preço 40 rs. 

Assignadas por Joaquim de Sousa de Quevedo Pizarro, mi- 
nistro da Guerra e impressas Tia«Chronica Semanário da Terceira»no 
supplemento ao n.<» 28 e no n.^ 29 e seu supplemento de novembro 
e dezembro de 1831. 
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Foram authorisudas por Decreto da Regência n.* 57 de 10 de 
novembro de 183i . 

Na «CoUecção dos Decretos da Regência do Reino» 2.* edi- 
ção, Angra imp. do Governo 1832, in-i2.*, occapam as Instrucções 
de pag. 227 até 245. 

Por decreto n.» 59 foram applicadas aos caçadores e artilhei- 
ros as Instrucções regulamentares do Decreto n.* 57. 

—1057) InwestiffaçOe» Politicas de Mr. D' Albemireau pos- 
tas em Vulgar com varias ampliações pelo autor. 

Londres, Impresso por L. Thompson. 1832. in-8.*. 59 pag. 

Albemireau é anagramma de Abreu e Lima, vide— Luiz An- 
tónio d' Abreu e Lima. 

—1058) liive»tlffa(loii« politiques par Mr. D'Albemireau 
portugais. 

Bruxelles, Chez J. Frank, 1830, in-8 gr. 34 pag. 
Por Luiz António d* Abreu e Uma» 
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— i059) «ionrnal d'um Officier français ao service de D. Mi- 
guel, pendant les campagnes en 1833 et 4834. 

Paris, 1834, imp. Dentu, in-8.% 138 pag. 

2.* edição. Paris, 1838, 8.», tem titulo diverso. Vide Campagnes 
de Portugal &. e Barão de St. Pardoux. 

— 1060) «inizo critico sobre as operações militares do Porto. 
Lisboa, 1832, 4 pag. in-folio; com as iniciaes J. C C. M. 
Vide— João Chnsostomo do Couto e Mello. 

—1661) «iulbo ou os Prodígios. 

Lisboa. 1833. 

Opúsculo em que se mencionam os factos extraordinários a- 
contccidos singularmente em os mezes de Julho de 1830. 1831, 
1832, e 1833, os quaes desalentaram de todo os absolutistas da Eu- 
ropa. 

Annunciado no n.° i8 do Penodico dos Pobres. 

—1062) «insta (A) acciamação do muito alto e muito podero- 
so rei e senhor nosso, o senhor D. Miguel I, novamente defendida 
contra os=Manifestos=dos inimigos de Portugal. 

Lisboa, Imp. Regia, 1832, in-4.*. 60 pag. 

Por Fr. Matheus d^Assumpção Brandão. 
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— i063) lieyende (I^a) et rhistoipe dans les affaires de Por- 
tuííal-— 1825-1880. Les pretentions des poteurs de titres de D. Mi- 
guel devant leups propres allegations, les textes par eux presen- 
tes, et les docuoients authentiqués par TEurope. 

Lisboa, 1881, Imp. Nacional. 

Altribue-se ao sr. José da Silva Mendes Leal. 

—1064) lie^iCtnia (A) successâo, comprovada pela legalida- 
de dos factos. Analyse politica. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1828, in-4.*. 22 pag. 



—1065) lieiriUmidacle da feliz Begenernção Politica de Por- 
tugal, na successáo do grande e iramortal Roi ò Snr. D. Pedro IV, 
Lisboa, 1826. Nova Imp. Silviana, in-4.*. 27 pag. 
Vide—Refutação d 'este opúsculo em Resposta de um Amigo <è. 

—1066) lieiritlmidade (A) do Sr. Dom Pedro IV rei de Por- 
tugal, contra as invectivas apostolico-jesuiticas. 1827. 
8.* gr. 60 pag. sem mais indicações. Parece ser impressa na Ingla- 
terra. • 

(#) José Ferreira Borges attribue este opúsculo a José Libera- 
to Freire de Carvalho. 

—1067) liéffltimité Portugaise. 
Paris, Imprimerie de Pihan Delaforest (Morinval), 1830. Com 
uma estampa representando o apparecimento de Christo a D. AíTon- 
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so Henriques. XXXIV pag. e mais 752 in-S.*». (Obra anonyma do 
Barão de Bordlgné). 

Divide -se em três partes distinctas, a saber: 

!.■ Examen de la Gonstituition de Don Pedro et des droits de 
Don Miguel. 

2.* Droils, et Sermenls. 

3.» Don Miguel I.«'. 

Pelo exposto se vô que esta edição, segundo o descreveo o 
Sr. Joaquim Martins de Carvalho (Conimbricense, n.* 3:986 de 3 de 
novembro de 4885) em vista do seu exemplar differe da seguinte, 
principalmente no titulo e no n.*" de paginas. 

—1068) W4ét;HimàUé en Portugal. (De la. . .) question Portu- 
gaise submise au jugement des gens impartiaux. 

Paris, Imp. de Pihan Delaforesl (Merinval).8.'gr, XXXIV pag. 
mais 752 e mais 44 pag e uma de erratas. Duas edições uma de 
1828 outra de 1830. Anónima, que se attribue ao Barão de Bordl- 
gné. 

Foi em parle traduzida em portuguez com os títulos de: D. 
Híiguel I.^—e— Exame da Constituição de D. Pedro. 

— 1069) liésltlmité (Ca) et le Portugal— reveries d'un portu- 
gais. 

Bruxelles, Imp* de H. Remy, 1829, 8.» gr. IV mais 19 pag. 

Foi escripta por Luiz António de Abreu Lima. 

(*) Reproduzida nos Documentos para a Historia das Cortes Ge^ 
raesT. VI, pag. 313. 

—1070) (#) CéirlUmité (De la) en Porlugal. Question Portu- 
gal se ÒL. 

Paris, 1828 Imp.« Casimir 8.» IV mais 102 pag. (B.) 

— 1071) (#) liembrança feliz otferecida pelo autor e sua es- 
posa. 

Coimbra, Imprensa de Trovão & C* 1836, 8.^. 

Contem poesias, na maior parle politicas. 

Ao anniversario do immorlal Dador da Carta em 12 de outu- 
bro de 1833. 

Á' fugida dos rebeldes da ilha do Faval em 24 de Maio de 1831. 

A' batalha naval . 

A' entrada do exercito em S. Miguel . 

Ao dia 5 de Julho. 

A' chegada da noticia da revolução franceza (recitada no mes- 
mo dia â noite, 18 d'agostono theatro da Villa da Praia). 

A' tomada da ilha do Fayal em 24 de Maio de 1S31. 

A' morte de D. Pedro. 

Ao natalício da rainha (Recitada em 4 d'Abril de 1832 no thea- 
tro da Ilha de S. Miguel). 

Ao dia 11 de agosto de 1839. 

Novo elogio intitulado: O dia 11 de agosto de 1829 &. (D.) 
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— 1072) Eie» rrln dcs émiprés portugais. 
Artigo publicado em muitos jornaes francezes e inglezes. so- 
bre a obrigação que os estrangeiros tinham de proteger os direi- 
tos de D. Maria II. Anonymo de Miguel António Dias. (vid. este). 

—1073) Iletrado (O) e o Cliente, onde se achão declarados 
os Direitos da Nossa Adorada Rainha, e de seu Augusto Pai. Pre- 
ço 100 réis. 

Assim se vé no annuncio inserto na Chronica dos Açores (\e 16 

de junho de 1833, Angra. 

—1074) lieiíer to a friend in Paris, by one of the minority, on 
Lord Palmerston's motion, respecting the afiFairs of Portugal. 
London, 1830, H* gr. (Cat, Mont. p. 156.) 

—1075) (#) I^etters adressed to the editor of lhe Times. 
London, 1829, Printed bv E.'& S. Bingham, 4.» II mais 26 pag. 
EstSo descriptas com o n." 483, mas, pertence a esta Parte II 
como anonymo . iP-) 

—1076) lietras (As) do Barracam ou o Desafogo d'um Aca- 
démico, sobre as injustiças do Sr. Cândido José Xavier, offerecido 
ao Deposito de Plymouth por M. A. D. {Miguel António Dias, Dr. 
em medicina). 

Paris, 1829, Typ. de J. Taslu, 8." peq. 16 pag. 

—1077) l.eUras (Dmm) e da Nova Tabeliã. (As lettras são as 
que o Conde de Villa Flor da Ilha Terceira sacou e o Mai-quez de 
Palmella acceitou e não pagou; e a nova tabeliã é da distribuição 
dos subsídios aos emigrados de Março de 1830 em diante. 

8.* ^r. 12 pag. Imp. por Bagsler & Thoms, 14 Barthoiomew 
Close (não tem o nome da cidade nem o autor.) 

—1078) (*) liibolli (1) anti michelisii 8.» gr. 
São 5 separata, comjpag. própria (a 1.* 8 pag.— 2.» 7 pag.— 3.* 7 
pag— 4.* 4 pag. e 5.» 6 pag.) do jornal Gazetta deWItalia Centrale 
La Você delia Venta n.°« 641 e 645 {Í834) e assignado no fim da 5.* 
Un Portughese em que se responde ao folheto de Francisco de 
Mello Freire: Resposta à infame pastoral do ex-arcebispo d*Evora, 
tomando a defeza de Fr. Fortunato. (T.) 

—1079) liiberal (O) Animoso rebatendo a penúltima pancada 
mortal do Liberalismo, dada em uma correspondência anónima 
inserida no periódico Correio do Porto no N.« 173 em um artigo 
communicado. Off. ao Imperador do Brazil o Sr. D. Pedro e a sua 
augusta íilha a Snr.* D. Maria 2.* Rainha de Portugal. Por um cu- 
rioso emigrado portuguez^ amigo da verdade, do Rei, e da Ley; e 
adverso da impostura. 

Maranhão, Typ. Nacional e Imperial, 1830, in-4.«. 45 pag. 

(*) O Liberal anonymo? como se diz no n.* 84 da Chr, Const. do 
Porto 1832 20 de outubro. 
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—1080; liiberdacle (A) pela Reforma, por um GolUmbriense 
Lisboa, Irap, Nacioítal, 1834, in-8.* gr. 37 pa<?. 
O autor foi Francisco (TAssiz Castro e Mendonça, Medico. 

— 1081) Liberdade (A) sem veo, Ultimatum aos Gabinetes 
ou nenbuma politica, senão as garantias de facto, a politica das 
nacionalidades, escriplo para o povo, por um amigo do povo. 

Lisboa, Imp. da Hua dos Fanqueiros, 1834, in-4.**. 100 pag. 

Foi escripto por José Joaquim Lopes de LUna, como elle mesmo, 
declara no opúsculo: .<As Eleiyões e os Candidatos.» 

— 1082) (*) liição (perdida) para os desembargadores im- 
periaes . 

8.** de papel impresso só d'um lado e datado de Paris 1 de 
Maio de 1834. 

Compara a independência dos tribunaes judiciaes da Bélgica 
sentenciando contra a vontade do rei com o que se passou em Por- 
tugal onde não havia um só juiz capaz de invocar as leis contra a 
vontade absoluta do déspota brasileiro . 

— 1083) Mjímta dos nomes dos assignalados varoens que não 
querem rei molher: 

Autor— J. da S. Carvalho. 

Advogado— M. G. Miranda. 

Escrevente— R. da Fon. de Magalhaens. 

Convidador— M. J. Ribeiro. 

Registador— J. B. Barbosa. 

Aplaudidor— Padre Marcos. 

Dito — Padre Amaral Cobet. 

Testemunhas— D. T. de Mascarenhas, 2 Limas, e por sorpresa 
M. S. 

Sorrabadores— S. Machado, Gomez, Lago, Paiva. F. Vanz. 

Magarefes— Tora. Norton, Peixoto, e outros vinte de nome 
razo 

(#) A. 1.* edição da imprensa de mão {secreta da Borboleta) não 
tem data nem logar, contem unicamente a Listi um 8." de papel 
impresso só d'um lado. (D.) 

Comprehende mais as seguintes espécies: 

—1084) Cista dos Iscariotes que supplicárão a violação da Car- 
ta, por não quererem Rei Molher. 

Edição mais correcta que a da Imprensa de mão. 

José da Silva Carvalho, ou Manoel Cypriano, foi o autor do Pa- 
pel, e já este leal serviço lhe mereceu a pasta da Fazenda Publi- 
cai!!! Rodrigo da Fonseca Magalhaens,Manoel Gonçalves Miranda, 
José Serpa Machado, J. C. de Paiva, Francisco Vanzeller, Thomas 
Norton, Padreca Amaral Cobet, Padre Marcos JeanDom Front, An- 
tónio Joaquim da Costa. Todos estes receberão já os trinta dinheiros 
em vários empregos, consulados, e commissoens. — Marçal José Ri- 
beiro, Dom Tom, Caetano José Peixoto, e os Menino, o Doutor Chi- 
cara, Luiz António, e Francisco António d'Abreu Lima, J. F. Duar- 
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tó, J. J. Ferreira da Silva, e alguns que assinarão, mais por fraque- 
za, que por traição, estão ainda d'e$peranças. Os outros 20 são tão 
insigniticantes que não merecem o nome em letra redonda; mas 
podem reclamar, e talvez ganhem por isso uma Imperial Efígie. . . 
Contem mais: Complemento acima n.*" 841 e Cartillui n.* 803. in- 
S.*" 3 pag. sem mais indicação alguma. 

—1085) lilAta completa dos Iscariotes que, por não quererem 
Rei Molber supplicàrão a violação da Carta &c. &c. 

8.'' gr. 2 piíg., Imp. Ex-Borboletiana (sem mais indicação algu- 
ma). 

—1086) lilsta geral dos officiaes do exercito libertador, referi- 
da ao dia 25 de julho de 1833. 

Lisboa, Typ. de A. J. C da Cruz, 1835, in-8.» 188 pag. 

Contem as listas dos mortos, feridos extraviados, prisioneiros e 
condecorados desde i\ d'agosto de 1829 até ao dia acima indicado. 

Tem igualmente um resumo de todas as acções e combates 
desde 4 d outubro de 1829 até ao mesmo dia 25 de julho de 1833. 

Foi organisado por Luiz Travassos Valdez . 

(*) Nas pag. 112 a 120 contem a Relação das batalhas, com- 
bates,., que houve para a restauração. . .desde 4 d'outubro de 1828 
na Ilha Terceira até 25 de julho de 1833 em Portugal, com a desi- 
gnação dos corpos que se acharam em cada huma das Acções. 

Segue- se a Usta dos officiaes mortos em combate, ou em con- 
sequência de feridas; pag. 120-127. 

Outras dos officiaes feridos em combate— dos officiaes conde- 
corados com a Torre e Espada. 

Termina com os mappas (de maior formato) dos mortos e fe- 
ridos de todas as graduações, em cada combate. 

—1087) lilflita militar por antiguidades dos officiaes de primei- 
ra linha do exercito, que se consideravam presentes no acto da 
Convenção de Evora-nionte, em 26 de maio de 1834 com declara- 
ção das alterações occorridas desde 1828; por L. P. C. (Luiz Peixei- 
ra Carrilho^ Capitão do exercito de D. Miguel) . 

Lisboa, Imp. de Francisco Xavier de Souza 1856, in-8.* 100 
pag. 

—1088) lilAta militar dos officiaes do exercito de Portugal, re- 
ferida ao 1.* de agosto de 1830, por J. J. Anaya. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1830, in-8.* 296 pag. 

—1089) lilsta dos Subscriptores que contribuíram a benefício 
dos nossos compatriotas emigrados em Plymouth e conta da appli- 
cação dos fundos que resultarão da subscripção. Sem mais indica- 
ções. 

(Paris?) in-8.» gr. 2 pag. 

subscreveram 94 pessoas 954 francos e 45 cêntimos, dos quaes 
754 foram destinados a pagar a viagem dos emigrados de Plymouth 
para Saint-Malój e 200 rr. 4dcent., para as despezasaté Rennes. 
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—1090) Hals uma palavra sobre os negócios de Portugal em 

relagão aos da £uropa. Imitado do francez e ampliado em vulgar. 

i*) Lisboa. Na Nova Impressão Silviana, 4.** de 20 pag. (D.) 

— 1094) (#) HalM duas palavras sobre ae redicularias, que cer> 
tos portuguezes degenerados sem religião e sem pátria, tem assoa- 
lhado neste Império em menoscabo ao Sr. D. Miguel de Portugal. 

Rio de Janeiro. Na typ. de Torres. 1832, 4.® de 4 pai? . 

(Wúe— As proezas dos Cagarrilhas) . (D.) 

—1092) Haia um grito de fidelidade, ou duas palavras sobre o 
artigo communicado inserido na «Gazeta de Lisboa» n.*" 103 &, por 
J. A. L. S. G. B. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto. 1828, in-4.<' 14 pa^. 

(#) As iniciaes são de Joaquim António de Lemos Seixas Gas- 
lello Branco. (Vide deste mesmo— ^ow uma toza <fc.*— adiante. Par- 
e III) . f B.; 

—1093) (#) Mala ama victoria adquirida pela verdade . 
Lisboa. Imp. Regia, 1833, 6.* 12 pag. (B.) 

—1094) Halliados são os Malhantes. Começa: Não he fácil a- 
dirinhar a rasão por que os Miguelistas pozerâo o honrado titulo 
de malhado aos amigos da Senhora D. Maria e da Garta 

Angra, 1833, Imprensa da Prefeitura, de 1833, in-4.<» 4 pag. 

(*) A edição de 1832— Porto— é feita na Imprensa de Gandra 
ÒL ?.•• 4.» 4 pag. (D.) 
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—1095) Manifesto de Dom Pedro, Duque de Braganga (edi- 
^;ào oíficiál com o eácudo das armas portuf^uezas circumdado pela 
fita em que está suspensa uma medalha com as cruzes das Ordens 
Portuguezas) . 

Paris, off. Typographica de Casimir, in-4." gr. 8 pag. Tem no 
tíra: «Bordo da fragata Rainha de Portugal aos 2 de fevereiro de 
1832.» 

Foi escripto pelo Marquez de Palmella. 

Houve duas edições feitas em Lisboa, uma na Imp. a Santa Ga- 
iharina, 1833; 4.* 8 pag. outra na ímp. Nacional, 1834? 

Sahio também na «Chron. Gonst. de Lisboa», N." 20 de 17 de 
agosto de 1833, pag. 99. 

Foi reproduzido no «Supplemeuto aos Tractados eGonvengões 
&» por J. F. Júdice Biker, T. XXVI, pag. 288 com a traducção fran- 
ceza em frente 

Foi reproduzido no n.° 33 da «Ghron. Semanário da Terceira» 
de 28 de Fevereiro de 1832. 

No Tomo II da «Narrative» do Golonel Hodges pag. 289 a 297 
se encontra a traducção franceza d*e8te Manifesto. 

— 1096) Manifesto de Dom Pedro, Duque de Bragança, a bor- 
do da fragata «Rainha de Portugal»» aos 2 de fevereiro de 1832. 

London, ímp. por Bingham, in-8." gr. 8 pag. 

Nas pag. 7 e 8 estão umas proclamações=Aos Portuguezes, e 
aos=Soidados do Exercito em Portugal=assignadas por: O mais 
antigo dos Emigrados. Londres 9 de Fevereiro de 1832: uma das 
quaes deve ser a que Luiz António de Abreu Lima diz na sua Cot- 
respondencia (pag. 614) ter mandado fazer, para dar maior publi- 
cidade em Portugal. A segunda diz que foi impressa por um só la- 
do para ser afíixada em forma de Edital . 

—1097) Manifento dos direitos de Sua MagestadeFidelissima 
a senhora D. Maria II, e exposição da questão portugueza. 

1." edição, Londres. Imp. por Ricliard Taylor. 1829, in-4.*' gr. 
62 pag. mais 186 pag. com as Provas. 

2.* edição,Kennes,1831 Imp. por J. M. Vatar, in-8.'* gr. 333 pag. 

3." e 4." edição, Coimbra, Imp. da Universidade, 1836, in-4.° 62 
píg. mais 183 pag.; e 1841, na mesma typ. e o mesmo n." de pag. 

A José António Guerreiro attribue-se a discussão legal; e ao 
Marquez de Palmella, a parle histórica e diplomática. 

Foi traduzido em francez com o titulo: Exposé des droils de 
Sa Majesté Três Fidéle Dona Maria II, et de la Question Portugaise. 
Avec les piéces jusliftcatives et Documents à 1'appui. Paris, Bobée 
& Hingray, Imprime chez Paul Renouard 1830, in-4.° gr. 77 pag. 
mais 150. 

As peças justificativas variam na edição portugueza e tranceza 

Foi reproduzido com a traducção franceza em frente no «Sup- 
plemeuto aos Tractados e Gonvenções &» por J. P. Júdice Biker, T. 
XXV, pag. 246 até ao fim do volume. 

(*j Houve outra edição: Lisboa, 1833, Imp. a St/ Gatharina, 
n.° 12. 



Man Skgunda Parte 207 

—1098) Haniresto de Sua Magestade Fidelissima o Senhor D. 
Miguel Primoiro. (*) Datado de Queluz 28 de março de i832. 

Lisboa, linp. Regia, 1832, in-folio 46 pag. 

Tem na parte superior da primeira pagina: N." o. 

Outra edição em porluguez e francez 1832; outra em portu- 
guez e inglez, Londres, por Bedforte Robins, 1832,4.*», com o titu- 
lo: The Manifesto ot His Most Failhful Magesty. The King Our Lord, 
Dom Miguel the First . 

Outra edição, Lisboa, Imp. Regia, 1832, 4.^ com 32 pag. 

Outra edição, Londres, Typ. de Schulze, 1832, in-32.«. 

Altribue-se ao Visconde "de Santarém a rt-dacçâo d'este Mani- 
festo . 

(*) Foi também publicado na Gazeta de Lisboa, n." 80, de 30 
irabril de 1829. (B.) 

— 1099) (*) Hanifesito da Junta Provisória encarregada de 
manter a legitimidade do Senhor O. Pedro 4.*', feito em sessão de 
18 de Maio de 1828. 

Porto, Imprensa da Rua do St. António, Foi de 3 pag. 

Não lem titulo, e começa no alto da primeira pagina. O Con- 
selho militar reunido em nome da aulhoridade legitima do Senhor 
D. Pedro 4.°. 

E' assifinado por todos os membros. (D.) 

Foi publicado na Gazeta Official da Junta do Porto (de 28 de 
maio de 1828) como se v^ nas Falsidades do Manifesto n.° 987, em 
que este é discutido. 

—1100) (*) Hanifesto dos realistas portuguezes publicado em 
francez: 

Traduzido por#*# C P. da (l. R. (Constantino Pereira da Cos- 
ta) Anno de 1838, T. P. D. U. A. D. R. 8.° de 96 \>'.í'^. com o retrato 
de D. Miguel. 

O traductor accresseiitou com paginação especial: 

Relação (sicj de alguns assassinatos políticos perpetrados em 
Portugal pelos liberaes depois da convenção de Évora Monte— 20 
pag. e mais 4 pag. com uma declaração das difficuldades que te- 
ve para obter esta impressão clandosiina. 

A linguagem é violentissima e a impr^^ssão incorrecta. 

Nunca vi o original que o traductor diz ter sido impresso, e 
(la traducção não conheço outro exemplar alem do que tenho pre- 
sente. 

O Dicc* Bibl.^^Y. 9, menciona este opúsculo e diz que o tradu- 
ctor foi Constantino Pereira da Costa. (D.) 

—1101) í*) Happa demonstrativo do n.» dos mortos, feridos, 
prizioneiros, e extraviados que teve o exercito Libertador em os 
conflictos com o inimigo,desde 1 de julho de 1832 até 30 de junho 
de 1834. 

Folha impressa só no recto, sem mais indicações mas que per- 
tence ao Relatório do Ministro da Guerra Agostinho José Freire 
em 1834; na parte inferior apresenta um resumo cuja somma é de 
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mortos 4:2íO 

feridos 4:588 

prizioneiros e extraviados 1:376 

desertores dos corpos de l.*|linba 3:800 

desertores dos batalhões nacionaes 3:494 

fallecidos nos hospitaes 3:054 

Total 17:529 

dos quaes eram: 

ofQciaes 756 

Inferiores 734 

tambores 482 

cabos, anspeçadas e soldados 45:860 

(C.) 

'-1402)llaravilliaa do Conselho Aulico in-8.* 8 pag. sem no- 
me do impressor. 

No fim: Londres 6 de maio de 4833, por um curioso. Começa: 
Levantou ferro por fim o mui retardada frota. 
Critica as operações militares no Porto. 

—4103) Marclia fúnebre dedicada á morte de S. M. I. o Duque 
de Bragança, composta para piano. 

Annunciada na «Chron. Const. d'Angrd» K" 4 de 8 de janeiro 
de 4835 (2.« anno). Preço 600 reis. 

—4404) Maria ÍD.) da Gloria, D. Miguel y la Espana, o resolu- 
cion de uno problema politico en 4832. 

Bordéus, C. M. B. L P.; d'este mesmo, vide: Essai sur les evene- 
ments — e— D. Migtiel et ses droits. 

— 4405) Materlaux pour servir àThistoire de Texpedition de 
D. Pedro en Portugal et de la guerre actuelle en Espagne. 

(*) Paris,6. A. Dentu imp. Iibraire,4836,8.'' gr. Ill mais 89 pag- 
Tem um subtítulo: Scenes de la dernière guerre de Portugal 
(Journal d'un voluntaire anglais) . 

Começa a narrativa com a tentativa de desembarque na villa 
do Conde e termina com o ataque de Bourmont a 25 de julho. In- 
teressante por ser de testemunha ocular, quo pertencia ao exerci- 
to de D. Pedro- (D. e T.) 

—4406) Haxlmaa Pohticas (em verso) por J. C. C. M. (Vide— 
João Chrisostomo do Couto Mello). 
Lisboa, 4828, in-folio 4 pag. . 

—4407) Héniolre sur les moyens de mettre un terme à la 
guerre civile en Portugal. (Extraitdu «Siècle» o.* du 48 mai 4833). 
Paris, Imp. Casimir, in-8.« gr. 45 pag. 
Dos irmãos PassoSf 
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— iiOS) (#) Méinoires sur le Portugal. 

LisboQiie,Dans rimpremerie Roialle, 1832, 18. de VII, mais 142 
pag. principiando us notas e peças justiti cativas a pa;^. 45. 

No prologo diz o aulorque vivia em Portugal ha 9 annos,e que 
pela independência de sua posição podia apreciar e narrar impar- 
cialmente os acontecimentos, dos quaes este esoriplo éo primeiro. 

Tem em vista justificar o procedimento de D. Miguel, e provar 
que a este pertencia a Coroa. 

E* escripto digno de ser lido pelo que assevera com relação 
ás causas da morie de D. João 6". 

Tentativas para ser acclamada rainha a Infanta D. Izabet Ma- 
ria &. (D.) 

Bernardes Branco— Porí. e os Estrangeiros —[ini^. :]99, n.° 4588 
(lá noticia de uma obra com o mesmo titulo publicada em Lisboa 
1832, 8.° 142 pag. 

—1109) Memorando para a ilha Terceira. 
Paris, 5 de Fevereiro de 1831, Typ. Tastu, io-8.° 15 pag. 
Começa: «Graças ao Marquez de Santo Amaro, único Brazilei- 
ro*'. A pag. 14 tem um P. S. 

— 4140) Memorando para a Ilha Terceira. 
Londres. Typ. Schulze, 46 pag. 

Opúsculo em que se censura a Regência da Terceira especial- 
mente o Marquez de Palmella, de quem recorda entre outros fa- 
ctos a Belf estada em 1828. 

—4144) Memoria. 

Londres: en la Imprenta de Carlos Wood e Hijo, in-8.'' gr. 45 
pag. (sem data) 1834. 

E' o relatório e contas em liespaniiol da Commissâo encarre- 
gada dos preparativos da Expedição, r.omposra de Manoel Gonçal- 
ves de Miranda, Almirante Sartorius, e Juan Alvares e Mendizabal. 

De paíí. 29 em diante coiit(^.m documentos importantes dos 
fornecimentos fenos pela Commiásão em soldados,aprestes, navios, 
cavallos &. 

Esta Memoria foi reproduzida em portuguez no Helatorio do 
Mmistro da Fazenda José da Silva Carvalho em 1834. (Vid esta na 
Parte i.) 

— 1112) (*) Memoriada necessidade de reformar o Decreto 
n." 23 de 16 de maio de 1832 sobre Provedores, Prefeitos, e Conse- 
lheiros de Prefeitura. 

Lisboa, 4834, Typographia a St." Calhariíia 8.o de 8 pag. (D.) 

—1143) Memoria do coronel de niilicias de Thomar Francis- 
co Soares Caldeira aos seus amigos, (*) narrando os acontecimen- 
tos da emigração. 

Lisboa, 1834, Typ. da Calçada de SanfAnna 8.« peq. 42 pag. 

(D.) 

1891. 27 
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—1114) (♦) Hemorla sobre a soccessâo («c) daCorôa de Por- 
tugal no caso de não haver descendentes de Sua Magestade Fide- 
lissima a Rainha D. Maria 2.*. 

Teoi no fim: Typographia de Firn^in Didot 4."* de 36 pag. 

Alem desta edição de Paris ha outra de Lisboa. Na Typogra- 
pbia de Eugénio Augusto, 1836, 4.*> de 20 pag. (B. e D.) 

O fallecido J. C. de Figanière no seu exemplar escreveo que 
o autor fora Francisco Manoel Trigoso d'Aragão Morato. 

Em francez ap pareceu com o titulo: 

«Question Portugaise~De la Succession alaCouronne de Por- 
tugal dans le cas ou la Reine Dona Marie II ne laisserait pas de 
postérité. Paris Chez Firmin Didot Frères, 1836, 8.». 

—1145) Hemorla Historica,Descriptiva das Linhas que cubri- 
ram Lisboa em 1833, redigida, d'ordem superior, em 1837. por um 
official do Corpo d'Engenheiros do exercito de Portugal. 

Panglm, 1840, Typ. Nacional, iu-4.'' 55 p. mais 8 mappas de 
maior formato. 

Foi seu autor ClatAdio Lagrange Monteiro de Barbuda . 

—1116) (#; Memoria biographica do Conselheiro José Ferrei- 
ra Borges— No T. I da Revista Litteraria. 

Porto, 1838. (D.) 

—1117) (#) Hemorla Histórica acerca da pérfida e traiçoeira 
amisade inglesa, dedicada e offerecida ao 111."*° e Ex.""" Sr. Manoel 
da Silva Passos, ministro e secretario doestado honorário e dignís- 
simo deputado da nação portugueza, por F. A. de S. C 

Porto, Typ. de Faria da Silva 1840, 8.<> 261 pag. (M. C.) 

—1118) (#) Hemorla biiitorica e artística do monumento 
inaugurado em Lisboa a 29 d'abril de 1870 na praça jã denomina- 
da de D. Pedro 4.<' seguida do programma e auto da inauguração, 
descripção dos festejos públicos, e noticias do dia, dignas de men- 
ção, que a imprensa registou. 

(O seu titulo é—A D. Pedro 4* os Portuçuezes) . 
Lisboa, 1870, Imprensa de Souza Neves, 8.*' de 40 pag. com a 
estampa do monumento. (D.) 

— 1119) (#) Hemorla (A*) do Duque da Terceira em 24 de 
julho de 1878. 

Lisboa, Typ. de Christovão Augusto Rodrigues, 1878, 8.® de 
16 pag. com uma gravura. 

Contem a Parte Official ) das Operações da divisão |expediciona- 
ria do commando do invicto Marechal Duque da Terceira desde o 
seu desembarque em Cacella, no Algarve^ até â entrada em Lisboa 
no memorável dia 24 de julho de 1833 . 

—1120) Memorial sobre a necessidade e meios de destruir 
promptamente o tyrano de Portugal e restabellecer o throno da Se- 
nhora D. Maria II e a Carta de 1826. 
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No fim: Paris, 43 de Março de 1834. Imp. de Augusto Mie, in-S.*" 
gr. 32 pag. 

Sahio anónimo mas é dos irmãos José e Manoel du Silva Passos, 
veja-se estes. 

—4424) Memorial (Segundo) sobre o estado presente de Por- 
tugal e como Dão ba rasào nem direito nem força para tirar â Se- 
nhora Dona Maria II sua Coroa, e a nós nossa liberdade; com mais 
outras particularidades. 

Paris, Imp. por Auguste Mie, in-S."* gr. 46 pag. Em Eaubonne 
6 de Novembro de 4834. 

Anónimo de José e de Manoel da Silva Passos. 

—4122) memorial apresentado a S. M. a Senbora D. Maria II 
com o sceptro e exemplar d 'esta edição da Carta Constitucional. 

Londres 46 d^outubro de 1828. Assignddo José Vanzeller, Pre- 
sidente; A. J. Freire Marreco, Secretario. 

—1423) memorias de um preso emigrado, pela Usurpação de 
D. Miguel. 

Lisboa, 4845, Typ. do Grátis; in-8.*' gr. 304 pag. 

Em uma nota manuscripta se diz que o autor era vice-consul 
de Hespanba no Algarve em 4828. 

Começa pela Memoria 4.* do dia 27 de maio de 4828 e termina 
na pag. 247 na entrada do Duque da Terceira em Lisboa. De p. 249 
em diante: Memoria sobre a Revolução do Algarve contra a Usur- 
pação de D. Miguel em 4828. 

O Sr. António Barão de Mascarenhas, que foi Vice-Consul de 
Hespanba no Algarve, talvez seja o autor doestas Memorias, 

—4424) Memoria» para a Historia do reinado do Senhor D. 
Pedro IV, como rei da Monarchia Portugueza e como Regente em 
nome da Rainha a Sr.« D. Maria II sua augusta tilha. 

Lisboa, 4834, Typ. de José Baptista Morando, 4.**. Ficou incom- 
pleta com 428 pag. 

—1425) (*) Mérito (O) e a Virtude congraçados com a Fortu- 
na. Elogio dramático para ser representado no theatro portuguez 
da Rua dos Condes em 26 d'outubro de 1832 faustoso anniversa- 
rio natalício de S. M. F. o Senhor D. Miguel i.'' nosso amabilissi- 
mo soberano e Senhor . 

Lisboa. Na typ. de Bulhões. Anno de 1832, 12.« de 22 pag. (D.) 

— 1126) Me»»iear« (A) les Magistrais et Avocats Portugais 
retugiés en France. 

Rennes 4 (emendado á mão em 24) Juin 4832; assi^nado — Fi- 
dus— in-16." 7 pag. sem nome do impressor. 
Libello contra D. Pedro e a Regência da Terceira, 
(*) Passa por seu author, José Pinto Rebello e é a critica do 
Decreto de D. Pedro datado d'Angra em 43 de março de 4832, no 
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qual D. Pedro por ter assumido a regência, dissolve a Junta Con- 
sultiva creada por Decreto de 3 de Junho de 1831 . (D.) 

—1127) («) Mlchele I (Dou) onia breve dimostrazione dé 
suoi diritti alia corona di Portogailo, s. I. n. d. 

8.» gr. VIII mais 54 pag. (T.) 

— 1128) Miguel (D.) chorando a sua desgraça em quatro vi- 
sões, para servir de espelho aos miguelistas. Por — {João Pereira 
Baptista Vieira Soares?) 

Rio de Janeiro, Typ. Fluminense de Brito & C", 1833, in-4.* 
8 pag. 

A primeira visíio em dois sonetos e as restantes em versos 
hendecassyllabos pareados. 

—1129) Miguel (D.) e a sua realeza. Artigos publicados no 

jornal politico «A Nação», refutando o que contra a legitimidade do 

Senhor Dom Miguel escreveo o Snr. Conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Lisboa, 1882, Typ. Rua do Bí»mformoso. 153. 8.*», 158 pag. a 

duas columnas. 

Publicação anónima de D. Jorge Eugénio Locio, redactor prin- 
cipal da «Nação». 

— 1130J Miguel (Dom) ses aventures scandaleuses, ses cri- 
mes, et son usurpatiou, par un portuguais de distinction. Traduit 
par J. B. Mesnard. 

1." edição, Paris, chez Mesnard, 1833 8.*. 

2." edição, Paris, 1833, chez Mesnard Imp.* Decourchant, XV 
pag. mais in-8.° gr., 312 pag. com o retrato de D. Miguel. 

E* attribnido a José victorino Barreto Feio. 

— 113i; Miguel !•«' (Don). Paris, Aout 1828, Imp.« Authelme 
Boucher. (Delaforest, Librai re). 

8.<» gr. 1 vol. com 185 pag. e um frontespicio gravado a agua- 
forle por J. Lallemant, representando o apparecimento de Christo 
a D. AfFonso Henriques, com dois versos dos Lusíadas— 1 — 7: 
Na qual vos deu por armas, e deixou 
As que elle para si na Cruz tomou. 
Todas as margens do volume tem rubricas. No fim na p. 181 
tem uma traducçâo francesa do pretendido juramento de D. Affon 
so Henriques em 1152. 

Em uma Carta do Snr. António Ribeiro Saraiva no n.° 3:328 
do Conimbricense (de 28 de junho de 1879) diz que d'esla obra fo- 
ra autor o Barão de Bordigné. E' a 3.* parte da Obra Legitimité 
Portugaise, ou en Portugal. 

—1132; Miguel I. (D.). (Obra a mais completa e concluden- 
te que tem apparecido na Europa sobre a legitimidade e inaufe- 
riveis direitos do Sr. D. Miguel I ao Tbrono de Portugal). Traduzi- 
do do numero anterior. 

Lisboa. Imp. Regia, 1828, in-4.*, 139 pag. com prefacio de José 
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Agostinho de Macedo. 

Segunda vez na mesma imp. 1829, VIU pag. mais ikO pag. 
com uma estampa representando a apparição de Christo a D. Af- 
fonso Henriques. 

A 3." edição tem 154 pag. e no tilulo se diz mais correcta e au- 
gmentada. 

No n.*» 3:328 do Conimbricense f^S de junho de 1879) diz o Sr. 
António Ribeiro Saraiva que foi traduzida por Fr. João de S. Boa- 
ventura, com muilas inexactidões. 

—1133) lliii^ael ID.) et ses droits. 
Paris, 1828, Chez Delaforesl, Libraire, in-8.". 40 pag. 
(*) Houve Deuxieme edition de 42 pag.: não traz iniciaes algu- 
mas no rosto nem no final. E' impressa no mesmo anno, ecom o 
mesmo editor. (T.) 

<— H34) Miffnel (D.). 

Paris, 1829. 

(*) Satyra em verso francez contra D. Miguel, com data de ja- 
neiro de 1829, Imp. por Dondey. 8.* 15 pag. (D.) 

—1135) Miguel (D.) rUsurpalar des Portugiesischen Thro- 
nes, ein Beitrag sur neuesten Geschichte Portugal von einen Au- 
genzeugem. Hamburg. bei HotTmann und Campe, 1832, in-8.° gr. 
108 pag. 

Anonymo do tíarão de Eschwege. 

-—1136) Hlnlia (A) vida e a dos meus amigos: obra escripta 
por uma testemunha presencial dos factos. 
Lisboa, 1848. 
Citada por D. Miguel Sotto -Ma yor a p. 16 da Realeza. 

—1137; Hlnlias (An) observações á Carta do doutor Abran- 
tes. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto, 1828, in-8.*' gr. 29 pag. 

Anonymo de Luiz António Carlos Furtado de Mendonça , Arce- 
bispo de Braga. 

• 

— 1138) («) Modo por que foi recel»lda S. M. F. a Se- 
nhora D. Maria 2.* por Sua Magestade El-rei da Gran-Bretanha, no 
seu palácio de Windsor no dia 22 de Dezembro de 1828. Trandu- 
zido [sic) do Courrier publicado no dia 23 do níesmo mez e anno. 
4." 3 pag. No fim da 3.". Na oflBcina typographica de Bingham 
em South Street, Grosvenor Square. (T.) 

— 1139) Monumento (O) de Arnoza de Pampelido logar de 
desembarque de S. M. L o Sr. D* Pedro á frente do exercito liber- 
tador; em 8 de julho de 1832. Collocação da sua pedra fundamen- 
tal. Porto, 1840, Imp. de Alvares Ribeiro, in-8.", 20 pag. com uma 
estampa. 
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—1140) Malas (As) de Dom Miguel. Epistola traduzida livre- 
meote de M/ Vienoet. (Vide este). 

Londres, off. typ. de Biogham, 1829, in-lG.*" 23 pag . 

Ha uma edição de 1834, Lisboa (sic) na Imp. Liberal, io-16.* 
16 p. 

Houve outra edição imitativa d'esta Poesia em Coimbra, 1878, 
Casa Minerva, de que se tiraram unicamente 12 exemplares, um 
dos quaes, o N.*" 6 devemos á amizade do Editor o Snr. Annibal 
Fernandes Tbomaz, da Louzã, que lhe juntou no fim uma Nota in* 
teressante. 

No Dtcc.« Biblu'* T. 3.^ pag. 329, n.«» 502, vem citada outra edi 
ção cujo titulo è: Dedicatória dirigida ás Mulas que arrastaram D. 
Miguel, pelo autor do Dytbyrambo em honra das sobreditas bes- 
tas, o dr. João Poer, (João Bernardo da Rocha Loureiro^ &. Lon- 
dres, imp. por M. Calero, 1839, in-32.». 32 pag. 

—1141) Mnlelde (I^a) Réponse à TEpitre aux mules de Dod 
Miguel. 

Paris, 1830. {Cai. Mont, pa^. 121.) 

(#) No catalogo n.« 69 de Hiersemann diz que foi impresso em 
1829 e que foi escripto por Mr. T. Delacourt. 
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—1142) ivôo me quero comprometer. 
Porto, 1832, 4.».(*) Na Imprensa de Gandra & F.- 4 pag. (D.) 

—1143) iVâo vae d'e8ta nem de qualquer outra, ou Firmeza in- 
vencível do throno do Senhor D. Miguel I. 
Lisboa, 1832, Imp. Regia, in-4.^ 15 pag. 
Escripta antes da expedição ter sabido dos Açores. 
Anonymo de Fr. Matbeus d'Assuo)pção Brandão. 

—1144) Narração Histórica do procedimento do Governo de 
Lisboa desde o regresso de Sr. Infante D. Miguel Regente até ao 
dia 24 de Maio de 1828 e dos motivos que deram causa ao desen- 
volvimento da força armada na cidade do Porto nos dias 16, 17 e 
18 de Maio do mesmo anno. 

aio de Janeiro 1828, Typ. de P. Plancher-Seignot, in-4.« peq. 
40 pag. 

Censura a deslealdade do Infante e do Governo. 

—1145) (*) IVarração succinta do modo por que a companhia 
dos actores portuenses^do real theatro do Porto solemnisou o anni- 
versario natalício de Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de 
Bragança na noite do jubiloso dia 12 de outubro de 1833 e na se- 
guinte. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos Foi. 4 pag. 

Contem alem da descripção, as poezias recitadas . (D.) 
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—1146) IVarratlwe of the Politicai Changes and Events wich 
have recenlly taken place in lhe Islaiid of Terceira, describino; the 
manner in which the natives have been oppressed by a licencious 
soldery under the direclion of a few ambiiious and designing de- 
magogues. By an Lye-witness. 

London,!8í9. Printed by Redford and Robins, in-8.* gr. 41pag. 

No «Archivo dos Açores^» Vol. IX pag, 129 foi publicada uma tra- 
ducção doeste opúsculo em portuguez, por José Augusto Cabral de Mel- 
lo, da Ilha Terceira. 

— H47) (#) iVegocloii de Portugal no Parlamento Inglez, e 
noticias da Terceira. ^ 

Foi. 3 pag. a 2 col. No fim: W. W. Arliss. Impressor, n.° 33, 
Bedford Street, Plymoulh. s. a. (1829?) (T.) 

— 1148) (#) Negócios de Portugal no Parlamento Inglez. 
Foi. 4 pag a 2 col . 

A meio da 4.* pag.: W. W. Arliss, Impressor, Bedford -Street, 
Plymouth. s. a. (1829?) (T.) 

—1149) (#) TVegocios de Portugal naquelle reino, na Ilha Ter- 
ceira, e no Império do Brazil. 

8.** gr. de 7 pag. sem frontespicio especial=No Km diz: Na of- 
ticina typographica de E. Nettleton, Plymouth . (D.) 

— 1 150) TVentrality, or Non interterence of Great-Britain in 
the present usurpalion of Portugal. By a Portuguese (José Ferreira 
Borges, vide este) 

London, 1829, Printed bv G. Jones, iu-8.** gr. 31 pag. 
No «Chaveco Liberal»» n> 13, p. 304; no n.° 14, p. 327 a 336 e 
no n.<> 15 de pag. 344 a 353 está a traducção portugueza do mesmo 
opúsculo com o titulo: Da Neutralidade PortUiíueza ou Não Inter- 
ferência da Inglaterra, acerca da presente usurpação de Portugal. 
Julho de 1829. 

—1151) MoçOes particulares para a historia da emigração por- 
tugueza ou politica administração e diplomacia dos principaes a- 
gentes dos negócios de Portugal a favor do Imperador do Brazil. 
Londres, Bagster and Thomas, 1830, in-8.*» gr. 8 mais 31 pag. 
O Programma d'esla obra que se pretendia publicar em Lon- 
dres, in-8.'* 2 pag. pelo mesmo impressor. 

— 1152) TVoltes (.48) do Barracão passadas pelos emigrados 
portuguez (sic) em Inglaterra. Em verso alexandrino. 

Paris na off. de J. P. Aillaud. 1834, in-16.°. 36 pag. 

Quatro Noites, mais duas Noites avulsas, ao todo 6 poesias. Sa- 
hio cora muitos erros typographicos. 

Segundo Innocencio F. da Silva a opinião mais provável é que 
as Noites do Barracão foram impressas em Angra, como o typo e 
outros indicios levam a crer. 

Vide— Simão José da Luz Soriano, autor da 5.» poesia — Bar- 
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iholomeu dos Martyres Dias, collaborador — e — Joaquim Pinheiro 
Chagas, autor da 6.'' poesia e ultima. 

Por informação consta que também contribuio para as Noites 
o académico emigrado José Custodio da Costa Louraça, festejado 
improvizador. 

O Dr. Cândido José de Moraes, Juiz da Relação dos Açores, re- 
formado e académico emigrado em Plymouth, dizia que o impres- 
sor foi Joaquim José Soares, emigrado, natural de Coimbra e que 
n'aquella cidade fora caixeiro de um livreiro, e depois estabeleceo 
uma typographia em Angra. Na sua imprensa ainda se vendiam e- 
xemplares muito depois, em 1838. 

No n.<* 21 do «íris da Terceira» (24 d'outubro de 1838) entre 
os livros à venda na Imprensa de Joaquim José Soares se annuo- 
ciam As Noites do Barracão passadas pelos emigrados Portuguezes, 
Preço 240 rs. 

O Sr. Soriano prometteo publicar as Noites do Barracão^nos 
Documentos para a Historia da Guerra Ctvtl. 

—1153) IVomeii dos Assignalados Varões que não querem Rei 

molher. Lista dos Iscaríotes que supplicaram a violação da Carta, 

por não quererem Rei Molher. Complemento do Ministério Calote. 

Cartilha do Mestre Pedro- in-S.** gr. 3 pag. sem data nem logar 

da impressão. 

—1154) IVota dirigida por S. M. O. Maria H no almirante fran- 
cez. 

Rio de Janeiro, Typ. de Gueííier e C.*, 1831, in-4." peq. 4 pag . 
Contem a resposta de J. Grivel, almirante francez. 

—1155) (*) IVotas pertencentes ao opúsculo intitulado— Os po- 
vos e os reis . 

Lisboa— Na Impressão Regia em 6 de agosto de 1828, 4.* de 63 
pag . (D.) 

—1156) IVote sur TEntrée de vive force d'une Escadre Françai- 
se dans le Tage, 11 Juitlet, 1831. 

Paris, Firmin Didot Frères, 1844, 8.** 104 pag . 
Foi escripto pelo almirante Roussin. 

— 1157) IVotes ou the Pretended Rights of the Pfincess of Gran 
Pará to the Portuguese throne. 

London,Printed by Schakell and Baylis,1830 8.* de 15 pag. (D.) 

— 1158) TVotlcia. Havendo o Marquez de Palmella resolvido no 
Dec. de 3 de Março &. 

Londres, Imp. da Aurora Boreal, 36, Baker Street, in-8.* gr. 2 

pag. 

Papel satírico contra os favoritos do governo, 

—1159) TVoticia da benção e juramento da bandeira que D. Mi- 
guel concedeu ao batalhão de caçadores 8. 
Coimbra, 1828. 

1891. 28 



218 Segunda Parte Not 

(#) Não tem titulo ai^um. Começa: Havendo o bravo e honra- 
do commandante do Balaltiâo de caç;adores n.*» 8 o Tenente Coro- 
nel Francisco de Magaltiâes Rei-certò (?) 

Folio 3 paginas, no tim da 3.*: Coimbra, na Real Imp. da Uni- 
versidade 1828. (T.) 

--H60) IVotIcla geral dos acontecimentos Polilicos de Portu- 
gal depois da che^^ada do Senhor Infante D. Miguel a este paiz, e 
da memorável retirada das tropas constitucionaes e mais pessoas 
que as seguirão até á sua entrada em Inglaterra, Plymouth. 22, de 
septembro, 1828. 

Rowe Impressor, in-8.° gr. 23 pag. 

—1161) (#)TVoiicia. 

Começa: No «Times» de Sabbado 27 de Setembro vem o se- 
guinte artigo que nos apressamos a publicar para conhecimento dos 
bons portuguezes. 

Dá noticia da chefiada e viagem da Rainha, e é inteiramente 
favorável aos seus direitos. 

(Data) Plymouth, outubro 1, 1828—1 pag. foi. 

—1162) (#) Wotlcla ofíicial extrahida dos jornaes ingtezes. 
Londres 4 de julho de 1829, Off. de Bingham 4.*» gr. 2 pag. 
Descreve a chegada do Conde de Villa-FlÒr, aos Açores,e os seus 
primeiros actos como Governador e Capitão Genei^al . (D.) 

—1163) IVoticla dos festejos em Elvas em 1829. (#) O verda- 
deiro titulo (^—Relação dos festejos que por occasião do faustissimo 
dia 26 d 'outubro de 1829, anniversario natahcio d'EIRei Nosso Se- 
nhor o Senhor D. Miguel I fizerão a Camará, varias corporações, 
e povo da cidade d'Elvas, cuja devisa he sustentar os Direitos de 
seus legitimes e idolatrados Soberanos— Folio 4 pag. sem nume- 
ração a 2 columnas. 

No fim: Lisboa na Impressão Regia. Anno de 1829. 
Nos festejos jque decorreram de 25 a 31 de outubro, descreve 
entre outras danças, uma denominada a dos corcovados, em que 
um doestes cantou ao som de violão umas coplas em que se encon- 
tra a seguinte: 

«Eis aqui vâc os corcundas 

Com seus cacetes alçados, 

A defenderem o Throno. 

Das perfídias dos Malhados» . (T.) 

—1164) IVotIeia official das operações do Exercito Libertador. 
18 números impressos no Porto e o ultimo em Lisboa, in-4.». Os 
primeiro 17 n.*" sahiram na Chronica Constitucional e foram reim- 
pressos no Pertodico dos Pobres de 17 de Setembro de 1833. 

(*) O 1.*» n/» de 10 de julho de 1832. Porto, {Imp. de Gandra & 
FUhos.) 

O n." 18 com data de 8 de setembro— Lisboa, Imp. do Gover- 
no. 
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— 1165) IVotleia histórica e descriptiva do jantar militar, em 
memoria do 5." anniversario da Batalha da Villa da Praia, primeira 
derrota do usurrjador no dia eternamente fausio de 11 d'Agosto de 
1829, ganhada pelo sempre immortal Duque da Terceira. 
Lisboa, 1834, Typ. de S ■ Catharina, in-4 «. 20 pag. 

— 1166) (#) TVoticia veridica dos acontecimentos que liverào 
logar no Cerco do Porto no anno de 183á a 1833. Vida, Trabalhos, 
e Acções de D. Pedro, durante este memorável sitio. Gloria aos fei- 
tos dos heroes liberaes nas ilhas dos Açores, e seu desembarque 
nas praias de Portugal. Nomes dos agraciados. 

Pernambuco,na typ. Imp de L.I. R. Roma.Rua da Praia sobra- 
do D. 11, 1841, 8» gr. 130 pag. 

Copia da Introducçâo: 

«Seis annos de silencio, sem entre tantos e abalizados sábios 
Portuenses haver um, que se lembrasse escrever, para Iransmittir 
á posteridade os feitos de constância, tirmeza e valor de seus pa- 
trícios e concidadãos, adquiridos no sempre memorável cerco pos- 
to á cidade eterna pelo exercito do Usurpador desde Setembro do 
anno de 1832 até o mez de Aííosto de 1833, é justamente que me 
anima a lançar mão da penna, e descrever com a exactidão que meu 
rude engenho permitte, não só o que por mim foi de perto visto^ e 
obnervaá), mas também o que pude indagar e saber pelas partes 
oflRciaes de toda a linha de defeza, deixando para circumspectos e 
sábios escriptores as minuciosidades do acontecido naquella épocha 
que hade fazer parte d;i Historia de Portugal; por isso que o meu 
nm é somente tratar e limitar-me aoCerco;mas como todas as cou- 
sas, todos os acontecimentos são etfeito de uma causa, principiarei 
por mostral-a para intelligencia d'aquelles que tiverem gosto e cu- 
riosidade de lôr esta obra. 

Não cabe ao autor a gloria de ser o primeiro em tal transmis- 
são: mais patriotismo por seu enlace e decidida philantropia pela 
gloria dos Portuenses, reunio um estrangeiro, dando-se ao traba- 
lho de escrever uma obra sobre o mesmo assumpto íA guerra ci- 
vil de Portuiçal— O Sitio do Porto— A morte de D. Pedro: impressa 
em Londres em 1836, que offertou a seus amigos); por cujo ser- 
viço é digno da estima dos Portuenses, e nmito mais daquelles que 
foram seus camaradas no soffrimento da fome, da peste, e da guer- 
ra dentro da gaiola na cidade eteríia; porem aquellasua obra, bem 
merecedora de elogios, não pode prehencher os fins a que fora de- 
dicada, pelos immensos erros lypographicos que deslustram e in- 
vertem o verdadeiro sentido litteral da historia». (T.) 

—1167) (#) IVoticia dos Ministros e Secretários d'Estado do 
Regimen Constitucional nos 41 annos decorridos desde a Regência 
installada na Ilha Terceira em lo de março de 1830ató 15 de março 
de 1871 . 

Lisboa, Imp. Nac. 1871, 8." grande 40 pag. 

Publicação anonyma de José Augusto da Silva. 

—1168) TVotlclaii fidedignas, que enviamos portuguezes, resi. 
dentes em Londres aos seus honrados e valorosos companheiros 



220 Segumda Pakte Not 

de Portugal. (Referem-se à recepção feita pelo Rei d*Inglaterra 
George IV, em 22 de Dezembro de i828 á joven Rainha D. Maria,em 
Windsor Castie). 

Londres 29 de dezembro de 1828. Typ.? 

Foram resumidas e publicidas pelo Snr. Simão José da Luz 
Soriano na Hist da Guerra Civil, Terceira Epocha. T. III, P. 1, no- 
ta de pag. 209, aonde attribue a composição d'este opúsculo a Joa- 
quim José Ferreira de Freitas, com o pseudonymo de Padre Ama- 
ro. 

^») O exemplar, que o Sr. P. A. Dias leve presente, tem a ul- 
tima parte da 2.* pag. impressa a tinta vermelha e a assignatura 
Ferreira que conhrma a noticia do Sr. Soriano. 

— 1169) IVotlclas dadas por James Porritt, capitão da escuna 
ingleza—Hope— chegado hoje 13 de Junho ao porto d'esta cidade, 
com carga da vi lia da Figueira. 

Impressão do Governo em Angra, 1829, in-4.". 2 pag. 

Começa: «Diz que em abril chegara a S. Miguel Tropa do Re- 
gimento N.** 13 de Infanleria a reforçar a guarnição d'aquella Ilha..i> 

—1170) IVotlclas extrahidas de diflFerentes números do Globe v 
do Courrier francez de 10 de junho. 
Imp. do Governo en) Angra, 1829. 

-—1171) IVotlclan extrahidas do Waterford MaÁl de 25 d^abril 
de 1829. 

Imp. do Governo em Angra, 1829. 

— H72) TVoUelaN extrahidas de differentes jornaes estrangei- 
ros, relativamente aos successos de Portugal, e communicadas aos 
redactores, pelos seus correspondentes de Lisboa. 

Impressão do Governo em Angra, 1829 

(*) O snr. Simão José da Luz Soriaiio, nas Revelações pag. 440 
e 441 diz ter publicado algumas d'eslas noticias antes de ser reda- 
ctor da Chronica. 

Vimos uma assitíiiada por Mousinho d'Albuquerque. Angra, 
Imp. do Governo 1830 4.** uma pag. 

—1173^ Wotlciaii Officiaes. Com este titulo se publicaram em 
Angra na imprensa do Governo em 1829 e 1830 algumas folhas a- 
vulsas. antes do apparecimento do jornal a Chronica da Terceira. 

—1174) (#) IVoticlas officiaes da Restauração de Portugal con- 
tendo: A viagem de D. Pedro nas ilhas. Embarque das tropas ex- 
pedicionárias para S. Miguel. Festejos nos annos da Rainha. Des- 
pedida dos voluntários. Organisaçâo, do exercito constitucional — 
noticias da expedição. (Noticias vindas pelo Paquete) 

No fim: Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de Seignot Plan- 
cher & C.« 8." grande 12 pag. (s. d. mas de 1832). 

—1275) (#) IVoticias que um portuguez residente em Londres 
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envia aos seus compatriotas em Portugal, Londres 4 de dezembro 
de 1832. 

Imp. por Wilsher e Pile 8." peq. 12 pag. 

Estas noticids eram destinadas a desacreditar a causa coosli- 
tucional, redicularisando D. Pedro e exaltando D. Miguel (D.) 

—1176) (#) Wotlciaii biograpt)icas de M/ João Baptista Solig- 
nac &. Extrahidas da Nova biographia dos contemporâneos. 

Porto, 1833, Imprensa de Gandra & filhos, 8.» de 31 pag. sen- 
do as ultimas 3 com notas. 

Parece que esta traducção, ampliada pelo traductor, no que 
diz respeito a Portugal, teve por tim alevantar o prestigio do entào 
major General do exercito libertador. (D.) 

Foram reproduzidas na Chron. Const.do Porto n.* 109 de 9 de 
maio de 1833 pag. 1166. 

—1177) (#) IVowo vocabulário, filosófico, democrático indis- 
pensável para todos os que desejam entender a nova linguagem 
revolucionaria. 

Lisboa, na Imp. Regia 4 *. 

O 1.* vol. impresso em 1831, 6n."* com numeração seguida 156 
paginas 

O 2-* vol. na mesma Imp. 1832 compreiíende os n.'* 7 a 13 com 
128 paginas. (T.) 
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1178) 0»lli and [loOntii; or le Sennenldt! D-Ul^uel, (») Bciog 
luuiry itito lhe nature of lhe Oalh required of and alleged to 

been takeo by the AbserU Príncí— previous lo his depurture 
Víeaiie and OD his urrívai in Lisbon. Translitled from «Legi- 
é Portugaise», lalely publishod in Paris. 
London, Printed by A- Redford and W. Robins, 1830, 8." de 
ag- (O,) 

1179) Oli«ervaça«M« offerecidaa ao Conde du T.iipa sobre a 
segunda Carta 

Lisboa, Imp. Nac, 1833, in-i.°. 16 pag. 

1180) OttservnçOeM ãobre alguns paragra|ilios da Carla, 
a Junta Provisória da cidade do Porto, escreveo de Londres a 
. I. e R- em daia de S de Agosto de 1828, e publicada no Pa- 
! de Portugal em 13 de outubro de 1829- 

Nofim: Typ. de J. Tastu, in-S." gr, 36 pag. 

Foram escriptas pelo Coronel Rodrigo Pinlo Pizarro e repro- 

das na Perfidia Deumucarada p. SS a 80. 

1181) Ob«ervaç*es sobre a insiallaçao da chamada regen- 
la ilha Terceira. 

Lisboa, laiO. 

No Paquete de Portugal,T. lV,pag. 9i se diz serem escriptas por 

Luiz Pinto de Queiroz, redactor da Gazeta de Lisboa. 
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—1182) 01»iieriraeOei» sobre os papeis ultimamente submet- 
tidos ao Parlamento a respeito dos negócios de Portugal. (Em in- 
âlezl» 

Londres, 1830. {Wáe— Paquete de Portugal— \o\. II pag. 408). 

—1183) Oliserwações sobre um artigo do 1.** n." do jornal 
que se denomina=0 Portuguez Constitucional em Londres= inti- 
tulado o Manifesto do Sr. D. Pedro. 

Londres, Thompson, ofF. porlugueza, sem data, (mas 16 d'abril 
de 1832) in-S.*» ^rr. 15 pn^í. 

(*y> Th. Norton atlribue este opúsculo ao Desembargador Serpa 
(Francisco de Serpa Saraiva.) (D) 

—1184) Observa tioiís on tho Papers lately submited to par- 
liament upon the subject ol* tl»e affairs of Portugal. 

London. 1830, Imp. por Edward Buli, in-8.° 46 pag. 

N'um exemplar do Sr. Joaquim Martins de Carvalho está uma 
declaração de José da Silva Carvalho, de que foram escriptas por 
Sir F. Lamb, ministro d'Inglaterra em Lisboa em 1828. {Conimbri- 
cense n.» 3:619, 18 d^Abril de 1882.) 

Vide— Authentic (An) account &; alraz n.'' 687. 

—1185) (*) OliMerwatlons addressed to the author of Por- 
tugal herking, and Constitution, by a Civilian. 

London,Printed by Shaskell and Baylis,1859,8.» de 24 pag. (D.) 

—1186) Ode á Nação Portugueza & (annivorsario natalício da 
Rainha D. Carlota Joaquina). 

Vide António Ribeiro Saraiva n'este vol. pag. 12 n.*» 77. 

— 1187) Ode Pindarica ao nobre feito dos leaes Portuguezes 
nas Praias da Ilha Terceira, aos 11 de Agosto de 1829. 

Londres, Imp. por L. Thompson, 1829, in-8.° gr. 7 pag. 

Foi escripla por João Bernardo da Rocha Loureiro, segundo o 
«Dicc. BibLo», T. 3°, pa^'. 328. 

(#) Está reproduzida nas Amostras poéticas por .seu author. . . 
Lisboa, 1852, Imprensa de Cobellos, 8." (D.) 

-1188) Ode pindarica, regressando á pátria o ser."*' Sr. infan- 
te D. Miguel . 

Lisboa, Imp. Reg. 1828. Meia folha de papel. 
Por Joaquim José Pedro Lopes . 

—1189) Ode Saphica, no dia 26 d'Outubro de 1828, anniver- 
sario natahcio de S. M. o Sr. D. Miguel 1.°. 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, Meia folha de papel . 
Por Joaquim José Pedro Lopes. 

—1190) Ode sobre a expedição rebelde. 
Lisboa, Imp. Regia, 1832 (outubro). Meia folha. 
Por Joaquim José Pedro Lopes. 
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—1191) (*) Ode que a S M. I. o Muito alto e Poderoso Seobor 
D. Pedro Duque de Bragança He^ente em nome da Rainha O. D. C. 
o seu mais respeitado e fiel súbdito A. M. C. M. 

Porto, na Imp. de Gandra e Filhos, 1833, S.» gr. 6 pag. (T.). 

— il9â) (#)Oile ao dia 12 de outubro de 1828, natalício d'£l- 
rei o Senhor D. Pedro 4.* No qual os Portusuezes Emigrados eio In- 
glaterra prestarão o juramento de fidelidade a S. Mag." a Senhora 
D. Maria 2.* Rainha de Portugal. 

1 pag. foi. a 2 col. Datada de Plymouth, 10 d outubro, de 1828 
(assignado) Almeno Damoeta. 

No fim: W. W. Arliss, Impressor, 36 Hyg. Street, Plymouth. 

N. B. Conservo um exemplar egual com numerosas correcções 
e variantes mss. que supponho serem authographas.A ode a Pizarro, 
tem também muitas emendas mss. da mesma letra. (T.) 

—1193) Ode a S. Ex.* o muito honrado Brigadeiro Joaquim de 
Souza de Quevedo Pizarro. 

Datada de Plymouth, 18 de Septembro, 1828 (assignado) Al- 
meno Damoeta (M. da S. Passos.) 

iNo fim: Na Typographia de Law, Saunders, e Heydon, Street 
Wimple n.* 15. 

1 pag. in-4." a 2 col . (T.) 

—1194) (*) Ode Pindarica ao Conde de Villa-Fior. 
Poesia anonymade Manoel da Silva Passos, publicada no Cha- 
veco Liberal, pag. 135, reimpressa era 1836 no n.» 21 do Correio 
das Damas. 

—1195) Ofllclos e Portaria dirigidos ao Corregedor pela Repar- 
tição da Justiça (em Angra) em relação aos presos, 29 de Maio de 
1829. 8.*» (s. m. i.) 

—1196) Olllclos e Respostas do Corregedor aos anteriores» 
8.'* 5 pag. sem numeração. 

—1197) Oflleiofi do Commendador Sebastião Drago Valente de 
Brito Cabreira, presidente do Governo, e respostas da Junta Pro- 
visória. Maio 1829. 
8.*» 3 pag. 

Varias ordens do dia pela Repartição da Guerra, todas impres- 
sas em folhas avulsas em Angra. 

—1198) Opinion legale et observations sur une Corres pon- 
dance dernièrement adressée par le Cônsul Francais gérant de 
Lisbonne au Gouvernement Portugais. (Traduit de ranglais). 
London, Redfort and Robins. in-8.* gr. 46 pag. 

—1199) Oração gratulatoria, recitada no l.* d'abril de 

1829 

/Vide D. Luiz António Carlos Furtado de Mendoça.; atraz n.' 
484.^ 
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-— i200) Oração recitada pelo Prezidenle do Senado da Ga- 
mara da Cidade cl'Aoí?ra no dia 12 de outubro de 4829 no Acto da 
Inauguraçào do retracto de S. M. F. a Senhora D. Maria H e envia- 
do á mesma Camará para ser collocado na Salla das Vareações. 

Angra, Imp. do Governo. Anno de 1829, in-4." gr. 4 pag. No 
fim: A. S. E. H. a fez imprimir. 

— 1201) OracOes fúnebres no anniversario da morte de D. Pe- 
dro IV. 

Veja-se o «Conimbricense» de 2o de novembro de 1886 n.* 
4:078. 

—1202) Ordem para a dissolução do Deposito (d 'emigrados 
portuíiuezes) em Hédé. 15 de dezembro de 4829. 

Do Coronel José Júlio de Carvalho . 

(SãsMemmias do Corpo Académico, por J. P. Soares Luna, pag. 
382-385 ) 

\iáe— Protesto dos Emigrados em Hédé. 

—1203) (*) Ordem N.« 102, Plymouth 7 de dezembro de 1828. 
assíiínada por Tiiomaz G. Slubbs, Tenente General, dissolvendo o 
deposito de Plymouth. 

1 pag. foi. s. n. do impressor. (T.) 

-1204) (#) Ordem N.° 482. Plymoulh, 4 de março de 1829,as- 
signada por Thomaz Guilherme Stubbs, Tenente Generalpara que 
todas as pessoas quo compunhão o Deposito, pertencentes ás mi- 
lícias, voluntários e paizanos, e aos da 5* e 6.* secyão, dêem no 
praso de 24 horas, os seus nomes aos chefes das respectivas sec- 
ções, declarando se querem seguir para a Ilha Terceira, ou para o 
Brazil, e convidando os officiaes militares a .seguirem para o Bra- 
zil. 

1 pag. foi. (T.) 

—1205) Ordens do dia publicadas na ilha Terceira desde 20 
de Outubro de 4828 até 4832. incluindo as publicadas de Abril a 
Junho de 1832 na Ilha de S. Miguel. (Ao todo 263, alem de uma 
supprimida). 

A primeira foi reproduzida no n.* 3:649 do «Conimbricense» 
de 18d'Abril de 4882. 

Na Chronica dos Açores n.° 23 de 16 de Junho de 4833 se an- 
nuncia que; com a maior brevidade sahirà á luz 'à—-»CoUecçãodas 
Ordens do dia desde a installação da Junta Provisória n'esta ilha 
(4828) até à sabida do Exercito Libertador para a cidade do Por- 
to . »> 

O que talvez explicará as duvidas do Sr. Martins de Carvalho 
quanto â data da impressão. Para as rubricas ms. da sua coilec- 
ção é possivel que fossem feitas posteriormente no seu exemplar. 

Vide a descripçâo minuciosa no n.'» 3:444 do «Conimbricen- 
se*, de 24 d'abril de 4880. 
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—1206) (*) Ordens do dia ao exercito de D. Miguei desde 28 
de fevereiro de 1828 até 16 de maio de 1834. 

Foram pela maior parte impressas na Gazeta de Lisboa^ do 

Coireio do Porto e no Bolettm do Exercito. (M. C.) 

• 

—1307) Organlfiaiion (De T) Politique et Aministrative de 
Portugal . 

rso Tom. Ill (183â) da «Revue Européeone». 

—Òvelbaai (An) de Jacob, lyras oíTereeidas ás Senhoras do 
Fayal &. Vide Padre Ignacia José de Macedo, n'este vol. pag. 52, 
n.^ 264. 
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— !208) (#) //i^díYo— Padre ^Vosso Realista em Resposta ao 
Constitucional. 



Alerta Luzos alerta 
Com hum pérfido da marca 
Vem a ser o Patriarca 
Padre . 

Querendo-se fingir compadre 
A todos nos põem em prigo 
He desfarçado inimigo 
Nosso 

Vede bem o estado vosso 
As tramas de Portugal 
Refleti hoje no mal 
Que estaes 

Batei os monstros fataes 
Com ferro, fogo, e lança 
Ponde sempre a confiança 
No Ceo 

Inglezes maçónicos 
Fingindo estas mercês 
Tem o povo Portuguez 
Santificado 



O Rey foi envenenado 
Foi preza sua Molher 
Assim o Diabo o quer 
Seja 

Quer-se dar fim da Igreja 
Nas Loges se faz despacho 
E lá vai por agoa abaixo 
O Vosso Nome 

Os Pares querem Renome 
E ainda por noíTos pecados 
Ouvireis os Deputados 
Venha a nós 

He tal a corja feros 
Que com malditos enganos 
Já embrulharão á 3 annos 
O Vosso Reino 

O mesmo sistema tem 
He voz hoje e bem publica 
Querem cjue huma republica 
Seja feita 



SBGU^DA Pahtk 



A Policia Ibi desfeita 
E talvez haja estermitiio 
Para nunca ter dominio 
A Vossa Vontade 

Prometem-nos felecidade 
Abrantes intima Orden? 
Nunca se vio desordens 
Assim 

Ainda coisa mais Ruim 
Depois de levar cascalho 
Ver José da Silva Carvalho 
Na Terra 

Sem Estuard da Inglaterra 
Lacerda, e outros maganos 
Ficarão os Lusitanos 

Borges Carneiro foi Reo 
Todos sabem quanto fez 



Dos honrados dasse tim 
Bem Militar desligado 
Quem já foi sevandijado 
Como nós 

Esta Guerra a mais atroz 
Dos taes chamados Irmaons 
Quando forem bons Christaon 
Perdoai nos 

Nós ás vezes sospeitamos 
Dessas buas Nãos Inglezas 
Que só augmentâo despezas 



Quando ha contratos grossos 
Com os Aliados Inglezes 
Sempre ticáo os Portuguezes 
Devedores 

Não faio nos Eleitores 
Por ser matéria mui vasta 
im gente de tal Casta 



Luzos meus calar não posso 
Imprimem -se os papeis 
Vede impusturas Cruéis 
De cada dia 

O' Deus, Pay da Monarchia 
Libertai Povo fiel 
Ou já D. Pedro, ou D. Miguel 
Nos dai hoje 

Raio terrível se arroja 
Contra os ferinos peitos 
Tolerai nossos defeitos 

Do Bispo Conde Livraiiios 
Por que nas Cortes passadas 
Ficarão mais augmentadas 
As nossas dividas 

Vi de susto Caras lívidas 
Eu vi ultrajar El-Rey 
Ah não manda a nossa ley 
Assim 



São inimigos dos Reys 
Do Governo muito são 
Para que lhe venha na mão 
Cahir 

O Mal nos veio ferir 
;ce Reino, e Croa 
fim acha-se huma Lisboa 
t.m' tentação 

Vede ó Deos a opreção 

De hum Povo que vos adora 

Mas livrai nos 

Oh Rey dos Reys escuzainos 
De ladfons, e avarentos 
Para ficarmos izemos 
Do Mal 

Viva tudo que he Real 
Divinal Religião 
E a Nobre Luza Nação 
Amen 
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Outro Amen 

Viva tudo que he Real 
E fazer que o Povo fiel 
Aclame D. Miguel 
Amen. (#) 

(De um manuscripto contemporâneo, cuja orthographia se con- 
servou). 

—1209) Papers respecting lhe relations between Great-Britain 
and Portuííal Presented to both Houses of Parliament, by Coinmand 
of His Majesty, June 1829. 

London, Prinied by J. Harrisson and Son. In-fol. 

O sr. Joaquim Martins de Carvalho, illuslre redactor do «Co- 
nimbricense»', possue um exemplar com notas escripias por Josi^ 
da Silva Carvalho, alguaias das quaes foram reproduzidas no n.** 
3:615 {de 4 d'abril de 1882) do dito jornal. 

(*) Tem 113 pa^?. sendo 4 innumeradas. (D.) 

(#) Com o mesmo titulo se publicou em Londres em 1831 um 
outro volume. São os chamados: Blue-Book. 

Naturalmente nos outros do anno de 1830, 1832 alé 1834, se 
tractará dos negócios de Portugal. 

—1210) Parabemi á nação porlugueza, ou grito da honra so- 
bre a vinda do Snr. D. Miguel. 

Lisboa, 1828, Imp. Regia in-4.° 1^ pag. 

— 1211) Parte quinta da Ordenança de Inlanteria: distribuída 
ao Exercito libertador na ilha de S. Miguel antes do seu embar- 
que para Portugal, e reimpressa para uso do mesmo exercito em 
referencia ã Ordem do Dia n.° 36 de 20 de Janeiro de 1833. 

Porto, Imp. de Gandra e Filhos, 1833, in-12." 103 pag. com 
quatro mappas (de manobras) gravados, de n.° 9 a 12. 

(*) No n • 122 da Chron. Const. do Porto p. 1218, (24 de maio 
de 1833) se diz que no dia seguinte appareceria A Parte 5.* & e que 
este folheto era acrescentado com mais notas de instrucçâo militar. 
Preço 360 rs. 

O snr. F. A. Martins de Carvalho no seu Dicc* HibL'' Militar íp. 
207) diz que esta Parte V foi distribuída manuscriplaem S. Miguel 
sendo conhecida pela denominação das Trinta e três manobras. 

—1212) f*) Particulars and corresponding documents reia- 
ting to the French Aggresion un Portugal, s. I. n. d. 

Londres, (printed Redford and Robins, 1832). 8.* gr. 44 pag. 
Talvez seja o n/» 996 d'este volume. (T.) 

—1213) (#) Patriota Italiano (Um) 
A* Terceira— Dedicado ao Conde de Villa-Flor. 
Invitta rocca, onde elevo la você. 
Fama a schernir Tusurpatore infido; 



('] y\úe o Padre Nosso em prosa, por Joaquim de Jesus Maria Lampreia, no n.** 
346, pag. 66 d 'este Volume. 
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E íd faceia a cui la tirannía feroce. 
Urtando naufraj^ó mordendo il lido: 
Deh qual novello Arcan^elo veloce 
Manda TEroe da te,^he. alzando il grido 



)ato in su le cliiome 
e Michele il nome. 



Sfrondi il serio usur 
A quel Salan cirha c 

Improviso de um Patriota Italiano. 

(Na pagina 28o, do Paquete de Portugal T. I, 1829) 



— 1214) Pedro (Don). Duke of Braganza &. Regent ot" Portu- 
gal. Retrato lytliograpliado na olf. de W. Houston. 
Fleet Street London; in-8.". Mau desenho, sem data. 

—1215) (*) Pedro (D.) no Porto ou o heroísmo de poucos. 
(Drama histórico em 5 actos). 

Annunciado pelo preço de 320 rs. no íris da Terceira n." 186 
e 191. 

—1216) (*) Pedro*« (Dom) expedition or Neutrality in Des- 

guise. 

London, 1832, publied by Hachard. 8." gr. 51 pag. 
Publicação anonyma de Walton. 

—1217) Pedro (D.) Legitimo Hei de Portugal, com a epigra- 
phe uPela lei, e pelo rei» . 

Lisboa, 1832, 8.o 

Mandado publicar para av^mentar a discórdia do partido libe- 
ral. 

—1218) Pel Fauslissimo Anniversario deirAugusta Sovrana D. 
Maria II. 4 sextilhas e duas quadras. 

Lisboa, 1834, Imp. a S.* Calharina. 1 foi. impressa sò no re- 
cto. 

Começa: «Giorno quesfè di giubilo; 

Termina: «E delia Pátria AmorI 

— 1219) Pena de Talião. 
Porto. 1832, (#) na imprensa de Gandra & F."« 4.* 4 pag. (D.) 

—1220) Penffiaineiitoíi sobre a restauração do amado ninho 
(le Portuíjal & 

Citados pelos irmãos Passos no S*>gundo Memorial Í1831) co- 
. mo producção do Ghronista João Bernardo da Rocha. 

—1221) Perfldia {A) Desmascarada ou Carta da Junta do Por- 
to a S. M. o imperador do Brazil e Observações á mesma Carta pe- 
lo Conde de Saldanha e por outro emigrado com notas do editor. 

Paris, 1830; sem nome do impressor in-8.<> gr. 79 pag. mais u- 
ma de Notas. 

As Observações do Conde de Saldanha datadas de Paris a 13 
de]novembro de 1829, começam a pag. 10, e os documentos das 
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mesmas, na pa^. 38. As Observações de pag. 5o foram escriptas 
por Rodrigo Pinto Pizarro. 

O snr. Simào José da Luz Soriano na Parle II do T. II da 3.' e- 
pocha da «Hisl. da Guerra Civil &« avalia pouco favoravelmente 
esta defeza do General Saldanba. 

— 1222) Perguntas á denominada Regência, seus Sócios e 
Agentes. 

Bruxellas, 28 de Setembro de 1830, in-4.* gr. 4 pag. sem mais 
indicações. 

—1223) Petisco (Ham) Poético, para o Rei chegou, tempe- 
rado, e de reserva ha muito. 

Gloza: O meu tio Bonifácio 

Da ilha agora chegou 
Sem esperar a visita 
fera Belém desembarcou. 
Queixas da Sobrinha: 4 decimas. 
Soneto: Perifrase do de Bocage a Nelson. 
Soneto: que começa- Contra Lysia. 

4.° 4 pag. sem indicação alguma typographica, de que se fez 
2.* edição no Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de Seignot-Pian- 
cher e Comp. em seguimento à Epistola ao Povo por A. F. de Cas- 
tilho, aoi\de occupa as paginas 13 e 14. Era annunciada á venda 
por 10 reis em Lisboa, na «Chron. Const. « n.^ 73 pag. 394. 

—1224) Petite Biographie de Don Pedro, Ex-Empereur du 
Brésil, et motifs de son Expédition, por F. V. L 

Brest, 6 Juin, 1832, in-8.» peq. 7 pag. sem nome do impressor. 

Começa=Fawjí comme un roi^o que dá bem idéa dos senti- 
mentos do autor. 

—4225) (*) Planta da ilha Terceira, copiada do? Álbuns do 
Ex."» Sr. General António Pedro d'Azevedo. 

Reproduzida nos Documentos para a Hist. das Cortes Geraes da 
Nação Port. T. VI no fim, como as duas seguintes. 

Contem a divisão em 8 districtos militares e algumas notas 
lustoncas. 

—1226) (*) Planta da Cidade d'Angra e do Monte Brazil. 
No T. VI dos Documentos acima citados . 

—1227) (#) Planta da Acção do dia H d'agosto de 1829, na 
Villa da Praia. 

T. VI dos citados Documentos. 

—1228) Poderes (Dos) conferidos a hum Brazileiro, qual o 
Marquez de Barbacena, para tractar com o Governo da Gran Bre- 
tanha sobre os negócios de Portugal; e da conducta deste Agentí- 
em Londres. 
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No fim: Impresso por Bagster e Tliomí. in-8.* gr. 13 pag. sem 
(lala (J829). 

—1229) Politique ile lEspa^íne envers le Portugal et l'appui 
(|U>lle Irouve dnns les torys eii Ajiíílelerre. 

Lyon, 1831, 8.» e Paris, Imp de Pihan de la Forest. 1832 8.° gr. 
36 pag. 

—1230) (#) Porto pedindo chuva, e os melros em confusão. 
Queslâo Porlugueza. 

8." gr. 8 pag.— No íim diz— Rio de Janeiro. NaTyp.* de Torres, 
sem frontespicio. 

(Este escriplo, feito durante o cerco do Porto cujos defensores 
são os melros na gaiola, tem por fim demonstrar que o systema 
conslitucional de modo algum convém a Portugal, e que D. Miguel 
é o inais legitimo e melhor dos reis — Teve resposta— fir^r^ respos- 
ta ao inigma—O [)orto pedindo chuva òc 

Tive noticia do exemplar da Bibl. d'Evora pelo Snr. António 
Francisco Barata. (D). 

— 1231) (*) Porto Café do Commercio, i de abril de 1834. (E' 
este o titulo). 

ímpriMisa de Gamlra & F." (sem data) 12* de 12 pag. 
/'Coliec(;ão de poesias politicas). (D.) 

— 1232) (#) Porto (O) desdentado. 

A que se refere o .4 zor/íií/M^ o. ° 698, pag. 138d'e.ste volume. (T.) 

— 1233)í*) Port«» (O) de joelhos pedindo misericórdia. 
Hio de Janeiro 1833. Typ. Torres. 19 pag. 

Tem a epigraphe: 

Não queremos das tripas ter o cheiro, 

Nem gosar dos favores dos liberaes; 

So queremos o Rei Miguel Primeiro 

Assiin mesmo qual é, e nada mais. (B) 

— 1234) (*) Porto (O) de tripa virada e o Pinga mordendo as 
unhas. 

Hio (le Janeiro Typ. Torres, 1833, 8 pag. 

Questãu Portuguesa: tem a mesma epigraphe do n." anteceden- 
te . 

Rio de Janeiro, Typ. Torres, sem data, 8 pag. (B.) 

— 123S) Portugal. Ao Redactor do «Evening Mail» por um E- 

remila ultimamente r^^sidente em Portugal. 
Lisboa, Typ. de Filippe Nery in-í." 8 pag. 

—1236) Portugal na balança da Europa; do que tem sido, e 
do que ora lhe convém ser na nova ordem de coisas do mundo ci- 

vilisado. 
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Londres, Imp. por H. Greenlaw, 1830, in-8.° gr. XV pag. mais 
339 pa°:. 

Publicação anónima de J. B. da S. L. d'Alraeida Garret. 

Appareceu depois com o seu nome na 2.* edição do Porto, 
4866, Typ. Gommercial in-8.'» peq. 346 pag. (no fronlespicio tem 1867, 
mas no verso 1866). 

« 

— (#) Pliilo Justicia. 

Vide— Cartas ao P.* Alvito Bwfá &.n'esto vol. p. 152, n.** 800. 

—1237) Portagal or, Wlio is the lawfull successor to the 
Throne? 

(#) Being an inquiryjnstituted with a view to aid in removiní?the 
false impressions created in public mind, fouaded on a carefui e- 
xamtnatioa of the national laws and liistorical records, applicable 
to the case in question: Or likely to enable the english reader to 
form a just opinion on the relative rights òf the two competi tors to 
the european throne of the Braganza family— By well— wisher to 
theplace and independence of both Portugal and Brazil. London, 
4828, Bedford and Robins, printers- 8.° gr. de 168 pag. e mais 
XXXIX com um Appendix. (D.) 

—1238) (#) Portag^al alegre, ou a voz da alegria geral pela 
feliz e ditosa vinda de S. A. R.' o serenissimo Senhor Infante D. 
Miguel. 

Porto 1828, Typ. á Praça de St.» Thereza, 12.» de 14 pag. 

Contem 59 quadras . (D.) 

—1239) (#) Portugal (lie) et son emprunt exterieur 1832. 
Paris, 1880. 

—1240) Portngali Her King and Her Gonstitution, by a Bri- 
tish Officer. 

London, 1829, (*) Impressa por J. Moyes, 8." de 48 pag. (D) 

— 1241) (#) Portagal onder de heerschappij van Dom Miguel 
door een'oogge tuinge; benevens een Verhaal van des schrijvers 
Gevangenschap eu vcrooli ng ais Staatsgevangene in dat Rijk. 

Naar het— engelisch. Te Amslerdam bij C. L. Schleijer 1829, 8.» 
de VIÍl mais 306 pag. com o retrato de D. Miguel no trontespicío. 
Esta obra é uma traducgão hollandesa da obra de Guilherme 
Young de que falia Trubner dizendo que foi tradusida do orii^inal 
inglez em rrancezcom o titulo— Le Portugal sous D. Miguel {n.° 652 
(Veste volume). (D) 

—1242) Portag;al Restored, or considerations on the success 
fui struggl for lhe restablishement of the constitutional sy:^tem in 
that Country by the liberaling army 1834, 8.°. 

(#) {Combate a regência de D. Pedro). (D.) 

1891. 30 
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-1243) Porluguese (Tbe) Questiori, from N."" 83 of the E- 
dinbufíáh Review. 

(Citado no Segundo Memmial dos irmãos Passos, p. í5) . 

—1244) Portun^aesent (Proclamação). Começa: .A França 
na sua gloria não quer nações escravas atadas ao carro do seu tri- 
umplio»>. Termina: «Carla e Rainha! Guerra aos assassinos; pieda- 
de com os infelizes! A Carta ou a morte! 

Paris 46 de Setembro de 1830, in-4.° peq. 8 pag. (12 x 9 centi- 
melros). Paris, Imp de Augusto Mie. 

(*) Pelos irmãos Passos, segundo uma nota contemporânea . 

—1245) Portairae9Eef9 (Aos) emigrados em Bruges. Jurar 
reconhecimento, fidelidade, e obediência á Regência da Terceira! ! í 

4.'' gr. 1 png. sem mais indicações. 

Começa: E' este compatriotas No fim: Alguns dos Portu- 

guezes emigrados na Bélgica. 

—1246) Portun^ueBes (Ao«) Independentes. Começa: «A u> 

surpaçào do Infante Dom IMiguel principiou pelo Decreto O 

Senhor D. Pedro ex-imperador do Brazil adopta em Lisboa o 

mesmo sistema que Dom Miguel praticou — 

No fim: Lisboa, 20 d'agosto efe 1833. Lusitanus. Em papel pa- 
quete in-S.*» gr. 2 pag. sem nome do impressor. 

—1247) Portu8>iie9Eei» (A<>A)leaes detensoresda augusta rai- 
nha a Sr.* D. Maria II, da Carta (Constitucional e da gloria da sua 
pátria. 

Plymouth, 1829, (*) R. W. Stevens, Printer, S.» peq. 22 pag. 

Anónima, de Joaquim Carlos Fernandes do CoutOM.^* 841 a 344 
atraz . 

—1248) (#) PortugueMes (Aos) honrados da Emigração. 
Principia:— Que vergonha amados compatriotas! 
Datado de Plymouth aos 15 de janeiro de 1832, 8.» 3 pag. 
Combate a regência de D, Pedro, (D.) 

—1249) Portufifueses (Os) e os factos. Exposição Histórico— 
Chronologica, dedicada aos corações justos e generosos; por um 
Porluguez. 

Londres, 1833, imp. por L. Thompson, in-8.* gr. LV pag. mais 
2o9 pat- . 

Foi escripta por João Damásio Romsado Gorjão . 

—1250) (#) Posição em que se acha Portugal para com Ingla- 
terra segundo os traclados entre os dois paizes, por Hum Nego- 
ciante Portuguez. 

Lisboa, 1834, Typ. de Felippe Nery, 4.° 102 pag. 

—1251) Posição dos Navios da Esquadra Portugueza na Ba- 
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hia da Villa da Praia no Combate do dia 11 d'agosto de 1829. Des- 
cripçâo das Fortificações que foram batidas pelos navios da es- 
quadra, e n."" de tiros que deo cada um d'elles. 

Uma foi. lythograpnada em forma de mappa, tendo no canto 
esquerdo inrerior=A. L. Miz. fez 

(*) Acha-se junta a alguns exemplares da Relação das opera- 
ções milUares &. 

— 1252) (*) Pranto (O) de Lysia pela morte do seu liberta- 
dor. 

No fim: Lisboa, na typ. de R. D. Costa, 1834, 8.'' gr. 8 pag. tar- 
jadas de preto. (T.) 

—1253) (*) Praser (Oj de Lysia. . no feliz regresso do infan- 
te D. Miguei. 

Lisboa, 1828, Typ. de Bulhões, 8.» 15 pag. (B.) 

—1254) (#) PréCentlons (lies) des porteurs de titres D. Mi- 
guel, devant ieurs propres aliégalions, les textes par eux presen- 
tes et les documents authentiquès par l*Europe . 

Lisbonne, 1881, Imp. Nac. 8 •. (T.) 

—1255) Primeira Sessão dos Diplomatas Miguelistas em Lon- 
dres, reimpressa em Lisboa em 1834. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1834, in-4.'' 28 pag. No fím do prologa 
tem a data de Lisboa, Fevereiro de 1834. Vide— Paulo Midosi, au- 
tor doeste escripto anonymo. 

—1256) (*) Primeiro ensaio diplomático do preclaro em- 
baixador do Infante D. Miguel, ultimo nomeado para a Corte de 
Roma . 

4 pag. foi. a 2 col. tendo n'uma o texto portuguez e na outra 
a trad. ingleza. 

Transcreve a carta dirigida ao brigadeiro Pizarro pelo mar- 

3uez de Lavradio, D. António, quando sábio de Plymouth e datada 
e Falmouth a 2 de outubro de 1828, queixando-se do que ali lhe 
fizeram os emigrados portugueze^, e acompanhâo-n'a as competen- 
tes notas. E' documento muito interessante. 

No fim: Na imprensa de Eduardo Nettleton, Wingie Street, em 
Plymouth. (T.) 

—1257) (#) Promema politico; os grandes potentados da Eu- 
ropa farão causa commum com o Imperador do Brasil para decla- 
rarem guerra a Portugal? 

No Cat.*» de Livros da loja de António Marques da Silva, Rua 
Augusta Lisboa, 1836. (T) 

— 1258j (#) Processo do tenente general Manoel de BrttoMo- 
sinho. . . 
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Lisboa, Imp. Regia, 1828, 4/" 103 pag. mais 3 de Índice. (B.) 

— -1259) Processo e discussão na Gamara dós Deputados em 
1834 sobre a elegibilidade de Rodrigo Pioto Pizarro. 

Lisboa, 1834, Imp. Nac. 8.*. 

Vide os extractos que se eocootram ua Hist. Contemporânea, 
Lisboa, 1834, p. 422-424. 

— 1260 (*) Procissão do corpo ecclesiastico de Braga. 

Porto, 1834, Na Jmpreusa de Gandra & F,~ 4.'' de 12 pag. sem 
frcntespicio. 

Ridicuiarisa o Batalhão, Officiaes &. descrevendo uma procis- 
são, em que cada um é indicado pelo seu Dome, com bandeiras 
diversas, disticos &, tirados da Biblia, e de Horácio, Rodrigues Lo- 
bo, Sá de Menezes e muitos dos Lusiadas. 

E' Provavelmente do Gandra. (D.) 

—1261) Proclamação á guarnição da ilba da Madeira, (sem 
mais indicações). Cat. Mònt. p. 122. 

—1262) Proclamação de D. Miguel aos Angrenses; datada 
do Palácio d'Ajuda, 4 d'a'gosto de 1828. 

Lisboa, Imp. Regia, em meia folha, por um só lado. 

(*) António Lourenço da Silveira Macedo, Hist. das 4 ilhas, T. 
H. pag. 461, reproduziu-a; e também o foi no T. V. dos Documen- 
tos para a Hist. das Cortes Geraes. 

Na edição official iô-se: Angaren$es\iOV, Angrenses. 

—1263) (#) Proclamação. 

Começa: 

Exulta, ó Lysia, um Deus punio o crime 
Um Deus ouvio a voz da humanidade 

Acaba: 

Eia: o momento é rste. A's armas, Lusos^ 

Vingue-se enfim n'um dia a Liberdade, 

A honra, um Deus, d'um Throno a Magestade. 

No fim: Feita em Portugal por. . .Impressa em Londres, em de- 
zembro, 1828, por W. Spiers, 399, Oxford Street. 

1 pag. em rol. impressa a azul com uma tarja. (T.) 

—1264) (#) Proclamação aos Portuguezes. 
1 pag. foi. impressa a azul, com tarja egual â anterior . 
No fyndo: Feita em Portugal por.. .1828. Impressa em Lon- 
dres, por W. Spiers, 399, Oxford-Street.. 

Começa: 

«Eia ó Lusos, a vingar a Patrial» 
A voz da Pátria dolorosa clama. 

Finda: 

A' gloria, á gloria, às armas ao triumpho, 
A' guerra, ao monstro, ao Déspota, â vingança. 
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«Eia, ó Luzos, a vingar a Pátria!» 

A voz da Pátria dolorosa clama. ÍT.) 

—1265) (#) Proclamação aos Portuguezes. 
Egual à antecedente, inípressa a preto. 
1^0 fim: Feita em Portugal por. . .l^SSS. 
Impressa em Londres, em Novbr. por W. Spiers, 399, Oxford 
Street. 

No alto tem a seguinte nota ms.: 

Edição de outros Emigrados. ((T.) 

—1266) (#) Proclamação (itít^t/^/t^^a) Honrados Conimbri- 
censes! Datada de Coimbra 2í de julho de 1828, assignada por Ay- 
res Guedes Coutinho Garrido. 

Coimbra, Real Imp. da Universidade, 1828, folio uma pag. (T.) 

—1267) (#) Proclamação. (Liberal) Habitantes de Coimbra! 
Datada do Quartel General em Coimbra e assignada por Fortunato 
das Neves Mascarenhas e Mello, Tenente Coronel Commandante do 
regimento de Milicias da Figueira, Jos^ do Carmo Lima, major do 
regimento de Coimbra, e José Joaquim Gomes Fontoura, major do 
Regimento da Figueira. 

Coimbra na Imp. de Trovão & Comp." in folio 1 pag. (T.) 

—1268) (#) Proclamação à Nação Portugueza no Rio de Ja- 
neiro 25 de julho de i%^S,{assignado) Pedro Imperador=4.^ duas pag. 

No fim: Rio de Janeiro na Imprensa Imperial e Nacional, 1828, 
e por baixo em typo de menor corpo: Londres, Imprime par W. 
Glindon. 

Começa: Poituguezes! Não he como Vosso Rei, que agora Fallo, 
pois Minha Abdicação está completa; 

—1269) (#) Proclamação convidando os soldados de D. Mi- 
guel a seguirem a causa da Rainha. 

4.*» impresso só d-um lado, sem indicações de lugar nem da- 
ta. 

Principia: Soldados.Hum grande exemplo nos foi dado em 
1830 pelo exercito francez. . . (D.) 

—1270) Proclamação da Regência (Marquez de Palmella, 
Conde de Villa Flor e José António Guerreiro) annuuciando a sua 
installação' na ilha Terceira e convidando os Portuguezes a auxi- 
liai-a na defeza dos Direitos da Rainha D. Maria II; com data de 20 
de marjo de 1830. 

Foi publicada na Chrontca da Terceira N.° 1 de 17 d'abril de 
1830— no Correio dos Açores, pelo redactor do Padre Amaro, T. I. 
pag. 50-39; no Archivo dos Açores, 1884, Vol. VI, pag. 294— no Stip- 
plemento aos Tractados e Convenções &, por J. F. Júdice Biker, T. 
XXVI, pag. 6, com a tfaducção franceza extrahida á^Martens Nouv. 
Suppl. T. IH, p. 512. 
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—1271) Proclamação. 

Começa: Soldados. Estues lia 3 aonos fora de vossas casas &. 
Datada de Gosport, 5 de Dezembro d(» 18:11. Feita, publicada e es- 
palhada por Manoel Maria Cotitinho d' Albergaria ^ na Inglaterra em 
J832. 

(#) Em outubro de 4826 este Alberg^aria era jutz de fora em 
Villa Real, e em correspondência official com o General Stubbs 
mostra va-se muito contrario a D. Miguel e fíel a D. Pedro. (D.) 

— 1272J (#) Proclamação destinada a ser espalhada oc- 
cultamente enire o exercito,aníiunciaiido a próxima vinda de D. Pe- 
dro com grandes foiras, e incitando os ^íoldados de D. Miguel au- 
nirem-se a eile. 

Lisboa, 13 de iunho de 1833. Folha de papel (0,13x0,10) im- 
presso só d'um lado. 

Principia: Camaradas. Huma só vontade nos una. . . 

—1273) (#) Proclamação datada de 10 de julho de 1832. 
4/> de papel impresso so d 'um lado sem indicações de local, e 

typ. &.*. 

Chama os soldados constitucionaes à obediência de D. Miguel 
Começa: Soldados! Abandonai esses chefes revoltosos, que vos 

tem illudido. (D.) 

—1274) Proclamação aos Ministros da Religião em Portu- 
gal datada de Angra aos' 29 de janeiro de 18(32 mas impressa em 
Londres (aonde circulava aos 4 de fevereiro seguinte) na mesma 
typo^raphia em que se imprimia 'àAurora*^ ! 

Vide— José Liberato Freire de Carvalho, AnnaPÃ, T. Ill, pag. 
lol). 

— 1275) Proclamação de D. MigueU aos povos e soldados. 
Leça do Balio 29 de'julbo de 1833 (Na Chron, Const, de Li%boa 
n* 15 de !2 d'agosto de 1833). 

—1276) Proclamação do mesmo de 2 de setembro de 1833. 
(Na Chron. Const.de Lisboa, n."" 35 p. 182). 

—1277) Proclamação do mesmo datada d' Evora-Cidade 
aos 27 de maio de 1834. (Depois de assignada a Cuiivcação) . (A p. 
386 da Hist. Contemporânea, Lisboa 1853). 

—1278) Proclamação do mesmo. Começa: =Portuguezeç 

nfio me esqueço de vós & = datada de Roma 2 de novembro de 
1837. 

1 pag. em papel paquete. Sem mais indicações. 

—1279) (#) Proclamação destinada a ser espalhada entre 
os soldados de D. Miguel. 

4.** de papel impresso só d'um lado sem mais indicações. 
Principia: Soldadosl A cegueira dos poucos homens, interessa- 
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dos em perder-vos, vos tem couduzido illudidos desde as margens 
do Tejo até ás do Douro. . .assignado D. Pedro, Duque de Bragan- 
ça. (D.; 

— 1280) (#) Proelamncâo de D. Pedro aos Portuenses data- 
da do Porto aos 27 de juiho'de 1834 por occasião de ter vindo a 
esla cidade com a Hainlia. 

Folha Impressa só d'um lado sem iudicações de Typ.* &.■ (D.) 

—1281) (*) Proclamação de D. Miguel. 

8.<* de papel impresso só d'um lado, e mui incorrectamente. 

(Esta proclamação, sem data, parece posterior â sabida de D. 
Miguel para fora de Portu;^'al . 

Principia: Grandemente peneirado dos vossos males e infortú- 
nios os sente minha alma. . espero em breve á frente dos que me 
são confiados ir-vos livrar do jugo tiranuo. 

Vosso Rei, Miguel. (D.) 

— 1282}Pro€*laiiiae6ei» de D. Pedro Duque de Bragança. De 
3 de, março de 1832— A bordo da Fragata Bainha, eai Angra; dis- 
solvendo a Regência. 

—De 3 de março de 1832— Aos Portuguezes —reassumindo a 
Regência. 

—De julho de 1832— Angra aos Soldados. 

—Debulho de 1832— Aos Portuguezes. 

—De julho de 1832— Aos habitantes da cidade do Porto. 

Reproduzidas no Suppleniento aoa Tractados e Convenções por 
J. F. Júdice Biker T. XXVI, p 313-318. :n9 e 320. No Archivo dos 
Açores. Vol. VL p 139. 

—Dita aos Illustres habitantes dos Açores, pouco antes de par- 
tir para Portugal . 

—1283} ProcKantaçôes de D. Pedro:— aos soldados e aos 
habitantes dos açores (ao partir de S. Miguel em junho de 1832). 
Um quarto de papel cada uma. 

Estão ambas reproduzidas no n." 3:43o do «Conimbricense» de 
6 de julho de 1880. 

—1284) (#) Proezas (As) dos Cagarrilhas, opúsculo interes- 
santíssimo. 

£sta publicação feita no Brazil em 1832, e contra D. Miguel, é 
mencionada na seguinte: 

•Mais duas palavras sobre as rtdiadarias que certos Portugue- 
zes éb.^ (D.) 

—1285) Proii^raiiiniadaIlluminação,j9^'é;para^pWo^ Voluntá- 
rios do 2.'' Batalhão do Commetcio para festejar a chegada de S. M. 
a Senhora D. Maria II a Lisboa. 

Lisboa. Typ. de José Baptista Morando, 1833. Uma folha im- 
pressa com tinta azul; só por um lado. Contem 4 quadras. 
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—1286) (*) Promeiíe-M» ao primeiro corpo que se apresen- 
tar a restabelecer no seuTlirono a uossa Augusla Bainha a Senho- 
ra D. Maria II, uma aieJaliiii lionorífica vitalícia, e o dobi-o do sol- 
do por um anuo. E ao segundo corpo gue se llie unir, o dobro do 
soldo pelo mesmo tempo. Ha autorisacâo legitima para se fazer es- 
ta Promessa- 

Londres: OfHcina Typ. de Bingham, 4,* 1 pag. (D) 

— iS87) ProleMio d'alguns Emigrados Portuguezes residentes 
em Plymouth contra a indecm-om roppliçâo do juramento exigido 
por José Balbino. en lg'cf virtude de seu motu próprio, sciencia cer- 
ta, poder reai e ofcw/tiíu. 

A ordem de prestar juramento d'obedieociaerecontiecimento 
á Regeiícia estabelecida na llliaTerceira, emanou do Encarregado 
dos Negócios de S. M. F. em Londres, o Consellteiro José Balbioo 
Barbosa Araújo com data de 27 d'Agosto de 1830. 

Tem 10 assij;naluras, de que a primeira é de José Velozo ds 
Cruz Júnior (Netiocianle). 

Segue-se um P.S. que accusa Luiz António d'Abreu e Lima 
(1.* Visconde da Carreira em 1834) de uzurparos direitos mages- 
tatlcos, e de ser liberai provisório. (*] 8.° 6 pag. s. m. i . 

Foi reimpresso a pag. 69 do Segundo Appendix ã Bxposú^ão 
Apologelka. (Vid. esta)- 

—1288) Protesto dos Emigrados Portuguezes, em Hédé con- 
tra a mamfestu calumnia de que não desejam embarcar para on- 
de os mandarem— II de Dezembro de 1829. 

(Nas "Mem. para servirem à Hisl. do Corpo Académico» por 
João Pedro Soares Luna, pag. 375-381). 

Vide— Ordem para a dissolui,'ilo do Deposito de Hédé. 

—1289) Proieaio de S. H. Fidelíssima, O Sr. D. Miguel I, con- 
tra os actos que foi obrigado a assignar em 26 de Maio do cor- 
rente anno de 1834. 

Feito e impresso em Génova em 20 de junho de 1834, 8.* (*) I 
pag. de pequeno formato, em papel paquete, s. m. i. 

Foi reproduzido no 1," n." do Contrabandista de 7 de janeiro 
e 1835, Londres; e na Hist Contemporânea, Lisbo.i, 1853, p. 418- 

-1290) Prova para O autor corrigir 

Uma folha impreasi; só no recto na Typ. de T. C. Hansard, Lon- 
on^ sem dala. 

Conversa entre Presid unte— Pantufo— Cbapelono — Chicara — 
orboleia— Thesoura e Ex-tenente sobre o dia e hora em que de 
iii ir a deputação a S. Magestade Encuberta, no Senado de Baker 
treel. 

—1291) Provns Incontestáveis a favor da legitimidade, è do 
idispensavel Direito que tem á coroa de Portugal o Senhor D. Pê- 
ro iV, Rei d'este3 Reinos, Imperador, Defensor Perpetuo do.Bra- 
11: porl. A- F. [José Anastácio Falcão). 



Pro Segunda Parte 241 

Lisboa, Typ. Silviana, 1826, in-4.* peq. 26 pag. 

— 1292) Providencia» interinas, dadas peiu presidente do 
Tribunal de Segunda Instancia da Prorincia dos Açores, (José Lean- 
dro da SUva e Souza) pela autliorisação do Artigo 279 do Decreto 
de 16 de Maio de 1832, da Reformação da Justiça, sobre casos oc- 
correntes na pratica do mesmo Decreto . 

in-fol. 3 p. s. d. nem logar d'impressâo. 

< Angra, Imp. da Prefeitura). 

—Continuação das Providencias interinas (Numeradas 

de 22 a 28, com a data de 20 d'outubro de 1832, in-folio 2 pas:. 

—Continuação das Providencias interinas — (N.° 29 a 46). 20 
de março de 1833. Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-fol. 6 pag.; 

—Continuação das Providencias — (N.*» 47) de 17 d'abril de 
1833. Uma pag. in-fol. 

—Continuação das Providencias — (N." 48 a 71) de 26 de se- 
tembro de 1833. Angra, Na Imp. da Prefeitura. 1833, in-fol. 10 p.. 

—Continuação das Providencias — (N." 72) 9 de outubro de 
1833, in-folio 3 pag., na mesma typ. das anteriores, 1833. 

—Continuação das Providencias — (N.* 73 e 74) de H e 19 
d'outubro de 1833, ín-fol. 2 pag., no mesmo logar e typographlia. 

De 8 de junho de 1S33 em diante, as Providencias são assigna- 
das por Joaquim José de Queiroz. 
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—1293) (*) Quadra» para se cantarem no Bóm Jardim com 
a musica do hymno real . 
Sem mais indicações. 
Tem no fim a data— H de agosto de i829— 4.» de 3 pag. 

—1294) Quadrou Históricos da Liberdade Portugueza desde 
1828 até 1834. Primeiro Quadro. Ataque da Vitla du Praia, na ilha 
Terceira, em 11 d'Agosto de 1829. 

Lisboa, Imp. Nac. foi. máximo. 4 pag. e uma estampa lytho- 
graphada. 

(#) Reproduzidos no T. VI pag. 648 dos Doe}"** para a Hist* 
das Cortes Geraes. 

—1295) Qual he a regência legal, legitima e inquestionável de 
Portugal? mas Assignada, Lex. 

Porto, 23 de julho de 1833. Na Imp. de Gandra & filhos, in-8.* 
gr. 2 pag. que tem todos os característicos de ter sido impressa 
em paiz estrangeiro. 

—1296) Que he hum Realista? 
Começa: O Governo uzurpador alem de roubar. . . 
Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-4.* 4 pag. 

—1297) Que é um realista? 
Porto, 1832, 4.» {Cat Mont. p. 150). 



Qu« Segunda Pabte 243 

— 1298) Que querem elles^ 
Porto, 1832, (#) Na Imp. de Gandra & filhos 4.<» 4 pag. (D.) 

—1299) Qoel esl le Roi Legitime? 
Paris, 1829, 8.°. 
Provavelmente traducçâo áe—Quem é o Legitimo Reyf 

—1300) Quelanen mots eu repouse à quelques personages 

sur les afTaires du Portugal. 

Londres, 1831, Imp. G. SchuUz, in-8.'» gr. 56 pa^r- 

E' traducçâo do opúsculo portug:uez=A/í)fw»W5 palavras em 

r^íposía &( vide este). Opúsculo anonymo de Heliodoro Jacintho 

d'Araujo Carneiro. 



—1301) Qoelanes observalions sur Tarticle — Portugal = de 
rAnnuairehistorique universel pour 1834. 

Paris. Imp. Casimir, 1835, in-8.° gr. 18 pag. 
Por Luiz António d' Abreu e Lima . 

— !302j Qoelqaew reflexions sur lesDroits auThrône de Por- 
tugal. 

Paris, Imprime por Delaforest 1829, 8.» 47 pag. 

—1303) Quem é o leí»itimo Rei? Investigação politica sobre o 
legitimo successor â coroa de Portuí^al 

Lisboa, 1828, Imp. de Eusrenio Augusto. in-4.° 19 pag. 

Anonymo publicado por Francisco Maria Pires e escripto pelo 
Padre Francisco Recreio. 

No opúsculo «Quem é o Legitimo Rei?» attribuido a Paulo Mi- 
dosi, pag. 50, vem a analyse d*este, publicado em Lisboa. 

—1304) Quem é o legitimo Rei de Portugal? Questão Portu- 
ííueza, submeitida ao juizo dos homens imparciaes. Por um por- 
tuguez residente em Londres. 

Impresso na Officina Portugueza, 19, GreatSt. Helens,Bishop3- 
gat, 1828. in-8.» gr. 95 pag em opposiçáo ao primeiro. 

Vide— Paulo Mídosi, autor d*este opúsculo. 

(#) (O exemplar que tenho presente não indica a typ. em que 
foi impresso) . 

(#) Conforme uma nota de Jacintho da Silva Mengo no exem- 
plar da Bibl.* Nacional de Lisboa, na pag. 2, se lé: <^Este escripto, 
geralmente attribuido a Patdo Midosi sénior, é obra de José Ma- 
ria da Costa e Silva, e não d^aquelle, que apenas lhe fez algumas le- 
ves alterações a . (D.) 

—1305) Quem he o legitimo Rei? Vicloriosamente vendicado 
das frivolas impugnações de um portuguez rezidente em Londres; 
confutação politica. 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, in-4.* 35 pajç. 

Parece seria escripto pelo autor do primeiro. 
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—1306) Qoestfto de Portugal do Parlamento de Inglaterra 
(Extracto do=Appendice ao Padre Amaro, Parte, XV, T. V) íq-8*« 
gr. 66 pag. Que em vez de Extracto melhor se teria dito— Fragmen- 
to— dt: é dos fins de i829. O titulo acima só pertence ao texto até 
pag. 25. 

— 1307) Qoent&o politica, em que se demonstram os inaufe- 
ríveis direitos do Senhor D. Pedro ao throno portuguez contendo 
a analyse e refutação das fúteis e insidiosas doutrinas do folheto 
intitulado: «Quem é o legitimo Rei?* e do periódico «A Trombeta 
Final». 

Rio de Janeiro, Typ. de Torres, 1828, in-4.» 113 pag. mais IV 

pag- 

— 1308) Questão (Da) Portugueza por M. Hyde de Neuville, 
Conde da Bemposta, traduzido e impresso em Angra por ordem da 
Regência em Nome da Senhora D. Maria II. 

Angra, Impressão do Governo, anno de 1830 in-l.^* 20 pag. 

(#) Houve outra edição em 6.* peq.» Angra Imp. da Prefeitura 
1834, 39 pag. (B.) 

— 1309)(#)Questioii Portogaise— De la succession a la cou- 
ronne de Portugal dans le cas ou la Reine Dona Maria II ne lais- 
serat pas de pas de posterité. 

Paris, Firmin Didot Frères, 1836, 8.». 

Talvez seja a traducção da Memoria sobre a successão &. 
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—1310) Rápido Ensaio sobre a bio^rapliia politica, patriótica 
e administrativa do excellentissirao senlior José Xavier Mosinho 
da Silveira. 

Segunda edição. in-8.« peq. 4 pag. sem numeração nem nome 
do impressor, mas evidentemente impresso em França ou Ingla- 
terra . 

E' uma verdadeira diatribe . 

-—1311) RasEOes (As) da minha crença na legitimidade do Se- 
nhor D. Miguel I ao throno do reino de Portugal por morte de seu 
augusto pae, o senhor D João VI. 

8.» peq. 144 pag. sem indicação de imprensa e logar. Parece 
ser obra dos redactores do jornal «A Nação», publicada depois da 
morte de D. Pedro V, e por certo ornato typographico ser impressa 
em Lisboa na Typ. da Rua do Poço do Bemformoso em 1867. 

(#) Recebimento de S. Magestade o DuqueMe Bragança em In- 
glaterra No Paquete de Portugal n.» VII de 5 de julho de 1831, T. 
VIII, pag. 232 e 254. 

—1312; Reeopilaçfio de alguns artigos da Gazeta de Lisboa 
(#) sobre o estado moral da Nação Portugueza relativamente á 
Expedição dos rebeldes e seus chefes nas Ilhas dos Açores. 
Lisboa, Imp. Regia, 1832, in-8.° 16 pag. 

—1313) Redacteor (Ao) de L'Auxiliaire Breton. (Carta em 
francez assignada em Rennes 31 de julho de 1831 por Un Émigré 
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Portu^^ais, com o fim de destruir a calumaiosa asserção impressa 
no jornal de 29 de Julho, dos Portuguezes serem indignos da li- 
berdade por terem deixado escapar a occasiáo. de se libertar do 
tyranno, quando entrou no Tejo a esquadra do Vice-AI mirante 
Roussin). 

Rennes, Imp. de J. M. Vatar, in-8." 8 pag. 

(#) Segundo Th. Norton o autor é o Sr. António Luiz de Sea- 
bra. Outros attribuem este opúsculo a António Pereira. 

—1314) Béflexlons sur les discours des Ministres de France 
et d'Angleterra, par rapport au Portugal. 

No fim: (Paris) Imp. Chez Paul rtenouard, in-8.« gr. 18 pag. 

Os irmãos Passos no seu Parecer pag. 10 dizem que Cândido 
José Xavier foi autor d'estas Réflexions. 

--13 15) Bellexôe» derigidas ao author de=Portugal, o seu 
rei, e a sua constituição=Por um jurista. 

1829, 8.". (No Paquete de Portugal, Vol. 2.<» p. 222). 
Publicação Miguelista, 

—1316) RellexOes de um Constitucional. 
Paris, Imf)ressào de Louis Colas, sem data, in-8.» gr. 8 pag. 
Posteiior á estada de D. Pedro IV nos Açores em 1832. 



—1317) RellexOcs de hum Letrado sobre o Protesto de Nove 
Pares do Reino. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1833, in-4.» 7 pag. 

Foi annunciado á venda na «Chron. Const. de Lisboa» N.' 127, 
p. 707, de 20 de Dezembro de i833. Preço 30 rs. 

O Protesto, ou melhor, Requerimento dos Pares contra a pri- 
são do Conde da Taipa^ sahio no n.» 118 da mesma «Chronica». 



—1318) Bellex5e« ã «Exposição Apologética dos Portuguezes 
Emiffrados na Bélgica, &». 

Bruges, Typ. de Félix dePachtere, 1830, in-8.** ur. 16 pag. 

N'este opúsculo se vitupera António Luiz de Seabra, autor da 
«Expo.siçào Apologética»), que como Miguelista, fora demitido pela 
Junta do Porto; e juUado por Basílio Teixeira Cabral como a ver- 
gonha dos Magistrados Portuguezes. Igualmente censura o procedi- 
mento de A. L. Seabra por não ter acceito o desafio de J. N. de Se- 
queira, Ajadante do General Azeredo; &. . . 

Foi escripto por António Bernado da Costa Cabral. 

—1319) ReflexOes ao Padre Amaro por um estudante emigra- 
do. 

Paris, 1829, Typ. de J. Tastu in-8.» gr. 15 pag. 

No T. Xlll do btc* Bibl."* pa^f, 172, se diz terem sido escriplas 
por José Pinto Rebello de Carvalho, e bem assim a Replica e a Tre- 
plica . 
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— 1320) BeflexOes sobre a conducta do Conde da Taipa, e o 
documento publicado na «Chronica Constitucional» de 10 do cor- 
rente mez de Dezembro pela repartição da Policia Judiciaria. 
Lisboa, Imp. Nac, 1833, in-4.* 8 pag. 

—1321) ReflexOe» sobre o partido Apostólico em Portugal. 
Escriptas em Lisboa no anno de 1828 por. . . 

8.*» gr. 44 pag. sem local, data ou nome do impressor; mas e- 
videntemenle impresso tora de Portugal. 

—1322; BeflexOes sobre a nulidade das duas cartas constitu- 
ciopaes. 

Lisboa, 1829. (Cot. de Fonseca e Rosado, Coimbra, 1881, n.» 
1:214). 

— 1323) (*) Refle^KOea sobre a monstruosa commissâo crimi- 
nal, creada no l?.*" batalhão da Guarda Nacional de Lisboa. Com o 
regulamento por ella feito e pelo commandante approvado. E uma 
carta dirigida ao mesmo commandante por um cidadão do dito ba- 
talhão. 

Lisboa, Typ. de Felippe Nery, 1834, 4 » 24 pag. (M. C.) 

—1324) RenexOeu christãs anti-liberaes, e anti-maçonicas, 
sobre os seis paragraphos de huma pastoral, espalhada debaixo do 
nome do Ex."** e Rev."« Sr. Arcebispo de Braga com data de 10 de 
Março de 1827, e dirigida aos reverendos parochos, e mais clero 
secular e regular do seu arcebispado: Obra interessante para o 
Iriumfo da verdade, e contusão do erro, e da mentira; por hum Paro- 
cho da Província de Traz os Montes, da Comarca de Chaves, arce- 
bispado de Braga, feita em Maio de 1827 á vista da pastoral impu- 
gnada . 

Lisboa,1828,Impressão de Eugénio Augusto,4.° de 40 pag. (D.) 

— 1325) ReflexOes sobre o projecto de lei, apresentado na 
Camará dos Senhores deputados pelo senhor deputado F<'rreira de 
Castro, para a exclusão, e inhabilidade de todos os empregados, 
que servirão no tempo da usurpação. Offerecidas á Nação portu- 
guesa por um verdadeiro amigo da Pátria. 

Lisboa, 1830, Na Imp. de João Nunes Esteves e Filho, 4.» 12 
paginas. (T.) 

—1326) Renextfes offerecidas ás cortes da Nação acerca da 
pretenção da Junta dos Eleitos do Concelho do Porto, e commissâo 
do Monumento dedicado á memoria de S. M. L o Senhor D. Pedro, 
Duque de Bragança; Por um cidadão Portuense, membro da Junta 
dos Eleitos do mesmo concelho. 

Porto, Typ. de Gandra & Filhos, 1839, 4." de 8 pag. 
Refere-se principalmente aos meios de arranjar receita para 
realizar o projecto do monumento, em tempo em que o orçamento 
da Camará do Porto mostrava uma receita de 55:553^565, e 
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uma despesa de 208:252W19 e por conseguinte um defficit de 
152:698í;75í reis. (D;) 

—1327; (#) Beriex«e« de hum Portuguez, sobre o reconhe- 
cimento do Senhor D. Miguel, peio Redactor da Malagueta. 

Rio de Janeiro, Na Typ. Imp. e constitucional de E. Seignot 
Plancher. Folio de 8 pag. e duas columnas sem fronlespicio especial. 

As Reflexões terminào na 2.* pag. e tem por assignalura P. 
Depois, até ao tim: 

«Duas palavras sobre o chamado Assento dos Ires Estados, 
juntos em julho de 1828»» (D.; 

-1328^ (#) Refutação da proposta do sr. J. F. Ferreira de Cas- 
tro, apresentada na sessão de 10 de setembro de 1834, em a cama- 
rá dos Senhores Deputados da Nação portuguesa. Por um cidadão 
h bera l, que não emiízrou. ^.-, ,c., 

Lisboa, 1834, Typ. a St.* Galharina n.° 12, 4.«> 15 pag. (T.) 

—1329) (#) Rerutaç&o da obra intitulada: Opinião Jurídica 
do Doutor José Ferreira^ Borges. 

Paris, 1832, (s. m. i.) 8.-14 pag. (D.) 

—1330) Refutação dos Sofismas empregados por alguns jor- 
nalistas Inglezes sobre D. Miguel em Portugal e os Portuguezes 
em Plymouth. (Dirige-se principalmente ao Telegrapho de Davon- 
port). 

Plymouth, Imp. por E. Nettleton, in-8.*» gr. 8 pag. sem data. 

Tíocta da ordem para os emigrados embarcarem para o Rio de 
Janeiro {1829). 

— 1331 ) Regência do Duque de Bragança decidida peh Gama- 
ra dos Deputados da Nação Porlugueza. 
Lisboa Imp. Nac. 1834, 8.*. 

—1332) Regimento dos Provedores e Concelhos deParochia: 
de 1 de março de 1833. (Pelo Prefeito da Província dos Açores, Fran- 
cisco Saraiva da Costa Refoios.) 

No fim: Angra, imp. da Prefeitura, 1833, in-8.« pi*q. 22 pag. 

—1333) Regimento do Registo Civil. (Paio Prefeito da Pro- 
víncia dos Acures Francisco Saraiva da Costa Refoios, em Angra 
aos 15 de março de 1833, para completar as disposições dos arl.*' 
69 e 70 do Decreto N.» 23 de 16 de maio de 1832). 

Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-8." peq. 20 pag. 

O Registo Civil foi estabelecido defle 1832 na ilha de S. Mi- 
guel, único ponto do paiz em que se executou a lei e tem conti- 
nuado sem o menor attrito, até ao presente anno de 1891. 

—1334 (#) RegresNo de hum illustre preso de Almeida aos 
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braços do amor e da liberdade- 

Porto, Imprensa dos Lavadouros (sem data; 8." pea. de i2 pag. 
sem numeração (contem 60 quadras) . (D.) 

—1335) Bei^alamento Geral Interino dos Emolumentos dos 
differentes officiaes de Justiça: ide 27 de dezembro de 1832) pelo 
presidente do Tribunal de Segunda Instancia em Ponta Delgada. 
Angra, Inip. da Prefeitura, 1833, in-8.» peq. 18 pag. 

— 1336) Regulamento interino dos Emolumentos dos Escri- 
vães dos Órfãos. (Pelo Prefeito Francisco Saraiva da Costa Refoios.) 
Angra, 21 de Janeiro de 1833 in-8." peq. 3 pag. A que se se- 
gue: 

—1337) Regalamento dos Emolumentos dos Juizes e Cu- 
radores dos Órfãos. (Pelo mesmo Prefeito, em Angra 11 d'abril de 
1833) . 

Angra, Imp. da Prefeitura, 1833, in-8.' peq. 4 pag. 

—1338) (#) Relação da acção do dia 11 d'agosto de 1829, na 
Villa da Praia enviada pelo Vice-Almirante Henrique da Fonseca 
de Souza Prego, a José Maria Monteiro em 1 de setembro. 

(No T. VI, pag. 600 dos Doe. para a Hist. das Cortes Geraes.) 

—1339) (#) Relaefto do desembarque de S. M. I. o Senhor Du- 
que de Bragança na Ilha de S. Miguel . 

Folha de 8.° peq. impressa de ambos os lados, sem mais indi- 
cações. (D.) 

—1340) (#) Relação geral dos condecorados com a medalha 
de D. Pedro e D. Maria, precedida do decreto de sua creaçâo &. 

Porto, Imprensa Popular de J. L. de Souza, 8.° de 68 pag. (sem 
data). 

— 1341) Relação alphabetica dos estudantes e mais indiví- 
duos, riscades da Universidade por ordens regias de 29 d'Abril e 
23 de julho de 1828 e 28 de março de 1829. 
Coimbra. Imp. da Universidade, 1829. 

Doesta Relação consta serem 457 os estudantes expulsos da Uni- 
versidade. 

— 1342; Relação circumstanciada dos Lentes, oppositores, es- 
tudantes, e outros" empregados da Universidade de Coimbra, que 
se acham pronunciados nas devassas de rebellião, remettidas a es- 
ta alçada (a do Porto) até ao dia 8 de maio de 1829. 

Impressa no «Conimbricense» n." 2:270 e seguintes até ao N." 
3:280 de 7 de Janeiro de 1879. 
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—1343) Relação extrahida dos mappas origioaes das três 
companhias do batalhão rebelde dos voluntários académicos. 
Coimbra, Imp. da Universidade, 1828. 

— 1344) Relaeâo das operações militares da expedição que 
debaixo do Commando do Chefe da Esquadra da Armada Real, Jo- 
sé Joaquim da Rosa Coelho, foi mandada aos Açores para bater os 
rebeldes acoutados na Ilha Terceira, as quaes operações se nota- 
ram desde o dia 17 de Maio de 1829 até 16 d^Agosto do dito annO) 
em que a esquadra e tropas se dissolveram e separaram. 

Lisboa, Imp. de João Nunes Esteves, 1829, in-4." VIII mais 35 

pag- 

N'este opúsculo censura-se Rosa Coelho. 

Esta Relação foi coordenada pelo Padre José Agostinho de Ma- 
cedo, com os documentos que lhe forneceu o Coronel Lemos com- 
mandante da tropa expedicionária. A advertência é da penna do 
mesmo Padre. 

(*) Emjalguns exemplares encontra-se a estampa descripla sob 
o n.° 12o0 doeste volume. 

—1345) Relação das pessoas, que notória, e indubitavelmente 
tomaram parte nâ nefanda rebelliâo, que teve principio na Cidade 
do Porto em 16 de maio de 1828. 

Lisboa, Typ. de Rulliões, anno de 1828, in-folio peq. 25 pag. 

Contem entre muitas outras, a lista dos estudantes alistados 
no batalhão académico. 

—1346) Relação íN.° 2) dos empregados civis, que foram no- 
meados pela Junta Revolucionaria do Porto, e de que não ha certe- 
za de terem acceitado os lugares. 

Lisboa, Typ. de Rulhões, 1828, in foi. peq. 3 pag. 

—1347) Relação das ultimas noticias recebidas do Porto, em 
que se mostra o estado de confuzão em que se acham os rebeldes 
e da fuga do regimento n.» 18 e batalhão de caçadores n.*» 11 . 

Lisboa, Imp. de F. A. L. d*01iveira, 1828 in-folio a 2 columnas 
2 pag. 

—1348) (#) Relações dos nomes dos mortos e feridos que 
houve na acção do dia 11 de Agosto de 1829, &c. 

Foi. peq. 111 pag. Datada da Repartição do Aiudante General 
em Anera 15 de agosto de 1829. Manoel José Mendes, Major. 

No fim: Na oflficina typographica de Ringham,em Sout St Gros- 
venor Sq. (T.; 

—1349) Relatório com os respectivos documentos sobre o 
estado da divida portugueza externa consolidada feito pela Com- 
missão creada por Decreto de 18 de julho de 1838. 

Lisboa, Imp. Nacional, 1839, in-folio 44 pag., mais 113 docu- 
mentos e mappas de maior formato sem paginação seguida. 
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Nos documentos estão os relativos aos empréstimos contrahi- 
dos para sustentação da causa liberal. 

•—1350) Relatório fiel das atrocidades commettidas pela fac- 
ção expoliadora^de 17 de Maio de 1828 contra os fieis Portuguezes. 
Porto, 1828, Typ. da Viuva Alvares Riboiro & Filhos, in-4.*' 24 

Refere a prisão de alguns miguelistas no Porto, na occasião da 
revolução liberal. 

(*) Ha do mesmo anno e typ. Nova impressão augmentada com 
notas 4.*' de 24 pag. (D.) 

—1351; (#) Relatórios (mensaes) da Commissão do tribunal 
do Thezouro. O 1.*» de 31 de dezembro de 1832, e o 8." e ultimo, de 
31 de julho de 1833. 

(José da SUva Carvalho e o seu tempo. Lisboa, Imp. Nac. 1891 
T. I, pag. 314, 322, 325, 331, 337, 342, 348 e 352). 

A Commissão cornpunha-se do Presidente José da Silva Car- 
valho, José Joaquim Gomes de Castro, Gonçalo José de Souza Lo- 
bo, António Joaquim da Costa Carvalho, António Manoel da Costa 
Carneiro, Joaquim Ferreira Duarte, João dos Santos Fonseca e João 
José da Costa. 

—1352) (#) Relliflofio (O) arrependido. 

Lisboa, Na ímpren.^a a St." Catharina, 1833, 4.« de 4 pag. 

(Espécie de carta aos seus camaradas, irmãos, e compatriotas, 
em que se arrepende de ter no púlpito defendido os direitos de D. 
Miguel, dizendo que pecou, faltando ao que devia a Deus, e aos 
seus deveres como sacerdote &. &.) 

E' escripto em Lisboa. 

(Andará por aqui Frei João de S. Boaventura?) . (D.) 

—1353) (*) Remarks on the policy of the british ministry re- 
lative to lhe aíTairs of Portugal. 

London, {1829?) Printed for James Ilbery, 8.« 7 pag. (D.) 

—1354) Remarque*! sur la declaration du Marquis de Barba- 
cena, relativement au retour de la Princesse du Gram Pará à Rio 
de Janeiro. 

Paris, 1830, Imp. de Pihan Delaforest (Morim vai) in-8.» gr. 48 

Pdg- 

Todos os indicios levam a crer que esta foi escripta pelo sr. Antó- 
nio Ribeiro Saraiva 

— 1355) Repllea do Estudante Emigrado á Resposta do Padre 
Amaro. 

(No fim) 22 d'Agosto de 1829. Typ. de J. Tastu, (Paris), in-8.«. 
27 pag. 

Polemica sobre a Carta Regia de 2 de janeiro de 1829, em de- 
feza do Coronel Pizarro. 

Vide— José Pinto Rebello de Carvalho. 
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—4356) (#) Reply (A) to two pamphlets, iotitled «Illustrations 
of the Porlupuese Question, by a portuguese laweyer» and «The 
(ast days of the porlU{2uese constitulion, by Lord Porchester» By an 
eoghsh ciTilian. 

London, Redford and Robin, prioters, 1830, 8." gr. de 136 pag. 

(D.) 

—1357) (*) Beport ol lhe portuguese school in Plymouth . 
E' datado de Plymouth— May 17-1829— e assignadoporNettle- 
ton, printer, Plymouth. 8.'de 4 pag. sem frontespicio especial. 

—4358) (#) Reportório das Ordens do Dia desde 1830 até 
1834 no exercito de D. Miguel. 

4.»32 pag. (s. m. i.). (M. C.) 

—1359) Reportn transmitted to the portuguese governement, 
of the Proceedings of the Commission, appointed to conduct the ar- 
rangements for the expedítions to Portugal, in favour of her M. F. 
M. Donna Maria in the years 1831, 1832 and 1833. 

London, 1835, íQ;8.<». (Cat. do Conde de Lavradio n.« 367). 

—1360) Representação do Deposito de Rennes á Rainha. 

Rennes, 1831, in-8.», 6' pag. sem nome da Typ. 

Começa: «Senhora, os Abaixos assignados, Emigrados portu- 
guezes, súbditos leaes de V. M. sabendo que fora contrahido um 
empréstimo para ser empregado em preparar uma expedição con- 
tra o tyrauoo de Portugal, se apressão em expor a V. M. os dese- 
jos que tem de que se lhe ministrem os meios de acompanhar seus 
irmãos de armas — O primeiro que assigna é José Júlio de Carva- 
lho, Coronel do 10 de Caçadores, e o ultimo Eduardo de Castilho. Âo 
todo 159. 

—1361) Representação que os commandantes das divisões 
fízerão a D. Pedro, por via 'do general Solignac, pedindo a demis- 
são de Ministro em fins de fevereiro de 1833. 
Vide Accusação do Ministério Imperial. 

—1362) Requerimento feito pelos Voluntários Académicos 
de Coimbra, existentes em Plymouth, e dirigido á Junta encarrega- 
da da AdministraçãOi íiscalisação e distribuição dos subsídios pe- 
cuniários applicados para 03 Emigrados Portuguezes, installada em 
Londres, sua informação e despacho. 

Plymouth, Printed by W. W. Arliss. 12, 1829, 1 (12 de janeiro) 
in-8.' gr. 6 pag. duplicadas, em portuguez e inglez. 

Vide— Joaquim Manoel da Silva Negrão— -e—Bartbolomeu dos 
Martvres. 

(*) Foi impresso no T. V. pag. 546 da Historia das Cortes Ge- 
raes da Nação Portuguesa.^Documentos . 
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—1363) í#) BeaieAa dei negocio de las cuentas dei Ex.™" Sr. 
D. Juan Alvares y Mendisabal, agente financeiro que fué dei gu- 
bierno de S. M. F. em Londres. 

Lisboa. Typ. de Lallemand, & G.« 1858, 8.° de 44 pag. e XXIV 
cora ura appendice. 

Nota: O Barão de Lagos publicou em opposição a esta Reseha 
um opúsculo: Agencia Financeira de Carbonell e o Thesouro de 
Portugal. Lisboa, Jmp. União Typographica, 1858, 8.° 27 pag. (D.) 

— BenolaçOes do Governo d^Angra em 1829. 
Widie— Actas da Junta Provisória á. 



— 1364)(#) REi»POMi»0: 

Realista invoca o Santo 
De Lisboa Protector 
Que de Deos pelo Vallor 
Pode em mel tornar vinagres 
Se buscas milagres 

Dize-lhe em pranto desfeito 
Tudo que tens seportado 
Mil vezes ameaçado 
De ser tua negra sorte 
Morte 

Que Ímpios tirarão de si- 
Para em ti pôr seus defeitos 
E ficarão satisfeitos 
Dando-te em traidora sena 
Culpa e pena 

Que maquinarão taes planos 
Que a Igreja, e Reys confundirão 
E em tudo quanto imprimirão 
Impegirãp aos Colonios 
Erros, e Demónios 

Mas deves ter Realista 
Hoje a maior confiança 
-por que já da tua Herança 
Tanto Diabo que tenta 
António afugenta 

António, e Miguel poderão 
Do Diabo escarnecer 
De hum a cruz foi o poder 
De outro a espada que te aponto 
He remédio prompto 



Hum a tal perseguição 
He cauza de plena, e dano 
De loucura e dezengano 
De fome, surdez e ofFença 
De toda a doença 

Em quanto António no Ceo 
Pede pelos Realistas 
O Governo lança as Vistas 
E aos que não sejão maçoens 
Solta das prizoens 

Entre tanto vem sahindo 
D'Allemanha o Salvador 
António é seu Conductor 
E nas marchas mais violentas 
Livra de tormentas 

Parece que Portugal 
Já não cente o mal passado 
E António tendo invocado 
Quando a esperança redobra 
O perdido Cobra. 

No seu caminho directo 
Não te cances de pensar 
Quem o traz o hade guardar 
E assim por mar e por terra 
Perigos desterra. 

Já me parece que o vejo 
Afugentando inimigos 
Esperando os bons amigos 
A bem dos quaes elle corre 
A todos soccorre. 



254 



Segunda Pahte 



Kfcs 



Se António pode Salvalo 
A sua vida o publica 
Se elle em Pádua se duplica 
E a Salvar o Pae se apreça 
Pádua assim • confessa 

Quem seu próprio Pay salvou 
Que nos salve o Pay que he nosso 
António n'este destroço 
De hums facção tão atros 
Ora por nos 



Que os malvados se extreminem 
De Miguel pelo poder 
Que a Ordem possa manter 
E que nâo torne o Demónio 
Bemaventurado António 

Que por obras ajudamos 
O Bom Chefe que nos vem 
Que assim nos portemos bem 
Ante seus olhos benignos 
Para que sejamos dignos. 



Que mil doens elle reparta 
Por prezentes, e vindouros 
Mas que sejam seus Thezouros 
Para os que recebem isto 

Das promessas de Christo. 

(De um Manuscripto contemporâneo) 

—1365) Reupofita á Carta primeira de «Não Sei quem a outro 
que tal.» 

Lisboa, Imp. Reííia, 1830, 4.°. 

Vide— Fr. Matheus d*Assumpção Brandão. 

— 1366) (#) Benpoiíta á carta 2.* de não sei quem por lium a 
miíío dos PortuKuezes. 

Lisboa, Na Impressão Regia, 1830, i."* de 23 pag. 

—1367) (#) Reuposta do P.« Amaro á Replica do Estudante e- 
migrado. 

yo fim: Londres 20 de dezembro de 1829 (s. m. i.) 8.* IXIV 
(sic) pag. 



— 1368) (#) Renpofita à Declaração que Fr. João de S. Boaven- 
tura foz em Lisboa a 22 de novembro ultimo, hoje secularisado com 
o nome de João Victor d*Aguiar. 

Santarém, Typ. da Intendência Geral da Policia do Exercito, 
1833, 8» gr. 47 pag. 

(Vide o n.* 281 deste volume). (D.) 

—1369) (#; Benposta ao oíTicio do Visconde de Santa Marta, 
famoso general Miguelista, em que detalha ao Rei-chegou as ac- 
ções de 22 e 23 de julho de Ponte Ferreira. Datada do Porto 5 d'a- 
gosto de 18.32. 

No fim: Na Imp. de Gandra & Filhos, 1832, 4." 4 pag. (D.e T.) 

—1370) Responta analytica sobre as duas brochuras impres- 
sas em Paris pelo Barão de St. Pardoux debaixo dos títulos de 
«Campanhas de Portugal em 1833 e 1834»». Redigida em Turin no 
atino de 1836. 

Lisboa, Imp. de Francisco Xavier de Sousa, 1833, 128 pag. ma- 
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is 2 d*erratas e ura mappa de maior formato, com as forças do ex- 
ercito. 

Pelo texto se conhece ser escriplo pelo General João Galvão 
Mexia do Sousa. 

—1371) Resposta analítica ao chamado Manifesto de D. Pe- 
dro, Duque de Bragança por hum procurador dos Três Estados de 
1828. 

Lisboa, Imp. Regia, 1832, in-4 ^ 51 pag. 

—1372) Reuposla à Irreflexão do Sr. Silva Sanches. 
Bruges, Typ. de Félix de Pachtere, 1831. in-8.* gr. 12 pag. 
(*) No Gm trás o nome do seu conhecido author António Ber- 
nardo da Costa Cabral. (D.) 



—1373) Resposta á 2.» Carta que o excellentissimo conde da 
Taipa dirigio a sua magestade imperial o duque regente em nome 
da rainha. 

Lisboa, Impressão Liberal, 1834. 

—1374) Resposta à ««Epistola aos Portuguezes Emigrados». 
Lisboa, 1828. Meia folha. Com as iniciaes J. C. C. M. (Vide— 
João Chrisostomo do Couto e Mello). 

—1375) Resposta ao Jornal dos Debates de 12 de Agosto e 
Constitucional de 13. 

Paris, Imp. de Auguste Mie, 12 pag. 

Discute-se este opúsculo ua pag. 74 do Segundo Appendix á 
Exposição Apologética (vide esta). 

(*)* No exemplar que tenho presente leio que é dos Passos (.D.) 

— 1376) Resposta á objecção que se me põe sobre a legitimi- 
dade da successão do throno porluguez na pessoa do ser."*» snr. 
infante D. Miguel, por ter S. M. o Sr/rei D. João VI na carta de lei 
de 15 de Novembro de 1825 reconhecido a seu augusto filho, ó Im- 
perador do Brazil, como príncipe real de Portugal; e por conseguin- 
te herdeiro do mesmo reino. Tem no fim as iniciaes V. J. L. M. da 
G. (Victorino José Luiz Moreira da Guerra). 

Lisboa, Imp. Regia, 1828, 4 pag. in-folio sem numeração. 

—1377) Resposta de um amigo a outro que lhe tinha manda- 
do um folheio com o titulo Legitimidade da^ feliz restauração <fe." 
(vide— -n.» 1065, pag. 2(X)) refutando a doutnna do mesmo folheto e 
demonstrando que o Infante D. Miguel é o legitimo successor da 
Monarchia Portugueza. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, 1829, in-4. 66 pag. 

—1378) Restauração (A) e os leus inimigos, em 12 cartas 
successivas, publicadas' todas as quintas feiras, sendo a 1." a 31 
d'outubro de 1833. 
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Lisboa, Imp. Nac. 1833-1834, 4.v 

Annunciada na "Ghron. Const. de Lisboa» 1833, n.** 81, pag. 
443) . 

—1379) Resumo officiai das operações da expedição ás ordens 
do Ex."* Duque da Terceira, desde o seu desembarque no Algar- 
ve até á sud definitiva entrada em Lisboa . 

Foi. 12 pag. sem logar d'impressão, provavelmente extrahido 
da Chron. Constitucional aonde foi publicado. 

(#) Possuo uma edição tirada no formato in-4A em papel azul 
de 11 pag. numeradas na parte inferior. Está encadernada com a 
collecção descripta sob n." 1164, e pertenceu ao Figanière. (T.; 

— 1380) (#) Resumo histórico da vida e trágico fim de Agos- 
tinho José Freire, que foi ministro &, offerecido a sua filha. 

Lisboa, Typ. patriótica de C. J. da Silva & C." 1837, 8.*» de 23 
pag. (D.) 

—1381) Retracto de D. Miguel, «desenhado e delicadamente 
gravado em Vienna d'Austria com todos os adornos das Ordens 
militares conferidas ao mesmo sr. tanto das d*este reino, como das 
dos outros paizeso . 

Assim se annunciava em Junho de 1828 nos jornaes de Lis- 
boa. 

— 1382) Rewlata do Diabo no campo militar de D. Miguel. 
Annunciada no N.*» 20 da «Chron. dos Açores» de 26 de maio 

(ie 1833. An^ra, preço 80 reis. 

(*) Porto, Imprensa de Gandra & Filhos 1833, 4." de 8 pag. 
E' em verso. Reimpressa era Lisboa. (D ) 

(#) No n.*» 66 da Chron. Const. do Porto de 18 de março de 18:{3, 

pag. 994 se diz que n'este dia se publicara a fí^is/a— preço 40 rs. 

—138!^) Rewísta Histórica de Portugal desde a morte de D. 
João VI até ao fallecimento do Imperador D. Pedro. 

Coimbra, Imp. de Trovão & (].», 1840, in-8." peq. 385 pag. 

Segunda edição mais correcta e accrescentada com um Sup- 
plemento até á restauração da Carta Constitucional. Editor R. J. O. 
Guimarães. Porto, Typ. Gommercial, 1846 in-4.* 264 pag. 

Foi seu autor o Padre José d'Oliveira Berardo. 



—1384) (*) Revue Européenne. 
Paris. 1832. Fascículo de 128 pag. em que tracta da organisa- 
ção politica e administrativa de Portugal. 
(Cat. de Hiersemann, n.« 69, 1890). 

—1385) Rigtit (Ttie) of Dom Miguel to the throne of Portu- 
gal. Incontrovertibly established and his caracter vindicated frora 
the calumnious cliarges nf 4istirpation, perjury and cruelty. By W. 
— V Esq. 

London, 1830 Printed by Charles Wood and Son, 8.» 28 pag. 
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—1386) Sábio á Luz=Sancho Pança na ilha Barataria ouDon 
Pedro a mijar Duques e Conselheiros. Drama Burlesco e porco. 1 
pag. sem logar nem data. 

Parece ser impresso no Porto. 

—1387) Sartorius o a sua esquadra, ou a maior façanha na- 
val da historia antiga e moderna. 

Lisboa, 1832,4» 8 pag. 

Geor^e Rose Sartorius, foi feito Visconde da Piedade em l de 
Dezembro de 1836, e (]onde da Penha Firme em 19 d'agosto de 
1853 

(#) A este folheto seí?uiram-se, sem numeração, mais 14, to- 
dos de 8 H'd^. os primeiros i3 na mesma imprensa da rua dos Fan- 
queiros, e o n.* 14 em Coimbra na Imp. da Universidade. iM. C.) 

— (#) Saudade (A> pela morte do Senhor D. Pedro Primeiro, 
ex-imperador do Brazil— Glosa offerecida aos corações sensíveis 
porZ. O. A. 

Vide— Francisco Villela Barbosa pa^r. 47 n.»239 dV.ste volume. 

Al." ediçào foi do Kio de Janeiro, tvp. de J. F. Torres. 183.'>, 
VI mais 12 pag. " (D. e T.) 

—1388) SaudawelB Consellios que um livre pensador dirige 
em Quadras aos Liheraes. 

Lisboa, 1833, ímp. da Rua dos Fanqueiros, in-8." peq. 14 pa<?. 

1891. 33 
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— 1389) fiauclosa despedida dos escnivos miguelislas, nu o 
ultimo adeus a seu senhor D. Miguel. 

Rio de Janeiro. Typ. de Miranda & (Carneiro, 1833, in-8." gr. 
31 pafí; 

É de João Pereira Baptista Vieira Soares 

— 1390) (#) Sauveur (Madeline de St.) Don Pedro demasqué. 
(Bernardes Branco— Porí. e os Estrangeiros T. 2." pají. 204). 

—1391) í#) fiíerapfl and Stubborn facts, refuling tlie caluniny 
tately propagaled by lhe enemies of Don Miguei, king of Portugal; 
and shewing Ihat the very same false and iniquilous propagators 
are epí»land's worst enemies. By hun amigo da verdade. 

London, prinled hv Vize Siâter, Fitzrov printing oflice, no 23 
Buckingfiam— Place. . Í830: 8.» gr. 38 pag. " (T.) 

—1392) Senfunda Epistola aos Portuf^uezes emigrados. 
Lisboa, 1828. Meia folha, com as iniciaes J. C. C. M. (Vide João 
Chrisoítomo do Couto e Mello.) 

— 1393).Se«;un€la Parte do exame das contas da Caixa de Lon- 
dres até ao dia 10 de m;'io de 1831 em que foi extincta. E diver- 
sas outras contas e trabalhos relativos â mesma Caixa apresenta- 
dos pela Commissào encarregada do referido exame. 

Rio de Janeiro 1832. 

Compunham a Commissào Marianno Pinto Lobato, Joaquim 
Teixeira de Macedo e António José da Silva. 

Do titulo se infere que deve haver uma Primeira Parte. 

José Liberalo Freire de Carvalho nos seus Annaes, T. Ill, pag. 
245, dá um extracto d 'estas contas. 

—1394) Sesunda Revolução e triumpho da Liberdade em 
Franga. Começa: «Os portuguezes emigrados em Paris., (aos) af- 
flictos amigos de Portugal, enviam-lhe saúde e boas novas de li- 
berdade». 

No fim: 3 d*Agosto de 1830. in-8.* ^r. 4 pag. sem mais indica- 
ções. 

— 1395) (#) Sesunda revolução e triumpho da liberdade em 
França. 

4." 4 pag. No fim: Angra: na Imprensa do Governo 1830. 
Contem uma carta de um emigrado portuguez em Paris, de- 
screvendo a revoluçao,e incitando os residentes em Portuí^ala imi- 
tar o exemplo da França. Datada de 31 de Julho de 1830, com um 
P. S. de 3 de agosto. (T). 

—1396) Senlior (O) D. Pedro IV, Legitimo Rei de Portugal. 
(*) Pela Ley e pela Grey . 

Lisboa, Julno de 1832, (#)Imp. Regia, 8.r 10 pag. (mas de facto 
impresso em Londres) . 

José Liberato Freire de Carvalho nos seus Ánna^s T. Ill pag. 
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214, diz que se altribue a António do Amaral Paes, Abbade de S. 
João da Pesqueira. 

—1397) (#) Senhor (O) D. Miguel Primeiro em Braga e logo 
depois com ós malhados. 

Hio de Janeiro, Typ. Patriótica da Astrea 1833, 7 pag. (B.) 

— 1398) (#; Senhor (O) D Miguel de Brairança e a Snr.« D. 
Maria da Gloria, ou collecçâo dos artigos das comparações publica- 
das no Portuí^al (7* edição). 

Porto, Typ. de F. P. (PAzevedo 18o2, 8.» peq. 16 paa: . 

No prologo diz-se que tinham apparecido ires edições no Por- 
tvgal e duas na Nação. 

—1399) Henbor Perguntador Bruxellence. (Carta) pelo seu ad- 
mirador Zapata— de Renní^s, 12 de outubro (stc) 1830. 
in-8.* peq. 3 pag. 

Contem a lista dos subsidios mensaes concedidos aos emigra- 
dos em Paris. Começa esla por—Saldanha e família 13 Libras; e 
termina: por A. J. Figueiredo, estudante, 3 Lb. e lo schillings. Con- 
tem ao todo 38 nomes. 

Zapata é provavelmente Dâmaso Joaquim Luiz de Sousa Montei- 
ro que empregou este nome em um seu escripio. Vide .«Dicc.® 
Bibl.°» T. 2, p. 120, n.o 6. 

— 1400) Senhor Redactor do Perguntador. (]arta assignada 
por=Vindex= 

Paris 25 d'Abril d»' 1833. Uma tolha de papel impressa por am- 
bos os lados a duas c jlumnas, sem nome do impressor. 

Começa: «De que serve afadigar-se v. m. sr. Redactor, em pôr 
a calva á mostra á caterva dos sevandijas desaforados.»» Termiwt 
com três versos de Alfieri. 

) (#) Na opinião de Thomaz Norton é Rodrigo Pinto Pizarro 
author d'esta publicação. (D.,) 

— 1401) Senhoren (.4ob) Redactores do «Paquete de Porlu- 
gal» sobre o artitro chamado— Correspondência,— no «Paquete»» de 
12 d^abril de 1831, p. 247, 

Paris, Auguste Mie impT, in-8.* gr. 14 p. 

Foi principalmente redigido contra D. Francisco d'Almeida 
(depois Conde de Lavradio). 

Ha um extracto da parte d'este opúsculo na «Hist. contempo- 
rânea»* ou «D. Miguel em Portugal», pag. 323 e 324. 

(*) Parece que foi seu author Leonel Tavares Cabral. (D.) 

—1402) Senhores Thomaz S. Sorrel, Cônsul Britânico no Por- 
to e W." Nugent Glascock, Commandante das Embarcações de S. 
M. Britânica no Porto. Londres 11 de Dezembro de 1832 (assigna- 
do) W. M. in-8.*> 7 pag. sem nome do impressor, mas mostra ser 
impresso no estrangeiro. 
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E' escripto por um partidário de D. Miguel, que se queixa da 
protecção concedida aos liberaes pelas forgas inj^lezas. 

— 1403) Sentença doí^ juizes infernacs sobolo «Dialogo dos 
Mortos» ou sandices que os salafrários de um íallecido periódico 
pozeram na boca de seus mestres e modelos, os finados Sovela e 
Besta EsfoVada não ousando os mascarados maísiarefes investir 
d 'outra f^uiza os disc^retos escrevedores do Segundo Memorial. Um 
8." de papel sem mais designação alguma. 

Foi escripto pelos irmãos José e Manoel da Silva Passos. 

—1404) Sentença do Juizo da commissão mixta, contra o 
brigadeiro Alexandre Manuel Moreira Freire, e outros indivíduos, 
por tentativa de sublevação a favor da í'arta Conslitucional, em 
Lisboa, na noite de 9 de Janeiro de Í829. Cinco padecen.m morle 
na forca, e os restantes Foram condemnados a degredo, e outras 
penas. (Datada de 26 de Fevereiro de 1829.) 
Lisboa, Imp. Regia- Foi. de 11 pag. 

—140o) Hentença da alçada do Porto (1 *), contra Joaquim 
Manuel da Fonseca Lobo, teiienle-coronel do batalhão de caçado- 
res n.» 11, e mais onze indivíduos de diversas classes, que padece- 
ram morte na forca, por terem tomado parte activa na reacção ar- 
mada na cidade do Porto em 16 de Maio de 1828 para sustentar 
a Carta Constitucional, e manter a obediência ao sr. I). Pedro. A- 
lem d*estes, houve outros condemnados em d^^gredos, etc, etc. Da- 
tada de 9 de Abril de 1829) . 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. Foi. de 40 pag. 

— 1406) Kenlenea da Alçada do Porto í2.*), contra Ijinacio 
Moniz Coelho e Manuel Teixeira Leonil, condemnado. o primeiro á 
morte, e o segundo a de;!redo. por lerem tomado parle na reacção 
de 16 de Maio de 1828. (Datada do l.^ de Julho de 1829J 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. Foi. de 6 pag. 

— 1407J iienlença da Alçada do Porto (3.*\ contra o marquez 
de Palmella, D. Pedro de Sousa Holstein, e mais pessoas que o a- 
companharam a bordo do vapor Belfast^ desembarcando no Porto 
para sustentar a reacção de 16 de Maio em favor da Carla, e da le- 
gitimidade do snr. D. P<'dro IV.— Foram condemnados ã^morte dez- 
enove, ficando exautorados e banidos, etc, como ausentes: e 
dous condemnados a degredo perpetuo, por serem menores. (Da- 
tada de 21 de Agosto de 1829.) 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. Foi. de 12 pag. 

—1408) Sentença da Alçada do Porto (4"), contra Francisco 
José Pereira, coronef de infanteria n.'' 6 e outros indivíduos mili- 
tares e paizanos, condemnados em pena de morte e n 'outras, por 
haverem tomado parte na reacção de 16 de Maio e actos subsequen- 
tes. Foram exautorados e condemnados á morte dezeseis ausentes 
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e dois presos: lU-^redados quatro, etc (Datada de \S de Setembro 
de 1829.) 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. Foi. de 16 pa^. 

— 1409) Sentença da Ali;ada do Porto (5.*), condemnando em 
pena de morte in forca o tenente- general António Hypolito da Cos- 
ta e mais t^epte indivíduos ausentes, que haviam tomado parte 
na reacgão de 16 de Maio. Houve além dVstes mais seis, que foram 
condemnados em diversas penas. (Datada de 25 de Novembro de 
1829.) 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. Foi. de 18 pag. 

— 1410) Sentença da Relação de Lisboa, contra António Ma- 
ria das Neves Carneiro, estudante de Coimbra, preso e condemna- 
do á morte como sendo um dos principaes cumpHces no attentado 
praticado por seus consócios, já sentenciados em 17 de Junho de 
1828. (Datada de 6 de Julho de m\0.) 

Lisboa, Imp. Regia, 1830. Foi. de 13 pag. 

— 1411) Sentença da Commissào mixta, contra António Ger- 
mano de Brito Corrêa, caixeiro de fanqueiro, e mais seple indivi- 
duos que morreram de garrote, por tentativa de sublevação em Lis- 
boa na noite de 7 de Fevereiro de 1831). 
Lisboa, Typ. de Bulhões Foi. de 1 1 |)ag. 

— 1412) Sentença (l.*) do Conselho de guerra, creado por 
decreto de 24 de Agosto de 1831, para julgar os réos militares, pra- 
ças do 2." regimento de infanteria de Lisboa (antigo n." 4;, que nu 
noule de 21 de Agoslo se sublevara a lavor da Carta Constitucio- 
nal Foram sentenceados a pena ultima dezoito indivíduos, que mor- 
reram tu'AÍlados (Datada de 7 de Setembro de 1831). 
Lisboa. Imp Re^'ia, 1831. Foi. de 12 pag. 

— I41.*J) Sentença (2.*; do Conselho de guerra, contra vinte 
praças do sobredito Ve<iimenlo, incursas na mesma culpa, e que 
morreram fuziladas coíno as antecedentes. (Datada de 22 de Seplem- 
bro de 1831.) 

Lisboa, Imp. RcLMa. Foi. de II pag. 

— 1414) Sentença (3."] do Conselho de guerra, condemnando 
eguahnenie a perui ullin)a (que lhes Ibi depois ('ommutada na de 
degredo) a mais trinia e uma praças do referido regimento. (Data- 
da de 17 de t)utubro de 1831.; 

Lisboa, hnp. Regia. Foi. de o4 pag. 

— 1415) Sentença da Commissào mixta, contra Francisco José 
Alves e outros, accusados de desaffeição ao governo dosnr. D. Mi- 
guel. Foram condeínnados a diversas penas, e dous absolvidos. (Da- 
tada de 9 de Maio de 1832). 

Lisboa, Imp. Regia. Foi. de 4 pag. 
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—1416) Sentença da í^ommrssrio raixla, conlra Joaquim dos 
Santos Almeida, ferrador, que morreu de garroto, por alUciar solda- 
dos para fugirem para o Porfo. (Datada de 20 (i<; Atíosto de 1832.) 
Lisboa, Imp. Regia. Foi. de 4 paf(. 

-—1417) Sentença da Commissào mixta, contra Cesário Anío- 
nio Fortes, sargento que fora do 2." regimento de infanteria de Lis- 
boa, aprisionado no cerco do Porto, e que morreu de garrote, (Da- 
tada de 19 de Septembro de 183!2.) 
Lisboa, Imp. Regia. Foi. de 4 pag. 

* 

— 1418) Sentença da Rela(;âo de Lisboa, contra Pedro iNolas- 
co da Silva Nogueira'e outros, còndemnados a degredo e outras pe- 
nas, por incursos em tentativas de sublevação contra o governo do 
sr. D. Miguel. (Datada de 14 do Março de 1833) 

ÍJsboa, Typ. de A. S. Coelho, 1837. Foi. gr. de 3 pag. 

— 1419) Sentença da Commissào mixta, contra Manuel Ro- 
drigues, que morreu de garrote, por alliciar soldados para fugirem 
para o Porto. f^Datada de 22 de Maio de 1833.) 

Lisboa. Imp. Regia. Foi. de 4 pag. 

— 1420) Sentença da Commissào mixta, contra José Miguel, 
que morreo arcabuzado, por alliciar soldados para fugirem para o 
Porto. (Datada de 17 de Junho de 1833.) 

Lisboa. Imp. Regia. Foi. de 4 pag. 

—1421) Sentença da Commissào mixta, contra Manoel Rodri- 
gues Chaves. sapale*iro, e outro; morrendo aquelle de garrote por 
ter alliciado soldados para fugirem para o Porto. O outro foi con- 
demnado a degredo. (Datada de 10 de Julho de I8:)3.) 
Lisboa, Imp. Regia. FoL de 4 pag. 

—1422) Sentença da Commissào mixta contra João Freirtí 
Salazar, tenente de infanteria, e outros, por serem encontrados pre- 
tendendo passar-se para o Porto. Morreu o primeiro de garrote, e 
os outros còndemnados em degredo, e n 'outras penas. (Datada de 
22 de Julho de 1833.) 

Lisboa. Imp. Regia. Foi. de 8 pag. 

—1423) Sentença da Relação de Lisboa, contra o desembar- 
gador Francisco António Maciel Monteiro, condemnado em degredo 
perpetuo, por ter sido membro das Commissões mixlas era serviço 
do sr. D. Miguel, e do seu governo, etc. (Datada de 20 de Septem- 
bro de 1833.) 

Lisboa, Imp. de João Nunes Esteves & Filho. Foi. de 3 pag. 

—1424) Sentença do Conselho de guerra em Faro, contra 
José Joaquim de Sousa Reis, o Remechido, condemnado à morte 
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eomo chefe dos ♦•uerrilhas, que roubavam e devastavam as povoa- 
ções do Algarve, ele Morreu fuzilado. (Datada do d.* de Agosto de 
1838.) 

Lisboa, Imp. Nacional. Foi. de 9 pag. 

— 1425) Sentença proferida em Relagão contra os estudan- 
tes da Universidade de (Coimbra, que commelterâo o horroroso al- 
tentado, de assassinarem os lentes da mrsma Universidade, pró- 
ximo a Condeixa. 

Lisboa, Typ. Patriótica 1828, 8 paití. in-tolio. 
O ultimo accordão sobre embargos é de 19 de Junho de 1828. 

— 1426) fi^cntimentoM (Om) dos Voluntários. Soneto. 
Começa: En)bora em negras Serpes enroscada 
Termina: Dos filhos de Minerva e de Mavorle. 
Sem nome de Typo^raphia. 1829? 

—1427) (#) Serão (O) portuense dedicado ás meninas do Por- 
to por hum curioso. 

Lisboa, Imp. de Cândido António da Silva Carvallio, 1843, 16.« 
de 39 pag. (D.) 

(Descreve em quadras o Cerco do Porto). 

— 1428) [*) Werlaii considerações politicas, moraes, e religio- 
sas, por hum realista de huma só cara. N." 1 e 2. 

Lisboa, na Impressão Regia i832, 4.°: o !.•, i8 pag., o 2.« 20 
pag. (T.) 

— 1429) Mermens de Dom Miguel, 
Paris, 1828, 8.* gr. 20 pag. Chez Delaforest, Libraire. 

— 1430) (#) Slbort examination of the righls of Don Pedro. 
Apontado, pag. VI, no Prefacio do opúsculo— A Few Words. 

—1431) Hitío (O) do Porto, por um estrangeiro. 
Londres, 1836. 

Citado por Soriano «Hist. do Cerco do Porto», T. I, p. 516. 
Deve ser a obra anonyma de Hugh Owen «A guerra Civil em 
Portugal &«. (V. esta.) 

—1432) {*) Mú pelo amor da pátria e do bem publico. 
Londres, Imp. R. Greenlaw— sem data— 4 • 46 pag. mais uma 
de erratas. (B.) 

—1433) Solemn declaration of the Three Estales of Portugal, 
11 July, 1828, or the Clarins of D. Miguel. 
(Londres? 1828?; {Cot. Trubner pag. 3). 
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— U34) (*) Soneto ao faustissimo dia 26 do Outubro. 
Porlo, 183Í, Typ. da Viuva Alvares Rihtíiro oF." 4.* impresso 
6ó d'um lado. 

Começa: Salve, dia sem par! aos Lusos «xralof 

Termina: O modelo dos reis Miguel Primciml (D.) 

—1435) (*) Soneto. 
Porto, 1831, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro e F."', 4.« impres- 
so só d'um lado. 

Comem: Dar culto á divindade, e com respeito. 

Termina: O modelo dos reis Miguel Primeiro. (D.) 

—1436) Soneto ao General Saidanha, por a Vicloria de 4 de 

Março de 1833. 

Começa: Na pátria o coração, seu norte a tíloria 

Termina: Tens a estima de Lysia, e do universo! 

Uma pají. in-8.* gr. com Ires notas na parte inferior. Talvez 

seja este soneto o mesmo que no Catalogo dos Livros do falleítido 

José Gomes Monteiro pag. iiO ^no n." 15Í7) se diz ser escriplo por 

M. Passos. 

— 1437) Soneto. Aos valorosos guerreiros que tão dicidida- 
mente se exforçam em defTender a Liberdade ligilima e supplan- 
tar a usurpação. 

Começa: Salve, ó Bravos Lusos, permanentes 

Termina: Té ieixal-o por terra decepado. 

Este Soneto foi publicado no Archivo dos Açores. Vol. VI, p. 
140. 

—1438) Soneto» Uma folha in-S.** sem nome do aulor nem da 
typ. Impresso no Archivo dos Açores, Vol. VL p. 269. 
Começa: Maria excelsa, os fidos Luzilanos, 
Termina: Qual he teu Coração será Teu Fado. 

— 1439; (#) Soneto» publicados na Chronica Constitucional 
do Porto por occasião da morte do Hlustrissimo Senhor José Joa- 
quim Pacheco—. ..coronel commandante do Regimento de Infan- 
leria n." 10— e Chefe do Estado Maior do Exercito Libertador nc 
Norte de Portugal. 

Porto, Imp. de Gandra & Filhos, 1833, foi. 2 pag. (D.) 

-1440) SouwenlrN de la Cour de Lisbonne, no tomo 111, 1841, 
des «Nouvelles Annales des Voyages.» {Cat. Trubner p. 6 j 

—1441) (#) Sonwerains (Ce») de l'Europe en 1830, et leurs 
héritiers présomptifs, leurs gouvernements, leurs cabinels, leurs 
arabassadeurs. leurs chargés d'affaires dans diverses cours. Avec 
portraits . 

Paris, Imp. de Vaubang 1830, 8.'* de 11-356 pag. e mais 1 com 
Índice. 
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A pag. 277 lé-se— -Portugal— Don Miguel— Ce pays,í?ouveriié par 
un tigre et une hyene, toujours préts à 8'enlre déchirer, ne pre- 
sente que Tepouvantable spectacle d*un marche de ctair humaine. 

II esl hors de la loi des nations, et nous n*avons point à nous 
occuper, dans cet ouvrage, des menageries de TEurope. (D.) 

— 144!2) Hua (A) Magestade Fidelíssima o Senhor Dom Miguel 
Primeiro. 

Lisboa, 1828, Typ. Morandiana, in-4.*. 11 pag. 

É o preito e homenagem ofTerecida a D. Miguel pelos Procu- 
radores dos povos da Vilia de Moura, no dia da reunião dos três 
Estados do Reino em 1828. Assignada por Francisco de Paula IJm- 
po Quaresma, Capitão Mór de Moura; e Vicente Ignacio da Rocha 
Peniz» Arcediago é. (Os nomes estão no fim). 

— 1443) Siuccessâlo do Reino. TheoremaPohtico: o immedia- 
lo e legitimo successor de elrev o Sr. D. João VI é seu filho se- 
gundo o sereníssimo Senhor ínfaule D. Miguel? 

Lisboa, 24 de Abril de 1828. por J. C C. M. {João Chrisostomo 
do Couto e Mello) Imp. Regia, 1828, meia folha 2 pag. de quadras. 

• 

—1444) (*) Suite des Pieces justificatives et documeus relatifs 

â L^Exposé des Droits de Donna Maria lí et de la Question Portugai - 

se; Prise de la copie imprimée chez Paul Rénuard. . .á Paris,etaprés 

suprimée par des raisons qui n*ont pas élé avouées au public 

London, 1830, Imprime chez A. Redford et W. Robins, 8.» 59 

—1445) Sapplemeiíto ao folheto intitulado=Questão politi- 
ca em que se demonstram 4^ (atraz n.*" 13Q7). 

Rio de Janeiro, Typ. do Diário, 1828, in-4.". 18 pag. 
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—1446) Vendo apparecido nas casas da Embaixada Portu^ue- 
Ka em Londres, Paris, e Bruxeilas, editaes ordenando, que os Por- 
tuguezes prestassem juramento 

B.*" gr. 4 pa<;. sem titulo algum, impressas em Londres por T. 
Bretteil. 

E' uma exposição dos motivos por que muitos emigrados se 
recusaram prestar juramento nos termos exigidos. 

—1447) (#) Tentanieiito que fez a illustrissima e excellen- 
tissima Senhora D. Constituição á hora da sua niorio. 

Porto, 1828, Typ. á Praça de St» Thereza 4.'» de 4 pag. (D.) 

—1448/ (#) Testamento da Chronica Constitucional de Lis- 
boa. Passado por Ortidâo em 31 de julho de 1834. 

Lisboa, 1834. Na Imprensa Nevesiana 4." 12 pag. (D.; 

—1449) (*) Tlie appealofa portuguese emigranl to the British 
nation and both houses ofParliameni. 

London— Priníed for James llbery, S." 14 pag. mais uma com 
i^drfenda printedby B. Clark. " (D.) 

— 1450) (#) Tlie true interests of the European powers and the 
^mperor of Brazil, in reference to the existíng afTairs of Portugal. 
By a friend of truth & peace. 

London, printed by A. Redford and W. Rubins, 36 1829, 

8.* gr. 62 pag. 
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— Tlieorenia. Successão do reino. Vitie n.*» 1443. 

— 1454) Traclucção de hum artigo inserido no piíriodlco 
d(3 Pliil:ul(dphiu intitulado Banner of the Constitution (Bandeira da 
Constituição) nos n."" 42, 43, e 47, de 14 e 21 de setembro e 19 de 
outubro de 1831. Feita por###. 

(#) Lisboa. x\a Imp. Re^'ia, 1832, 8.» 29 pag. (D.) 



— 1452) Tradation d'une Lettre d^un individu à son ami sur 
p les Affaires actuelles de Portugal: publiée par un ami de la iegi> 

timité et de la justice. 

Paris, Delaforest, libraire, 1828, 8.*» 66 pag. das quaes 36 de 
prefacio. 

Foi feita por António Ribeiro Saraiva: tem o nome no fim do 
Pré face de Véditeur. 

—1453) Vranflcoii successos de Portugal, pela usurpação de 
D. Miguel, relativos á Praça d 'Almeida, publicados no Jornal Litte- 
rario—Periodico Quinzenal destinado a artigos de LUteratura escien- 
cia. 

Coimbra, Irap. Litteraria, 1869, 4.^ a começar na pag. 50. 

No prologo diz o autor que esteve preso nos calabouços d' Al- 
meida desde 29 (1'outubro de 1831 até 18 d^abril de 1834. 

Consta que o autor foi o Reverendo Prior da Sé velha, de Coim- 
bra, em 1869. 

— 1454) Treplica ao Padre Amaro pelo estudante emigrado. 
Paris, 1830, Imp. Tastu, in-8.» gr. 18 pag. 
Vide— José Pinto Rebello de (Carvalho- 

— 1455) (#) Triumplioda Liberdade em França! Artigos d*of- 
ficio. 

1 pag. foi. a 2 col. impressa em papel seda, e em caracteres 
quasi microscópicos. Contem a proclamação de Luiz Felippe, o De- 
creto do laço e cores nacionaes. Proclamação da Conimissão Muni- 
cipal de Paris; as de Lafayelte c2), a Falia do Logar Tenente Gene- 
ral do Reino na aberlura das Cainuras, e termina com uma Procla- 
mação: PortuguezesI s. i. n. a . ÍT.) 

—1456) (*) True (A) and particular history of lhe cruelties 
and barbarities exercised on variousoccasions. by the present u- 
surper of thecrown of Portugal Don Miguel. Witli a stratement of 
the infameous treatement inílicted on british subjects, their flags, 
and agents. 

Eliz,Soulby, printer— foi. impresso sód'um lado em 2 col. (D.) 
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— 14o7) Ultima confissão do ex-imperador á nação brazilei- 
ra. 

Rio de Janeiro, Typ. de R. Ogier, 4.*, 4 folhas sem numera- 
rão. 

E' um libello contra D. Pedro . 

—1458) Ultimo Adeus do Usurpador Miguel aos habitantes, e 
tropa de Lisboa, dado no Paço do Lumiar, uo dia da chegada de 
S. M. F. a Rainha D. Maria TI. 

Angra Imp. da Prefeitura^ 1833, in-4.° 4 pa^. 

—1459) Ultimo balanço ou o Budjet do senhor D. Pedro d'Al- 
cantara ex-imperador do Império do Brazii dirij^ido á III."» Regên- 
cia. (10d'Abril de 1831). 

Rio de Janeiro, Typ. de E. Seignot Plancher. in-8.* 7 pag. 
È' a carta dirigida por D. Pedro aç marquez de Caravellas de 
bordo da uWarspite». 

--1460) Ultimo desengano: opúsculo moral e politico em ad- 
diçào ás ultimas palavras do grande José Agostinho de Macedo . 
Lisboa, Imp. Regia, 1831, in-4.<' 12 pag. 

—1461) Últimos recursos dos antagonistas do dogma da legi- 
timidade, reduzidos à ultima confutação. Conclusão politica pelo 
autor do folheto «Quem é o legitimo rei? 

Lisboa, Oif. de F. Ferreira da Silva, sem data (1832) in-4.* Vi 
mais 135 pag. 
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—1462) Um grito sò. 

Lisboa, Typ. de Bulhões, in-4.* 6 pag. Tem no fim: A viclima 
do deipotismo. 

Folheto anonymo de José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello 
Branco . 

—1463) (#) Um pclisco ao Rei Chegou. 
Annuociado,por 10 reis, na Chron. Const. de Lisboa de 1833— 
íi.« 73. 

—1464) (#) Unjust decision of lhe Three Estates of the Realm; 
or Miguers Usurpation. 

Apontado no Prefacio (pag. VI) do opusculo=A Few-Words. 

—1465) Unjatit Proclamation of the Infante Don Miguel as King, 
11 July, 1828. 

London, 1829 (Cat Trubner pag. 3). 
Vide— António da Silva Lopes Rocha. 

—1466) Usnrpateur (li*) Don Miguel justifíé par Son Frère 
l.'Ex-Empereur du Brézil. 

Nouvelle édition plus correcte et plus imparciale, in-8.* gr, 4 
pag. sem nome do impressor. No fim: Angra, 2 avril, 1832. Parece 
ser impresso em França. E' Posterior ao Decreto de 13 de Março de 
1832, que cita. 
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-1467) Varia» poesias analoj^jas a clifTerentes circumstaocias 
politicas, feitas e recitadas por B. M. D. {BartMomeu dos Martyres 
Dias) Voluntário Acadeniico Emigrado. 

Angra, Impressão do Governo, anno de 1829, in-8. peq. 19 pag. 

—1468) Warios documentos sobre a acyâo do dia 11 de Agos- 
to de 1829, na Vilia da Praia, extraíiidos do Appendice ao Padre A- 
maro. 

Angra, Imp. do Governo, 1831, in-8." peq. 27 pag. 

—1469) Vendlcation Nationalc, par un patriote portugais. 
No fim: Paris le 19 Juin 1834. 

Paris, Imp. Casimir, 1834, in-8.'' gr. 17 pag. 
Tem um Supplemento impresso na mesma typ., 7 pag., com 
documentos sobre as propostas de paz do General em Chefe de D. 
Miguel. 

-— 1470J (*) Verdadeira Biographia de D. Pedro 4," duque de 
Bragança por ###. 

Lisboa, Typ. de Gutierres, 1870 8.« de 16 pag. (D.) 

—1471) Verdadeiros interesses das potencias da Europa, e 
do império do Brazil, relativamente aos actuaes negócios de Portu- 
gal. Trad. do trancez. 

Lisboa, Imp. Regia, 1829, 4.° 42 pag. 
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Por Joaquim José Pedro Lopes. 

Wúe—Véntables intéréts des Puissances--e a traducçâo ingle- 
Zdi—The ttue Inter ests of Europe &. 

—1472) («) Verdades ou carapuças talhadas para as cabeças 
em que servirem, em quadras ao regimen constitucional. 

(Annunciado por 160 reis na Chron. Const, d' Angra n.* 19 do 
2.° a nno) . 

—1473) (#) Vergalbo (O) da escravatura Migueiina. 
No fim: Hio de Janeiro, 1833, Typ. Americana 4." 8 pag. (T.) 

—1474) (#) Wéritalileii Intéréts des Puissances Européenries o{ 
de PEmpereur du Brésil par rapport aux afFaires actuelles du Por- 
tugal —Par un ami de la veiité et de lapaix. 

Paris,Imp. Pilian Delaforest (Morinval) 1829, 8.° de 49 pag.(D.) 

—1475) (#) Versos que se distribuíram com os passarinhos 
no real theatro de S. Carlos, nos faustosos annos dei- rei nosso se- 
nhor D. Miguel Primeiro, na noite de 26 de outubro de 18^. 
Papel solto sem mais indicações. 
Começa: Libertou-me dn prisão 

Hum realista íiel 
Por engrandecer os Annos 
Do sábio Rei D. Miguel. 
6 quadras e 4 sextiuas. (B.) 

—1476) (#) Versos de um portuguez quando emigrado, e de- 
pois da chegada do Exercito Libertador á Cidade do Porto, otfere- 
cidos aos seus concidadãos. 

Porto, 1833. Na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro e Filho, 8.«peq. 
23 pag. 

Nas pag. 20 e 21 contem um Hymno Constitucional, cujo es- 
tribilho é: 

Por Vós, pela Pátria 
De Pedro a seu lado, 
Nós temos jurado 
Vencer ou morrer. 
O Soneto «Aos Satélites da Usurpação», pag. 22, é acróstico, e 
diz: A Carta ou a morte. 

—1477) Vlctoria alcançada sobre a Esquadra de D. Miguel na 
ilha Terceira pelo Conde de Villa Flor, Capitão General dos Aço- 
res em o dia 11 d'aj20slo de 1829. 

(Londres) Off. Typ. de Bingham. folio. 10 pag. mais 3 s. n. 

—1478) Vindication nationale par un Patriote Portugais. 
Pari3, Imp. Casimir, 1834, in-8.« gr. 17 pag. 
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— i479) YinclicMtioii natíonale (supplement à la) par un 
Patriole Portuíjais 

Paris. Imp. Casiuiir, 1834, in-8.* 7 pag. 

(*) {Norton attribue estas duas publicações a Luiz António d'A' 
breu e Uma) . (D.) 

— i480) (*j Vista do Monie Brazil o da eidado dWn^ra, na ilha 
Terceira, apresentando a escuna iníjleza Briton ora que estavam 
escondidos o intrépido Bernardo de Sá Nogueira e seu irmão, e 
que foi aprezada a â7 de maio de 1829. Copiada dos Álbuns do Ge- 
neral, A. P. de Azevedo, Lith. da Imp. Nacional— (Lisboa 1889). Ap- 
pensa ao T. VI dos Documentos para u Hist. das Cortes Geraes da 
Nação Port. 

Lisboa, Imp. Nac. 1889. 

-1481) Vox Populi. 

Folha pequena, impressa a duas columnâs, sem loí^ar de im- 
pressão. Accusaçâo em virulenta lingoagem contra D. Pedro e o 
seu ministério. 

Começa: «Que seria necessário para que S. M. I. o Regente, e Ge- 
neral em Chefe pozesse termo ao descontentamento excitado pelos 
desvarios militares, políticos, e legislativos, dos seus Ministros e 
('onselheiros?»> 

Termina: 5." Tomar contas e despedir a Commissão Miranda, 
deahonra dos Nacjonaes e escândalo dos Estrangeiros. 

—1482) í#) Voa de fidelidade ao fausto dia do feliz regresso do 
Augustissimo Senhor Infante D. Miguel. Dedicado ao mesmo Se- 
nhor por P. d'A. P. R. (Uma Ode). 

Lisboa, 1828, Regia Typ. Silviana, 8.« 8 pag. (D.) 

—■1483) (#) VoB (A) dos Portuguezes emigrados em Plyraouth . 
Folio, 4 soriHos. 

(Annunciado á venda na «Chron. Const. do PortO'>.n.° 133—17 
de dezembro 1832). 

—1484) ('*) Voa (A) da gratidão e o ecco da verdade, versos 
centonicos extrahidos das obras de Luiz de Gamões, e intermedia- 
dos com outros tantos do author da presente obra; que ao immor- 
tal heróe, ao magnânimo defensor e restaui*ador da palria, Sua 
Magestade Imperial o Senhor D. Pedro. Duque de Bragança, Re- 
gente d*estes Reinos por Sua Augusta Filha a Senhora D. Maria II, 
Rainha Fidelíssima de Portugal O. D. C Um súbdito leal, e aman- 
te da Carta. 

Lisboa, Imp. Nevesiana, 1834, 8,« 20 pag. (B. e D.) 

—1483) (*) Jíom (A) da verdade ou reparos que á falia ou ex- 
posição do Papa Gregório XVLfeita em um consistório de Cardeaes, 
publicada em o— Correio do Porto— n." 248 impressa na Universi- 
dade de Coimbra em o anno de 1833 — faz um verdadeiro Portu- 
guez amante da religião, do rei e da nação . 
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Lisboa, Imp. Nacional, 1834, 8.* 56 pag., mais 4 de erratas no 
fim sem numera^^âo. 

(E' favorável á causa liberal). ^B. e D.) 

— 1486) í*j VosBe» do6 Emigrados Porlu^uezes. 

Paris, 1829, Off. de J. Tastu, 8.- gr. i6 pag. 

Opúsculo anonymo de Miguel António Dias, que o traduzio e 
publicou em francez com o titulo: Les Cris &. nVste vol pag, 202, 
no 1072. 

—1487) (#) Vral f Ce) interet des puissances Européennes et 
de TEinpereur du Brézil à 1'egard de la situation actuelledu Por- 
tugal. 

Traduit de rAllemaiid— Bruxelles, Imp.* de P. J. Voglet 1830, 
4.» 50 pag. Contem mais: Acte de 1'ouverture des Cortes a Lisbon- 
ne le 23 juin 1828, et du serment preté a sa Magesié le Roi Don 
Miguel I, le 7 juíllet de la même aiinée, et du serment d'hommage 
\)rO\é. à S. M. par les trois etats du Royaume. Traduit du Porlugais. 

(B. Branco Port. e os Estrangeiros —T. 2.» pag. 309. 
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—4488) IWIio is lhe legitimale King oí' Portugal. A portugue- 
so Question, submited to imparcial man. By aportuguese residing 
in London. Translated from the portuguese. 
(Philadeiptiia, 1829.) in-8.*gr. 96 pag. 
Foi traduzido por Joaquim César de Figaniére e Morào do opús- 
culo Qvem éo legitimo retf por Paulo Midosi . 

— 1489) (*) IWIio is lhe iegilimale King of Portugal? A portu- 
guese QuestiOD, submited to impartial men. By P. Midosi. 

Plymouth, Eduward Nettlelon, printer, 1829, 4.» V— 91 pag. 
alem do ante rosto. Começo por uma carta: To the right honorable 
iord Holiand, assignada por P. Midosi; No fim: Plymouth, 28 janua> 
ry. 1829. 

(#) Foi também traduzido em francez con.o se diz na pag. VI 
do Prefacio do opúsculo — Few Words, n." 664, pag. 133 d'este vo- 
lume. 
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—1490) Airuia. Jornal politico, quotidiano. 

Lisboa, 1834. 

Transformou-se esta Águia no primeiro d'outubro de 1834, ap- 
parecendo com o titulo da Águia do Occidente, publicaram-se pelo 
menos 94 n.". 

Rodifíido pelo Dr. Josó da Gama e Castro (Visconde de Ser- 
nancelhe por D. Miguel), e seu irmào Francisco d*Assiz Castro e 
Mendonça. 

Houve lambem Águia do Oriente que se publicava em Lisboa 
por 1834. Vide «Conimbricense») de 4 (Voutubro de 1873, n. 2:733. 

(#) O n." 94 e ultimo é de 3 fie outubro de 1834. Foi substituí- 
do pelo iVacícma/, cujo 1.° n." afipareceu em 3 de novembro se- 
guinte. 

Era miguelista disfarçado em constitucional. (S. P.^ 

—1491) Alii Yen» o papfto ou advertência politica sobre a 
intentada a^^sressão contra Portugal, publicaçfio periódica, cada n." 
in-4.'. com 8 pag. 

Lisboa, Imp. Rogia, anno 1831-1832. A parte 6." com data de 7 
de Março de 1832; a 7.* (ultimo?) cora data de 16 d*abril de 1832. 

Vide— José Luiz Pinto de Queiroz. 

(#) E' publicação feita em 1832, e não em 183L apezar de as- 
sim estar no frontespicio, porque os 7 números, que, como o au- 
thor do «Dicc. Bibl.*>, tinha visto, são datados de 31 de Dezembro 
de 1831, 13 de janeiro— 1 e 13 de Fevereiro— 7 de Março— e 16 de 
Abril de 1832. 
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Eni í)pí)osi(;âo a esta publicação a p pareceu no Porto: Chegou 

Papão. (D.) e(S. P.; 

—1492) Amli^o (O) dos Portuguezes (jornal). 

Lisboa, Imp. Regia, 1830, 4 n.-in-4.^ com 20, 23, 20 e 20pag. 
Foi seu redactor Fr. Malheus d'Assumpgáo Brandão. 

A respeito do qual appareceo em 1831: Defeza do Amtgo dos 
Portuguezes, n.°õ23 pag. 96 d'esle volume. 

—1493) f#) Aiinanclo Coiintituclonal (O). 

Lisboa, imp. da Vmva Neves & Filiios, sem data (1833 ou 
1834?) 8.» Redactor a nonymo Bernardino Xavier de Quadros, O n.° 

1 appareceu coujo titulo: Folheto do dominante patriotismo portu- 
guez. No 2."» n." com o nome acima indicado, promelteu apparecer 
ás 6." feiras e occupar-se da organisação dos dififerentes ramos da 
administração publica. 

N^este mesmo folheto se declara o titulo do l.<* n.*. Sâo raros 
os exemplares.— Do 2.» existe um, na «Bibl. Nac. do Lisboa. (S. P.) 

—1494) (#) Anti JacoMno (O) Jornal politico. 
Lisboa 1828, Imp. Regia, com licença da commissão de cen- 
sura. 8.*» 20 pag. Defendia a politica de D. Miguel. Atlribue se a re- 
dacção a José Raymundo Pena forte Nogueira. O primeiro e úni- 
co n.° tem a data de 31 de março de 1828. (S. P.) 

-141^5) (#) Anil Pnllnuro (O). 

Lisboa, Impressão Regia, 8." 19 pag. na ultima das quaes tem 
a datn de 1 de dezembro de 1830. 

Foi escripto em (>oimbra pelo façanhudo Fr. Fortunato de S. 
Boaventura, que se declarou defensor dos primeiros dois números 
do Desengano do P.« José Agostinho de Macedo. Atacava tortemen- 
te o Palinuro do emigrado José Ferreira Borges. (S. V) 

—1496) Appendice ao Padre Amaro ou Sovella Politica. 
Primeira serie em Lisboa, 12 vol. de 1820-1826. Segunda serie 
1826-1830, impressos em Londres por R. Greenlnw, 8.", 6 vol. 
O Padre Amaro era Joaquim Ferreira de Freilas. 

—1497) (*) Arauto Portueníi«*'. (O) Perio»lico politico, de 
litteralura, miscelania &.— N." 1,sabbudo 17 de novembro de 1832. 

Na Imprensa de Gandra & F."' Foi. de 6 pag. a 2 columnas. 
Publicava-se nas 4." feiras e sabbados.— Os n.*"' segumtes ao 1." 
teem só 4 pag. com excepção do ultimo, que tenho presente, n.*» O 
de 45 de dezembro, que tem 6. 

flgnoro se continuou). 

N.B. O Sr. Martins de Carvalho, Redactor da Conimbricense 
disse em tempo que tinha um exemplar do n." 4 d^ 1 de novem- 
bro (em vez aeJ17) creio porem que haveria lapso do algarismo 7. 

Na «Chron. Constitucional do Porto n.» 134 de 18 de dezembro 
de 1832 vem anouDciado o n.» 9. (D.) 
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#; Do n.*» I, (ir i de novembro de 4832. lem um exemplar 
o esclarecido Redactor do Coninjbricense o Sr Martins deCarva 
lho. (S. P.) 

—1498) ^#) Arca de Moé! 

Parece que n'elle se Iralou, ou n'tiJle í^e publicaram as Obser- 
vações do Conde de Saldanha á carta da Junta do Porto (D.) 

-U99) Atbleta (O) periódico. 
N.» { de 21 d'abril de i833. iCat. Trubner p. il.) 

- 1300) Aurora (A) Semanário patriótico e politico. 
Londres. 1831-1832, 8.* fír. com 16 pag. cada n.° e por exce- 
pção mais. Sem nome do impressor. 

Bediííido por HodriiiO da Fonseca Magalliães (Dicc* BiblJ* T. 
6, p. 339, e T. 7, p. 172, n.« 299) e outros. 

Era subsidiado pelo governo de D. Pedro, se^rundo os adver- 
sários. 

Uma circumslancia curiosa se deu com este jornal; não se ven- 
dia na Infilalerra aonde se imprimia, era somente destinado a cir- 
cular em Portugal, e para ali enviado pela Legação Portugueza As- 
sim o afíirma João Bern;ndo da Bocha no seu Appetidix á Opinião 
Jurídica p. 15,nota; e José Liberaío Freire de Carvalho nos seus An- 
naes T. Ill, p. 199. 

(#) Imp. em Londres nor L. Thompson. Sairam 45 ík"" sendo 
o ultimo em outubro de 1832. Também foi redactor o P.* Marcos 
Pinto Soaiiís Vaz Pníto. 

Tev« constnnte poleinica com o Pelourinho. (S. P.) 

(*) O n." da Aurora di* 9 de outubro de 1832 termina: Fim do 
quadragésimo quinto e ultimo numero. (D.) 

— ISOli (#) Aurora Boreal (A), N.«> 1 Voi. 1, 29 de novem- 
bro de 1831. Impresso por Thompson na lyp. portuíiUeza,8.*' de 19 p. 
I^jinoro se che;:arama appnrecer mafs números d'este periódi- 
co destmado a diir íhjs emigrados noticia dos acontecimentos |>o- 
liticos. (D.) 

— Io02> í#) Aurora Re|(;«^nerada (A). 

Lisboa. 1833, Typ. de Felippe Nery. Folha diaiia de politica li- 
beral. N.° I de 27 de julho de 1833. Parece ter terminado com o n." 
O de 2 d'at»()Sto se^uuite. 

Foi o primeiro jornal liberal que se publicou em Lisboa de- 
pois da entrada do exercito libertanor. (S. P.) 

—1503) (*) Benta esfolada (A) Redigida pelo P.' José A- 
gostinho de Macedo. 

Lisboa, 26 n,°* em 4.*»: o primeiro na Typ. de Bulhões 1828, os 
restantes na Imp. Bejiia 1828 e 1829. Appareceo mais um n *» pos- 
thumo incompleto e sem numeração. Ao todo 1 vol. de 428 pag. O 
n.*» 1.** foi reimpresso na Imp. Befíia, em 1829, e no Porto foram 
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reimpressos alguns outros. 

— I50i) Bttletlin do Exercito (miguelista). Sahio o t." n.» aos 
15 d'a^osto de 1833, impresso em uma typo^raphia portátil que a- 
companhava o exercito, levaila de (Coimbra. Terminou com a Con- 
venção de Évora Monte em Maio de 1834. 

Imprimio-se successivamenteem Coimbra, Leiria, Lumiar, Ca- 
beço de Montacinque e Santarém. 

Foi seu redactor o Bacharel António Plment(»l Soares. 

— io05) Caoc^tc (O). 

Lisboa, imp. Keg novembro de 1831 a 1833 (*) folha politica 
in-4.°. XI n.*»'. 

Publicaçno anónima do Padre Francisco Recreio, no íjenero da 
Besta Esfolada do Padre José Auo.slinho de Macedo. (Dicc* Bibl/* T. 
3, p. 41.) 

—1506) Cawket (Tbo) Of Lileralure, Science, and Entertai- 
nement. 

London, publisiíed by James Wi!son,and printed by G. H. Da- 
vidson. 1831, April, 16: in-S.** 8 pa^'. a 2 columnas. 

(Contem uma uravura das execuções de pena ultima que hou- 
ve em Lisboa aos 17 de março de 1831, em sete constiiucionaes. 

O artifío que acompanha o desenho tem por titulo: «Os últi- 
mos assassinatos de D. Mii^uel». 

-1507) Censor (O) Periodi«'o Politico Vol. L 
Londres. 1827, !mp. por L. Thompson, otf portusfueza, in-8."* 
^r. 98 pa^ No fim: 13 de Juniio dií 1827. Parece que foi o único. 

- 1508) Cbai-eco (O) Liberal. 

Semanal in-8.** ^ir. de 24 paií. Apparecia ós quartas feiras: en- 
Ire as duas palavras do liiulo leni uma f?ravura reprezentando uma 
chalupa com lodo u pano. bandeira portugueza na carangueja, e 
flâmula no tope do masiro. 

Imp por R. Greenlaw. Londres, 1829. Ao lodo 17 n.*" com 408 
pag. O n." 1 dl' quarta feira 9 de setembro de 1829 O ultimo de 30 
d(> dezembro do mesmo anno- 

Na ultima pa^jina tem uma conia corrente <lo jornal em que se 
diz ler 64 assi^^naturas a 1|2 Lb , ter vendido 38 n.°* avulsos, som- 
inando Lb. 35. 3, 10. para perfazer a (iespi»/.a de Lb. 70, 9, 10. 

No exemplar que lemos á vista se diz ser 2." edfção conigindíi 
a precedente; provavelmente só desle ultimo n.". 

Foi seu coliaborador José Ferreira Borj^es, como se diz no 
«Dicc ° Bibl."* T. IV, juntamente com Garrei, Paulo Mídosi e outros. 

í#) No T. Ill pag. 236 do «Dicc Bibl.»> se diz: alguém affirma- 
va, que Isidoro Francisco Guimarães (pai do Visconde da| Praia 
Grande de Macau) fazia parte da Redacção do Chaveco- (S. P.) 

— 1509) (#} Clieffou o PapHo. 
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Porto, Imp. de Gandra e F.°' 4." 4 pa^. n.* 1— Analisando o fo- 
lheio anonymo.de J. L. de Queiroz: Ahi tem o Papão. (S. P.) 

A' venda na ioja da Chron. ('onst. de Lisboa e annunciado na 
pa^. 544 da mesma, n.*' 97 de 15 de novembro de 1833 e na pa«. 
379, de 23 de novembro de 1833, n."» 104 se annuncia o n." %". 



— 1510)Cliroiii€a da Tercelra.Orpâooflicial da Regência. 
Semanal. Redactor o académico Simão José da Luz. até ao n." 12 ou 
13, depois os académicos Elias José de Moraes, losé Estevão Coe- 
lho de Magalhães, e posteriormente o capitão de Voluntários da 
Rainha João Eduardo d'Abreu Tavares. N.*» 1 de 17 de abril de 1830. 
Foi. peq. a 2 col. 

Angra, Imp. do Governo. Terminou com o n." 44 de 27 de mar- 
ço de 1831. 

— 1511) Cbronira, Semanário da Terceira. OrgSo («fficial da 
Regência. Redactores os mesmos da Chronica da Terceira. N.* 1. 
de 3 d*abril de 1831. 4 pají. a 3 col. 

Angra, Imprensa do Governo^ 1831-32, até aon." 38; os seguin- 
tes até ao supplemento ao n." 41 de 29 de maio de 1832, toram im- 
pressos em Ponta Delgada, com o titulo de Chrontcay Semanário dos 
Açores. 

Em geral não continha senão os actos officiaes e noticias es- 
trangeiras. Sahiram Sunplemenlos, em meia folha, aos n.""6, 15, 16 
e em todos os n.*' de 20 até 33 inclusive. Esle jornal é a conlinua- 
yâo da Chronica da Terceira, 

No Dicc"* Bibl*. Tom. JX, pají. 112, se chama confusamente 
Chronica da Terceira a esta e à anterior. 

— 1512) Cliroiiica» Semanário dos Açores. É a parte da Chro- 
nica, semanário da Terceira, que se imprimio em Ponta Delgada, 
constando somente dos n.**" 39, 40, 41 e seu Supplemento. (Vide 
Chronica semanário da Terceira.) 

Ponta Delgada, Imp. do Governo. 

r.ontinuou depois no Porto, com o titulo de: Chronica Constitu- 
cional do Porto. 

A imprensa voltou fiara Angra, logo que o exercito embarcou 
para Portugal, em fim de Junho de 1832. 

—1513) Clironica dos Açoreií. Semanal. Redactor o ca- 
pitão João Eduardo d'Ahreu Tavares. Collaboradores António Nu- 
nes de Vasconcellos, e o bacharel António do Rego Faria Barbosa. 
N.» 1 de 6 de janeiro de 1833 Foi. peq. de 4 pag. a 2 col. Tem 
por cima do titulo o escudo das armas portuguezas. Publicava-se 
aos domingos de tarde No Prospecto se declara ser o seu fim prin- 
cipal a publicação das noticias das operações do Exercito Liberta- 
dor, insertas na Chronica Constitucional do Porto^ noticias estran- 
geiras de. Terminou com o n."* 51 de 29 de dezembro do mesmo an- 
uo. Angra, Imp. do Governo. 
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— 1514» Cbronica CostitucloBal d^ABisra. N.« 1 <ie 5 

(ie janeiro de 1834; em 28 de dezembro seguinte terniinou a serie 
dVste anno coui u n.** 55,pura começar nova numeração no anno de 
1835 que checou ao n.* 24 e ultimo de il de juntio. PoL peq. de 4 
pa^. a 2 col. Tublirava-sc aos domin;;os. 

Anidra, Imprensa da Prefeitura. Até i3 d*Outubro de 1831, fo 
ram redactores os mesmos da Chronica dos Açores, (acima) dia 
em que pelo Prefeito foi nomeado o Dr. Anlonio Moniz Barreto 
(k)rte Real, para director e revisor da Imprensa da Prefeitura, e co- 
mo lai diri;:ioa publicação dVste jornal att* lorn)inar. devendo, po- 
rem, nolar-se que o n." i9 de 7 de maio de 18:15 e se;:uinles alé 
ao ultimo passaram a ser impressos por A. J. G. da Costa. O Dr. 
António M. B C. Beal pedio a sua exoneração que lhe foi concedi- 
da peio Prefeito em 30 dabril de 1835 

No i." n.° declara que di-pois da divisão dos Açores em duas 
ftrovincias, o titulo de Chronica doít Açores não era adequado, e por 
este mulivo tbi substituido pelo d<' Chronica Constitucional d Angra. 

— 1515) Cbronica Coimtltucional de liitiboa* (Diá- 
rio, oryâo ofticial do j^overnoi. Com prmci|no em quinta-feira 2o 
de Julho de 1833. 

Folio peq. a 2 col. Mudou depois o no:ne para Chronica de Lis- 
boa com formato maior até ao ultimo de Junho de 1834. em que no- 
vamente foi chrismada cm Gazela official do Governo até ao fím do 
dito anno. No seguinte tomou o nome njais duradouro de Diário do 
Governo. 

(*)Indice dos Decretos e portarias de interesse *íeral e ordens do 
dia insertos na «Chron (3onst. dt; Lisboa» desde o principio da su:i 
publicação alé ào Gm do anno de 1833. Lisboa, 1834. Imp. de J. N. 
Esteves e Filho. 19 pag. (B.) 

(#) Mudou depois do n." 151 de 28 de junho d^^ 1834 para a Ga- 
zela official do Governo no 1.» de julho de 1831. iS. P.) 

— 1516) Cliroiifca fonutltacfonal do Porto. (Jornal 
official do governo), t.omerou na quarta teira 11 de Julho de 1832. 
Folio pequeno, 6 pai? a diins col. 

Porto, Typ. da Viuva Alvares Hi beiro & Filho, até ao n.* 132 
inclusive; d'ali em diante Imp. de Gandra & Filhos. O n." 2 sò ap- 
pnreceo no sabbado 14 de Julho, o n.*' 3 a 16 de Julho, continuan- 
do depois diariamente, com al^iumas irrejíularidades. Cada numero 
consta em ;!eral de 4 pa^. O typo do titulo mudou a começar no n." 
i5, para soffrer nova mudança no n.» i33. No n.*» 97 começou a ter 
no alto o escudo das armas porlusiuezas. O Primeiro vol. (semestre» 
terminou com 6:12 pujif. a 31 de Dezembro de 1832. O se<j^uodo se- 
mestre com o typo do titulo diverso dos anteriores, api^zar de ter- 
nova numeração a começar no n."" 1, sejgue todavia com a pagina- 
ção em continuação ã do semestre anterior até 1338 pai;. O tercei- 
ro comprebende 682 pag. e terminou a 31 de Dezembro de 1833. 

(*) Redactor João de Souza Pinto de Ma$;alhães, e António Pe- 
reira dos Beis e depois de 23 d'abril de 1833— João António Lobo 
de Moura. 

N.* 1 Quarta feira 11 de julho de 1832, foL peq.» 6 pag. a duas 
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col. com a epif^raplie: 

« O Reino prospero floresce 

Em Constituições, Leis e costumes, 

(CAMÕES) 

O !.• vol com 144 n." e 632 pag. 

O 2.» vol. com 152 n.«« do f)rimeiro semestre de 1833, começa 
em pat;. 633 e termina na pag. 1339. 

O 3." vol. (segundo semestre de 1833) coraprchende os n." 153 
a 308 com 682 pag . (S. P.) 

— 1517) (#) Cbronicf» Coastitucionai da Cidade do Porto, 
(iontinuayão da Chron. Consl. do Porto. 
Comprehende todo o anno de 1834— Comoçou em 7 de Janei- 
ro do dito anno,e terminou em 31 de dezembro com o n.' 286, como 
se vô em o n" 4:590 do Conimbricense, de 29 de agosto de 1S91. 
(#)Termmou em 2 de janeiro de 1835. (S. P.) 

—1518) Cliroiiica de LisboM 1834. 
Abreviatura da Chronica Constitucional de Lisboa. 

— 1519) (#) CbronlMta ConNtitucional. 

O seu !.• n". sahio em Lisboa a 2 d*agosto de 1833. (S. P.) 

— 1520) Clarim Portun^uez (O) Jornal politico, publicado 
(MU Lisboa, em 1827, 4 pag. in-íoiio peq. a duas coiumnas. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto. Só vimos o n.** 6. Anno de 
1827; sem declaração de mez e dia. 

No Dicc.* BihL^ T. JX, p. 70 e T. VIII, p. 316 se diz: fora redi- 
gido por António Vicente Delia Nave. 

(#) Os D.*»' 1, 2 e 3 só lem o anno de 1826 no angulo esquerdo; 
o 4.'' tem a data de Dominí^o, tO de Setembro de 1K26. Sahio um 
supplemento no domingo se^íuinte 17 em que declara suspender 
a publicação em consequência dos obstáculos que lhe causava a 
Censura. (S. P.) 

— 1521) Clarim dos Realistas PortUJíuezes, emigrados em Hes- 
panha uos annos de 1826. 1827 e 1828. 

(Lisboa) Imp. de A. L. de Oliveira, cada n.' com 4 pag. a 2 
col. in-folio peq. O prrmeiro é de sabbido 17 d*agosto sem decla- 
rar o anno. Só vimos os n.»« 1 e 2 

(#) Só publicou dois num«ros o 2.» é de 20 d'agosto de 1828. 

(S. P.) 

—1522) (#) Commerciante Politico. (O) Jornal diário— 
Lisboa — a começar em janeiro de 1834 conforme o prospecto publi- 
cado na Imprensa Nacional dlstribuido com o n.** 132da Chron, Const, 

de Lisboa 1833 . 

* 

—1523) Constltaclonal Portan^aes. Redigido em fruncez 
sabia ás terças e sextas feiras de cada semana. 
Começou em outubro de 1833. 
Annuncio dos dois primeiros números ua «Chron. Const. de 

1891. 36 
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Lisboa»! n.« 72 de 16 d'outubro de 4833. 

— iò24) (#^ Constiiucional (O) periódico philosophico, lit- 
tcrano e politico. N." 1 de 43 de janeiro de 1828— Lisboa. (S. P.) 

— lo2o) Contraliandlsta (O) in-32.«. 
>'.• 1 Londres, 7 de Janeiro de 1835. Impresso por Schulze e 
Com|).* Tem no frontespicio umagravuráem madeira representan- 
do um contrabandista hespanhol de trabuco em punho por bai- 
xo da qual se !(?: 

"iDitosa Lysia onde reina 
Despótica a liberdade! 
Onde só por contrabando 
Entrada encontra a verdade!» 

Com uma introducção escripta em 17 de dezembro de 1834. 
N.» 2, in-32.°, Londres 28 de janeiro de 1833, impresso por 
Schulze e CompA Com a epigraphe: 

"Pelo bico de um funil 
Descubro; quem tal dissera! 
Os gelos da Baviera 
Nos calores do Brazil. 

N." 3, in-32." com 48 pají. Londres, 15 de maio de 1835, im- 
presso por Schulze e Comp.*. Com a epigraphe: 

«Quanto vale un cuerpo bueno 
«Puesto en médio de una calle, 
«Con el trabuco diciendo: 
«Por aqui no passa nadie,» 

N.» 4 com 51 pag. in-32.^ Londres, 24 de Dezembro de 1835, 
impresso por Schulze e Comp.«. Com a epigraphe: 

«Aun que soi contrabandista, 
«Y campo por my respeto, 
<«A todos los desafio, 
«Pues a nadie ten^io medo. 

Na paíí. 4 diz: 

«Que todo o mundo ralha em Portugal actualmente não pade- 
ce duvida al^íuma: 

Ralha a pequena «Rainha», 
A' grepelha andou, se diz. 
Sobre «eu sou mais, tu és menos», 
Com certa ex-lmperatriz. 

Não tem razão certamente 
Sua Magesladesinha; 
Uma Imperatriz c'um Ex 
E' mais do que uma «Rainha». 

Tem razão, razão de mais, 
Tem razãozissima, e basta 
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Na pag. 13: 



Para lha dar todo mundo 
O ser aquella madrasta. 



Como uma pipa nas fezes, 
A nobreza está na lama; 
De nobreza pois a trate 
Quem ás borras vinho chama. 

Esta publicação é do Sr. António Ribeiro Saraiva como elle 
mesmo declara em carta sua ao « Conimbricense »> n* 3374 (2 de 
dezembro de 1879). 

No «Dicc.» BibI,"» T. 8, p. 297, só se dá noticia dos n." 2 e 3. 

No «Conimbricense» n." 3367, 3374 e 3375 de 8 de novembro, 
de 2 e 6 de dezembro de 1879 se trata d'este jornal . 

(*) Alem dos 4 n.** indicados houve mais os n.°' 5 e 6, incor- 
porados no periódico do Sr. Saraiva—A Península:— o n.*5 de 13 
d'abril de 1840, publicado na pag. i5 do N.» l;— e o n.* 6 de i5de 
xMaio do dito anno, na pag. 30 do N."* 2 da referida Península, que 
apparecia com a mesma gravura do contrabandista e com a epigra- 
phe: 

«Quanto vale um cuerpo bueno» 

(Conimbricense n.** 4324 de 10 de janeiro de 1891 . (S. P.) 

—1526) Contra-llina (A), periódico moral e politico por Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, Monge d' Alcobaça. 

Lisboa, ímp. Regia. O I." n." datado de Coimbra 2 de dezem- 
bro de 1830, e o ultimo n.*» 60 datado do Seminário do Varalojo, 
29 d'Abril de 1832, in-4.*' cada n.*» com paginação independente de 
8, 12 e mais paginas cada um. 

(*) Deu mais 2 supplementos denominados Contra Mina supra^ 
numeraria em 1831. 

— 1527) Correio dos Açores (O) pelo redactor do Padre A- 
maro. Publicação Mensal. 

Londres, ímp. por R. Greenlaw, 1830, in-8.° gr. 

N.' 1 (junho). 88 paK 

N.° 2 de julho e agosto, com paginação de 89 a 182 

N.03 de pag. 183 a 292. 

Contem muitos actos da Regência tia Terceira. Parece que hou- 
ve um n.* 4. 

Foi seu redactor Joaquim José Ferreira, de Freitas conhecido 
pelo nome de Padre Amaro. 

—1328) (#) Correio de lilslioa— Jornal histórico, politico e 
mercantil. 

Lisboa, ímp. de Viuva Neves e Filhos, 1828. 

(Sahio 3 vezes na semana). (D.) 

Em carta de 11 de dezembro de 1829, do Conselheiro Abran- 
tes a José da Silva Carvalho, lhe remettia hum escripto para ser pu- 
blicado no Correio de Lisboa. 

(José da Silva Carvalho e o seu tempo T. I pag. 38). 
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— i529) Correio do Pcirto. (Começando a sua publicarão no 
Porto em i820, exii^tia ainda em 1828 redigido pelo Bacharel João 
Anionio Frederico Ferro, quando rebentou a revolução liberal de 
16 de maio, do dilo anno. Suspendeu então a publicação. Tmhii im- 
prensa própria na Praça de Santa Theresa. Continuou a 4 de jultio 
^e^uinte, depoi» da sabida dos liberaes. Durante três dias foi provi- 
riamente impresso na Imp. da Viuva Alvares Ribeiro & íitlios, tor- 
nando depois para a sua typ.; de 4 a 13 de Julho sahio sem nume- 
ração, só no dia U apparèceo com o N.» 118. Tornou a suspender 
a publicação em 1832 com a entrada do exiTcito libertador no Por- 
to. Foi em Coimbra (Imp. da Universidade?) em 7 de janeiro de 
1833 que recomeçou a [mblicar-se com numeração de n.» 1, alé ter- 
minar com o n.» 107 a 7 de maio de 1834. Sérvio de or^ião oflBcial 
de D. Miguel, quando a «Gazeta d(^ Lisboa» deixou de se publicar 
em Lisboa, pela entrada do Conde de Villa Flor. (Conimbiicense n.* 
3647, de 25 de julho de 1882.) 

— 1530) Correio dou Fortai^uezc^s EmlRradofi. 

Londres 27 de setembro de 1831. hnp. por Bin^íbam, 7 paj;. de 
12 X 9 centímetros. l!om o mesmo formato f encadernados no mes- 
mo vcl. mais 4 paji. com o Decreto da Regência de 28 de novem- 
bro de 1831; mais 12 pag. (com data manuscripta de 20 de setem- 
bro de 1831. Londres) contendo Cartas da Regência, do Duque de 
Br.igança. Autos d'Acclamação na ilha Graciosa, na ilha das Flo- 
res, Proclamações aos habitantes de S. Miguel Imp. por C S. Bín- 
gham. 

(#) Nas 12 pag. ha mais a tabeliã da prestação mensal, que a 
Regência da Terceira, eslabeleceo em 21 de julho de 1831, aos 
funccionarios públicos. (S. P.) 

— 1531) (*) Correio ReiíIlMia. 

Lisboa, Imp. da Alcobia. N.« 1 de 23 de junho de 1828. ^S. P.) 

— 1532) CoarrlervXe) des Emigres Portugais. 
8.° peq. 4 paji. sem nonie da Typ. 

O n.** 1 tem data de 24 de setembro de 1831: é escripto em 
francez. Verrinas contra Cândido José Xavier. Conde de Villa Real, 
Conde de Villa Flor &. 

O n.» 2, Rennes, 5 octobre 1831, contem unicamente 2 pag.. 

Só tivemos presentes estes dois números, no ultimo dos quaes 
se prom<*tte que em breve se publicará em inglez em Londres uma 
Gazeta dos Emigrados Portuguezes . • 

Craselro (O) ou Entrc-^lla Constitucional dou 

Portui^uesess— (Este jornal cujo l."" n.* appareceu em 1 de no- 
vembro de 1826, não pertence ao periodo de que se trata). 

—1533) Defensor dos JeMultas (O), 1829- 
Escripto por Fr. Fortunato de S. Bo-iventura. 
(#)Lisboa, na Impressão Regia 1829 a 1833, 4.» 
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Os n."" 1 a 4 são de 1829; de 5 a 8 de i83i; 9 de 4832, 10,11 e 
12 (este de junho) de 1833. 

—1534) Defenflior da E.iberclade (O). 

Publicava-se no Funchal duas vezes por semana. Typ. de I^na- 
cio dos Sanios Abreu. O n.» I de 2 de junho de 1827, o n.» 26. ulti- 
mo: era 26d'abril de 1828. 

f#) Redifíido por Alexandre Luiz de Souza. 

— 1535) DefeisH de Porla^al* Semanário; periódico politi> 
coe morai. 

Lisboa, Imp. Regia, 1831—1833, in-4.» 100 números de 8 pag. 
pelo menos, por Alvito Buela Pereira de Miranda (V*). Contra este 
Padre se publicaram as Cartas /.• a S* Viil. estas. 

O n.* 1 tem no fim a data: Rebordosa 16 de julho de 1831, e 
a assipnatura do redactor. 

O n.^ 100 tem a data «de Lisboa 7 de março de 1833, Mez 8.» 
do aleivoso 'ítc) desembarque dos Rebeldes na Cidade do Porto.» 

—1536) DeiMMiKano (O)— Periódico politico e moral. 
Lisboa, Imp. Re^íia, 1830 a 1831, in-4" 27 números com 230 
pag. por José Asrostinho de Macedo. 

— 1537) lleneiii^ano ao» Poyo«i« Publicação Periódica de 
que salíiram 9 u.*' (anteriores ao jornal de José Agostinho de Ma- 
cedo) . 

Lisboa, Imp. Regia, 1830. Foi redigido por António Pimentel 
Soares. 



— 1538) Diário da Camará do8 (ienliores Dopnta- 
do8 da Macao Portui^iieza. Sessão Extraordinária de 
4834. 

Lisboa. Imp Nacional, 1834, folio. 

Contem muitos eselarecimenlos com relação aos annos da 
lucta. 

— 1539) Diário do Porio. Começou aos 18 de maio de 1828, 
publicando as actas ofliciaes do Conselho Militar, ordens do dia &. 

Porto, Imp. na Rua de Santo António. 
Do n." 8 em diante foi substituído pela «Gazeta oflBcial». 
O 1/» n.» foi reproduzido no folhetim do n.» 3634 (10, junho, 
1882) do jornal o «Conimbricense*. 

Emigrado Portu^aes (O). 
Vid.—Portuguez Emigrado (O). 

—1540) Estrella liuzitana (A). Periódico que sahia ás 
terças, quintas, e sabbados de cada semana; a começar do sabba- 
do 5 de janeiro de 1828. Vimos até ao n.* 78, com data: quinta fei> 
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ra 2i d*aposto do mesmo anno, (em meia foiliaj 4 pag. folio peq. a 
duas coluranas. 

Lisboa, Imp. de Eugénio Augusto. 

— 154])Farol Realista (O) sobre as cavernas maçónicas. 
Lisboa, i830. Peio menos dois números. 

—1542) Flor do Oceano (A). Jornal semanal publicado no 
Funchal em 1828 de que foram redactores o juiz de fora Dr. Ma- 
noel Ferreira de Seabra da Motta e Silva,Servulo Drummond de Me- 
nezes, escrivão judicial, o advogado João de Bettencourt e outros. 
Imprimia-se na typ. do palácio de S. Lourenço. 

— io43) (#) Folba Comnierclal do Porto. 

Publicava-se em setembro de 1832 como se vô na pag. 300 da 
«Chron. Const. do Porto-, n.» 65. 

— 1544) Forelns: Quartely ReYiei;^'* 

London, 8.*». Os volumes de 1828 a 1834 contém muitas espé- 
cies concernentes aos negócios de Portugal. 

— 154o) (#) Fulminante. 

Londres, quarta feira 1.** d'abril de 1829, N.** 6. Reimpreçâo 
(sic) do numero 5 com hum importante additamento, 32.** de 9 pag. 
impresso a duas cores, preto e vermelho. (B.) 

— 1546) Crazela de I^lfilioa. 

Lisboa, Imp. Regia. 

Começou em junho de 1823, in-folio, e continuou a ser o jor- 
nal official até á queda do governo de D. Miguel em 24 de julho 
de 1833. 

Durante este periodo foram seus redactores: Joaquim José 
Pedro Lopes, António Vicente Dellanave e José Luiz Pinto de Quei- 
roz. 

—1547) l^azeta Official do «oierno. 1834. 
Continuação da «Chronica Constitucional de Lisboa» 

—1548) l^azeta Official da Junta Provisória do 
Horto* 

Porto, 1828, Imp. da Rua de S. António. 

ComeCjOu no n.° 9 em continuação ao «Diário do Porto», que 
depois no n.® que devia ser 11 se declarou que o 9 e o 10 se cle- 
vião considerar com o primeiro e segundo, do que proveio havei 
dois n." 9 e dois 10. Sahio até ao n.*» 30, de 2 de julho, e mais 
13 folhas extraordinárias. 

O n.° 9 (aliás 1.") de 27 de Maio de 1828 foi reproduzido no 
«Conimbricense» de 22 de julho de 1882 (n.» 3:646). 
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Cionlo Constâtucional. Jornal in-4.^ 
Porto, 1820— e não de 1830. 

— loV^) Imparcial (Com a divisa) «Lonííe de servir este ou 
aquelle partido, faliando-lhe a lin^^uagern das paixões, fadarei a 
todos a linfíoagem da razão». Jornal politico. Porto, 1826. Typ. da 
Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. 

Folio peq. 4 paíj. a duas columnas; redigido por Joaquim Jo- 
sé da Silva Maia até 1828 em que emigrou, como se vê nas suas 
Memorias Históricas &. 

(*) 3 vol.: 1.0 vol. 1826 36 n,-;— 2« vol. 1827, 115 n.-;— 3.» vol. 
1828 59 n."'. 

— looO) Inclepeiiclente (O). Formato 21 por 13 cent. N.» 1 
sem data nem nome do impressor, in-S.*» gr- 4 pag.— N.' 2, 4 pag. 
— N.° 3, 7 pag. Agosto de 1831. em NB. diz: que os dois primei- 
ros n.»" se referem a julho de 1831.— N.* 4, tem data de 17 de ju- 
lho de 1832 (na pag. 4 e final)— N." 5 com 12 pag. tem no fim. Pa- 
ris 2 d'agosto de 1832. Imp. de M. Loi 

(#) O n.* 13 ultimo em junho— -413 pag. ao todo. 
Epigraphe do n.» 2. 

Cest rheure de combaíre avec Farme qui reste! 
Ceste rheure de monter au roslre ensaoglanté 
Et de defendre au moins de la voix et du geste, 
Rome, Dieu, la liberte 

{Lamartine) 
Epigraphe do n." 3. 

Vérité que les róis, ces illustres ingrats 
Sont assez malheureux pour ne connaitre pas. 

( Voltaire) 

— 1551 )lnnomi nado (O) Para escapar aos chocalheiros,opus- 
€ulos destinado a completar as assijinaiuras do Poittiguez Comtitu- 
•cional em Londres. 

Londres, Imp. por R. Greenlaw, 1832, in-8,* ^jr. 33 pag. 
No «Diccionario Bibliographico» T. 6, pag, 366,se diz, que foi 
escripto por Paulo Midosi. 

— 1552) Maifl uma toma nos liberae». ou verdadeiras 
ideas de um realista por tuguez puro (Joi'nal). 

Lisboa, Imp. Regia, 1831, 4*. — 1." n'' com 23 pag..— o 2/com 
7 pag.~o 3.° cora 11— e o 4.» roín 12: por J. A. de L. S. e C 13. 

(#) As iniciaos J. A. de L. S. O. B. são as de Joaquim António 
de Lemos Seixas Castello Branco. 

- 1553) Masti^aforo. 

Lisboa, Typ. Maigrense 1824, Imp. Regia 1829, 12 n."» por Frey 
Fortunato de S. Boventura. 

(#) No comego do 4.° n.'» se diz que o n.« 1 foi escripto em feve- 
reiro de 1824; o n.« 12 ultimo é de 26 de julho, 1829, ao todo 420 
pag. (S. P.) 
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—1554) («) Maorebo Eiiberal do Tejo. 

N.* I (annunciado na Chrot). Corist. de Lisboa n.* 23 de 21 de 
agosto de 4833). 

—1555; (#) JMuiíeu Lillerario, utíl e divertido, i3 núme- 
ros com 416 pa^. publica va-se duas vezfs por mez e começou em i 
de janeiro de 1833 termmundo em julbo seguinte, roui aeulradudo 
exercito liberal em Lisboa. Redactor Joaquim José Pedro Lopes. 

N.*, 1 psi^. 9 um curioso arti<;o traduzido do Cowrier de Um 
dres de 9 d<' setembro de 1829 com o titulo Ilha Terceira. 

No n.^ 8 pag. 225, Nota ()e Zea Bermudes emlxiixador de Hes- 
panba a Lord l^almestron em 7 de novembro de 18:S2 sobre os oe- 
ROCIOS d(^ PortUifal e importante ducumeiílo traduzido do Moming 
Herald de 2 de fevereiro de 1833. 

No n.* il pají. 321, (^oiisideravào i^ccrea de Portugal pelo mar- 
quez df Jouffroy/ traduzido p<'(o redactor Joa(|uim J. Pedro Lopes. 

(#> N" i em janeiro de 183:). N • 13 ultimo em julbo, 413 pag. 
ao todo. (S, V.) 



—1556) (#) IVaciooal (O) jornal diário {Cartista) n.* I de 13 
de novembro de 1834. e ulliino de 31 de dezembro de 1842. 

Lisboa, Imp. Liberal até ao n.*" 133; d.*pois Typ. Lisbonense e 
outras. (S. P.) 

— 1557) (#) IVotIcia oflicial daii opperaçdein do Exer- 
cito liibertador. 

17 II •• linp. lio Porto e o 18 em Lisbia. 4*. 
Foram reproduzidos na Ckron. CoMt. meii«)s o ultiiu) que fji 
no Periódico dos Pobres de 17 Je sete.nl).'0 dj 18 J3. 

—1558) (*) rvotlclador (O). 

Jornal diário liberal, coinegado apublicar em Coimbra na [mp. 
de Trovão e f.onip.*, 4.« de 8 pa^. em papel aimasso anilado, em 
22 de maio de 1828, que terminou com a retirada das forças libe- 
raes depois da baiallia da Cruz dos Marouços em 24 de junho se- 
guinte: lendo o seu fundador Trovão de euii^írar para França. 

O n." 8 de 30 de maio de i828, foi reproduzido iio folhetim do 
n.' 3649 do «(^onimbricrnse» «le I de aaosto de 1882 

i\o mesmo n." vem aljíuiis esclareciinenlos relativos a este 

jornal, que o snr. J. M. de Carvalho juljía provável ter apparecido 

até ao dia 25 de junho, descontados os domingos e dias santos, 

provavelmente chegaria ao n.* 27, mas de que só se conecem 19 

n .•^ 

Na mesma Imp. de Trovão se imprimia em 1827 o Noticiador 
Conimbricense, in-4.*. 

— 1559; (*) IVoticiaii de Poriuipal. 

8.*" peq. com 4 pag. sem nome da typographia, que parece se- 
ria in^leza, 1833. 

No Conimbricense de 29 de novembro de 1879, n.* 3373, diz o 
sr. Martins de (Carvalho que tem o n.*" 4 de 3 de dezembro de 1833, 
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qual contem unicaineiíie uma carta em que silo aggredidos os 
ministros do D. l^edro v. outros altos funccionarios. 

(#) O II.*» o— Lisboa, 1 de março de Í8:J4;— o n.* 6— Lisboa i% 
d^abril de 183V ambos com i pau. 

4 

— io60) (#) IVoticias para ofi pobreM — folha coostitucio- 
nal, citada ua «Gazeta de Lisboa» ii.' áOi de 29 d^aííosto de 1827. 
Talvez couliuuaria em 1828? (S. P.) 

-1561; Padre Malagrida ou a Tesoura (O) periódi- 
co politico e litterario. 

No alio da primeira paj^ina traz uma gravura em madeira re- 
prezentarido uma thezoura. 

Plyinouili, {íti'indata, 1828) E. ?íettleton. Printer, 8." peq. N.« 

1 com 14, mais 7 pa:^. 

O n.* 2 começa a paiyíinaçâo em Í5 e termina em 38 — novem- 
bro de 1828. 

Tem no n." 2 a seguinte epigraphe: 

Aqui vereis presente, 
(Coisas que juntas se achâo raramenle 

Camões 
O nulhor José Pinto Rebello de Carvalho, chama Malagrida a 
I) Fr. Alexandre Lobo, bispo de Vizeu. 

Xa paíí. 38 e final diz que «o Redactor havendo obtido licença 
para ir, em Paris, applicar-seás Sciencias, Physicas e Naluraes, a- 
ii continuará a imprimir este periódico « 

Sahiram pelo menos 3 números sendo o 3.'* (#) de 10 d'abril de 
1839, Paris, Imp. de J. Taslu, pag. 39 a 62. 

—1562) Palinuro (O). Semanal publicado em Londres, 8 
\yAii. em formato de 12 x 9 centimelros. 

Imp por Bin;:ham. O primeiro n.° é de 2 d'agosto de 1830; ter- 
minou como n." 20 de o dezembro do dito anno. 

Km pa|)el paquete— preço 6 d. 

f#) Foi seu redactor José Ferreira Borges. 

A numeração acha-se do 2.° numero em diante ~na parte in- 
ferior da primeira pag. A paginação 6 seguida de 1 a 160. 

— 1503) Paquote de Por|ufi;al. Semanal. 

Londres, 18Í29-183I, in-8.*» gr. é vol., sahia ás terças feiras em 
folhetos de 36 pag. imp. por Bingham o !.• vol., depois até ao fim 
por Thompson. 

Era escripto debaixo da influencia do Marquez de Palmeila. 

O i." n • é de 25 d^agosto de 1829. 

Redigido por Rodrigo da Fonseca Magalhães e o.Padre Marcos 
Pinto Soares Vaz Preto (Dicc. Bibl.'' T. 7 pag. 172, n» 299) e José 
Liberato Freire de Carvalho nos primeiros números. 

Em 1831 eram nomeados como Redactores alem dos acima» 
José da Silva Carvalho. Vide Senhores Redactores âi) paquete ây. 

Foi substituído pela Aurora. 

1891 37 
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Iram (JevPD) ser publicados de 1831 a «832 ^ n UKh si tiicoii- 
iorna *'^ ,Ip ^9 h '•?.? ''^.^^^^^^ ''o .PHcurinho- como aquellí. 
jorndl e de J2 de julho de i83l e falia no n <> 4 do Peloiiriíih 
assim se mostra ler este principiado em 1831 ^^ 'purinho, 

«ConSiínse!^tí«^^ "í^'^"*"^ *^^'^^*"« de Carvalho no 

"PeE ho,> r;^^ 1^,^ d' J'"^'^« de 1881, rfalfíuns n.»- do 

^rn^rèal Vrl i^^^^ íalí^ímierite umas vezes ser imp. em An- 

/*/nc/ÍL ? *^^f-'*^"^^^^ «"í'-'^^ na real typ. do Divan. 
A Pnm^« * T ^ paf.^-n.o 2 com 13 pa^r.- n » 3 com 16 naa ^n " 

Nn n íft^^h <^"^'^"". R''^'' Typ- da^ H^í^encia) ^ ^ "' 

redactor drÍf.?nnÍ"? declararão de José Pinio Rebello, de nâo srr 
ri ddclor deste jornal,como lhe aftribue o Poqvete de Portugal ( D ) 



P.E L O U R I N H O 



N. ' II 



Em quanto mais bem pagos ser nam podem 
Lnzos Godois, e fersas desalmados. 
Neste logar de publica justiça 
Ex-causa hamde ser todos açoitados 

ni.^o e Ex.^o Sr. Marquez de Palmella 

Lisboa, 15 de fevereiro 1831 
As noticias de V. E. depois de sua 
saída de Londres, são na verdade mais 
escacas, mas não nos são menos precio- 
sas. E depois que infelizmente as coisas 
da liba íalhárão d 'hum modo tam de- 
sastroso, e contra todas as probabilida- 
des, e bem fundadas esperanças, V. E 
andou mui avisado em tomar o expe- 
diente d 'ir ahi estabelecer-se provisoria- 
mente para embalar essa canalha. ... em 
quanto o reconhecimento de S. M. não 
tinha lugar, como não devia ter, afim de 
que prolongado o estado anárquico em 



Imitado do original. 
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— 1565) Peri^unlador (O). Publicação unonyma de violei) - 
tissima oppoáigâo a D. Pedro IV e aos seus Ministros. 

Sem dala, lo^íar ou nome de impressjr. 8." peq.: alíjuns nú- 
meros são impressos de um só lado do piípcl. 

O i." n.° (posterior a julho de I83â) foi reproduzido no n.» 
:i:o94 do «Conimbricense», com notas do Redactor o Sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, que diz possuir 17 n."*. N'este ultimo se fin- 
^io ser impresso na typ. de Felippe Nery. (Lisboa) i8-í4. 

O n.» 2, (1 pao.) 

O n.» 3, (I pa^r.) 

O n.^ 4, Paris, 30 de novembro de 183!í. 

O n." o, Londres, 14 de janeiro de 1833. 

(*) O n.*» 7 tem 2 p.ig. 

O n.* 8, (4 pa^í.) Londres 12 de fevereiro de 1833. 

O n.» 9, (I pai?.) 30 de março de 1833. 

O n.»» 10, c2 pag.) sem data. 

O n.« II, (2 pag.) 20 d'abril de 1833 

O n.'» 12, (2 pají.) Londres, 5 de junho de 1833. 

O n." 13, (2 pa^'.) Londres, sem data. 

O n " 14, (2 pag.) Lisboa, i de dezembro de 1833. 

O 0.° 15, (2 pag.) I de março de 1834. 

O n.° 16, (2 pag.) sem data. 

O n.« 17, (2 pag.) 30 de março de 1834. Typ. de Felippe Nery. 
(supposta). 

O n." 18, (2 pag.) 1 d'abril del83i. Typ. de Felippe Nery (sup- 
posta). 

Os números apontados são os únicos que tivemos presentes. 

—1566; Perguntador (Appendice ao). 
Sem indicação alguma de localidade ou data. Pelo assumpto, 
se deprehende ser posterior ao apparecimento do Manifesto de D, 
Pedro, e ã ida do Marquez de Palmei la a Londres, 8.° gr. 1 pag. 

— 1567) Periódico para os bon» realiiitas* Jornal his-. 
torico, politico e noticioso. 

Lisboa, 1828. Nova Lmp. Silviana, em folio. 

Foi escripto por António Joaquim de Gouvéa Pinto. (V. este). 

t*) 1.*» n." de 10 de junho de 1828 e o ultimo em 23 d'agosto 
seguinte. (S. P.) 

— 1568f Periódico Mercanlil. 

Porto, 1828, Imp. do «Correio do Porto», na Praça de St.« The- 
reza. Suspendeo a publicação com a revolução liberal, de 16-, de 
maio de 1828. 

—1569) Periódico do« Pobres (O). 

Lisboa, Typ. de Felippe Nery, 1826 a 1828 (i2 d'agosto^ Folio 
peq. 4 pag. a duas columoas. 

Reapareceu era 1833 sendo o n.**, 18 de 17 d'agoslo de 1833. 

A meio do titulo uma gravura, no centro da qual tem: «Mana 
11 e a Cartão rodeada de umas palmas de carvalho e oliveira &. 

(*) Foi publicado e redigido por Antojiio José Cândido da Cruz. 
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(*) Publicou-í^o desde 1826 Jité 1846— Foi o primeiro dianu 
que em PorlufríH se veiideo a 10 reis, aié alii todos se vendiam a- 
vuIpo por 20, 30 e 40 reis. (S. K> 

— 1570) Porlusii«*E CcinMlIlueioniil em L<on4lreft (O)- 
Semanal ii)-4.*' yr. 4 pafí. cnda d*, impresso por R. Greenlaxv 

em Londres. O n." 1 tem data de 27 de mari-o d»* 1832;— no n.« \:\ 
de 19 de junho, declara suspensa a publicacjão. 

— 1571) Porluii;u4^K Rmii^raiflo (O) —ou O RealiMtJi 
Conutituelonal. 

PlymouHi, 1828, a duasrolumnas uma em portuguez. a outra 
em infiicz Jornal mspirado por Cândido José Xavier, commandan- 
te do Deposito de Tlymouth, retligidopelo Padre Marcos Pinto Soa- 
res Vaz Preto. 

Vide «Conimbricense» n.» 2737, de 4 d'outubro de 187:{. 

—1572) Precumor (O). 

Açude e corre, pae, que se não corres, 
Pode ser que não adies quem soccorres. 

Camões . 

Londres, 27 de septembro, 1831. Sem numeração mas pelo 
texto se percebe ser o primeiro numero, in-8." gr- 8 patr. Imp. por 
(]. S. Biíifáliwm. 

Depois de comeyar por um artigo com a epigrapbe: Aos Por- 
tu^uezfs de todas as opiniões e pari idos, tem na quarla paíiina 
com o titulo de Documentos, o oflicio do Conde de Villa Flor data- 
do de Ponta Delgada 4 d'afíostode 1831 a Joaquim de Souza Que- 
vedo Pizarro relatando o desembarque em S. Mi^ml e a batalha 
da Ladeira da Velha. 

Contém mais os nomes dos ofliciaes prisioneiros, a n^laijâo 
numérica dos soldados aprizionados (1277), e iorça da columna 
constitucional (1500 liomens). 

O n.° de 4 d^)Ulubro de 1831 tem 4 pag. cora numeração de 
9 a 12—0 de 11 de outubro 4 pa;:. numeradas de 13-16 (deve ser 
o 4." n.*;. 

J. B. d'Almeida Garrett publicou este jornal Si'í:undo aííinna o 
sr. Gomes d'Amorim: Mem Biographicas, T. I, pag.532. 

(*) Houve um 2.** Pi'ecursor publicado em Modena pelu reda- 
ctor da Águia o l)r. José da G-mia e (lastro a favor dr D. Miguel, 
cujo primeiro numero é datado da Suissa em 3 d'agosto de 1835. 

(S. P; 

—1573) ReallMtii (Oi. 1828-1829. no Funchal. 
(*) Foi o único jornal Madeirense, que combateo os princí- 
pios liberaes— como diz o sr. Álvaro Rodrigues d'Azevedo na pag. 
802 das Saudades da Terra. 

—1574; (#) Realista (O). 

Lisboa, 1.** n." em 26 de setembro de 1826, suspendeo pouco 
depois, mas reappareceo em 30 de maio de 182Ôpara terminar no 
n." 5 sexta feira 27 de junho do mesmo anno. íS- P; 
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— io7a) (#) Roalifiita l*oi*tueiiw«» <0). 

3i fi."" (h* ferçíi feira 2 (i»' scleinbro de 1828 a 29 úv Doveinhro 
(If I8á9. Parert* qu^* continuou cm Lisboa com o tilulo: O Realista 
Indepei^denie iW (.|Uí* Ibi um dos rcdíiclurc? o famiiiiMMdo P.* ÁlvHa 
Buela (S. V.) 

— 1576* R«'^8;e«l4ir (O). Funchal. 

Imprensa do «Pal»'i()la Kuncliídense», lendo começado em 27 
d'ubril tie 1823, reappareceo em janeiro de 1828. completando ;; 
pubhcacâo com 4 números. Sabia aos domingos. 

(*)Vublicou 9 n."» de 27d'abnl a It) dejurdu) de 1823. (S. \\) 

— io77) Re||^c*><loi* Filho (O). Jornal pubbcado no Funciíai, 
duas vezes por semana. 

O n." \ de 14 de fevereiro de 1828 e o n." 24 de maio se;iuinle. 

— 1Õ78) RewlMta Semanal. 

(*) Lisboa, Imp. Nacional, 1833. 4." a 2 columnas, loO pa«i. 

O L" n ° sabm em 3 de novembro de 1833. Continuou em 1834 
])elo menos até o fim de junho, |»or que o n." 35 tem a data de 2Í) 
deste mez. (D.) 

(#) No n." 36 e se^iuinles mudou para Reviata, a qual findou 
em 1836. 

— 1579) ^eg^reilo Revelado (O). Periódico que se impri- 
mia em Lisboa de que era redactor ou editor Anionio Teixeira da 
Silva Machado. 

Lisboa, Imp. Kegia, 1828. Uma folha cada numero. Com pouca 
duração. 

—1580) (#; .«^«^'manario LnjsEiiano (2.* do uome) ou a Ver- 
dade sem nuvem— por um amigo da Pátria. 

Lisboa, Typ. de R. D. tiosla, 8." de i2 pai». 

(4)me(;ou em 1833. Jornal mi^iuclista, de que parece não ter 
apparecidò mais do que o n.° 1. (S. P.) 

TliesEoura (A). Vide o— Padre Malagrida ou a Thczoura 
ii.° 1561 acima. 

—1581) Tribuno cio Powo (O). 

Hio de Janeiro, 1831, Typ. da AsfrtNi. Redactor Francisco das 
Ciiaíias de Oliveira Franga.* 

Do n.° 27 quinta feira 14 d'abril í 1832?) se fez uma reimpre.s- 
são em Franga ou na Beluica, da qual, o papel tem em letras d'a-- 
fioa: Contribúitions Directes, - in-8.° j:r. 8 pa^í. que lem no íim o 
seguinte: 

«Nota Bene, S M., o ex-imperador do Brazil assií;nando na I- 
Iha Terceira o Decreto de 3 de março de 1832 proclamou-se Usur- 
pador em segundo da Coroa da Snr." D. Maria 2.«, e o marquez de 



f 



2ÍH TKitCKiRA Parte Tho 

Palm(*llu, Auo:*linlio Jo^é Freire, e Jusé Xavier Mozinlio Ha Silvei- 
ra, acoDseiliadores, e refereixiarios d'n(|uelle dipluma Ião crimino- 
so como ahsunio: coníínnão a opinião em que eram tirios, a de trai- 
tlores á Pátria, á Bainha, e aos seus compatriotas. Traição Ião vil 
(' descarada determinou um Porlu^uez rej^ressado á pouco do Kio 
de Janeiro a dar ao publico at<runs números do Tribuno do Po- 
vo» da -Nova Luz Brazileira». da «Voz Fuimmensei., do«Brazilei- 
ro offendidO", do «A(;oute*» e d'outros jornaes do Brazil, que ser- 
virão para dar aos pòrtu^uezes Ima li;:eira idéa da moralidade po- 
litica de S. M. I. e dos favoritos que o rodeão. Quem não quer ser 
lobo não lhe veste a pelle» . 

O conteúdo d'este n/' 27 é o «Manifesto que á Nagào Brazilei- 
ra dirijze o Kedaclor do Tribuno do Povo, sobre o cofnportamento 
criminoso e Irahidor do ex-Pedro Primeiro de execranda memo- 
ria». 

m 

- Í582) Trombeta Final (A). Folha religiosa, politica e 
litterarin. 4 pa^'. in-fuho pequeno a duas columnas, que sahia ás 
leryas e sextas feiras. 

Lisboa, Imp. da viuva Neves & Filhos. 

O n.*» 1 é de terça feira 4 de setembro de 1827, findou com o 
n." i67 de 48 de maio de 1832. 

Advoj^ava os interesses de I). Miííuel. 

Foi seu collaborador Faustino José da Madre de Deus. (Vide 
este). 

(#) <'ontra este jornal foi promu^ado o decreto de 13 de se- 

lerabro de 1827, pelo qual foram demittidos os seus ceiisor»»s por 

deixarem passar certas falsidades (S. P.) 

Tuba da Verdade {A). Não pertence ao período de 1828 
a 1834, pois o seu n." i appareceu em 1836— Lisboa. 

—1583) Uniweriial (O). Periódico politico e litterario, em 
1834» de que foi collaborador Manoel da Gama Haro. 

Em 1835 tinha terminado a publicação. 

(#) Redigido por Manoel da Gama Haro e Luiz d'AImeida 0- 
sorio. (S. P.) 

Vedeta da Eiiberdade* 

(#) Não pertence ao período de 28 a 34 visto que o !.• n.« é 
de 1 de maio de 1835. (S. P.) 

— Í584J Velho liiberal do Doaro. 2.* serie 

Porto e Lisboa, 4.*'. 

(#)Coraeçoua 1.* serie em 1826 e terminou em 1828 com aac- 
clamação de D. Miguel— 54 n.*** com 764 pa^í. 

A 2." findou em fevereiro de 1834: 60 n.*»" Lisboa, Imp. da Rua 
dos Fanqueiros. 

Na GhroíK Coast. do Porto n.° 28 de 1 de Fevereiro de 1833, 
pag. 744 se diz que acaba de sahir á luz: o n.® 74 do Velho Liberal 
do Douro . 
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(*) Tenho o ri •'SO, da 2.» scrii' aoiulo se diz na pag. 477 que es- 
tava a concluir na véspera do dia de tiatal. 

Tendo no tVonlespicio o anno de 1834 por aqui se veque o n.* 
60 não pode ser de fevereiro do dito anno mas sim de 1835, ou en- 
tAo a reimpressão não corresponde ás datas dos primitivos num<'- 
ros. (S. P.) 

— lt>8o) Vc^rclacleiro Keco cie Porlng:»!. Jornal migue- 
lista publicado em ('.oind)ra de 1 a lO de fevereiro de 1834; reda- 
ctor o padre Alvito Buela Pereira de Miranda. {Conimbricense n." 
3647 de 25 de julho de 1882). 

(#) (loinibra. Na Real Imprensa da Universidade. 1834, 4.*. 

Tenho presente 18 rmmeros d'esta publicação e creio que não 
houve mais. 

Cada n." tem 8 paji e contem um só arlí^ío assi^nado pelo Ai>- 
baile Alvito. 

Os primen'os onze números são datados de ('oimbra aos 1. .'í, 
6, 7, 10, 13, 15, 17, 20, 22 e 24 (íe janeiro de 1834. 

Os restantes são datados de casa de S. Dominiíos aos 27. 29 e 
31 de janeiio, 3, o, 7 e 10 de fevereiro do mesmo anno. 

Não incontro noticia d'este periódico em escriptor a|i;um.— E' 
interessa n^íe. (!).)> 







O' 
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No «Conimbricense» n/* 3:264 de 12 de novem- 
bro de 1878, conforme uma noticia contem- 
porânea por José de Sousa Bandeira, exis- 
tiam de 1828 a 1835. alem dos jornaes aci- 
ma descriptos, mais: 

FolBia Onífial lia •Siinlii l*ro%iAoriii« 
O «fornal cio Coimtterc^io. 
O Tempo. 

Aw Ciiiar<laí« AiançailaM da Semana e cio Doiuiii$(<» 
A TriBiiiiia <lo 1*010 • 
O <|tiiitqiiii:i«^ir«i 
. O neHaafciiAilor. 
O Com in 4» rama l*4»lllico. 
O Hoí. 
O Arauto, 

A ^onliii<'lla €'onintbric*enMe* n." i Je 25 d^outubro íIj 
ds j83^. 



rK-'i.:í^; 
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SUPPLEMENTO 

PARTE I 



A 



Adriano Groeflilo de Caulillio Barreto* 

—1586) (*; As vinte e cinco prisões de Adriano Ernesto de Cas- 
tilho Barreto. 

Lisboa^ Typographia Lusitana 1845 S.^" jS08 paginas. (AO 

Alberto Pimentel* 

— 1587) (*) Aptidões arlisticas de D. Pedro IV--(Cartas ao snr- 
Thomaz Ribeiro). 

A'c<Mca dos Hymnos compostos pelo Duque de Bragança e do 
rpie no Imparcial de 23 {de maio de í889f) (íscreveu o snr. Ttiomaz 
Ribeiro. 

Dois interessantes arlitfos publicados no Repórter !].•• 536 e 
538, de 3 e 5 de julho de 1889. 

Sobre hymnos porluguezes pode consullar-se Á Musa das Re* 
voluçôes deste mesmo escriptor, publicada pela Casa editora de 
Bertrand— Lisboa . (A.) 

Alexandre Herculano. 

—1588) (#) Opúsculos Vol. L*— Prologo á Voz do Propheta. 
No volume t,** o estudo acerca de Mousinho da Silveira, em 
francez,primitivamente publicado na Revue Lusitaniene 1.* vol. (A) 

1891 38 
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Aliaro Xavier da Fooseca Coulinfeio e Poioaii [Ge- 
neial) . 

— lo89) s*) Diário desde a niadru;:ada de 24 de julho de 1833 ii- 
té25d'a«íosto. 

Manuscripto, coíh data d'Abranles K de setembro de 1833. 
Publicado no Empwstimo de 1832 por António Mana Ribeiro ú\\ 
Costa Holtreman- pa^i. 159-168. 

António cfAscenAão c Oll\ eiri^»{Abbade de Agua^ Santas) 

— 1590) (*) Sermão nas exéquias de 1). Pedro IV, no Horto, em 
1852. 

Impresso. (D.) 

--1591} (#) Idem, idem no Porto, em 1856. 
Porto, I85t), T\ p. de S. J. Pereira, 8.v (D.) 

António ffjclti* «la Cunha. 

--15V)2) (*) As níinliíis memorias verdadeiras, desprelenciosas, e 
só para narrar os factos irrefutáveis da minha vida publica, por. . 
Lisboa, 1835. (A.) 

António Pc^dro liOpeM de Mendonça. 

— 1593) (#) Noticia histórica do duque de Palmella. 

Lisboa, imp. Nac. 1859, 8.° ^r. 106 pag. (A.) 

António VIanna. 

--1594) í#) José da Silva Carvalho e o seu lempo -Documento? 

para a historia contemporânea.— -(>ompilação annotada por Anlonio 

Vianna. Yol. I. 

Lisboa, Imp. Nac. S.* jir. 5tO paj», com fac-similes 

(O annotador e compilador é neto de J. da S. Carvalho). 



B 



Barão de IN». Clemente. 

(#) Vide— Clemente José dos Sanios; n.*' 913 e 1600, n'i'ste vo- 
fume. 



ker (H.) 

—1595) (#) Emprunt de D. Miguel. 
Paris, 1875. 

—1596) (*) Les Emprunts des Elats Etraugers en France. 
Paris 1880. 



/ 
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Boifl (Captain). 

— iíi97) (*) A Descri ptioii of tlio Azores, or Western Islantls. 
From personal observation. Coinpnsin^' remarks on tlieir pecii- 
liarilies, lopofíraphical. í?eolo^ical, statistical, ele, and on tlieir hi- 
iherlo ne^lected condilioíi. 

London, Sdiulze and Co. 1835, 8.° Vil pag. mais 373 pa/í. com 
3 mappas e 3 ^ravnras. 

iVesumo da guerra civil no cap. VI pa^. 63. 

.Appendix—ípag. 339) em que rebate as accuaações do Captain 
Mins, na sm\—Narrative—i\.'' 531 pag. 98 d'eslu volume. 



c 



Cii rios Zeferino Pinto Coelho {advogado). 

—1598; (#) Consulta sobre o empréstimo feito pelo governo de 
I). Miguel em 1832. com esclarecimentos e documentos' 
Lisl)oa. Typ. de Lallemant Frères, 1884. 

Chaumell de Stella el Auguste Santeul (Jm.) 

—1599; (#) Essai sor riiistoire du Portugal depuis la fondation 
de la monarcliie jusqu'a la mort de D. Pedre IV (lOSO-1834) avec 
porlraits el fac simile. 

Paris, lmp.de Cosse et G. Laiíuisnie 1839, 8." 2 volumes. O 2.* 
voluíne contem fac-similes de D. izabel Maria, D. Pedro IV, duque 
lie Palmella e Saldanha. (A.) 

Houve outra ediyão de Bruxellas 1841— N. J. Gregoir, Wouters 
e C.*2 vol 8". 

Cláudio Bernardo Pereira de C3iai»y. 

— 1600) (#) Aponiamentos bioííraplucos de S. M. I. o Sr. D. Pe- 
dro IV. Du(|ue de Bragança. 

Lisboa, Imp. Nac. 1864, 8." gr. 44 pag. com duas estampas. 

(M. C.) 

Clemente'^ Jonêdofi ílianioM {Barão de S. Clementv). 

— 1601) í#) Estatísticas 'j Biographias parlamentares portugue- 
zas publicadas no jornal o «Commercio do Porto». 

Porto. Typ. do Commercio do Porto, 1887, S\ VI mais 628 p. 
com o retrato do author em pliototypia. 

Contem muitas noticias relativas aos factos e a pessoas que 
liguràram no período de 1828 a 1834. 

Dos Documentos appareceram posteriormente: T. VI, 1889— T. 
VII, 1890— T. VIU, 1891, eslecom os successos de 1831. 
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D 



(#, Em 27 d^ Agosto de 1829 officiara, de Ponta Delgada, o Gene- 
ral Henríqve da Fonseca de Souza Prego, no Conde de Basto, enviando- 
lhe uma informação confidencial sobre a inspecção feita ao Tenente 
Coionel João José Dovtel, talvez o autor da carta w.* Jô3 pag. 28 
doeste voi ou d'algum membro de sua família 






Kituardo^t. Boelia DIhm. 

— 1602) (#) O consi-lliiMPO José Silvestre lUbtíiro,, <»xetnplo de in- 
teira dedicação â liberdade e i'i pntria. Factos da liisíoria nacional 
Lishoa, Imp Nacional, 1888,8.'' XVIII-287 paií. 
No íini insere unia curiosa 5?Mo^y7JjA/«;, desde pau. 28:K (A.) 



F 



i^ellx «iosé da Cbwla. 



— 1603) (*) O Iriumplio da causa da liberdade, demonstração de 
re^iosijo feita em applauvso da feliz noticia de ler Iriumpliado a le- 
gitimidade 

An«ira, Í834, Imp da PreCeilura, $.* pequeno 14 paj» . 

—1604) (#) Alguma.^ reconJa^ões históricas de 1829 a 1832 com- 
prehendeodo: Divisão militar da Terceira em i829.— Forca nnlilar 
em junho de 1829— Oríjanisaçâo militar, no mesmo anno. 

Nas paj; 91 a 104 do Almanach do Archipelago Açoriano, para 
(867, por Francisco Maria Supico, Ponta l)el:;a(la, Tvp. da Persua- 
^âo, 1866. c ^^^ 

Filippc» A. Franco* 

—1605) '*) Esboço bio^»ra]ihico de Manoel de Mattos Cosia, an- 
iífio voluntário do exercito liberlador. 

Lisboa, 1874. (A.) 

Portunato de S. Boaventura. {Frei,) Arcebispo d' Évora. 
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— 1606) (#) Protesfayào contra o scisrna declanulo v\ú íà <:ii1ai<e 
do Porlo. 

Dada em Lisboa aos 16 úv junho áa 1833. 

Jijsé da Silva Carvalho e o seu tempo T, I pag. H4- 

FraoeiMco jiLuipuiilo Mnrtlnw deCarvalho^ 

— 1607) <#j Subsídios para a liistoria <ios regimentos de infante- 
ria e caçadores do exercito porlu^ue», |K)r Francisco Augusto Mar- 
lins de (larvvalho. 

Coimbra, Imprensa da Universidade 1888, 8/* grande de 198 

— ie08) (#) Diccioíiario Bibliographico Militar, pi*lo mesmo au- 
tor. 

Lisboa^ 1891, Imprensa Nacional, 8* grande- (A.) 



Francisco cl« A«erccla Teixeira de Agiiilar iCondf 
de Samodães.) 

— 1609) {#) Apontamentos òiofíraphicos de Francisco de Paula 
<le Azeredo, ronde de SawKKtât^s, compilados e publicados \h)v Fran- 
cisco de Azeredo Teixeira d'AíiuHar, coinle de Samodàes. 

Porlo, Typ. de Manoel JOvSé Pereira, 1866. V mais 281 pají. (A,) 

VranclMCo fSIcullierio <l«^ Faria e Mello* 

—1610) (*) Memoria sobre a vida de O. Francisco Alexandre l,o- 
ÀH), Bispo de Vizeu. 

Lisboa, Typograpliia de José Baptista Morando, 18&4, 106 paji- 
ti 1 inn. " iX.) 

Fraociíico lia FotiMeca lieiíewitlew* 

—•1611) (*) Raiulias de Portugal—Estudo bistorico coai ix»tral08 
e íiravuras. 

Lisboa, 187S-1879. Typ. de Castro Irmão, 8.* jjr 2 loinos. 
No T. II pag, 21 1 - rí. Carlof ;i Joaquina . 

Pag. 249— D. Leopoldina 1." muIJíer »le D Pedro IV. 
Pag. 2o9-D. Amélia. 2.« mulher. 
Pag. 273— D. Maria íi. 

Pag. 307— D. Adelaide, mulher de D. Miguei. 
Com os respectivos ivtratos. 

Francisco Cromeii de Amorim» 

—1612) (#) Garrett— Memorias Biographicas. 
Lisboa, 1881-1884, fmp. Nac 8.« 3 Tomos: 
No T. I Cap.«» XV a XVIll referem-se à Emigração &. 
T. II Gap. I e IL Morte de D. Pedro IV &. fA.) 

Francisco Comes da Hilva {Conselheiro). 
—1613) (#; Memorias offerecidas á nação braziJeira. 
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Londrejs. 1831. Impresso por L- Tompsoii. 8" pr. 165 p;iír. 
R(»lal;i os succ(*sm>s do Uin de Jiiiif in» e a abdiragâo de h. Pe- 
ilro. TraiiscTiplii nos Doe. pmn a Hist. das Cortes Gemes. T. VJII p. 



FrHDclMro Manoel dra^llo da %>ifi;a elilma (Desem- 
bargador) . 

— 1614) í#) OàvVd á sua filha, na véspera de ser ex<'CUlado, es- 
n\\i\H lia cadeia da Ktdaçâo do Porlo. 
1 foilia avulsa s. m. i. 

Foi impressa em Aiij^ra em 1849 s»»;.'und() a autorisada opi- 
nião do Sr. JoaijUim Martins de Carvalho, |K)SSUÍdor d'um exem- 
plar de que lirou a copia (|ue se s«*frue: 

As vicessitudes da sorte, querida filha, táo variáveis, co- 
mo a chamada fortuna^ collocaram o teu carinhoso pae na 
lista dos criminosos, e hoje é victima do ódio, da vingança, 
e da mais feroz arbitrariedade. 

Próximo já dos últimos momentos, de ti me recordo 
com vivissima saudade: eu te consagro os meus suspiros 
como o vinculo mais doce. que prende a minha existência. 

A tua memoria me é cara; e no meu inopinado infor- 
túnio, tua imagem querida existe a par de mim: tu perdes 
um pae, o melhor dos teus amigos: elle é roubado ao teu 
coração innocente, para ser votado ao cadafalso; mas nem 
por ISSO é hoje indigno de ti. Sem protecção e sem abri- 
go, a tua perda é irreparável; e eu espero, minha filha, que 
nunca sejas indemnisada. Ninguém substitue o teu pae. 

Neste momento ha franqueza. 

Muito desejo te conserves sem alguma outra relação 
social, para não empenhares o teu coração na sorte de um 
outro homem em quem se puna, como em mim, a virtude, 
e ponha a tua em bnces amargurados. 

Se, porém, outro for o teu destino, eu te rogo que pre- 
tiras um homem dos sentimentos e dos principies de teu 
pae. na certeza de que nem estes, nem o paiihulo, em que 
vae terminar seus dias, podem servir-te de opprobrio. 

Adeus, minha filha. Adeus para sempre!! — Gravito. 
Fo; rrimpiM'ss;i na pa«í 418 do T. I, i\ii<> Memortns, por António 
Luiz de S(;uza lleiírniues Se(!CO,eom variaiiles. 

Fraiieinei» de Faiila Íiant*lai;o. 

—1615) (*) Batalha da ilha terceira para piano forte, composta 
e dedicada ao 111 "•• e Ex."'* Sm* Duque da Terceira. 

Lisboa, na Lylhoirraphia e Armazém de Muzica da Casa Real, 
rua do Lorelo n." 41— Preço 24400. 

In folio 43 pa:!- 

TtM'mma com o Hymno de D. Maria II. 

iJornal da Mnnhii, ,Portoi n.* 9*5, domini,'0 19 irabril de 1891) 
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H 



Ut^nrlque de Barrow Gomew. 

— 1610) (#) Mt^moria sobre o marquez de Sá da Bandeira. 
Lisboa, Imprensa Nacional 1885 ou 86. (A.) 

Hoppner (Cônsul inglez em Portugal). 

— 1617) (#) Reflexões sobre o verdadeiro estado de PorlUííal e 
as vistas da fac<;âo que asiora governa, com respeito á Inglaterra e 
a Hespanha. 

Traducção impressa no T. 1 pag. 127, José da Stlva Carvalho e 
o seu tempo. 



J 



«loao António dou SantoM e i^il^aé 

—1618) (*) Revista Histórica e politica de Portugal desde o mi- 
nistério do marquez de l^ouibal até 1842. 

Coimbra, Imp. da Universidade 1852, 8.^ gr. 258 pag. com u- 
nia introducçâo por (Carlos Ramiro Coutinho. 

Na 2.* parle: Portugal desde 1820 até 1834- (M. C.) 

«loao Baptista da Silwa Leitão de Almeida €iar- 
rett* 

—1619) (*) iMemoria histórica da Excellentissima Duquesa de 
Palniella D. Eu^ienia Francisca Xavier TeNes da Gama. 

Lisboa. Na Imprensa Nacional, 1848, 4." gr. com um magnifi- 
co retracto. Fora do mercado. 

'' Foi reproduzida no soiutne—Dtscursos parlamentares e memo- 
rias biographictis, das suas obras completas. (A.) 

—1620) (*) Memoria histórica do snr. José Xavier Mousinho da 
Silveira— f opúsculo. (A.) 

" — 1621y (*) Memoria histórica do consellieiro António Manuel 

Lopes Vieira de Castro (com retracto). (A.) 

Reproduzidos no volume Discursos parlamentares e Memorias 

Biographicas (vol. XXII das Obras de Garrett). (A:) 

«lo6o Bernardo da Roclia. 

—1622) (*) Amostras poéticas. 
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Lisbo;i, ln\} de Cobellos 1852, 8.* 2 mais 42 paj;. 

Encerra diversas poesias politicas, abrindo co\\\ o Dithpram- 
ho por o santo dia 9 de noveínhro de í828 quando aronteceu a fatal 
mtastiopke ao rei de theatro, Mtgtiel primeiro. {A.} 

— 1623) (*) Relação histórica da restauração de Portuíral por S. 
M. I. o Duque de Bragança, composta por João Jacques Peres com» 
jnandanie nn Exercito libertador. 

Rio de Janeiro. Em casa de Eduardo Laemmert, 1835, 8.* 60 
pa«2. (Ar.) 

«loão llaiio«»l Pereira da Silva (Conselheiro. 

— 1624) (#) Se-iundo periododo reinado de D. Pedro I, no Bra- 
zil — narrativa hisforica. 

Paris, Edição de 1875. 

A parle relativa da abdicação, foi reproduzida, nos Doe. para a 
Hist. das Cortes Geraes T. VIII pag 315. 

•ioaqiiiiia Ijopes C:arreira <le Mello. 

— 1625) (#^ A lejLiilimidade de D. Miííuel. 

Dois opúsculos publicados em 1883— cm res|K)s!a ao livro do 
M\\\ Ttiomaz Ribeiro— D. Migud, sua realeza e o empréstimo Outre- 
qain db Jauge. 

A matéria dos dois opúsculos, tinha sido anteriormente pu- 
blicada em uma serie d^arli^os no jornal a Nardo. 

•ioaqulna Manoel de Macedo. 

— 1626) (*) Aiino l)io;:rapliico Bniyjleiro. 1876. 

No volume III pa^'. 223 noticia da abdicação úv, D. Pedro, r(í- 
produzida nos Doe para a Hist. das Cortes Gèraes, T. Vlll p. 329- 

•ioaquina Fedro Oliveira Marliim. 

—1627) (*) Eioiiio bistorico de Anselmo José Br;iamcain|>.. 
Porlo, Typ Occidental «887. ^A 



/ 1 ^ 



•loMt^ Alven da Ciinlia. 

— 1628) (*) Resumo dos serviços prestados por- ^ .como militar 
e emprcfíado publico. 

Lisboa, Typ. de R. D. da Costa 1837 8.* gr. 29 pa. (A.) 

•ioiié Dias Perreira* 

— 1629)(*) Discurso sobre o pagamento dos 441 contos aos 
conlracladores de tabacos de 1830 a 1833. 

«lo«é ferreira Borfj^eti. 

— i630) (*) r.artiihado Cidadão &. n.» 418 pag. 77. 
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Houvíí 2.* edição miiiniada imprimir pela Associação Liberal de 
Coimbra, em 4883 para commemorar o diu 8 de maio de 183i. 
(O Conimbricense, n.*» 4:557 de 5 de maio de 1891) 

«lo8é Gonçalves Barbosa. 

— 4631) (#) Reportório das ordens publicadas ao exercito desde 
4828 até 4838. 

Lisboa, Imp. Nevesiana, 4839, 4.» 100 paj» . (M. C.) 

«losé ■loaquini Lopes Fraca (Dr. em direito) . 

—4632) (#} Direito (Constitucional Portuj^uez. 
Coimbra, Imp. Litteraria 4878-1880, 3 tomos (A.) 

nr) «losé «loaciulin Rodrli^iios de Proitam. 

— 4633) (*) O Portugal contemporâneo do snr. Oliveira Martins 
(carta ao autor)— 

'^ Porto, 4 vol. Ma;£alhàes 6t Moniz, editores. (A.) 

9§omé «loaquim da Silva Pereira Caldas. 

— 1634) (*) O Jornalismo na emi^íracâo. 
Serie de artigos publicados na Borboleta, semanário bracaren- 
se publicados por 487o ou 76. (A.) 

«loMé l«iberato freire de Carvailio. 

— 1635) '#) Ensaio hislorico-politico sobre a constituição e |j[o- 
verno do reino de PortUifal. &.• 

Paris, 4830, 8." IV-344 paor. (A.) 

Lisboa, Imp. Nevesiana, 4843.8." 449 pag. 2.* ed. mais correcta 
e augmentada. 

'^ - 4636) (#) Essai Hislorico— Politique sur la Constitutioii et le 

Gouvernément du royauoie de Porlujial &, traduildu Porlu^ais a- 
vec notes &, par M. F. S. T. Traducçâo do n.° anterior. 
Paris, 4830 Imp. de líi^noux, 8." VIU mais 371 pag. 

«Pose L<ucio TravasNOM Valdez {Barão e Conde de Bomfim). 

—4637) (*J Exposição do General. losé Lúcio Travassos Valdez. . . 
refutando as arguições feitas na tramara dos srs. Deputados em 
sessão de 4 de junbo de 4836, sobre diversas promoções que tive- 
ram logar no tempo em que sérvio como ajudante general e cbefe 
de estado maior de S. M. L o Duque de Bragança de saudosa me- 
moria. 

Lisboa, Typ. de A. J. C. da Cruz 1836, 4." 84 pag., contendo 64 
documentos. 
"*" {Jornal da Manhã, Porto, 48 dagosto de 4888). 

Para a sua biographia, consulle-se: 

O Conde de Bomfim. Noticia de seus principaes feitos, por G. 

1891 39 
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N.~-Lisbo;i, Typ. Universal, 'i.*» 75 paginas com o relracto iithogra- 
phado . 

Do Jornal da Manhã (Porto) de iS d'agosto de 1888. 

«fone Maria de Cerqueira. 

-1638) ('*) Observação. 
Datada de Bruges, 16 de outubro de 1830, 8.* gr. 1 pag. 
Rofere-se ás Reflexões à Exposição Apologética. (T. D. e A.) 

«fone Maria de Cerqueira e António Tieira de 
Vasiconceiioií. 

—1639) (#) Conclusão. 
Daliida de Bruges, 20 de outubro de 1830— 8.» gr. 1 pag. 
Termina a polemica com António Bernardo da Costa Cabral 
autor das Reflexões á Exposição Apologética. (D ) 

«lo8é Maria da Conta e Silva* 

Vide— Quem é o legitimo Rei. Por um Portuguez residente em 
Londres, n." 1304, pag. 243. 

«lo8é Marliniano da Silwa Tieira. 

— 1640) í*) Os ligitimistas e o norte, ou breve resenha dos úl- 
timos quarenta annos. 

Porto. Typ. de Francisco Pereira d'Azevedo, 1854, 8.° de 29 

"(Vem no T. XIII do Dic. Bibl). íD.) 



«lo8é Maria da !$ilweira Torreis. 

— I64I) í#) Discurso que no fausto dia 8 de maio de 1841 anni- 
versario da restauração de Coirnbra pelo exercito libertador devia 
recitar perante a assemblea coninibricense. 

Coimbra, 1841, Imp. da Universidade. 8." gr. 20 pag. (A.) 

«IoikS da fiilva Carvaiiio. 

-1642) (*) Correspondência official e particular com Palmella, 
Manoel Gonçalves de Miranda, Abreu Lima, e muitos outros du- 
rante os annos de 1828 a 1834. 

No T. I de José da Silva Carvalho e o seu tempo. Lisboa, 1891. 

«fone da Silwa Mendes l<eal« 

—1643; C#) La Legende et Thistoire dans les aifaires politiques 
et financiares de Portugal 1825-1880. 

Lisbonne fmprímerie Nationale, 1881, 8.* 405 pag. (A.) 

— 1644) (#) Les pretentions des porteurs de titres de D. Miguel. 
Lisboa, Imp. Nac. 1881 . 
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«lo8é Xawier Moasinlio da Silveira* 

-—4645) (*) Testamento politico e financeiro de 2 de dezembro 
de 1832, quando deixou a pasta da fazenda, ao seu successor José 
da Silva Carvalho. 

{José da Silva Carvalho e o seu tempo T. I, pag. 305) . 

Os Relatórios, que precedem os Decretos da Regência, cora 
justo fundamento são qualificados de profundos e sublimes, tor- 
nando assim este estadista, credor da eterna graridão Nacional. 

«losé cl*Urcuiia (/).) 

— 1646) (#) Historia dos princií)aes acontecimentos militares de 
Portugal desde a chegada de D. Miguel a Lisboa até ao seu em- 
barque em 1834. 

Goa,Imp. Nac. 8" 32 pag.: é a reproducçâo do Esboço Histórico 
etc. que o autor incluio no seu Tratado Elemeatar de Geograpkia 
etc. (1'orto, 1835, 1837 e 1839) nu Tomo 11, pn.ií. 117 a i:{9. 

«lalio de Castillio. 

—1647; (*) Memorias de Castilho -Tomo II L. II, 1823-1834. 

Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias 8.o 348 (>ag. e 2 
inn. " (A.) 

Nos cap. XV a XVIII successos políticos e perseguição á fa- 
mília Castilho. 

«lulio Manso Freto. 

—1648) (#; Noticia biographica de Manoel da Silva Passos. 
Lisboa, Imp. de Souza Neves, 1874 8." 76 pag. (A.) 

Júlio Máximo de Oliweira Pimentel. 

—1649) (#) Memorial Biographico de um militar illustre, o ge- 
neral Claudino PiQ)entel,por Júlio Máximo de Oliveira Pimentel, vis- 
conde de Villa Maior. 

Lisboa, Imprensa Nacional, «884, 8.°— X--271 pag. 
As primeiras dez paginas conteem um prologo do snr. Latino 
Coelho. lA.) 



L 



I^nlB Angnsto Rebello da Silva* 

—1650; (*) Varões illustres das Ires epochas constilucionaes, 
com retractos. 

Lisboa, 1870, António M. Pereira, Editor. (A.) 

Trácia do Duque de Palmella— José Xavier Mousinho da Sil* 
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veira—Jusé da Silva Carvalho— José Estevam Coelho de Magalhães 
—Manuel da Silva Pasí^os 

Mjuím António Morinition {Guarda Morde Saúde em P. D) 

— 1651) (*) Arfifio de defeza— Alienando seus serviços á causa 
liberal, com a uolicia do modo por que sustenlou uma <*orrPS|»on- 
denria secreta com a Regência da Ilha Terceira, informando-a do 
estado militar da ilha de S. Miííuel; com documentos. 
iNo Açm^iano Chiental n." 56 de 14 de maio de 1836. 



M 



Hanoel FInlielro CliaicaM. 

--16ô2) (#1 Historia de Portugal— Vide o volume que se occupa 
largamente da lucla de D. Pedro e de D. Miguel. (A.) 

Lisboa, 8 Tomos in-4.°. 
E' no Tomo VIU que trata dn Guerra Civil. 

Miicuel Eduardo l«obo de Balhôeii. 

— 1653) (#) A divida Portugueza. 
Lisboa, Typograpliia Portugueza, 1867, 8." 112 pag. 
Fo primitivamente publicado em francez. (A.) 



T3 



Roberto «losé da íl^il%-a. 

— 1654) (*) Duas palavras sobre a Historia do Cerco do Porto 
{de S,José daL. Soriano) com data de 1 de fevereiro de 1850. 
Imp. Nac. foi. 2 pag. 



s 



ftimfto «losé da 1«ub liorlano. 

—1655) (#) Vida do marquez de Sá da Bandeira— reminiscência 
de alguns successos mais notáveis, que durante ella tiveram logar 
em Portugal. 
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Lisboíí, Typ. da Viuva Sousa Noves Dois vol. 1887-1888. 
C(»iu o ívtrato do Marquez de Sá no T. l, no qual se relatam os 
siiccessos da guerra civil. 

^olis^itac («loao BapliMfa. Barão de) Marechal, Major Gene- 
ral do Exercito 

— 1656) (*) Carta do Porto, i8 de março de i833,a Mr. Barradiè- 
re, secretario iterai do ministério da jiuerra em França, sobre o 
testado de Portugal. (En) francez). 

José da Silva Carvalho e o seu tempo T. I pag. 141 . 

—1657^ (#) Carta a S. M. I. o Duque de Bragança, data«ia de 13 
de junho de 1833, pedindo a demissão. 

—1658) (*) Resposta de S. M. I. com data de 14 de junho de 1833. 
aceitando a demissão e annunciando-lhe que lhe conferia a Gran 
Cruz da Torre e Espada. 

{Na Chronica dos Açores, n." 31) 



V 



Tallade (Claude «laques t!'raiteolfi() intendente militar 
do exercito. 

— 16;)9) {*) Carla ao Marechal de Camp Froment, com data do 
Porto tá de jnlho (h» 18:K], dando noticias da expedição de Napier 
e (la (Icmissâo do Gcnenil Solignac. Em francez. 

(José da Silva Canalha e o seu tempo T, I f)ag. 377) . 

^íf^;concle <le TIlEa-Ciarrla. 

—1660) (#) Analyse e Refutação da falia de Mr. Canning, pro- 
nunciada na Camará dos Commúns em 12 de dezembro de 1826. 
Lisboa, 1829, Imp. da Rua dos Fanqueiros. 4.* 30 pag. 



w 



IValton d[. 

(#) Carta a Sir James Mackintosh &. d.° 640. 
E' em 4.* com 252 pag. de texto, mais XX de appendice, (que 
assim ficou incompleto?) 



.^ 



í 
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z 



Zeferino Brandão*. 



--1661) («) Monumentos e lendas de Santiiren). (A.) 

Lisboa, 1883, Typ. Horas Ronianlicas, 8.*" ^r. r>84 pa^. 
O Cap..V é todo consagrado ao Marquez de Sá da Bandeira. 
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PARTE II 



— 466â) (#) Annoiaeôt^s ao artigo communicado na Gazeta 
n.« 103. 

Lisboa, 1828, na Imp. da Rua dos Fanqueiros. 

—1663) (#) Bataliia (A) d'A!mosler, para piano, porKotzwa- 
ra. 

]^ío (W Janeiro, nn loja de musica e dMnstrumentos, rua do 
Hospício n" 83. 

Knlio, 10 pag. de musica. Termina com o Hymno de D.Maria 

(Jornal da Manhã (Porto) n.« 93, domingo 19 d'abril de 1831). 

—1664) (#) Cancioneiro Fopalar Foll tico. Trovas re- 
colhidas da tradição oral portugueza, por A. Thomaz Pires. 

Collecyão precídida de uma carta do ex.** snr. Oliveira Mar- 
tins. 

Elvas, Typ. Progresso 1891, 4.** peq.» Vlll mais 69 pag. 

Nas paginas 9 a 37 contem as trovas dos miguelistas e dos li- 
'beraes. 

—1663) (#) Carta ConutiCuclonal* Edição de Renues. 
Tem ura retrato em aço representando a joven rainha D. Ma- 
ria II. (A.) 

—1666) (#) Carta Constltaclonal da monarchia portugue- 
za decretada e dada pelo rei de Portugal e Algarves, imperador 
do Brazil, aos 29 d'abril de 1826 . 

Lisboa. 1827. Na Impressão regia 1 folba in4.* 38 pag. (Â.) 



312 SUPPLEMENTO— PaRTK 11 Car 

— iG67) (*) Carla de um soldado do exliiicto batalhão de ca- 
vadores n.** 5, que abandonou o partido da rebelliâo unindo^se á> 
valerosíKS tropas (ieis, ou in^ienua exposlç;ão dos seus padecimen- 
tos e do proceder dos chefes da inimiga aguressão contra Poriu- 
ííal. 

Coimbra, Imp. da Univ. 1833 8." 8 pa^j. E' datada de ValloníiO 
29 de novembro de 1832; com as iniciaes J. li. S. (M. C.) 

— 1668) (*) Carla 3.» ao Burro Lo|)es de Lisboa. (N " 767) 
Porto, Imp. de Gandra e Filhos 4." 4 pa^. 

—1669) (#) Collocçãe at* LiMlas que conlénj os nomes das 
pessoas que ficaram pronunciadas nas devassas e summanos, a 
que mandou proceder o ííoverno usurpador depois da heróica con- 
tra revolução, que arrebentou na mui nobre e leal cidade do Por- 
to em i6 de maio de 1828, íias quaes se faz menyão do destino que 
a alçada creada pelo mesmo )L'overno para as julgar, deu a cada 
uma d\dlas. 

Assim vem citado no Conimbricense de 9 de junho de 1891, 
(n.° 4567) pelo snr. Tenente Coronel José Estevão de Moraes Sar- 
mento. 

—1670) (#) DoeumenloA para a Hist. das Cortes & n.» 943. 
Posteriormente appareceram o T. VI. Anno de 1829; na Imp. 

T. Vll-Annode 1830, ibidem 1890. 
T. VUI-Anno de 1831, ibidem 1891. 

—1671) (#'i Emprunl royal de Foriui;;ai ^«55)— Doeu- 
ments auttientiqueset historiques avec photogravures |)our servira 
la liquidation de cet emprunt. 

Paris, J. Mersch, imprimeur 1880 1 vol. in-8.° de 321 paj.^ 
Segue-se com oulra numeração (6 pag.) mas fazendo paTte do 
mesmo livro. 

—1672) (*) Empronl Forlusals iJL') de 1832 et Tempruiil 
a Dom Miguel de 1834 ômis à Paris à la bourse en Mars 1836. (A.) 

—1673) (*) PesleJoH em Elvas em 25d^ibril de 1828, anniver- 
sario natalicio da Rainha D. Carlota Joaquina. 

. «l^.*" ^*'"'^ algum — começa: Desejando os habitantes da cida- 
de d Elvas . 

No fim: Lisboa, Imp, Regia anno de 1828, 4.<^ 4 pag. 

—1674) (*) Uitiioire d'um procès entre le Portugal el ces cré- 
anclers. 

Dwnande reconventionnelle conlre M. le chargé d^affaires du 
Portugal à Paris. ^^ \ 
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— 1675) (#) FoarsuiCeií. Correctlonelles* Exploitatioo 
d'un jugement par defaut. Travertisseinent de décisíons judiciaires 
et parlamenlaires, Publicite iíijurieuse 1879. 

Paris, Librairie Moderne 1883, 1 vol. in-8.« 402 pají. 
Tem duas tabeliãs com fac-simiies e comparações d'artigos pa- 
ra demonstrações do que áe aflirraa. (A.) 

—1676) (#)Hymno ConstllueSonal de D. Pedro (Vid. u.« 
1038 dVsle volume). 

A primeira edição ó de 1832/Ponta Delgada) Imp. do Governo, 
uma folha avulsa, dislribuida no Campo do Relvão, da cidade de 
Ponta Delgada, no dia 23 de junho de 1832, depois da misba solem- 
ne a queassislio todo o exercito libertador antes de embarcar. 

O fallecido S. J. da Luz Soriano reproduzio a lettra no T. III, 
Parte II pag. 219 da Historia da Gueira Civil. 

Na Bibliotheca Nac. de Lisboa existe uni exemplar com a de- 
signação de Novo hymno constitucional por S. M. 1. o Duque de Bra- 
gança. Feito a bordo da Fragata D. Maria II. Dedicado á Nat'ão Por- 
tiiffueza. D'este hymno fez uma edição, a Casa Sasseti e ti.* para 
cunto com acompanhamento de piano. 

(Alberto de Pimentel, no Repórter n* 538 de 5 de junho de 
18891. 

Para um outro hymno Constitucional, vide Manoel Estanísláo 
Delgado n* 499, pag. 93 d'este volume. 

— 1677) (#) Hymno a D. Maria II na pag. 161 da Musa das Re- 
voluções do Snr. Alberto Pimentel. 

— 1678) (#) Hjinno MiiiriielUta. 

O Rei Chegou - 

D. Miguel chegou A barra, 
A* barra de Lisboa, 
E disseram os malhados 
Esta obra não está boa . 

Estribilho: 

Rei chegou. 
Rei chegou, 
Em Belém 
Desembarcou, 
Aos Realistas 
Abraçou 
Aos malhados 
Não fallou. 

Na pag. 9 do Cancioneiro Popular Politico de A. Thomaz Pires. 
Elvas, Typ. Progresso, 1891, Vlll mais 69 pag. 

—1679) (#) índice Alpliabetico dos termos da Constitui- 
ção; 1049 d'este volume. 

1891 40 
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E' de Silvoslre Pinheiro Ferreira este curioso opúsculo. Assim 
o aflirmu Teixeira de Vasconcellos no I." (e unico; volume das 
Glmias Portugvezas. (A.) 

— 1680) (#) l««*tler (A) from counselor Abrantes to Sir Wil- 

liam Acourt, on llie regency of Portugal and tlie aulhoriíy of his 

magesly, Peler IV as kint» olPortuj^al and father of queen Mary II. 

Translaled froni tlie porlufiuese 

London. Prinled by Thompson & Gili Í827. in-4.*. 46 pag. (A.) 

— 1681) (#) Memoria dos desastrosos acontecimentos da Al- 

bofeira por occasião da invasão dos Guerrilhas em juílio de 18^í3. 

La^os, 1873. ÍA.) 

— I68Í) {#) Menaorian do Conservatório Real de Lisboa 
Lisboa, ínip. Nac. 1843 4° grande. 
Só se imprimiram 330 paginas do tomo íl- 
Nos Elogios históricos inclue o do Barão da Ribeira Sabrosa, 
Rodrigo Pinto Pizarro, escriplo por Garret. (A.) 



—1683) í*) Pa» (A)s elogio dramático, para se representar no 
theatro porluguez da Rua dos (kindes, em 30 de junho de 1832, 
dia de grande galla, por ser aquelle em nue el-rei nosso senhor 
foi servido conformar-se com a resolução dos três estados do rei- 
no declarando-se rei. 

Lisboa. Na Typ. de Bulhões 1831 in-8.» 16 pap. (A.) 

—1684) (#) FoYOfi (0«) e os reis. Notas pertencentes ao o- 
])usculu assim intitulado por Faustino José da Madre de Deus de 
Sousa Coutinho. 

Lisboa. Na impressão regia 1828 (6 d'agoslo) in-8.° 63 pag. 

— 168o) (*) FroteHto contra a incompetência da ordem que 
por parte da regência da Terceira impoz novo juramento aos emi- 
grados e muilo espacialmente contra a formula que parece não 
excluir D. Miguel da Regenciíi. 

Folha volante sem indicação de Typographia, assignada por 
sete emigrados e datada de Bruges, aos 26 de agosto de 1830. (A.) 

—1686; (#) Resumida noticia da vida de D. >^uno (Caetano 
Alvares Pereira de Mello, sexto duque de Cadaval 

Paris Typ. de Casimir 8.* 91 pag. (A.) 



X 



CORRECÇÕES 



Pag. 8, n.* 44,— acrescente-se no íim (D.) 

Pai,'. 10, n." 56.— acrescente-se: 1835. 

Pag. 12, íi.** 75,— par un ami de la legitimité et de la justice. 

f>ag. 25, n.* 143,— Eín verso 8.« 24 pag. 

Pag. 42, n.« 206,-em vez de: até 5 de julho de 1833 lêa-se: Í5 de 

novembro de 1853. 
Pag. 52, n." 26^— acrescente-se: Vide o n," 1025 de pag. 190. 
Pag. 55 n.« 276,— em vez de 1829 U^a-se: 1833. 
Pag. 64, n." 331.— acresceute-se: Vt^ie— Parte lil. 
Pag. 69, n.*» 363,— Lisboa, 1880, Typ. Universal, Xí mais 105 pag. 
Pag. 76, n.° 41!,— Paris, Typ. de .í. Tastu, 8.». 

No Dicc.« Bibl.o T. XIIÍ pag. 172 attribue-se a José Pinto Re- 
bello. 

Pag. 89, n.» 841,— A 1.* edição é de Lisboa Imp. JSac 1844. 
Pag. 110, n.« 572,— Bresl, 15 de fevereiro de 1823. 
Pag. 115, n.° 594,— lea-se: Srhepeler. 
Pag. 133. n.*» 668,— acrescente-se: 75 |)ag. 
Pag. 137, n." 691, -Fo/ío e nâo 4.«. 
Pag. 138, n.* 693,— Faz pnrte do n." 691 aonde occupa as paginas 

que decorrem de 37 a 54. 
Pag. 144, n-* 741,— Tem 55 pag. publicadas no Folhetim do Diário 

Civilizador. Lisboa, 1880. Typ. Luso-Hespanhola 
Pag. 145, n * 748,— em 4.° 
Pag. ri5, n.*» 751,— Com 27 pag. 

Pag. 196, n.° 1049.— O autor foi José Silvestre Pinheiro Ferreira. 
Pag. 254, Tl.* 1365,— Com 16 pag. 
Pag. 278, n.* 1508,-0 Prologo do Cliaveco Liberal foi escripto por 

Almeida Garret. 



ERRATA 

O n.» 1675 faz parte integrante do n.° 1674 e não espécie dis- 
tincta,"*como se imprimiu . 



Concluiu-se a impressão em 20 de janeiro 

de 1892 
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